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AVISOS

00.1° conveniencia h»prescindivel á baa niarc,ba dos
warviços da Imprensa Nacional e dos orgãos oficiais.

Sr. diretor gerai só atenderá ás pessoas extranhas
á'n repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

! "Mario Oficial" encontra-se á venda nesta re-
parPção até as 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
ás 20 horas, diariamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.

•••...12COIR

'Por convenieneia de serviço, todos os originais, a
.Terem publicados no "Diario Oficial", devem ser diri-
gidos diretamente á redação deste orgão.
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Ministerio da Guerra — Despache. r. — Expediente do Sr. mi-
nistro, da Diretoria da Avi .-,ão e da Com;ssão -.entrai dc
Requisições.

Ministerio da Viação e Obr..-.s Públicas — Expediente áo Sr. en-
carregado do expediente, na ausencia do Sr. ministro --
Portarias — Expediente da Diretoria Geral de Expedientr,
da Estrada de Ferro Central do Brasil, da Diretoria Regi,-
na! dos Cori .eios e Telegrafos do Distrito Federal e da COIli
panhia Ferro Viaria Este Brasileiro.

Ministerio da Agricultura — Expediente da Diretoria Ge 'ai
de Contabilidade e da Superintendencia do Serviço do Al-
godão.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio Expediente da
Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade, dos De-
partamentos Nacionais da Indústria e do Povoamento e do
Conselho Nacional do Trabalho.

Tribunal de Contas — Termos de contrato — Noticiario —
Rendas públicas — Parte comercial — Editais e avisos —
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18.349, de 15 • de agosto de 1928
21.469, de 1 de junho de 1939 (retificação).
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21.475, de 6 de junho de 1932.
21.520, de 13 de ,junho de 1932.
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21.526, do 13 de junho de 1932.
21.530, de 14 de junho de 1932.
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Decreto n. 21.540, de 15 de junho de 1932.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de

do corrente.
INiinisterio da Educação e Saúde Pública — Decretos de 13 e 15

do corrente.

Aprol,a a reforma dos estatutos da Companhia de Seguros Ma-
riamos e Terrestres "Rio Grandense", deliberada na a4-
sembléa, geral extraordinaria de 23 de junho de 1926.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil,
atendendo ao que requereu a. Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Rio Grandense", com sede na cidade do Rio Gran-
de. Estado do- Rio Grande do Sul, autorizada a funcionar na
República.

Resolve aprovar a reforma de seus estatutos, deliberada na
assembléa geral extraordinaria • realizada em 23 de junho de
1926, conforme a ata e mais documentos que a este acompa-
nham, continuando a companhia sujeita ás leis e regulamentos

13 vigentes ou que vierem a vigorar sobre o objeto das suas ope-
rações.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1928, 107° da Indepea-
dencia e 400 da Republica.

SECRETAMAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente da
Diretoria do Interior, da Policia do Distrito Federal e da
Imprensa Nacional e Diario Oficial.

Ministerio das Relações Exteriores — Expediente.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Expediente das

I)iretorias Gerais de Contabilidade e de Expediente e doe
Departamentos Nacionais do Ensino e de Saúde Pública.

Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente da Diretoria
Geral do Tesouro Nacional, do Gabinete do Consultor da
Fazenda Pública. das Diretorias da Receita e da Despesa
Públicas e da Contabilidade, da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, da Delegacia Geral do . imposto sobre a Renda, da
Inspetoria de Seguros e do Conselho de Contribuintes.

Ministerio da Marinha — Expediente, da Diretoria de Expe-
diente.

WAsin:suroN Luis P. DE SOUSA.

P. C. de Oliveira Botelho.

ATA DA SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA DA COM-
PANHIA DE SEGUROS mAnrrimos E TERRESTRES "RIO GRAN-
DENSE", EM 23 DE JUNHO DE 1926, EM SEGUNDA CONVOCACÃO

Pelas quinze horas do dia vinte e tres de junho de mil no-
vecentos e vinte e seis, reunidos na série da Companhia de Se-
guros iVIaritimos e Terrestres "Rio Crrandense", á rua Riachue/o

. 271, 23 Srs. acionistas, representando por si e como pro-
curadores de outros 703 ações. ou seja 703:00% de capital so-
cial, conforme inscrição no livro de presença,. o Sr. diretor
Raul.de Lacerda, Werneck, em vista de haver numero legal 11)2,1n
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o funcionamento da assembléa, pediu aos presentes que acla-
n.assem o presidente para dirigir os trabalhos, indicando o Sr,
Lr. D. J. Vai Dias Junior, que foi unanimemente aceito, e o
qual convidou para secretaries os Srs. M. 1. de Lacerda Wer-

ick Filho e Heitor Vaughan Corrêa.
Constituida assim a mesa, o Sr. presidente declarou aberta

a sessão e mandou ler, pelo 1° secretario, o anuncio da convo-
cação da presente reunião, convocada para o fim especial de
ser apresentado á discussão o projeto de reforma dos estatutos.
claboraao por uma comissão composta dos Srs. acionistas Ma-
mel Pereira Braga, Antonio da Silva Marques e Bernardo Aros-
teguy e " nomeada pela diretoria, de acôrdo com a autorização
das assembléas gerais ordinarias de 27 de fevereiro de 1924 e
1926.

Dispensada a leitura da ata da ultima sessão de assernbiéa
geral, por ter sido recentemente publicada, foi a mesma posta
em discussão e appOávada unanimemente.

Em seguida, o Sr. presidente mandou ler o projeto de
forma doá estatutos, elaborado pela referida comissão, o qual
começou a ser pausadamente lido e discutido, artigo por artigo,
sendo afinal aprovado com algumas emendas e supressões, cio-
tno tudo vai a seguir literalmente transcrito:

Capitulo I — Da companhia e seus fins — Art. 1° — A
Companhia, de Seguros Maritimos e Terrestres "Rio Grandense"
é uma sociedade anonima que começou a funcionar em 23 de
outubro de 1888, e que se regerá 'por estes estatutos e por todas
as leis, decretos e disposições legais que regularem a especie.
Art. 20 — A sua sede e fôr° juridico são na cidade do Rio
(irande, Estado do Rio Grande do Sul. , Art. 3° — O seu obje-
tivo é realizar seguros e resseguros maritimos e terrestres, em

todas as suas modalidades, podendo tambem efetuar resseguros
sobre riscos assumidos, em outras sociedades congeneres. Ar-
tigo 4° — O prazo de trinta anos, primitivamente fixado para a
sua duração, foi prorrogado por mais trinta anos por delibe-
ração da assembléa geral iniciada em 3 e terminada em 17 de
novembiro de 1915, e terminará em 22 de outubro de 1946, po-
dendo ser novamente prorrogado. Art. 50 — O seu ano social
coincidirá com o ano civil. Art. 60 — Será representada em
juizo e fóra delle pela sua diretoria. Art. 70 — Poderá estabe-
lecer agencia nas diferentes praças do Brasil e constituir re-
presentantes e mandatarios onde convier, por deliberação da
diretoria e com aprovação do conselho fiscal. Art. 8 0 — Po-
derá ser liquidada em qualquer tempo, por imposição da le:i ou
por deliberação da assembléa geral.

-Capitulo II — Do capital, sua integralização e aplicação.
Art. 9.° — O capital social é de mil contos de réis, dividido
em mil ações do valor nominal de um conto de réis cada uma,
do qual está atualmente realizada a metade, respondendo os
acionistas pelo restante. Art. 10 — Verificando-se a neces-
sidade de novas entradas de capital, quer para atender a com-
promissos, quer para aumentar o limite dos negocies da com-
panhia, a diretoria, com aprovação do conselho fiscal, convo-
cará urna assembléa geral para resolver o assunto.. Art. 11 —
Deliberada a chamada de novas prestações do capital subscrito,
e marcadas pela assembléa geral as respectivas quotas e épocas
de entradas, a diretoria fará publicar nos jornais de maior
circulação, da séde da companhia, os necessarios antmcios,
COM a antecedencia minima de 15 dias e procederá de acôrdo
com a lei contra os acionistas faltosos. Paragrafo unico O
acionista que deixar de efetuar o pagamento de qualquer pres-
tação, nos prazos estabelecidos e constantes dos anuncies, po-
derá realizá-lo no prazo de 60 dias subsequentes mediante a
multa de 5 %, que reverterá em beneficio cia companhia. Ar-
tigo 12 — O capital da companhia poderá ser aumentado por
deliberação da assembléa geral na fórma da lei, tendo os acio-
nistas inscritos preferencia á distribuição proporcional das
novas ações, entendendo-se como renunciante a êste direito o
acionista que não se manifestar, por escrito, dentro do prazo
fixado nos anuncios respectivos, que serão publicados nos jor-
nais de maior circulação, da séde da companhia. Art. 13 — O
capital e as reservas sociais serão aplicados de acôrdo com as
determinações das leis que vigorarem e com os interesses da
companhia.

Capitulo III — Das ações e dos acionistas. Art. 14 —
‘s ações da companhia são nominativas, mencionando-se ne-
las. além de outros requisitos exigidos por lei o seu valor no-
minal e as prestações pagas. Paragrafo unico Emquanto
não estiver realizado todo o capital, só poderá ser acionista
fia companhia pessêa idonea de reconhecido crédito, a juizo

da diretoria, e quando esta se sentir falha de elementos para
julgar, o caso será resolvido de acôrdo com o conselho fiscal,
por maioria de votos. Art. 15 — As ações caidas em COMiSSO
poderão ser remetidas e vendidas em leilão, em favor da
Companhia. Art. 16 — A cessão de ações se opera por termo
de transferencia no livro de registro e por declaração no
verso das mesmas. Art. 17 — No caso de transmissão por
legado, sucessão universal, arrematação ou adjudicação, o
termo de transferencia só será lavrado mediante apresentação
dos documentos legais. Art. 18 — Cada ação dá direito a.
um voto, e nenhum acionista poderá possuir mais de qua-
renta ações. Art. 19 — Todos os acionistas têm o direito
de votar e serem votados, desde que as suas ações estejam
registradas com a antecedencia minima de trinta dias, mas
só podem ser eleitos para os cargos de diretores efetivos e
suplentes os que possuirem, pelo menos, dez ações da Com-
panhia, ou os que forem acionistas, pelo menos, ha tres anos,
e para membros do Conselho Fiscal e seus suplentes os que
tiverem cinco ações no minimo, ou os que forem acionistas
ha mais de um ano. Art. 20 — Os acionistas poderão fazer-se
representar, perante a Companhia, da maneira seguinte:
a) as firmas sociais, por um socio habilitado; b) as sociedades
anonimas e outras corporações de qualquer natureza, por
um diretor ou gerente; c) os ausentes ou impedidos, por
procuradores que sejam tambem acionistas, com pôderes es-
peciais, contanto que estes não façam parte da Diretoria nem
do Conselho Fiscal, que não sejam empregados, agentes ou
dependentes diretos da Companhia, devendo as procurações
ser entregues na séde social com tres dias, pelo menos, da
antecedencia, mediante recibo, sempre que êste seja exigido.
Paragrafo unico — Nenhum acionista, seja qual fôr o número
de ações que represente, poderá ter mais de quarenta votos,
além dos que correspondam ás. ações que propriamente
possuir.

CAPITULO IV — Da Administração. Art. 21 — A Com-
panhia será administrada por uma Diretoria composta de dois
diretores efetivos e dois suplentes, escolhidos e eleitos entre
os acionistas que preencham as condições exigidas Pelo
art. 19. Paragrafo unico — Os diretores dividirão entre si
os encargos da administração. Art. 22 — Os suplentes substi-
tuirão os diretores, interina ou definitivamente, nos casos
de vaga por morte, renuncia, falencia, interdição, abandono
do cargo, ausencia ou impedimento que prive o diretor de
deliberar e assinar quaisquer atos, por mais de quarenta e
oito horas, desde que a ausencia não seja em serviço da
Companhia, e ainda por motivo de doença que o impossibilite,
por mais de trinta dias, de comparecer na sede social e exercer
as suas funções. § I — Será considerado abandono do cargo, o
afastamento dos negoeios da Companhia, por mais de oito
dias, sem motivo justificado. § II — Em qualquer das hipote-
ses em que tenham de ser chamados os suplentes terá a pre-
ferencia o que tiver obtido maior votação e, em caso de em-
pate, o que possuir maior número de ações, e, em igualdade,
o que fôr mais antigo na sociedade. § III. No caso de recusa
ou falta de suplentes, a diretoria, de aeôrdo com o conselho
fiscal, convidará qualquer acionista que esteja nas condis
03es exigidas por estes estatutos, para exerecer o cargo de
diretor até á primeira reunião de assênsbléa geral ordinaria,
que resolverá o assunto. Art. 23 — Antes de assumir •o
cargo de diretor, o acionista é obrigado a caucionar dez
ações da companhia, não podendo levantar esta caução, em-
quarto perdurar a responsabilidade da sua gestão. Art. 24 —
O mandato da diretoria, revogavel em qualquer, tempo pela
assembléa geral, será de dois anos e deverá ser renovado
parcialmente, elegrendo-se, anualmeigte, um direltor. Para-
grafo unico — A reeleição é permitida. Art. 25 — Cada di-
retor perceberá a remuneração mensal :cie seiniintos mil
reis e mais a gratificação semestral de três por cento sobre
os lucros liquidos efetivamente verificados nos balanços.
§ I — Qffando a porcentagem acima indicada não atingir a
retor, será essa falta preenchida, total ou parcialmente, a ti-
tulo de honorario, garantindo-se-lhes, desse modo, o orde-
nado minirno de oitocentos mil réis mensais. § II — Os su-
plentes perceberão, proporcionalmente ao tempo em que ser-
virem os mesmos proventos. Art. 26 — Compete á direto-
ria: a) — Nomear e demitir os empregados necessarios, es-
tipulando-lhes Os vencimentos; b) — Nomear agentes em
qualquer praça do Brasil, e representantes ou mandatarios
onde convier, com aprovação do conselho fiscal; c) — Con-
vocam. as reuniões de asksemblea geral; d) — Representar a
companhia perante os poderes públicos, ou .quaisqqer au-
toridades, efn juizo eu fóra dêle, em todas as Riga relações
com terceiros; e) — Outorgar poderes a advogados para pro-
mover ações, ou para defender a compahhia n.aa Ruo- lhe



--h:1,ln 18	 WARM
	

J unho de '1932	 .ilii6•7

forem propostas, bem como para a defesa de quaisquer in-
teresses da companhia; f) — Assinar apolices, minutas, es-
crituras de arrendamento, de compra e venda de irnoveis, de
hlpotecas, de penhores ou eauções do quaisquer bens ou ti-
tulos 'e de qualquer outra 1,ransação ou contrato, podendo rece-
ber e dar quitação de quaisquer somas, de premios, de juros, de

. dividendos de Bancos ou d/..i companhias, de titulos nacionais, e
• praticar, emnin todos os átos convenientes aos interesses da

companhia; g) — Escolher os estabelecimentos banca-
, rios para o depósito de dinheiros da companhia; h) deliberar

sare a aplicação de dinheiros, autorizando as transações ne-
, cessarias para êste fim, de acôrdo com o conselho fiscal;

i) transitar ou empenhar bens sociais, agir ou renunciar di-
reitos, hipotecar, contrair obrigações e alienar bens e di-

, reitoS, com a aprovação do conselho fiscal; j) elaborar o
relatorio anual sare os negocibs e operações da companhia,
e fixar os dividendos a distribuir aos acionistas. Art. 27 —
Nenhum ato da diretoria poderá 'ser praticado sem anuencia
e assinatura dos dois diretores. Art. 28 — Os valores em
carteira e a conferencia da Caixa deverão ser verificados,
mensalmente, pelos diretores, e o conselho fiscal poderá fa-
ze-lo, quando entender. Art. 29 — Quando haja diver-
e-,eneia entre os diretores para a deliberação de qualquer
a s hunto. diamr,rão o conselho fiscal, e, em sessão conjunta,
re4olverão o caso por maioria. Art. 20 — Uma vez antes da
data aprovada para a reunião da assembléa geral ordinaria,
a diretoria anunciará pela imprensa ficarem á disposição dos
acionistas, T10 proprio edificio onde a companhia tiver a sua
sede, os documentos a que se refere o art. 147 da lei ri. 434,

• de .i de julho de 1891, § 1°. Até a vespera, o mais tardar,
da sessão de assembléa geral, se publicará pela imprensa e
relatori o da • diretoria, com os balanços semestrais e parecer
do conselho fiscal. § 11 — Até trinta dias, quando muito,
anis a reunião da assembléa geral, a ata respectiva será pu-
b l i eada pela imprensa.

, • Ciipitulo V — Do Consdho Fiscal — Art. 31 — O conselho
'• fiscal será composto de três inembro g efetivos e três suplen-
• tas, eleitos anualmente, e escolhidos entre os acionistas que

possuirem, pelo menos, cinco ações da companhia, ou quem
fareni socios lia mais de um ano (art. 19). § I — 0-conselhf
Será renovado anualmente, pelo menos, , em um dos seu

• membros efetivos ou em efetividade, e nenhum membro po-
dará funcionar mais de 'três anos consecutivos. § II -- Para
a substituição dos membros efetivos pelos suplentes, bem

, como para a renovação de que trata o paragrafo anterior,
• obedecer-se-á ac criterio de preferencia, estabelecido • no

§ Ti do art. 22. § III — Cada um dos membros do conselho
fiscal perceberá a remuneração semestral de tresentos mil

• réis. § IV — OS suplentes em exercido perceberão, propor-
• c i onalmente ao tempo em que servirem, a remuneração fi-
• mala para os efetivos. Art. 32 — Ao conselho fiscal, além

das outras obrigações que lhe são atribuidas por lei e por
-determinação dêstes• estatutos, incumbe reunir-se na séde

da companhia, sempre que a diretoria reclame a sua pre-
sença para resolver qualquer assunte.

Capitulo VI — Da Assembléa Geral — Art. 33 — A as-
swililea geral ordinaria reunir-se-á, anualmente, até o dia
15 de marco, e tem por fim: a) proceder á leitura
e manifestar-se sôbre a ata da sessão anterior
b) deliberar sôbre o relatorio da diretoria e parecer
(e, conselho fiscal, que serão lidos	 e	 submetidos

á sua apreciação, e resolver sôbre a aprovação do balanço, con-
tas e quaisquer alvitres ou sugestões apresentados; c) eleger
anualmente todos os suplentes, um diretor e o conselho fiscal,
êste nos termos do § 1° do art. 31. Art. 34 — A assembléa
geral extraordinaria reunir-se-á, sempre que seja convocada,

•na .fórma legal, competindo-lhe resolver todos os assuntos que
forem submetidos á sua deliberação. Art. 35 — As assem-
bléas gerais serão presididas por um acionista escolhido en-
tre os presentes e aclamado pelos demais. Paragrafo unico
— O presidente convidará dois acionistas para servirem de
secretarios e constituirem a mesa, dando em seguida inicio
aos trabalhos péla fórma usual. Art. 36 — Consideram-se le-
galmente constituidas as assembléas gerais a que compare-
çam, pêlo menos, sete acionistas, representando, no, minimo,
um quarto do capital social. Paragrafo unico — Tratando-se
de alteração dos' estatutos, liquidação da companhia, prorro-
gação do prazo social, ou exoneração de diretores, exige-se,
em primeira reunião, o comparecimento de dez acionistas,
pêlo menos, representando, no minimo, dois terços do capital
'dá companhia. Art. 37 — As reuniões de assembléa geral se-
rão convocadas péla diretoria, por meio de anuncios publica-
dos nos jornais de maior circulação, da sede da companhia,•

com a antecedencia minima de quinze dias para a primeira
convocação, e de oito dias, 'para as demais, declarando-se nos
anuncios dia, hora, logar e objéto da reunião. Paragrafo uni-
co — Tambem poderão ser convocadas pêlo conselho fiscal e
pelos proprios acionistas, nos termos da lei. Art. 38 — Todas
as deliberações da assembléa geral serão tomadas por maioria
de votos. Art. 39 — Nas sessões de assembléa geral, só pode-
rão ser tratados os assuntos para que forem convocadas; não
obstante, deverá ser tomado em consideração, para delibera-.
ção ulterior, qualquer lembrança ou alvitre apresentado que

.se ligue aos interesses da companhia. Art. 40 — São incom-
pativeis para exercerem a presidenda e secretaria das assem-
bléas, os membros da diretoria e do conselho fiscal, e os em-
pregados, agentes ou dependentes da companhia. Art. 41 —
Nas assembléas gerais não poderão votar os diretores, para a
aprovação dos balanços, contas e inventados que tenham
apresentado; e os fiscais, para a a p rovação de seus pareceres.
Paragrafo unico — Os diretores e os fiscais não poderão tam-
bem representar acionista algum, como procuradores. Art. 42
— A eleição da diretoria e do conselho fiscal será feita por
eserutinio secreto e maioria de votos, devendo as cedulas con-
ter exteriormente o número correspondente aos votos que o
acionista representar por si e por procuração de outros. Pa-
ragrãfo unico — Havendo empate na votação, considera-se
vencedor o candidato que possuir maior número de ações, e,em igualdade, o que fôr acionista mais antigo.

CAPITULO VII. — Dos lucros e sua aplicação. Art. 43.
Os lucros liquidos, verificados em cada Lalanço semestral,
serão 'assim distribuidos: a) 20 To no mintam para o Fundo
da Reserva, destinado a garantir a Companhia contra as con-
tingencias dos sinistros; b) 6 %, no maximo, para' o Fundo
de Depreciação de Titulos, destinado a responder pela des-
valorização dos titulos e ações de propriedade da Companhia,enquanto a Diretoria julgar necessaria esta p roviOnelia;. e) 6 % para gratificação á Diretoria; d) 2 7.0 para serem dis-tdbuidos pelos estabelecimentos de caridade e instrução pu-
blica gratuita da séde da Companhia, a juizo da Diretoria;
e) do restante se fará o dividento semestral aos acionistas,
de acôrdo com os limites estabelecidos nestes Estatutos, e
o saldo será levado á conta de Fundo para Dividendos, des-
tinada a completar os dividendos estatuidos, quando
Os lucros do semestre os não comportem, e para qual-
quer outro fim, a que o destine a Asembléa Geral.
Artigo 44. A distribuição dos dividendos será feita de
dardo com a oscilação do Fundo de Reserva, a e •i-
terio da Diretoria, dentro doe limites seguintes: a) até 8 To,
no maximo, sempre que o Fundo de Reserva fôr inferior a
cem contos de reis; b) até 10 %, sempre que o mesmo fundo
atingir de cem a cento e eincoenta contos; c) até 12 %, quando
atingir de cento e cincoenta a trezentos contos; d)ató 15 %,
quando atingir de trezentos a quinhentos contos; e) até 20 %,quando fôr superior a .quinhentos contos de reis.

CAPITULO VIII. — Disposições Gerais e Transitarias.
Art. 45. Para o fiel cumprimento do estatuido no art. 24,
na primeira eleição de Diretoria o diretor mais votado ou com
o direito á preferencia, de acôrdo com o criterio estabelecido
no § 2° do art. 22, terá o mandato por dois anos, e o outro
diretor sóm.ente por um ano.

Art. 46. A Companhia poderá representar outras de fins
identicos, autorizadas a funcionar no Brasil.

Art. 47. Não poderá exercer a efetividade do cargo do
diretor o acionista que direta ou indiretamente, for agente
ou correspondente de outras companhias congeneres.

Art. 48. No caso de perda das ações primitivas, justi-
ficada perante a Diretoria, esta poderá fornecer novos titulos,
mediante o pagamento de cinco mil réis por ação, cuja quan-
tia reverterá em favor da Companhia.

Art. 49. Os presentes Estatutos entrarão em vigor em
1° de Junho de 1926 e revogam todas as disposições em
contrario.

Ao ser discutido o § I do art. 25, o 'Sr. diretor Werneck
disse que lhe parecendo que não ficaria bem a formula pro-
posta, em emenda, para o pagamento de um complemento
de ordenado no fim do semestre, quando a porcentagem de
gratificação fixada não existia, por falta de lucros, ou não
atinja á importancia determinada, propunha, uma vês que
assim parecesse justo aos Srs. Acionistas, que fosse supri,
:ilido o referido paragrafo, ficando os vencimentos da Digna,
tona limitados em seiscentos mil réis para cada diretor,
segundo os desejos dos Srs. Acionistas, expressos na referida
emenda.
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Submetida a proposta acima, foi, por varios se-
nhores Acionistas, declarado que não tinham razão de ser Os
escrupulos manifestados pelo Sr. Diretor Vtlerneok, tendo
sido o referido paragrafo aprovado por maioria 'ele votos

Oferecida a palavra, o Sr. Diretor Werneck aceitou-a e
prop8S um voto de agradecimento e louvor á digna comissão
organizadora dos novos Estatutos, o que foi aprovado una-
nimemente.

E, como ningueni mais se quizesse pronunciar, o Sr.
presidente congratulou-se com a aseembléa pelo resultado
oa reunião, agradecendo o comparecimento dos Srs. Acio-
nistas e a honra da investidura para dirigir os trabalhos,
encerrando após a sessão, do que se lavrou a presente áta,
para os efeitos legais.

Rio Grande, 23 de Junho de 1926.
(Assinados):

e atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de Educação,
no desempenho das funções que lhe são outorgadas pela le-
gislação do ensino em vigor,

Resolve:
Art. 1.° Ao Colegio Municipal "São Vicente de . Paulo",

mantido e administrado pela Associação de Sio Norberto, na
cidade de Petropolls, Estado do Rio de Janiero, ficam confe-
ridas, para o curso fundamental, a inspeção permanente e as
prerrogativas de estabelecimento livre de ensino secundado,
nos termos do art. 55 e respectivo § r do decreto n. 21.241.
de 4 de abril de 1932, para os.efeitos de disposto no árt. 50
do referido decreto, revigorado o reconhecimento dos exames
nele prestados perante comissões examinadoras e dos certifi.
cados por êle expedidos na vigenda da inspeçOio preliminar.

Art. 2.° O presente decreto entrará em Vigor na data da
sua publiçação, revogadas as disposiçÕes em oontr4rio.	 •

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932, 11i • da Inftpenden-
eia e 440 da Republica.

GETuLio VADGAS•

Francisco Campos.
(C -- 3.139 -- 17-6-1932 -- 269600).

D. 1. Vaz Dias ;or.
M. I. de L. Werneck Filho.
Heitor V. Oorrea.

(C — 3.147 — 17-6-932 — 4208000)
--

RETIFICAÇÃO

Decreto n. 21.460, dc 1 de junho de 1932

Aprova as modificações feitas nos estatutos do Banco Na-
cional Ultramarino, com séde em Lisbôa, Portugal, e filiais
;.o Brasil.

Onde se lê, na áta publicada, com o referido decreto, á
g . 'na 10.979 do Diario Oficial, de 9 dêste mês, na 10' linha
1 coluna: e representado por quinhentas e cincoenta e

t e r) mil quinhentas e cincoenta e cinco ações nonos de ações,
--• leia-se:

P representado por quinhentas e cincoenta e cinco mil
elientas e eincoenta e cinco ações e cinco nónos de ação.

DECRETO N. 21.474 — DE 6 DE JUNHO DE 1932

(..t,:rt..otle ao G-inasio Municipal Chatnpagnat, de Franca, a
w'ção permanente é as prerrogativas de estabelecimento
livre de ensino secundaria

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica das Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere
o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
e atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de Educação.
en desempenho das fune5es que lhe são outorgadas pela le-
gielacão do ensino em vigor,

Resolve:
Art. 1.° Ao Ginasio Municipal Champagnat, instituição

do ensino dirigida pelos irmãos Maristas, na cidade de Franca.
Estado de São Paulo. ficam conferidas, para o curso fundamen-
tal. a inspeção permanente e as prerrogativas de estabeleci-
Alento livre de ensino secundario. nos termos do art. 55 e
•?espeetivo § 2 0 do decreto n. 21.211, de 4 de abril de 1932,
para os efeitos do disposto no art. 50 do referido decreto,
revigorado o reconhecimento oficial dos exames nele presta-
dos perante comissões examinadoras e dos certificados por
ale expedidos na vigenda da. inspeção preliminar.

Art. 2.° O presente decreto entrar, em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrário,

Rio de Janeiro, (3 de junho de 1932, 111 0 da Inciependen-
eia e 44 0 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Canipos'.
(C — 3.298 — 17-6-1932 ---- 27$500).

DECRETO N. 21.475 — DE 6 DE JUNHO nu 1932

DECRETO N. 21.520 — DE 13 Da JuNno hz 1932

Declara que não são aplicaveis ds matas e demais penalida-
des eles leis e reoalaMtentos sanitarlos em vigor os precei-
tos do decreto n. 21.459, de 1 de junho de 1982

O Chefe do Govèrno Provisorió da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1 0, paragrafo unico, do decreto n. 19.398, de 11 de no-
vembro de 1930, e,

Considerando que o recente . decreto Ti. 24á59, de 1 de
junho cerrente, teve por escólio principal abranger as multas
de móra;

Considerando que as multas impostas por inflações de
leis e regulamentos sanitarios em vigor, são penes disciplina-
res contra os que os desobedecem em detrimento da saúde ehigiene publicas que ao II,'Stado cumpre velar:

Decreta:

Art. 1.° Não são aPlicaveie ás multas e demais penalida-des.x das leis e regulamentos sanitarios em vigor os preceitos dodecreto n. 21.459, do 1 de junho de 1932.
Art, 2.° Revogam-se as disposições em conteário.
Rio de Janeire, 13 de junho *de 1932, 111° da indep endeu-eia e 44° da República.

GrETCLIO VARGAS.

Francisco Campos.
Ostvaldo Aranha..

../..,•••n•n•

DECRETO N., 24 .521 — DE 13 DE JUNHO DE 1932
Substitue na rubrica — Inspetorias e sub-inspetorias olè Saú-de dos Portos nos Estados — da verba n. 11 do art. 7 9 dodecreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932, a palavra"Coetentad" por "Porto Murtinho"

O Chefe do- Govérno Provisorio da República dos Estados
unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 49.398, de 11 de novembro de 1939, • eatendendo A que não se fez a transferencia da Siáb-Ina'petoriade Saúde do Porto •Murtinho para Corumbá, rio Estado deMato Grosso, resolve:

Artigo uniu. Em vez de "Corumbá", diga-se "Portotinho" na rubrica', inspetorias e sub- inspetorias de SI.Odedos Portoe nOs ' Estados	 da v9rba n. 14 de act. 74 do' de-creto n. 21.059, de 19 de fevereiro de 1932, revogadas aS die-posições em contr4río.
RIO de Janeiro, 13 de junho de 1932, 1/4° da Indepehden-eia e 44? da RepUblica.

GF11.1.11.10 VARG4LS.

Fraancis•d,7Canmess.

Concede ao Coleai° Municipal "São Vice'nte de Paulo" de Pe-
trnpolis a inspeção permanente é as prerrogativas de es-
tabelecimento livre de ensino secundaria

O Chefe do Govarno Provisorio da Republica, dos Esta-
dos Unidos do Bizsil, usando das atribuições que lhe confere
e art. 1° do decreto n,. 19..398, de 11 de novembro de 1930,..
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Expediente de 17 de junho de 1932
Requerimentos despachados

José de Farias Costa, recorrendo do
ato do Interventor Federal no Estado de
Alagôas. — Junte 2° via selada na con-
formidade do decreto n. 20.348, de 29
de agosto de 1931.

Moysés Roysen, residente no Estado de
Pernambuco, solicitando naturalização.—
Prove o tempo exáto de residencia no
pais.

arrrricnÃo

, As portarias de exoneração do doutor
Luiz Aranha do cargo de diretor do ga-
binete do Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores e de nomeação do di-
reta do secção, Dr. Amadeu da Cunha
Laquintinie para o referido cargo, são
datadas de 15 do corrente Mês e não como
foi publicado no Diario Oficial do dia 16.

Policia do Distrito IF'edersifi
Por ato de 15 do fluente foi advertido

o comissario de 2' classe, em comissão,
José Esteves, por veicular noticias alar-
mantes e infundadas, sem primeiro sin-
dicar sobre a sua origem e eXatidão.

Expediente de 17 de junho de 1932
Requerimentos despachados

Pelo chefe de Policia:
Companhia Brasil de Grandes Hoteis,

Atletico Clube Barcelona. — Concedo as
licenças de acôrdo com o parecer da 2n
Delegacia Auxiliar.

Joaquim Barbosa. Manoel Pinto, An-
tonio Lourenço e Manoel Corra, Anto-
nio Fernandes Dias, José Antonio Gon-
çalves, José Dias, José Voz. — Concedo
as licenças de acôrdo com os pirecerea
da 4' Delegacia Auxiliar.

1)1	 (NT-4'MT \

Manoel Joaquim de Azevedo & Comp.
— Concedo a licença a titulo precario,
precedendo-se de acrdo com o parecer
da 4° Delegacia Auxiliar.

JoaqUim de Almeida, Alvaro Leite Pe-
reira, David Filstein, João da Costa Soa-
res, Antonio de Jesus, Manoel Nunes,
José Tavares Filho. — Restituam-se os
processos devidamente informados ao
Ministerio da Justiça.

Aurora Marques. — Concedo o passa-
porte.

Leonidio Ribeiro. — Concedo as férias.
José Paulino de Souza, Athayde Ven-

tura da Silva, João Costa. Julio Veira
Diogo, Oswaldo Paulino da Silva. —
Atendam-se.

Henrique Rodrigues Caó, José Fer-
nandes Dantas, Athayde Correia dos
Santos, Reynaldo de Azevedo Freitas. --
Como requerem.

Arthur Oliveira de Andrade. — Não
ha vaga.

Oscar Cordeiro. — Restitua-se a im-
portando correspondente á fiança em
termos.

Audalho Marques de Souza. — Res-
tituam-se, mediante recibo.

José Antonio Lopes de Castro Torres.
— Certifique-se de acôrdo com a infor-
mação da 4° Delegacia Auxiliar.

Temistocles Cunha. — Nada ha que
deferir. Quantd aos documentos, dirija-
se ao 1° delegado auxiliar.

Yvis Gomes Ribeiro. — Indeferido, á
vista das informações.

Manoel dos Santos Ferreira. — In-
deferido, á vista do que dispõe o artigo
1°, alínea a do decreto n. 5.776, de 16
de junho de 1930.
• Marie Anais Michelet. — A' 2" Dele-
gacia Auxiliar para proceder como no
caso couber.

José Gamaliel de Natividade. — Cer-
tifique-se de acôrdo com as informações.

Americo Ribeiro de Araujo. — A'
vista das informações negativas, nada
ha que certificar.

Manoel Alves de Oliveira Lopes. —
Restituam-se em termos, de acôrdo com
o parecer.

José Tertuliano Cavalcanti. — Argui-
ve-a •

Alvos de Souza. -a Indefe-
rido.

João dos Santos Loureiro. — Declare
à autoridade que arrecadou o deposito,
cuja entrega reclama.

José Porto Vianna. — Prove que é
mantido pelo cofres publicas.

Clube Carnavalesco Foliões Cariocas.
— Determinada a data e a hora, concedo
a licença para ser efetuada a raanião.

José Rodrigues Garcia. — Concedo a
licença procedendo-se de acôrdo com o
parecer.

Antonio Florenciano. — A' 4" Delega-
cia Auxiliar para proceder como no caso
couber.

Antonio Marques. -a- Ao delegado do
23° Distrito Policial para proceder como
no caso couber.

Mario Gonçalves Vianna. — Concedo
as ferias.

Antonio Cavalo. — Sejam justifica-
das as faltas.

Mamerito Gonçalves Ferreira. —
Cumpra-se o parecer.

M. Ferreira da Fonseca. — Mantenho
o despacho anterior.

Arnerico Laurentino. — Restituam-se,
em termos, por intermedio do diretor da
Caga de Detenção.
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José Luiz da Rosa.—Cancele-se a nota
tão sómente para fins civis, de acôrdo
com o parecer.

Manoel Gonçalves Amorinti, Antonio
Igna,eio Borges. — Concelem-se as notas
á vista da informação da 43 Delegacia
Auxiliar.

Aristides Leite de Azevedo. — Indefe-
rido, de acôrdo com a informação.

Custodio Manoel Machado, Lucio
gusto da Silva, José Nagem, Edgard de
Moraes Costa. —• Sejam canteladas as
notas de acôrdo com os pareceres.

Matheus Gato. — Mantenho o despa-
cho anterior á vista da informação.

Walter Vitols Taube, Santoro Michelas,
Raphael Russo, Manoel Augusto de
Araujo Góes, Manoel Alfredo Dias Pi-
nheiro, José Francisco Ferreira, João
Coelho Mendes Enes, Joaquim Pires, Ge-
rando Rodrigues Pereira, Francisco Luiz
da Costa. Francisco Arman Gerpe, Erich
Reiner, Domingos Pepe, Carmine Lorito,
Andréa Pacileo. — Lavrem-se os termos
de . responsabilidade, de acôrdo com os
pareceres.

Pelo Sr. diretor da secretaria:
Augusto Pinto de Mesquita Filho. —

A' 1° Delegacia Auxiliar.
Augusto Teixeira Bello. — A' 2° De-

legacia Auxiliar.
Nicola de Rosas, Raul Karl Wilb

Wirz, Bela Vertes, Sindicato dos Em-
pregados da The Rio de Janeiro, Samuel
Ternopolsky, União Domestica. — A' 1°
Delegacia Auxiliar.

Sindicato dos Trabalhadores Terres-
tres. — Sele a petição, de acôrdo com a
lei.

Santoro Michela. — Certifique-se o
restitua-se em termos.
José Corrêa Sampaio, Alvaro Tavares

Lacerda. Adalberto dos Santos, Paulo
Vieira de Sá, Agrario Conrado Costa.
Faustino Baptista da Silva, Francisco
Alves Vieira, Adolpho Mendonça de Me-
nezes, Alvaro Alves de Freitas. — Aver-
bem-se em termos, observando-se o de,-
ereto n. 20.225 de 18 de julho de 1931.

Norman Hart:ley West, Dr. José Elys:o
do Couto, Maria Vercellana, José Car-
doso, Alberto Monteiro. de Carvalho. --
Concedam-se os passaportes.

Joaquim de Sá e Silva. — Provada a
identidade, conceda-se o' passaporte.

llnipmnsa Nacional e "Diario
Oficial"

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de junho de 1932
N. 2.951 — Ao inspetor do Ensino

Profissional Tecnico, informando sobre
a remessa do Diario Oficial.

N. 2.952 — Ao superitendente
Companhia Telefonica Brasileira, escla-
recendo o pedido constante do odeio nú-
mero 2.779, de 25 de maio ultimo.

N. 2.953 — Ao diretor do Colegio Mi-
litar de Porto Alegre, informando sobre
a remessa do Diario Oficial.

N., 2.954 — Ao comandante da Pri-
meira Região Militar, informando sobre
a remessa .do Diario Oficial.

N. 2.955 — Ao diretor do Serviço Ra-
dio do Exercito, informando sobre a re-
messa do Diario Oficial.
N. 2.956 — Ao Sr. Benedicto Casar

Rodrigues, informando sobre a remessa •
do Diario ()field.

fiáterío da Dustiça e Ne-

gocks Iratarárn
Por apostila de 17 do corrente mês,

foi declarado que o nome do membro do
Conselho Consultivo, a quem se refere o
decreto de 17 de fevereiro do corrente
ano, é Dr. Alberto José Leão Martin, e
não como consta do mesmo decreto.

Por portarias da mesma data, foram
declarados cidadãos brasileiros:
• Abdalla Melhem Bauab, natural da
Syria, nascido a 22 de outubro de 1899,
filho de Melhem Bauab e de Laia Bauab,
casado, residente no Estado de. São Paulo.

João Pereira do Nascimento, natural de
Portugal, nascido a 13 de maio de 1E138,
filho de Antonio do Nascimento e de
Maria Justina, casado, residente nesta
Capital.

Carlos Brosch, natural da Ansiada, nas-
cido a 113 de novembro de 1884, filho de
Augusto Brosch e de Barbara Brosch, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo.

Ehas Amstein, natural da Russia, nas-
cido a 1 de outubro de 1888, filho de Sa-
lomão Amstein e de Rosa Amstein, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo.

Remeteram-se ao govêrno do Estado de
São Paulo as portarias dos que ali re-
sidem.
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N. 2.957 - Ao Sr. Demosthenes Ru-
riz Filho, informando sobre a remessa do
Diario Oficial.

N. 2.958 - Ao presidente da Comissão
Central de Compras, remetendo os pe-
didos ns. 624.355 a 624.358.

N. 2.959 - Ao mesmo, reclamando
sobre a demora de fornecimento de ma-
terial.

N. 2.960 - Ao diretor da Secretaria
da Camara dos Deputados, informando
sobre a situação de diversos funciona-
dos.

Dia 13
N. 2.961 - Ao presidente da Comissão

Central de Compras, reclamando sobre a
demora de fornecimento de papel para
os orgãos oficiais.

N. 2.962 - Ao diretor da Secretaria
da Camara dos Deputados, informando
sobre a situação de diversos funcionados.

N. 2.963 - Ao contador geral da
Republica, remetendo a guia de recolhi-
mento da receita do dia 8 de junho.

N. 2.964 - Ao mesmo, remetendo a
guia " recolhimento da receita do dia 9
de	 lo.

N. 2.965 - Ao mesmo, remetendo a
guia de recolhimento da receita do dia
10 de junho.

Dia 14
N. 2.966 - Ao Exmo. Sr. consultor

geral da Republica, informando sobre a
remessa do Diario Oficial.

N. 2.967 - Ao diretor geral do Te-
souro Nacional, remetendo o processo
n. 10.411, referente a uma conta do
Lloyd Brasileiro.

N. 2.968 - Ao diretor geral do Expe-
diente e Contabilidade do Ministerio do
Trabalho, informando sobre orçamentos
de trabalhos.

N. 2.969 - Ao diretor da Secretaria
da Guerra, informando sobre uma assi-
natura do Diario Oficial.

. 2.970 - A' Delegação de Portu-
gal, informando sobre preços de avulsos.

N. 2.971 - Ao Exmo. Sr. procurador
geral da Republica, remetendo uma con-
ta de publicação no Diario da Justiça.

N. 2.972 - Ao mesmo, remetendo
uma carta de publicações no fiaria da
Justiça.

N. 2.973 - Ao Sr. Emilio Alberto, re-
mrtendo o talão n. 754, de um avulso.

‘).97•5 - Ao diretor geral do Hos-
pital Nacional de Assisteneia a Psicapa-
ias informando sobre clichés.

N. 2.975 - Ao diretor do Material
Petiço. agradecendo uma comunicação.

N. 2.976 - Ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, informando so-
bre uma encomenda.

N. 2.977 - A' Universidade Tecnice
Rio Grande do Sul, informando sobre
aquisição de obras.

N. 2.978 - Ao Exmo. Sr. procurador
da Republica no Distrito Federal, reme-
tendo uma conta de publicações no Dia-
rio da Justiça.

N. 2.979 - Ao Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, comuni-
cando o orçamento de um trabalho.

N. 2.980 - Ao diretor do gabinete do
Sr. ministro da Justiça, comunicando o
orçamento de um trabalho.

N. 2.981 - Ao Sr. misnitro
Justiça e Negocias Interiores, remetendo
um requerimento do oficial encadernador
João_de Moraes Proença.

N. 2.982 - Ao Sr. ministro da
Espanha, sobre a remessa do Diario Ofi-
cial.

N. 2.983 - Ao agente Postal Telegra-
fico de Paranaguá, informando sobre a
expedição do Diario Oficial.

N. 2.984 - Ao diretor regional dos
Correios e Telegrafas do Amazonas e
Acre, informando sobre a remessa do
Diario Oficial.

N. 2.985 - Ao secretário do Conselho
Nacional de Educação, informando sobre
a remessa do Diario Oficial.

N. 2.986 - Ao Sr. juiz federal
2rn Fortaleza, informando sobre a remessa
do Diario da Justiça.

N. 2.987 - Ao Sr. Clementina Gonçal-
ves dos Santos, informando sobre o custo
de diversos avulsos.

N. 2.988- Ao Sr. Faustino Francisco
da Silva, informando sobre a remessa do
Diario Oficial.

N. 2.989 - Ao coletar federal de So-
leiras de Margaridas, informando sobre a
remessa do Mario Oficial.

N. 2.990 - Ao Sr. Ovidio de Andrade
N. 2.977 A' Municipalidade Tecnica do

Diario Oficial.
N. 2.991 - Ao engenheiro chefe da

Fiscalização do Porto de Manáos, infor-
mando sobre a remessa do Diario Oficial.

N. 2.992 - Ao superintendente da Rio
de Janeiro Tramway Light and Power C'.
Ltd., informando sobre material pedido.

Requerimentos despachados
Francisco dos Santos Almeida, Euely-

des Alves Barreto e Oswaldo Ferreira
Pacheco. - Certifique-se e averbe-se.

Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões da Imprensa Na- •
cional (Faustino Xavier de Mirannda).
- Cancele-se.

Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões da Imprensa Na-
cional (Durval Peixoto). - Cancele-se.

Banco dos Funcionarias Publicas (João
Benevento). - Suspenda-se.

Raphael Reis e Souza. - Deferido, de
acôrdo com as informações.

Antonieta da Costa. - Deferido.
João De Maria. - Certifique-se.
Belfort de Oliveira e Manoel Lourenço

de Magalhães. - Autorizo.
Vitalino Vital da Silva Sarmento. -

Certifique-se em termos.
João Alfredo Cabral Arcoverde. - De-

ferido: de acôrdo com as informações.
Gladstone Francisco da Paixão. - Res-

titua-se, de acôrdo com a informação.
Christovão Theodoro Cabral. - De-

ferido, de acôrdo com as informações.
Manoel Soares de Macedo: - Certifi-

que-se em termos.

Ministerio da Viação e Obraã

Públicas
EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPE-

DIENTE NA AUSENCIA no MINISTRO

Dia 7 de junho de 1932
Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.222 - Transmite petição em

que é solicitada isenção de direitos
aduaneiros para materiais importados
diretamente com destino aos serviços da
E. F, Bragança. (N. 8.090-32).

N. 1.223 - Solicita ordens á Alfande-
ga de Santos, sobre o desembaraço dos
materiais constantes de relação, devida-

mente certificados pela chefia da 5' Fis-
calização da I. F.•das• Estradas, conforme
requereu a S. Paulo ItailWay Co., Ltd.
(N. 8.675-32) .

N. 1.224 - Transmite oficio do pre-
sidente do Estado de Minas Gerais soli-
citando isenção de direitos aduaneiros e
da taxa de expediente, para materiais
importados diretamente com destino aos
serviços da Rêde Mineira de Viação
(N. 8.680-32) .

N. 1.225 -I dentico ao de n. 1.223.
(N. 8.682-32).

N. 1.226 - Transmite cepia de oficio
do Lloyd Brasileiro tratando do embar-
que obrigatorio nus vapores daquela
Companhia, em portos europeus, do pa-
pel e material tipografico necessarios á
Imprensa, no caso de isenção de direi-
tos aduaneiros. (N. 6.827-32).

-A' I. F. das Estradas: •
N. 1.227 - Comuncia ter resolVdo

aprovar a revisão feita no orçamento
aprovado pelo aviso n. • 39, de 21-VI-29,
relativo á construção de uma casa para
moradia do guarda-chaves da estação de
"Portão", na linha 'de Santa Maria a
Porto Alegre, da Rède de Viação Ferrea
Federal arrendada ao Estado do Rio
Grande do Sul. Importa o atual orçanaen-
to em 14:697074. (N. 4.027-32).

N. 1.230 - Comunica ter resolvido
aprovar a revisão feita no orçamento
aprovado pelo decreto n. 18.752, de 17
de maio de 1929, para a construção de
um triangulo de reversão, na estação de
João Rodrigues, na linha de Santa Ma-
ria a Porto Alegre, da Rede de Viação
Ferrea Federal, arrendada ao Estado, im-
portando o atual orçamento em. réis
98:8428613. (N. 4.023-32).

N. 1.231 - Comunica ter resolvido
aprovar a revisão feita no orçamento
aprovado pelo decreto n. 17.784, de 31 de
maio de 19.20, relativo á construção de
uma estação em "Vila Siqueira", ponto
terminal do ramal de Costa do Mar, da
linha do Rio Grande a Bagé, a cargo da
Rède de Viação Federal, arrendada ao
Estado, importando o atual orçamento
em 86:9538326. (N. 4.148-32).

N. 1.232 - Comunica ter resolvido .
aprovar a revisão feita no orçamento
aprovado pelo aviso n. 40, de 22-junho-
29, relativo á construção de uma casa
para guarda-fios na estação de Guassu'-
Boi, linha de Santa Maria-Uruguaiana,
da Rêde de Viação Ferrea Federal, ar-
rendada ao Estado, importando o atual
orçamento em 15:713$308. (N. 4.091-
32) .

N. 1.233 - Comunica ter resolvido
aprovar a revisão feita no orçamento
aprovado pelo decreto n. 18.763, de 24
de maio de 1929, relativo á construção de
um predio destinado á restdennia do
ajudante do chefe do deposito de locc-
motivas da estação de Montenegro, na • •
linha de Santa Maria a Porto Alegre, tia
Rède de Viação Ferrea Federal, arren-
dada ao Estdao, importando o atual or-
çamento em 37:7288861. (N. 4.801-32).

N. 1.234 - Comunica ter resolvido
aprovar a revisão feita no orçamento
;aprovado pelo decreto n. 18.819, de 2:.1
de junho de 1929, para modificação de •
linha, no quilometro 441, 825, da linha
Gacequi-Rio Grande, da 116de de Viação

Fe4Jral, arrendada, ao Estado, •t• e2

importando o atual orçamento em róis
21:7528989. (N. 4.086-32).
- A' I F. de Obras contra as Secas t
iN. 1.228	 Deteminartdo por á
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disposição do diretor geral dos Cor-
reios e Telégrafos, reis 500:000$900,
que serão entregues por adoenta.
adeantamento aos funcionarioS que fo-
rem designados pelo referido diretor.
Essa importancia será empregada em
obras de construção de pre,dios para
Goreios e Telegrafes e em construção e
reparação de linhas telegraficas no nor-
deste brasileiro para dar trabalho aos
flagelados. (N. 9.238, de 1932).

N. 1.235 — Declara aprovados o pro-
jeto e orçamento na importancia de reis
193:5148673, do açude "Barrinha", que,
na propriedade de egual nome, munici-
pio de 'tia Ceará, pretende construir em
cooperação com essa Inspetoria, Ray-
mundo Eloy Saboya, cujas obras auto-
riza a iniciar desde já. (N. 8.981, de
1932).

N. 1.236 — Declara aprovados o pro-
jeto e orçamento na importancia de
209:8538889 do açude particular "Ser-
rinha Verde" que, em sua propriedade,
no municipio de Pentecoste, Ceará, pre-
tende construir João Baptista de Olivei-
ra, autorizado o Inicio das obras desde
j4. (N. 8.985, de 1922).

N, 1.237 — Declara aprovados o pro-
jeto e orçamento na importancia
204:1398434, do açude particular "Leo-
cadio" que, na propriedade "Feijão",
municipio cIo Soure, Ceará, pretende
construir, em cooperação com essa Ins-
petoria, Napoleão Leocadio de Lima,
autorizado o inicio das obras desde já.
(N. 8.983, de 1932).

— Ao Departamento dos Correios e
Telegrafes:

N. 1.229 — Comunica o tetr do aviso
n. 1.228, á I. F. de Obres contra as
Secas. (N 9.237, de 1932).

— , Ao ministerio da Marinha:
N. 1.238 — Comunica que os serviços

de dragagem do porto de Natal, por fal-
ta de verba, tiveram que ser interrom-
pidos, e que, tendo aquele porto sido in-
cluido entre os que foram beneficiados
pelo decreto ir: 21.156, de 14 de março
ultimo, o D. N. de Portos e Navegação
está providenciando o proseguimento da
dragagem referida. (N. ..726, de 1932.)

— Ao Ministerio da Agrícuitura:
N. 1.239 — Declara não ser possivel

a transferencia para esse Ministerio, do
Horto Florestal de Quixadá, Ceará, con-

DIARTO

forme informação da I. F. de Obras
contra as Secas. (N. 5.506, de 1932).

— Ao presidente do Tribunal Superior
Eleitoral:

N. 1.240 — Agradece o telegrama em
que comunica a instalação desse Tribu-
nal. (N. 8.310, de 1932).

— A' Policia dó Distrito Federai:
N. 1.241 — Comunica que o Depar-

tamento dos Correios e Telegrafos já
prestou á 4° Dele,gacia Auxliar as infor-
mações solicitadas a respeito do desapa-
recimento de uma cautela de 200 contos
de réis, extraviada entre Porto Alegre e
esta Capital. (N. 8.543, de 1932).

— Ao Lloyd Brasileiro:
N. 1.243 — Solicita providencias no

sentido de serem os generos oferecidos
aos flagelados do nordeste pelos gover-
nos de Minas Gerais e Goiaz, e pela fir-
ma Fróes & Irmão de Viannopolis, trans-
portados gratuitamente, com a maior
urgencia possivel, para Fortaleza, Natal,
Cabedelo e Recife. (N. 9.238, de 1932.)

Dia 8 de junho de 1932

Ao consultor geral da Republica:
N. 1.244 — Transmite processo re-

lativo á indenização pretendidda pela
Companhia Armour do Brasil, pelos da-
nos que sofrerain dois " vagões frigorifi-
cos de sua propriedade. (N. 7.338, de
1932.)

— Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 1.245— Declara aprovada a toma-

da de contas á Companhia Cessionaria do
Porto da Baía, referente ao 2° semestre
de 1931, de acôrdo com o parecer cons-
tante do oficio desse Departamento, nu-
mero 1.434, de 16 de maio ultimo.
(Adiante publicado.).	 (N. 7.994, de
1932).

— Ao Tribunal de Contas:
N. 1.246 — Restitue os documentos

relativos a6 pagamento de 22:7148300 a
Souza Campos & Comp., de fornecimen-
tos feitos em 1924 e 1925. (N. 5.261,
de 1932).

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.247 -- Solicita o pagamento de

2:2078600 a Moraes & Comp., de for-
necimento de passage.ns requisitadas,
em fevereiro e maio de 1928. pela- ex-
Repartição Geral dos Telegrafos. (Nu-
mero 8.711-32.)
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N. 1.249 — Solicita o pagamento de
7:2888000 á Erazilian Coa! Co. Ltd., de
serviços executados em 1930, para a
Estrada de Ferro Central do Brasil.
(N. 9.973-31.)

— Ao Ministerio do Exterior:
N. 1.250 — Transmite a tradução de

três Convenções internacionais referen-
tes a assuntos maritimos, procedida por
esta Secretaria de Estado. (N. 3.427-32.)

Dia 9 de junho de 1932
Ao Tribunal de Contas:
N .1.251 — Envia para registro cópia

do termo de acordo celebrado pela Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil com
a Compahia Paulista de Estradas de
Ferro, para os serviços de intercambio
de veículos, reparação de material ro-
dante e aluguel de locomotivas. (Nu-
mero 6.911-32.)

— Ao Ministerio da Agricultura:
N. 1.252 — Comunica ter a Inspetoria

Federal de Obras contra as Secas feito
um acleantamento de 200 contos de réis
ao inspetor do Fomento Agrícola no
Ceará, engenheiro Humberto Rodrigues
de .Andrade, para colonização imediata,
de acordo com o plano da Comissão
Mixta de E-....fludos de Colonização Agri-
cola do Nordeste Brasileiro (Numero
8.513-32.)

N. 1.253 — Transmite cópia do tele-
grama do Sr. ministro sobre a °reação
de - um campo de sementes no Ceará.
(N. 7.596-32.)

— A' Estrada de Ferro Central do

N. 1.254 — Declara ficar essa Estra-
da autorizada a conceder passagens e
leitos, em trens comuns, quando flocos-
sano aos serviços da Comissão de Sin..
dicancia dessa Estrada. (N. 6.713-32.)

— A' Inspetoria Federal das Estradas:
N. 1.255 — Declara que, de acórd0

com as concluáões da ata (adeante pu-
blicada), aprova a tomada de contas á
Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo,
a cargo da Leopoldiaa Railway Compa-
ny Limited, relativa ao 10 trimestre de
19-31. (N. 3.066-32.)

Dia 10
N. 1.257 — Comunica que o Sr. mi-

nistro recomenda a remessa de 400 con-
tos de reis ao secretaria da Fazenda de
Alagoas. para a colonização de flagela-
dos. (N. 9.558-32.)

Anexo ao aviso n. 1.255, de 9 de junho de 1932

Ata da tomada de contas da Estrada de Ferro Sul do Espirito
Santo, trecho entre Vitoria e Cachoeiro do Itapemirim,
relativa ao semestre de - janeiro a junho de 1931

Extensão em trafego — 159k,597

Aos vinte dias do inès de agosto de mil novecentos e trin-
ta e um, na sala propria da estação Barao de Mauá, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, onde funcionam os escritorios de "The
Leapoldina Rallway Company, Limited", á uma hora da tarde,
como feira designado, presentes os membros da Junta de to-
mada de contas da Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo,
trecho etunpreendielo entre Vitoria e Cachoeire cio Itapemirim,
pertencente citada companhia, engenheiro Alvaro da Cunha
o Mello, da Inspetoria Federal das Estradas, como presidente;
Aloine da Silva Rocha, segundo Meriturario do Tesouro Na-
cional, Por parte da Fazenda Nacional, como secretário, e
Edmundo Siqueira, representante da companhia, em virtude
de procuração do diretor-gerente O. W. Bayne, apresentadaá Junta e já arquivada na Inspetoria ktederal das Estradas,
fortim iniciadas os trabalhas que prose.guirana até o linaiç

O representante da companhia apresentou as demonstra-
ções mensais cia receita da Estrada de Ferro Sul do Espirito
Santo, detalhadas por estações e classes de transporte, relati-
vas ao semestre e os mapas mensais da receita das estações,
nos quais foram escrituradas especificadamente as quantias
arrecadadas por passagens, bagagens e encomendas, mercado-
rias, telegramas e outras. De acordo com essas demonstrações
apresentadas á Junta, verificou-se que a renda total do pri-
meiro semestre importou em 2.063:1038171, a saber:

10 % sobre
a ren-	 Renda total

da sujeita
Passagens , • w•	 271:7978226	 27:1798600
Encornem-l as .	 ..	 84:2258950	 6:4778200
Mercadorias ,......„ 1.507:3308000 144:5478700
Telegramas .	 . , • • • • 1:8228870	 _
Armazenagens ....., 	 8:2058300	 —
Certificados ......	 1:6348200	 • —
Rendas diversas::.	 9:8838125	 —

1.884:8988671 178:2048500 2.063:103801

Renda bruta

298:9768826
90:7038150

1.651:8778700
1:8228870
8:2058300
1:6348200
9:8838125



Reunida' a importancia acima, de 1.416:1171606 á de
53.982:9791997, total em 31 de dezembro de 1930, eleva-se a
55.399:0971603 o total de isenções de direitos até 30 de junho
de 1931.

De acôrdo com, a circular n. 6, de 23 de junho de 1928, a
Junta verificou que a companhia reJolheu, pêlo conhecimento
n. 5.625, de 10 de julho de 1931, da Tesouraria Geral do Te-
souro Nacional, a quantia de tres contos de réis para as des-
pesas de fiscalização, no segundo semestre do corrente ano,
das linhas de li gação dos Estados do Rio de Janeiro, Minas
Gerais e Espirito Santo; pelos conhecimentos da Recebe-
doria do Distrito Federal, sem numero, de 18 de fevereiro,
46, de 16 de março, 66. de 15 de abril, 92, de 15 de maio,
118, de 16 de junho e 142. de 16 de julho de 1931, o imposta
de transporte, na importancia de 45:653-1300, pelos ao-
nhacimentos da dita Recebedoria, ns. 23, de 16 de março,
38, de 15 de abril, 49, de 15 de maio, 69, de 16 de junho,
85. de 16 de julho e 101, de li de agoslo de 1931, a taxa de
viacão no total de 11:5351775, tudo do trecho em conside-ração.

Foi tambem apresentado á Junta o demonstrativo da
arrecadação para a Caixa de A posentadorias e Pensões Davaos empregados da com panhia, no dito primeiro semestre de-vidamente descriminada:

!-:ontribuição de 3 %, art. 3°, letra A 	

	

lamtribuição da companhia, art. 3 0, letra B 	

	

Aumento de 2 % nas tarifas, art. 3", lixa C 	
Joias, art. 3°, letra
aumentos, art. 30, letra E...•00000e•0000e
Slultas, art. 3°, letra

402:9101300
402:9108300
639:6281600
109:5778200
21:0118100
1:2108000
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A Junta verificou que na importancia de 9:8831125, de
rendas diversas, está incluida a correspondente ao percurso,
na Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo, de um carro res-
taurante que acompanha o trem de Campos á Vitoria e vice-
versa; que a receita fôra a menos creditada por noventa e
oito mil e quinhentos réis, devido a engano nos mapas, tendo
feito as seguintes correções: Passagens, em janeiro, dedução
de 41800 por pertencer a receita a outra linha; encomendas,
em janeiro, aumento de 1041400 por ter sido creditada a re-
ceita ao ramal de Castelo; em março, dedução de 11100 por
pertencer a receita ao ramal de Reeve á Espera Feliz. Balan-
ceados os totais (1048400 menos 51900), apura-se o liqquido
de 988500, que, somado á renda bruta de 1.884:8981671, ele-
va-a á de 1.884:9971171. Adicionando essa importancia á
renda bruta que fôr verificada no segundo semestre de 1931,
ter-se-á a base para o cálculo da renda quilometrica do ano,
de conformidade com o disposto na clausula 11 do decreto
n. 6.456, de 20 de abril de 1907, e contrato de 26 de junho
dêsse ano, relativamente á restituição de isenção de direitos
aduaneiros.

Quanto á importancia de isenções de direitos alfandega-
rios para todas as suas linhas, no primeiro semestre de 1931,
e de que, em virtude da citada clausula 11°, gosou The Leo-
poldina Railway Company. verificou a Junta, pelo livro de
lançamentos da importancia dos direitos aduaneiros a pagar
futuramente péla companhia, que as isenções atingiram, nesse
semestre, á cifra de 1.416:1171606, assim discriminada:

Em janeiro de 1931.. .............. 	 292:0491600

1.416:1171606

To tal.	 0 00•• .000 • O ..... o .......... 00
	 1.577:2478500

Quanto á receita da taxa adicional de 10 %, apurou a
runta que, no semestre 6411 apreces. importou Au/ 5oa:3498600,

sendo: 178:204 500 do trecho de Vitória ao Cachoeiro do
ltapemirina 83:3501700 dos ramais da Estrada de Ferro Sul
do Espirito Santo, 32:2461300 do ramal de Sumidouro e
212:5481100 da Linha do Norta, linhas 8sag (pie nâN tArn
tomada de contas, exceto a primeira, e mais 246:4451700 das
demais, perfazendo o total de ;52:7951300.

O representante da companhia exibiu o conhecimento
n. 3.279, da Tesouraria Geral do Tesouro Nacional, de 8 de.
maio do corrente ano, provando o recolhimento da quantia

- de 540:4941332, correspondente a dez por cento da renda
bruta verificada pela Junta da tomada de contas, do ano de
1930 e referente á restitnição de direitos aduaneiros de cuja
isenção gosou a companhia.

Pelo rapresentante da crimpaphin tonam apresentnoos
os livros e documentos de' despesa da taxa adicional de 10%
e o dos juros; deixando, porém, a Junta de examiná-los visto
ainda, perdurarem os mesmos motivos verificados na tomada.
da contara do semestre passado, isto é, que os documentos de
despesa das obras autorizadas pela verba da taxa adicional do
lo %, pela companhia apresentados, não foram ainda exa-
minados e aprovadoa pela Fiscalização, &informe determina
'a clausula quarta do termo de acôrdo firmado entre' a Inspe-
toria Federal das Estradas e The Leopoldina Railway Corri-
pany, Limited, em 11 de outubro de 1927.

Á vista da resolução da maioria da Junta, foram-lhe apre-
sentadas as seguintes: "Alegações do representante da com-
panhia, com referencia ao áto da maioria da Junta, dei-
xando de tcanar conhecimento das despesas efetuadas por
conta do produto da taxa adicional de 10 %, o representante
da companhia, protestando, faz as seguintes alegações: A
maioria da Junta se baseou apenas no termo de acôrdo fir-
mado ein 11 de outubro de 1927, quando existe o "Aditivo"
assinada em 19 de junho de 1929, que dispõe o seguinte, no
paragrafo unico da condição primeira: "Deixarão de ser con-
tados os juros correspondentes ás quantias dispendidas com
melhoramentos executados e aquisição de material, desde a
data em que essas despesas tenham sido feitas e devidamente
comprovadas, por documento, na época da domada de contas
pela Fiscalização".

Aliás essa clausula ficou assim redigida por proposta da
companhia que, acusando o oficio n. 671C. de 26 de junho
de 1928, do chefe do 3° distrito da Inspetoria Federai das
Estradas, no qual se submetera a companhia a minuta do
"Aditivo", em oficio G. M. 6.821, de 25 de julho do mesmo
ano, declarou com referencia ao paragrafo unico da condi-
ção primeira: Quanto ao paragrafo unico da clausula pri-
meira peço-vos modificá-lo de modo que os juros das impor-
tancias pagas cessem logo que essas despesas tenham sido
efetuadas e devidamente comproyadas por documentos nas
tomadas de contas. Como está redigido, se poderá acreditar
que as importancias já dispendidas com aquisição de mate-
riais autorizados ainda ficam rendendo juros até a tomada
de contas, o que provavelmente não tinha cru mente quer
redigiu o "Aditivo'.

A clausula quarta do termo de acôrdo dispunha que os e
documentos e despesas fossem aceitos pela fiscalização.
A experiencia, porém, da execução do termo de acôrdo,
sugeriu modificações a ambas as Partes contratantes.O Govêrno iniciou a revisão do acôrdo, fez o "Aditivo". Apre-
sentou a minuta á Companhia, que fez as suas ponderações.
Algumas foram desprezadas, mas essa, referente á data da
escrituração de despesas, prevaleceu, conforme comunicação
feita á Companhia pelo chefe do 3° Distrito, que, em oficio
n. 90/C. de 27 de agosto de 1928, transmitiu a aprovação do
Sr. inspetor federal das Estradas para a alteração proposta
para o paragrafo unico da clausula primeira.

No "Aditivo" ficou expressamente declarado que os juros
deixariam de ser contados dêsde a data em que as despesas
fossem feitas, logo, para influir na contagem de juros, é evi-
dente que a despesa tem de ser imediatamente levada á conta
especial da taxa adicional, e declarou que as despesas efe-
tuadas seriam comprovadas por documentos na época da to-
mada de contas.

Assim se tem procedido em todas as tomadas de contas
anteriores, todas aprovadas pelo Sr. ministro da Via- -
ção e Obras Públicas, sem ter havido qualquer dúvida ou exisss
gencia.	 - -

Não obstante tudo isso, da mesma maneira que a Compa-
nhia apresenta os documentos ás Juntas de tomadas de contas,
apresenta-los-á ao engenheiro fiscal para a fiscallzacão fIllà

Em fevereiro
Em março 	
Em abril
Em maio
Em junho

Total

"0000000000 00 n• 00 ...... 000000	 255:1021860
526:7078590
175:3028730
19:0261816

147:9281010
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•a maioria da Junta reclama. Nos moldes do termo de acôrdo
a Companhia apresenta os seus orçamentos, que são estu-
dados e informados pela Inspetoria Federal das Estradas.

Tais orçamentos são encaminhados ao Ministerio da Via-
ção e finalmente aprovados pelo Govêrno, mareando-se prazo
á Companhia para conclusão da obra, aquisição do material
ou melhoramento proposto. E' a mesma Inspetoria quem de-
volve tais papeis á Companhia, ficando portanto no pleno co-
nhecimento das obrigações impostas á Companhia, assistindo-
lhe o direito de fiscalizar os trabalhos, etc., sendo então vi-
sados pelo engenheiro fiscal os documentos de despesas. A'
Companhia, porém, não assiste o direito de impor aos fis-
cais do Govêrno que assim procedam. Si tal não é feito por
qualquer motivo é que o Govêrno sempre reconheceu a idonei-
dade da Companhia, não tendo até a presente data sido re-
cusados os documentos apresentados, como o fez agora a
maioria da Junta, que sempre foram julgados bons.
• Finalmente, o representante da Companhia protesta' contra

o . áto da maioria da Junta que, a seu ver, deveria ter proce-
dido na conformidade do que se tem feito até a presente data,
fazendo então as exigencias que julgasse necessarias e que
teriam valor para o futuro, pois que até agora todos os do-
cumentos teem sido aceitos e os documentos de despesas da
taxa adicional de 10 % obedecem ao mesmo criterio dos de-
mais da Companhia, que são aceitos em todas as tomadas do
contas feitas pelo Govêrno.

Espera o representante da Companhia que o Govêrno,
tornando em consideração o presente protesto, determine
Junta fazer o exame que deixou de ser feito. sob G unico fun-
damento de falta de apresentação de tais documentos, prévia-
mente, á fiscalização.

Nada mais havendo a tratar o presidente da Junta deu
por findos os trabalhos aos doze dias do mês de outubro 'de,
.1931, sendo lavrada a presente ata por mim, Alcino da Silva
Rocha, segundo escriturado do Tesouro Nacional, secretário
da Junta, a qual subscrevo e assino com os demais membros da
Junta. — Alvaro da Cunha e Mello, presidente. — Alcino
Silva Rocha, — secretário. — Edmundo Siqueira, represen-
tante da Companhia.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO

Tomada de contas do P. Baia, do 2° semestre de 1931 —
3' Divisão — N. 1.434 — Rio de Janeiro, 16 de maio de 1932:

Ilmo. Exmo. Senhor — Tenho a honra de submeter á
apreciação e aprovação de V. Ex. a tomada de contas, em
processo com 2 vias, do 2° semestre de 1931, á Companhia Ces-
sionari.. das Docas do Porto da Baia, abrangendo todo o ano,
de acôrdo com o aviso n. 108, de 1 de maio de 1917.

Cumpre esclarecer, preliminarmente, que, em virtude de
equivoco do calcino da quota de amortização, o cálculo re-
lativo á contribuição de juros do capital em tráfego e os de-
mais dêle decorrentes, registrados na áta e documentos ane-
xos, sofreram modificações nêste Departamento, mencionando
o presente oficio as importancias correspondentes já devida-
mente retificadas.	 •

Durante o aludido semestre foram executadas obras em
um total de 115:2928683, ouro, o que eleva a 12.573:1538726,
ouro, o capital das obras em Construção. O capital das obras
em tráfego manteve-se, sem alteração, em 11.835:6688273,
ouro, pelo que atinge a 21.408:8218999, ouro, o capital total
a 'ser reconhecido até 31 de dezembro de 1931. O capital mo-
vel, de 103:6468645, ouro, no primeiro semestre, se reduziu
a renda bruta anual de 655:8228835.

Nos dois semestres do ano a renda bruta foi, respecti-
vamente, de 333:6828356, ouro, e 322:1408479, ouro, ou seja
a renda bruta anual de 655:8228835.

O imposto de 2 %, ouro, produziu no 1° semestre, reis
148:2388610 e, no segundo, 80:6358595, ouro.

A quota para amortização do capital manteve-se, em
1931, em 15:6138855.

Para os efeitos da garantia de juros, o capital das obras
em tráfego como nos casos anteriores, sofreu a redução do
fundo de amortização de 1931, reduzindo-se, para èsse cál-
culo, a' 11..196:4388640.

Com êstes elementos o quadro seguinte resume, relati-
vamente a 4931, a contribuição de juros pelos capitais inver-

tidos na construção, a soma preciso para completar a renda
minima do capital dos trechos em tráfego e a deficiencia da
receita em relação a essas contribuições que ela garante:

Juros s/capital dos
trechos em cons-
trução:

Ouro	 Ouro

i° semestre. .	 0,03x12.457:861$043	 373:7358831
2° semestre. .	 0,03x15.573:153$726	 377:1948611

. Juros s/capital mó=
vai:

Ouro	 Ouro

1° semestre. .	 0,03x103:646$645	 3:1098399
2° semestre. .	 .	 0,03x 75:4048123	 2:2628123

Soma necessaria para completar a
renda bruta minima das obras em
tráfego:

(1° e 2° semestres)

0,10 (11.212:0528495-15:6138855):

o,10 x 11.196 :43886i0	 1.119 :6438864

A deduzir

Renda bruta de 1931.	 655:8228835	 463:8218029

Total a ser pago pelo imposto de 2 %, ouro.. 1.220)1228993

Renda do imposto de 2
ouro:

1° semestre de 1931 	  148:2388610•

2° semestre de 1931 	  '80:035595	 228:870205

	Diferença final; ouro	 	 991 :2488788

Limitando-se a responsabilidade do Govêrno ao produto
do imposto de 2 %, ouro a diferença demonstrada, de réis
991:2488788, ouro, que representa a insuficiencia da
renda em relação á garantia de juros, deve ser creditada á
companhia para oportuno pagamento, de acôrdo com a clau-
sula XIII do decreto n. 18.855, de 25 de julho de 1929. A
apuração dessa diferença exigiria, .atitomaticamente, um
aumento geral superior a '150 % nas taxas atuais, tendo o
representante da Companhia silenciado sobre a necessidade
desse aumento, que parece indportuno á vista da difícil
situação-que atravessam o pais e o Estado.

Convém, porém, que fique acentuado que, ano a ano,
diminuem as rendas do torto da Bafa e aumentando, por
eutro lado o total de juros em virtude de novas obras, tam-
bem ano a ano, a deficiencia das rendas para pagamento de
juros vai se tornando mais vultosa, conforme o resumo Se-
guinte:

Renda bruta,
	outro

	 Renda 2 %,
ouro

arrecadada
011r0

1628... 1.099:2108443 677:4888511
1929... 1.020:1258288 653:8068063
1930... 1.074:5698812 433:0628063
1931... 655:8228835 228:8748205

Ante esses resultados, a providencia que o ontráto au-
toriza de aumento das taxas, além da inoportunidade acima
alagada, tomaria proporções violentas de cerca de 70 % de
elevação necessaria, o que desde logo aconselha como pri-
meira medida de emergencia a suspensão de novas olkas com

Em

Em
Em
Em

• 'Suprimento
por conta
do 2 % ouro
do porto.

715:1188052
792:9048794
771:5428715

1.220:1228993
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Horario

Ida Volta

Dias	 Horas	 Escalas Dias	 Horas

part. .Sab. 8.00 Cuiabá	 part. 2as.	 8.00
cheg. 8 45 Porto j offre...	 cheg 9 45
part. 9.03 part. 10.00
cheg. 9.30 Corumbá 	 	 cheg 12.00.
part. 9.45 par.. 13.38
cheg. 11.15 Miranda 	 	 che 15.00
pirt. 12.33 p.:rt. 15.15

14.30 Aqu idauana	 cheg. /5.45
part. 14 45 part. ld 00
cheg 16.80 Campo Grande	 theg	 16.45

Escalas

Campo Grande
Aquidauana...

Miranda 	

Corumbá. 	

Porto jottre 	

Cuiabá.. 	

Observação

A escala em Miranda é provisoriamente facultativa.

SYNDICATO ' CONDOR LIMiTADA

LINHA AEREA CAMPO CIRANDE - CUMBÁ

Campo
GrandeEs :alas Miranda Corumbá. Porto CuiabáJoffr2

1~11.111q.

o fim de evitar ao menos o crescimento do capital reco-
nhecido.

Ficou ainda apurado que, durante o segundo semestre
de 1931 a Companhia Cessionaria arrecadou ainda as impor-
tapeias de 227:907$830, de adicional de 10 % ás taxas portua-
rias, 18:000$ de alugueis do Trapiche Querino e 23 :942$045,
de venda de materiais de demolições, tudo e mum total de
269:849$865, papel, (não incluido na receita do porto e uni-
camente registrado na presente tomada de contas para fins
estatisticos), especialmente destinado, na fórma do decreto
citado, n. 18.855, aos melhoramentos entre o Mercado do Ouro
e a Jequitaia.

Cumpre ainda esclarecer que, em virtude da correção
do valor da quota de amortização, o calculo relativo aos juros

cla capital em trafego e os demais déle decorrentes, regis-
trados na áta e documentos anexos, foram tambem modifica-
dos, mencionando a presente informação os valores correspon-
dentes já devidamente retificados.

De acôrdo com a exposição acima e .esiando retificadas
no presente as importancias corregidas na áta, merece a apro-
vação de V. Ex. a presente tomada de contas.

Saude e fraternidade.
Hino. Exmo. Sr. Dr. José Americo de Almeida, M.D.

ministro da Viação e Obras Publica.
D. N. de Portos e Navegação, — Frederico C. Burlaraffui,

pelo diretor. — Confere. em 16 de maio de 1932. — Mario
R. Silva Freire. — Visto, Gastao de Carvalho, oficial.

DIRET0RIA GERAL DE EXPEDIEN9E

Terceira secção

O ministro de Estado dos Negocios da
Viaçlo e Obras Públicas, em nome do
che2e do •ioverno Provtorio Re-
publica dos Estados tinidos do Brasil :
• Atendendo ao que requereu o Sindi-

cato Condor Limitada, concessionario
dos serviços de navegação aerea a que
se referem os decretos ris. 18.073, de 20
de janeiro de 1928, e 19.331, de 29 de
agosto de 1930; tendo em vista o artigo
59 do decreto n. 20.914, de 6 de janeiro
do corrente ano, combinado com o artigo
66, eltra "e", do regulamento para os
Serviços Civis de Navegavão ..Aerea,
aprovado pelo decreto n. 16 ..983, de 22
de julho de 1925: e de acôrdo com o
parecer do Departamento de Aeronauti-
ea Civil:

Resolve aprovar o itinerario. lierario
e tarifas que com esta baixam assina-
das pelo diretor geral de Expediente
desta secretaria de Estado, aplicaveis ao
serviço da linha aerea Campo Grande-
Cuiabá, explorada pelo Sindicato Condor
Limitada.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1,932.
— Fernando Augusto d'Almeida Bran-
dão, encarregado do expediente na all-
som-ia do ministro da Viação e Obras
Públicas.

Itinerario, horario e tarifas a que se
refere a portaria desta data

SYNDICATO CONDOR LIMITADA

LINHA AEREA CAMPO GRANDE—C. !AGÁ

Itinerario

Tarifas de ptHsageas

Aqui-
daeana

Campo Grande 	 $ 125$000 200$000 4005000 550$000 700$000
Escalas Aquid mana 	

Miranda 	
125$000
200$000

ii',
100$000

100$000
$

275$000
200$000

42516000
350$000

575$000
500$000

Corumba 	 400$000 275$0 )0 200$000 $ 150$000 300$000
550$000 425$000 3505000 150$000 $ 1505000Forto Joffre 	

Cuiabá.... 	 7005000 5755000 5005000 3005000 1503000 $
Campo Grande 	
Aquidauana 	 125

0
125

Miranda 	
Corumbá 	

70
200

195
395 Observação

Porto Joffre 	 220 615
Cuiabá 	 236 851 Preços de transporte de adultos, com direito a 10 quilos de bagagem.	 As creanças

de 3 a 12 anos pagarão meia passagem, com direito a J quilos de bagagem. O excesso
de peso de bagagem será cobrado pela tarifa de cargas e bagagens.



Tarifa ds bagagens e cargas

Escalas Cam P o
Grande

Aq
dauana Miranda Corumbá Porto

Joffre Cuiabá

Campo Grande. 2$006 2$500 5$000 85500 12$000
Aquidauana.... ...... 2$000 1$500 3$500 7$000 1(4500
Miranda ........ 2$500 1$500 • 2$300 6$000 9$500
Corumbá • • • • ... 	 .. 5000 3$.300 2$500 3$500 7$000
Porto Joffre ...... 8$500 7$000 61000 3000 33300
Cuiaba 	 12$000 10$500 9$500 7$000 3$500

Preços por quilo.
D:retoria Geral de Expediente da Secretara de Estado da Viação e Obras Públicas,

em 14 de junho de 132. — J. B. de Macedo Guimarães, diretor geral.

Observação
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Gaspar Lopes da Costa, carteiro de,
primeira classe da Diretoria Regional
dos Correios e TeIegrafos do Distrito
Federal e Deolindo Costa Lobo, ajudante
da agencia do Correio de Bangu', subor-
dinada á Diretoria Regional dos Correios
do Distrito Federal, aposentados por de-
cretos de 10 de junho de 1932, e Ray-
mundo de Souza Carvalho, tesoureiro da
amola postal-telegráfica, de (13arbacena,
subordinada á Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Minas Gerais,
aposentado por decreto de ia de junho de

— Apresentem certidões de tempo
de serviço público, passadas de adido
com a circular D. 15, de 20 de janeiro
de 1894, do Ministerio da Fazenda, ex-
traídas dos livros de ponto e das folhas
de pagamento, devendo alcançar as da-
tas dos decretos que os aposentaram.
Provem si estão auites do nagamento
solos de nomeação e impostos sobro ven-
cimentos e até quando contribuiram para
o montepio. Nessas certidões deverão .ser
indicados os empregos exercidos, sobre
os quais não houve cobrança do respecti-
vo sèlo e a razão por que deixou de ser
efetuada, ou si eram isentos de tais im-
postos.

Ofícios expedidos em 10 de junho de
1932:

N. 1.961 — Ao diretor da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, solici-
tando a remessa de unia cópia da carta
sobre aumento de pessoal maquinista
que a Capitania do Porto, dirigiu ao

..N;. 1.962 — Ao • primeiro sacretácio
Sociedade União Comercial do g Varegis-
tas'de SAcos e Molhados. agradecendo a
cornunicação da Posse ,d a nova direto-
ria,

N. 1.964 — Ao diretor geral do De-
partamento dos Correios e Telégrafos,
autorizando a transmissão como oficiais
dos telegfámas que. em objéto
viço público, .forem apresentados pelo
"engenheiro Norberto da Silva Paes, en-

ctarregado da construção do prolonga-
mento da Estrada rie Ferro Central do
Rio Grande . do Norte.

N. 1.967 — Ao inspetor federal das
Estradas. relativamente a passagens gra-
tuitas para autoridades e escoltas poli-

(C. — 3 295 — 17/6/932 — 183$500)

N. 1.968 — Ao inspetor federai das
Estradas, comunicando que o senhor en-
carregado do expediente na ausencia do
santior ministro resolveu atender ao pe-
dido feito pela Leopoldina Railway,
sentido de ser modificado para um ano,
o -vaso dos frites especiais de 788000 e
818500, por tonelada, paar o tare des-
pachado das estações de Grumarim, Pu-
reza e Cambud, para as de Praia For-
moza e Niterói.

N. 1.970 — Ao airetor geral do De-
partamento dos Correios e Telégrafos,
determinando que seja readmitido o pra-.
ticante diplomado Joaquim Borges do
Espirito Santo.

N. 1.971 ;— Ao superintendente •la Ré-
de de Viação Paraná-Santa Catarina, co-
municando que o senhor encarregado do
Expediente, na :meneia do senhor mi-
nistro mandou arquivar o processo rela-
tivo a volta do • senhor Alexandra Guti-
errez á atividade das suas funOes.

N. 11972 — Ao diretor da Estrada da
Ferro Noroéste do Brasil, transmitindo
os projétos e orçamento da censtrução
da linha, obras de arte e edificios dog
kms. 52 a 100, da *Variante de .\.racaitilia
a idpiá. •

Departamento dos Correios
e Telegrafos

isxPEDIENTE DO • SR. DIRWroa GERAL •

Dia 16 de junho do 1932

Designando o telegrafista de terceira
classe Francisco Pinheiro Fernandes,
para exercer o cargo de chefe do trá-
fego telegráfica da Diretoria Regional de
Juiz de Fúra.

Designando o inspetor técnico de se-
gunda classe Clynio da Matta Machad.a
para exercer o cargo de chefe dos ser-
viços de linhas e instalações da Direto-
ria Regional de juiz de Fóra, ficando de
nenhum efeito a portaria ri. 391, de 29
de abril último: que determinou _o seu
exereicio na Diretoria Regional da Baía.

Designando o telegrafista de primeira
classe Antenor Soares para exercer o
cargo de agente postal-telegráfico de Co-
pacabana, na Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, passando o atual agente
postal a tesoureiro da mesma agenda,

na conformidade do parágrafo 2°, çip ar-
tigo 169,

Determinando que a ajudante çie agen-
cia de primeira classe Olga de Araujo,
atualmente servindo na agencia de Ria
Comarido, da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, passe a ter exercido na
sucurs1 D. 8 (praça 15 de Novembro),
cia mesma Diretoria Regonal, como en-
encarregada do tráfego postal.

Determinando que o telegráfista So-
lon Ferreira Comam', que vinha servin-
do como adido á estação Central, da /Di-
retoria Regional do Distrito Federal, pas-
se a ter exercicio definitivannnte na-
quela estação.

Determinando que o telegrafista de
terceira classe Pedro Ribeiro da Costa,
que exercia, em comissão, o cargo de
chefe do tráfego telegráfico da Direto-
ria Regional do Maranhão, passe a ter
exercicio na estação séde da Diretoria
Racional, ficando sem efeito a porta-
ria n. 478. de vinte e seis de maio úl-
timo, na parte que determinou o seu
exerc,icio na Diretoria Regional do Pi-
auí.

Determinando que o telsegnagiasta de
segunda classe Perciliano de Carvalho,
atualmente servindo na agencia postal-
telegráfica do 'Meyer, subordinada á Di-
retoria Regional do Distrito Federal, pas-
se a ter exercicio ná Sucursal da Tijuea,
na mesma Diretoria Regional o que o te-
legráfista de quinta classe Stihenio Dan-
tas, com exercicio na estação Central,
passe a ter exercido na agencia postal-
telegráfica do Meyer.

Determinando que o telegaáfista de
terceira alasse Respicio de Paula, atual-
mente servindo na agencia postal-tele-
gráfica da Cruzeiro. na Diretoria Regio-
nal de São Paulo, passe a ter exeroido
na agencia especial de Juiz de F6ra.
Diretoria Regional de Minas Gerais.

DIRETORIA TECNICA DE CORREIOS

A Secretaria Internacional da União
Postal Universal em Berna, em oficio de
14 de maio proximo findo, comunicou a
este Departamento que a importação de
bilhetes de bancos es trangeiros está proi-bida na Rumania.

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda secção
Licenças concedidas:

Milton Walter Ferreira, auxiliar de
terceira classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal; sete mêses, em prorro-
gação, para tratar de interesses.

Ernani de Moraes Lemas, auxiliar çl'e *
segunda classe da Diretoria Regional de
Minas Gerais, três mêses, para tratamen-
to de saúde,

Leonidia Barbosa Saback, agentsda
ageocia do correio de Baixa Grande, su-
bordinada á Diretoria Regional da Baia,
quatro mêses em prorrogação, para tra-
tamento de saúde.

Amelia da Silva Morgado, auxiliar de
terceira classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, três mêses, para trata-
mento de saúde.

Darcilio Valha de Abreu, auxiliar de
segunda classe .da Diretoria Regional do
Distrito Federal, dois mêses, para tra-
tamento de saúde.

João Evangelista Pires, auxiliar de se-
gunda classe da Diretoria Regional do
Maranhão, três mêses, em prorrogação,
para tratamento de saúde..
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Luiz Marcellino I3orges, carteiro do se-

g anda classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, um mês, para trata-
mento de saúde.

Maria Dimpina Lobo Duarte, oficial da
Diretoria Regional de Mato Grosso, seis
tuêses, para tratamento de saúde.

Mario Figueira de Menezes, segundo
oficial da Diretoria Regional de Peruam-
1 . ueo„ três mêses, para tratamento de
saúde.

Yolanda Gentil Costa, auxiliar de se-
gunda classe da Diretoria Regional de
Santa Catarina, três mèses, para trata-
mento de saúde.

Antonio Massa Filho, telegráfista de
,gunda classe da Diretoria Regional do

Distrito Federal, nove mêses, em prorro-
gação, para tratamento de saúde.

Requerimentos despachados:
Jorge Paschoal Ferreira, candidato ao

togar de mensageiro na estação de Bélo
Horizonte, subordinada á, Diretoria Re-
gional de Minas Gerais, pedindo averba-
ção de documentos. — Deferida.

SECÇÃO DO PROTOGÓLO

Requerimentos despachados:
Alcindo de Aguiar Tavares. ex-mensa-

geiro do Telégrafo Nacional em Bélo Ho-
rizonte, solicitando restituição da certi-
dão de idade com qup instruiu o seu re-
querimento pedindp admissão. — Avoco
o despacho para autorizar a restituição
que deverá ser feita, mediante recibo,
era .Bélo Horizonte. (Ofício 639-1 da DR
MG).

Estrada de Ferro Central do Bwam

Requerimentos despachados

Guilherme da Silva Medeiros, Domin-
gos de Sá Raposo, Arthur José Tavares
Sobrinho. — Compareçam á Secretaria.

Ulisses de Camargo, Annibal Silva Ra-
nos, propondo fiança. — Aceito as fian-
ças propostas.

Manoel Marques da Silva, pedindo pas-
se. — Concedo com 50 % de abatimento.

José Paulo de Siqueira, pedindo paga-
mento. — Como requer.

Waldemar André de Sant'Anna, José
Fernandes de Oliveira, José da Cruz Sou-
za, José Joaquim da Silva, José Gonçal-
ves de Oliveira, José Francisco de Abreu,
José Cupertino dos Santos, José Jacintho
Gomes, José Reginaldo, João Thomaz

Francisco de Assis Soares, Ante-
nor Pereira da Rosa, Agenor Martins, Al-

tino Gonçalves, pedindo pagamento. —
Paguem-se as guias anexas.

Ricardio de Normandia Juper de Sou-
za, pedindo readmissão. — Indeferido.

Pinto, Ferreira, Irmão & Comp., pedin-
do restituição de excesso de frete. — In-
deferido. Otto Monteiro de Barros, pe-
dindo transferencia. — Não ha vaga.

José Martins 1°, sobre aluguel de casa
pertencente á eStrada. — Indeferido.

José da Silva Barbosa, pedindo autori-
zação para vender arame. — Deferipo.

José Luiz de Brito, pedindo baixa de
termo. — Indeferido.

Johiehi Saito, pedindo restituição de
excesso de frete. -- Restitua-se a impor-
tancia Indicada no parecer da 1' Divisão.

J. A. Sardinha, Suces., pedindo ana-
lise de verniz. Entregue-se a 1 via
do Getrificado, mediante recibo.

Joaquim Neves Barata, pedindo resti-
tuição de importínda relativa a cader-
neta quilometrica. — Indeferido.

Benedicto Farabello, pedindo cancela-
mento de punição. — Indeferido.

Maria Chaves de Freitas, Maria Vieira,
José Iscohol, Firmina Gomes de Moura,
Carmozina Calaça Vidinha, Antonieta
Martins Wagner. — Compareçam á Se-
cretaria.

Companhia Força e Luz de Minas Ge-
rais. --- Compareça um representante á
Secretaria.

Luiz Pereira do Nascimento, José Joa-
quim Fernandes, José Raymunclo da Sil-
va Cardoso, pedindo passa. — Concedo.

João Moreira CardoSo, pedindo baixa
de fiança e certidão. — Dê-se baixa na
fiança e certifique-se.

José Joaquim Ferreira Junior, Alvaro
Freixieiro, Alvaro Benedito Moreira Gui-
marães, propondo fiadora. — Aceito as
fianças propostas.

Romeno Fernando Zander, Maria de
Carvalho Nogueira, José Assumpção Vi-
nato de Araujo, Galdino Casar da Rocha,
Caixa de Aposentadorias e Pensões, pe-
dindo certidão. — Certifique-se.

Cauby Corrêa Machado, pedindo baixa
de fiança e certidão. --- Como requer.

Braz Carcelli, sobre fornecimento de
energia eletrica em proprio da estrada.
— Concedo, sem onüs para a estrada.

The Rio de Janeiro Tramv;ay, Light
and Power C°. Ltd," pedindo aprovação
de planta. — Deferido.

Severo Antonio Vieira, pedindo trans-
ferencia. — Indeferido.

Marra da Conceição Raymundo, pedin-
do pagamento. — Pague-se a guia anexa.

Manoel Luiz de Araujo, Pejialdo resti-
tuição pe caderneta de reservista. —
Restitua-se, rriediante recibo.

Marcos Barbosa, pedindo alteração de
nome. — Deferido, para produzir efeito,
a patrir desta data.

José Carlos de Paula, pedindo pena
dagua. — Deferido.

Guilherme Berg, pedindo pena &gaia.
— Deferido.

Gregorio Francisca de Oliveira, pedin-
do despacho de sua bagagem por conta
da estrada. — Indeferido.

Gregorio Francisco de Oliveira, pedir:-
autorização para viajar em trens de las-
tro com passagem de 2' classe. — Inde-
ferido.

Eduardo Corrêa, pedin,do readmissão.
— Indeferido.

Inspetoria Federal das Estradas
Por portaria de 10 do corrente foram

concedidas as seguintes licenças para tra-
tamento de sande:

De tres mêses, com dois terços da dia-
ria, a Angelo Furtado, guarda-fios da Es-
trada de Ferro São Luiz-Terezina.

De um mês, com ordenado, em prorro-
gação, a José Emygdio de Campos Pires,
agente de l' classe, da Estrada de Ferro
São Luiz-Terezina.

Lloyd Brasileiro
C. N. L. B.

CONTADORIA

Pd,ssagens por conta do Govérno
Duque de Carias 37/32.
Santos — Polydetes de Oliveira, Ruth

Costa Oliveira, Carlos Alberto, Ruth Ma-
ria, Julia Conceição.

Rio de Janeiro — Manoel ignacio Car-
neiro da Fontoura, Euclydes Macedo,
Francisco Salles dos Santos, Adayl Ar-
gentino dos Santos, João de Deus Araujo,
João Rocha, Paulino José dos Santos,
Francisco Soares de Mattos, Joaquim de
Souza Barreto, Simplicio Ferreira da
Silva, Mario Pinheiro de Carvalho, Egi-
dio José de Souza, Silverino Rosa Dias,
coronel Alberto Eduardo Becker, Emilia
Ribeiro Becker, Maria Emitia Becker,

Becker, Theodnilla de Menezes, Ma-
noel Messias Pacheco. Severino Ferreira
da Silva, Antonio Candido de Oliveira,
José Leite de Almeida, Francisco Bellar-
mino da Silva, Benedicto José dos San-
tos, José Telhes da Silva. Joaquim Lou-
reiro da Silva, José • Gomes de Amorim,
João Pedro da Silva, Octavio Thimoteo
da Silva, Antonio Ferreira da Costa; An-
tonio Luiz do Nascimento. Arthagnan Pi-
nheiro de Carvalho, Antonio Izidro de
Barros, Arlindo Ferreira Rocha, Antonio
Ferreira Rocha, Theodoro Lenna Dias,
Julio Rodrigues de Mello, João da Silva
Santos. Olavo Ferreira de Souza, sargento
Frederico Roger Bergmann, sargentto
Raymundo Mendes da Costa, Astrogilda
Barbosa Costa, Miracy Barbosa da Costa,
José Joaquim do,; Santos. Gertrudes dos

'dos, Antonio de Andrade e Silva, João
Pacheco , Suleoacle. Joao Baptista de Sou-
za, Renato Castello Branco, Dermeval Da-
mazio. Antonio . Cabral de Aquino, José
Hollanda Campello, Antonio de Deus dos
Santos, Altino Cardoso, José Soares da
Silva, Luiz Gonzaga de Mello, Julio Te-
nono Cavalcante,. Manoel Eirmino dos
Santos, Antonio Duarte Ribeiro, tenente
Everado de Barros Vasconcellos, Ezequiel
Soares da Fonseca, Benedicto Ricardo da
Silva, José Carlos de Moraes, Sebastião
Ferreira de Mattos, Jayme Santos, Felix
Soares, Raymundo Ferreira da Silva,
Eduardo Carlos Gomes, Maria Gonçalves
Gomes, Ottilia Gomes, Maria Zenira Go-
mes, Telemaco Raulino Sampaio, coronel
Antonio da Costa Araujo Filho, Clotilde
Paes da Costa Araujo, Erina da Costa
Araujo, Zilda da Costa Araujo, Angelica
Clotildes Costa Araujo, tenente Deusdedit
Baptista da Costa, Edina Moraes M. B.
Costa, Fernando Moraes B. da Costa, Al-
cides Franco, Dr. Juvencio Maria de
Lyra. Heli Colet de Oliveira, Josias Coe-
lho, Sebastião Carvalho, João Bento Fei-
toza, Benedicto José Jorge. Raymundo
Odilon Bezerra, Raymundo José de Lima,
Domingos Marques da Silva. Miguel José
Ferreira, Maria da Conceição, tenente
Antonio Pedro Barbosa, Antonio Avela,
Sebastião Mendes, Moysés Lima do Nas-
cimento. Roque .Simplicio da Silva.

São Salvador — Zuleika de Almeida
Pontes, Newton de Almeida Pontes.

Cabedello — João de Souza d'O.
Natal — Capitão João Moraes de Nie-

meyer, capitão Eduardo Vasconcellos,
Marivalda de Vasconcellos, Ninitta de
Vasconcellos, Gilberto de Vasconcellos,
Nedy de Vasconcellos, Joanna Pereira da
Silva.

	 — Manoel Paes da Costa
Araujo.

São Luiz — Ulysses Cavalcanti Oli-
veira.

Belém — Arthur José da Cruz, Roque
Sintplicio da Silva, Benedicto Satyro dos
Santos, Plautilho N. Soares dos Santos,
Salustiano Soares Barbosa, Braz Soares
Barbosa e Anua Soares Barbosa.

São Luiz — Alcides Franco, Juvencio
Mariz de Lyra, Nair Neves, tenente Ema-
noel dos Santos, Gosta Neves, Neusa Ne-
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es, Luiza Almeida Neves, Maria Neves,
Antonio Cralvão Vie:aa, Mar:a P. Vieira,
Airton Vieira, Maria de Lima Vieira,
Oceauira Vieira, Manoel Pedro de Lima
Vieira, Mario Alves da Cruz, Labelina, N.
'Cruz, Iracema Cruz, Maria Cruz e Alci-
des Perora da Sava.

Fortaleza — Quatro praças do 230 B.
C., Antlienor Cabral, Maria Rasa da
Cruz, Orina da Gonceigão, Paulo C'abral,
Edna Gabral. Maria Amelia Gabral e Ju-
lio Brilhante.

Natal — Tenente Amaro Bento Pesa
aoa e Mario Romeiro.

Cabedelo — Francisco Rodler Aquino.
Recife — Miguel de Paiva Elvas, José

de Andrade, atariam) José Lyra, Sevem-
no José Corrêa, Ercilio P. dos Santos,
Isabel Pereira Nunes, Manoel Carlos do
Naseamento, Francisco Cruz, Daniel
Françisco Cruz. Fauleadoro Francisco
Cruz, Palmyra Gomes do Barros e sete
filhos 'menores, Ernestina Corrêa, Sasa
Corrêa, Franoisca Corrêa, David Gorra,
Yolanda Corrêa e Orrnesina, Corrêa.

Maceió — Francisco Feliciano do Nas-
cimento, Elisabeth Naseimenao,
do Nascimento, Bibiano do Nascimento,
José Leopold:no &Mas e Benevaldo do
Nascimento.

São Salvador — Sylvia Guimarães Lo-
b,o, Maria Lobo, Sylvio Lobo. Anthemisa
Alice Xavier. João Gomes Oliveira. Mar-
tinbo dos Santos, Arnaldo Prado Cruz e
José Pereira Costa.

Rio de Janeiro, 28 de maio de .1932.
(Assinatura ilegivel).

"Miranda" — 50132.
Aracajú. — Manoel José de Souza.
Rio de Janela°. 27 de maio de 1932..

- Castro Oliveira Jr.
"Aspirante Nascimento" vg. 39132.
Rio de Janeiro — Francisco Cavalai:tu-

e Filho. EulranaPio dos Reis Valia, Luiz
aleira de Oliveira, Luiz de França Oli-
veira, Augusto Paes Barreto, Benedicto
Freitas Daniz. Alberto de Albuquerque,
Boaventura Fernandes Netto, Hamilcar
de Bastos Jorge, amaciada, de Almeida
Bastos Jorge. José Joaquim dos Santos,
Manoel Vieira Velosa, Dano Rodrigues
Pereira, João Damasceno dos Santos,
Tasso Martins Bezerra, Henrique Caval-
cante Zessa. José Brando de Souza e
Hermito Atahide de Alenoar.

ISão Francisco — Vicente Feijó e Ma-
ria Ignaa:a Feajó.

Florianoriolis Gregorio Paoli, 0e-
car Severiano Bastos Nunes, Angelo Mi-
ekele, Vergilio Benta José Miguel Souza
e Lucas Corrêa de Miranda.

Laguna — Antonio Carlos Bittencourt,
Gentil João Barboto, João da Fonseca
Dortos, juvenal Thomaz Pereira, rama-
da Guilherme, Domingos Marcelo e
Etaneslau alizeeskl.

Aracajú — José de Souza.
'Rio de Janeiro, 26 de maio de 1932.

— A. Franco.

CONTAMORIA

Passagens por conta do Governo:
"Pará" — 53/32.
Rio de Janeiro:
Thomas Woods, Avelino Gomes, M-

oina Cardoso Gronies, Plallomena Gorneía
Hilton Tavares, Iracema Silveira Tava-
res, Pedro Tavares, Constancia Tavares,
JUIN Tavares, Walkiria Silveira. Tava-
res, 'Raymunclo Sampaio, Maria da C.
R. Sampaio, Peruando Carlos, Mario
Orlando, Rayrnundo Honorio, Renato. pi-
;ao • pereira, Tertullano Affigusto V. de

Freitas, Albertina T. de Freitas, Lauro
T. de Freitas, Amanho Vieira Cortes,
Maria Vieira Cortes, Luey Vieira Cor-
te; Maria Armandina V. Cortez, An-
tonio Vieira Cortez, Heloisa Vieira Cor-

• tez, Ruth Vieira Cortes, Pedro Vieira
Cortez, Caio Mario de Noronha, Helena
Miranda, Rubens Rodrigues de Olivei-
ra, Gilda Oliveira„ Gilberto Oliveira,
José de Alencar, Gustavo B. de .Albu-
querque, Adelayde Nunes de Albuquer-
que, Amelia Albuquerque, Sattir Albu-
querque, Aracy Albuquerque, Deicy
Silveira, José Luiz Napoleão de Mes-
quita, ataraar Baptista Lapas, •Haydee
Dias Lopes, Hugo Dias Lopes, Romana
Baptista Lopes, Ouiomar Baptista Lo-
pes, Almair Dias Lopes. Olruiro Para-
nhos, Jaselina Totta Paranhos, José
Totta Pana.nlios, Izaias Gitz, José Men-
des da Rocha, Olimpio Rocha, Nestor
Bento de Amorno, Candicla Menezes de
Amorim, Annita Menezes de Amorim,
'saias jeraque Joan, ,Ramiro Torres
.Palhano. João Pedro Rodrigues, João
Alvim de Oliveira. Arnaldo de Paula,
Paleio da Siava., Maria Rosa, José Jo-
vendo Lino, Paulo Wialeman, Antonio
de Souza Martins. José Rodrigues Pinto,
Wilson Joffre Soeres Santos, Abdon
Baptista Navarro Lins, Pevides. Borba
Ferreira, Janclyra Alencastro Guima-
rães.

Paranaguá — Aleibiades Miranda,,
Paulina Miranda, Bua- Miranda, Gaita
Miranda, Armia Miranda, aloacyr Tora
quato Valia, Estavam 1.ncli, Severino
Prestes Filho, Heelcisa Prestes, Fernan-
do Prestes, Isolda Prestes, Erasto Pres-
tes, Ivoae, Prestes, Zenon Pereira Leite,
Hilda Corrêa Leite, Estber Corrêa Leite,
'ainda Leite Filha, margot Leite, Mar-
garida das Neves, Maria do Rosario Cor-
aêa Leite, Hilnorn Corrêa Leite:

Pelotas — José Soares de Pinto Netto,
Alzira de Pinto Natio, Adelino Nasci-
mento.

Porto Alegre — Appario Brasil Ca-
bral, Aracy Jacques Cabral, Rubens Ca-
bral, :Ellen Cabral, Christovam Cabral,
Eleosopio Pereira da Costa, Eleosar Pe-
reira da Costa, Alarencio Xavier de Qua-
dros, Oscar Schlossfeldta Darc,y Figuei-
redo Soares, Irene Schlossfeldt, Mamilo
Mariense de Barros, Vasconeello Barba-
lho, Arriza Pereira da Gosta, Julia Pe-
reira da Costa.

Pará — 53/32 — Pelotas — Walde-
mar Selineider, Leontina B. Seheineider,
José B. Schneider, Lygia B. Sahneider,
Vealdemar Carlos Sohneider, Francisco
Classaneai, Amara Azambuja Villanova,
Maria Moreira cunha Villanova, A,ntonio
Carlos Villanova, Maria Helena Villano-
va, Faria Ferreira, Renato Reis, Herci-
lia Reis, Lèa Reis, • Reenato Reis Juntei',
Elodina Silveira Villela, Yolanda S. Vil-
leda, Yecla S. Villeda.

Rio Grande -- Eurypedes de Barros
Souza, Oscar Oitovern Garrido, Arnaldo
Amorina Miguel Arcbanjo Ferreira.

Fjoria.nopolis Trajano Ceeilio Al-
ves, Bernardo Mioehi, Eugenio Ogg, 3-
venal Manoel Pereira Antonio Francisco
Fernandes, Bernardo José da. Motta,
José Fernandes Bittencourt, Abel (ai-
zona Adolpho Alfredo Goeldner, .Carlos
Reis.

Paranagua	 Urjo Gomes Moreira,
Emraa Pfeiffel Moreira, Gemam Pfei-

Mczeira, .1s.ryisa-,Miranda Aviz, Per.
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gentio Freitas de Almeida, Max.-  Reckera
Julio Falcão.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932,
— A. Franco.

"Campos Sales" 320/31:
Natal — Osoian Fernandes Pimenta,

Antonio Gonçalves da Silva, Pedro Rodri-
gues da Silva, tenente Gustavo de Lyra
Caldas. D. Luiza Caldas, Hugo Caldas,
tenente Antonio Roberto da Silva, dona
Alice Silva, Maria Miranda Silva, Adje-
ruir Silva, Elvira Calixto, José Claudio
dos Santos, José Carlos de Moraes, José
Dantas Fonseca, Helman Pereira Lago,
Christovain Bezerra de Mello. Milton Be-
zerra de Azevedo, José Nunes de Carvalho,
F'abio Gomes Teixeira, Aldo da Costa
Dantas, José Elisio Bezerra Cavalcante,
Milton de Albuquerque Pedrosa, Severino
de Oliveira Lins, Murilo Pereira de Souza,
João Baptista dos Santos, José Avelino
da Silva. Pedro Antonio Siqueira, Maria
Lins de Carvalho, João de Carvalho, Afro-
dizio de Carvalho e Pedro de Carvalho.

Recife — Oscar Coura de Figueiredo,
Virginia Lobo de Figueiredo, Maria do
Carmo Lobo Figueiredo, Orminda Lobo
de Figueiredo, Ilda Lobo de Figueiredo,
Adelaide Lobo de Figueiredo, José ()ata-
vio Lobo de Figueiredo, Oscar Figueire-
do Filho, Celio Lobo de Figueiredo, llo-
mar Lobo de Figueiredo, Lineu Ibayara
Gonçalves, Dr. Joaquim Bertino Moraes
Carvalho, Dr. Paulo Leopoldo Pereira da
Camara, Alberto Ferreira Neves, Nadir
Neves, Auriberto Neves. Waldecy Neves,
tenente Victor Emmanoel, Jorge de Souza
Lima. Nelson Carvalho Lamour, Eucly-
das Corrêa Mello. Lourival Costa Araujo,
Francisco Espinola Mendonça, José San-
thy Medeiros.

Maceió — Tenente Carlos Migues Gar-
rido, tenente Jorge Mayerhofer, Lenita
Mayerhof, jo,aé Rodrigues de Lima.

São Salvador — Jorge Antonio de
Souza.

Victoria — Beatroz Oliveira Marques,
Paulo Oliveira Marques, Antonio Olia
veira Marques, José Oliveira Silva, De-,
metrio Franciscreto, Alcides Rosa, Loa
andina Alves, Ivo Bruner, Guilherme
José Antonio Kreide, Pedro M. Araujo,
Luiz Oliveira, Pedro Marques, Frederico
Lotzmburgo, Julio Guimarães, José RI-.
imanar G. Pereira, Sebastião Louzada,
Leopoldo Estevão de Alvarenga, Chria
aanto Fontes Guimarães, João da Matta
e Souza, Tbeodomiro Passos, Antonio
Horacio, Paialirm llotherio, Luiz Bana
deira. Livio Leite Cunha e Pedro Pi-
nheiro da Silva.

Rio de Janeiro — Nasiaseno Fioren-
tino dos Santos, Antonio 'Pedrozo doa
Santos, Dr. Rodolpho de Souza Burues-
ter, Marietta de Barros Buruester, Ama-
deu Severo Souza Pereira, tenente Rey-
naldo Pessôa Cabral, tenente Rayunundo
Antonio do Couto, Orlando Menezes de
Carvalho, Aste. Francisco Camara Si-
roaes, Dr. Paulo Leopoldo Pereira da Ga-
mara, Noemia C. Andrade Melo, tenente
vicior Emanuel, Francisco Linhares,
João ala Silva Oliveira, Ansberto Rodri-
gues Passos,

Rio de Janeiro — José Zacharias Mo-
raes Vieira, Rosalia de Moraes Vieira,
Neuza de Moraes Vieira, Maria Enoé de
Moraes Vieira, José Zacharias de Moraes
tieira Filho. Margarida de Bastos Viei-
ra, Therezinha de Bastos Vieira, jeão
Fernandes de Mello, Francisco Gonçalve$
de Souza, Lauro dos Santos Moraes, Joa-
quim Canamari Gualberto, José Atitude
Fonseca, ~ermida Durand, tenent-e_JoS
:Caetano .0~tia.LenaOs,,Juracy 	 kttl
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Costa Lemos, Vasco Fereira, Lourival
Latis Monteiro, Moacyr de Lima Corrêa,
Lauro Moreira, Arthur Silva, Joaquim
Antonio da Silva.

Vitoria — Francisco B. de Sant'Anna.
Recife — Maria Olindina dos Passos

Guimarães, Antonio Luiz Ferreira, Ger-
trudes Oliveira, Maria Oliveira e Ruth
Oliveira.

Belém — Lauro Garcia de Vasconcel-
los, Raymundo da Costa Teixeira, Miguel
Lima Pontes, Raymundo Magalhães, Ana-
cleto Rodrigues Madeira, Amelia M. T.
Marques dos Santos e Claudio Rodrigues
do Nascimento.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1932. —
Cintra Lima.

Passagens por conta do governo:
"Comandante Alcidio" 61/32.
Rio de Janeiro — Paulo Dallé Afflalo,

Vicente Oliveira Cirio, Mme. Vicentina,
Astir Cirio, Astréa Cirio, tenente Antonio
Leal Almeida, tenente Levy Ribeiro Bit-
tncourt, tenente coronel Octavio Felex
Ferreira, Alberto Alvares Pimenta, Adal-
berto Castilho, Juracy Pibernat Ilhana,
José Estevão Galvão, Joaquim Antonio
de Lima, Manoel dos Santos, Silvio Cruz
de Souza, Donnicio Bezerra da Silva,
Raymundo Mario Lobato, Ricardo Sil-
veira Vasconcellos, Walter d'Avila e
Silva, Arnaldo João da Silva, Antonio
Moacyr Catalão, Mario Baleski, Euclydes
Dias Ballo, João Vieira Rosa, João Ma-
noel Paulo dos Santos, Antonio Ferreira
da Silva, Apolonio P. Hora, João Cor-
rêa da Silva, Aparicio Rodrigues, João
Victorino da Silva, José Agnello Santos.
José Joaquim dos Santos, Antonio Lino
da Silva, Hermenegildo Galdino Santos,
José Guarino da Silva, Deny D'Avila e
Silva.

Paranaguá — Coronel José Gay, Rosa
Gay, Manoel Gaspar Gay, José Gay, Léo
Gav. Leonidas Cabral Hersbter, Trajano
ceeilio Alves, Bernardo Mioch, Eugenio
Arnoldi, Celeste Struel, Alberto Astim

Raul Antoine, Gregorio Rubineck
Nen°, Albertino Silva, Antonio Borges,
Norherto Seraphim, Francisco Matheus,
José Bumbalar.

Pelotas — Waldomiro Moras da Rosa,
,Tames de Freitas Weyne, cabo Manoel

, Dario dos Santos, soldado Nestor Ma-
chadó, Desertor Bento Cardoso.

Porto Alegre — 1° tenente Tupy
Brack, 1° tenente José Aristides Moura,
D. Georgina Machado Moura, Ney, Julie-
ta e Nadyr c/3 e 2 anos e mèses, 1° te-
nente Walter de Andrade, Alzimir An-
drade, Haydée Andrade, Hayete Andra-
de e14 1/2 anos,Demostenes Andrade com
3 1/2 anos, cap. Gustavo Adolfo Ramos
Mello, D. Ondina Ribeiro e s/filhos Gus-
tavo, Antonio, Domingos, Fernando,
Maria, Ondina, Carlos e Edith Ramos
Mello, 2° tenente José Geraldo d'Angelo
cap. Alcides de Souza Ramos, Snely e
Lucy Souza Ramos, cap. Alceu da Silva
Amaral, D. Esther da Silva Amaral, Alzir
e Aldir c/4 e 2 anos, João Domingos Me-
deiros, Ambrozina Silva, Octavio de Cas-

▪ tro, Francisco Pereira, Normello L.
Germano e Gutemberg Machado.

5 Pelotas — Major Manoel HenriqUe Gb-
mes, Carmen Souza Gomes, Edeltirdes
Gomes, Manoel Gomes, Carlos Antonio
Gomes de Jesus, José Gomes, Severina
Fernandes.

Rio Grande -- Capitão Valerio Go-
mes de Lacerda, 1° tenente Paridas T.
Carneiro Cunha.

Florianopolis — Insubmissos Elvich
Oliveira, Arnold Kolb, Alberto Ostim
Samin.

Paranaguá — Dr. Diomedes Wailers-
ton, Lucio Pires de Carvalho, Esrom
Saldanha Pires (c/12 anos), Miceslau
Traziski, João Alves da Silva, cap. Fausto
Garriga Menezes, carp. Eduardo Carvalho
Chaves.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1932.
— Castro Oliveira Junior.

Ministerio da Marinha
SXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de junho de 1922

Ao Sr. ehefe do Estado Maior da Ar-
mada:

(*) N. 1.496 — Declaro-vos, para
os devidos efeitos, que a ex-canhoneira
"Amapá", desligada da flotilha do Ama-
zonas por aviso n. 2.832, de 16 de
agosto de 1929, e entregue á Capitania
dos Portos do Estado do Pará, para ali
servir como rebocador, deverá ser nova-
mente incorporada áquela, flotilha com
a classificação de canhoneira.

Dia 15

— Ao Sr. niinistro da Guerra:
N. 1.545 — Transmitindo, os papeis

relativos a redução pretendida pelo pri-
meiro tenente ' honorario da Armada,
professor Dr. Pergentino Pereira Gui-
marães, da mensalidade que paga no
Colégio Militar desta capital, pela ma-
tricula de seu filho, aluno n. 571, Os-
car Pereira Guimarães.

N. 1.546 — Transmitindo a cópia da
informação prestada pelo diretor da Es-
cola de Guerra Naval, sôbre a maneira
elogiosa por que se conduziu a capitão
Fernando Saboia Bandeira de Mello, du-
rante o tempo em que desempenhou as
funções de conferencista junto á refe-
rida Escola.

— Ao Sr. ministro da Justiça :
N. 1.553 — Comunicando haver re-

solvido niandar incorporar á esquadra,
como transporte de guerra, o paquete
"Itaquicê", da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, que deverá condu-
zir a embaixada esportiva com destino
as Olimpiadas de Los Angeles.

N. 1.547 — Enviando o requerimento
em que o taifeiro João Maria do Nas-
ciniento solicita a expedição de seu ti-
tulo de naturalização.

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 1.548 — Solicitando providencias

no sentido de serem concedidas fran-
quias telegrafica e postal, em objeto pú-
blico, ao comandante da flotilha do Ama-
zonas.

— Ao •Sr. Chefe do Estado Maior da
Armada:

N. 1.554 — Mandando incorporar á
Esquadra, como transporte de guerra. o

(*) Reproduz-se por ter ,ido publi-
cado com incorreções.

paquete "Itaquicê", da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.543 — Designando o capitão de

mar e guerra José do Couto Aguirre e
o capitão tenente honorario contador
naval Raul Cabral de Lacerda, para con-
stituir a comissão de que trata o artigo
23 cio regulamento da Diretoria de Fa-
zenda, afim de inspecionar a escritura-
ção a cargo do segundo tenente comis-
sario Regino de Carvalho Filho, a bordo
do contra-torpedeiro "Pará".

N. 1.554 — Declaro-vos, para os de-
vidos 1ins, haver resolvido que todos
os anistiados sejam submetidos a uni
exame, exclusivamente dos assuntos
práticos de natvreza tecnica, para efe-
tivação no posto da comissão.

Para os que se acham comissionados
oni sub-oficial e terceiro sargento, essa
Diretoria entrará em entendimento com
a Diretoria do Ensino Naval, organi-
zando programas elementares para o
exame, programas esses que, para os
terceiros • sargentos, não deverão ser eon-
stituidos de assunfos Mais avançailqs,
ou iguais, aos exigidos para o acesso á
segundo sargento e capitulados no re-
gulamento para a Côrpo de Marinheiros
Nacionais, e, para os sub-oficiais, não
deverá igualar aos conhecimentos exi-
gidos no exame final dos cursos dè re-
visão.

Os exames deverão ser iniciados logo
que estejam prontos os programas refe-
ridos no item 2, sendo nonieados, por
essa Diretoria, comissões examin‘do-
ras.

Os aprovados serão efetivados na
classe da comissão, observando-se, quan-
to á antiguidade e á colocação na escala
_o que já está estabelecido nos avisos
205. de 21 de janeiro de 1931 e 232, de
2 de fevereiro de 1932.

Os que forem inhabilitados nêsse exa-
me repeti-lo-ão, nas mesmas condições
e compulsoriamente, em janeiro de 1933.
ou antes dessa oportunidade, se assim
o requererem a essa Diretoria.

Fica, assim, alterado o item 10 das
instruções anexas ao aviso n. 4.790, de
19 de dezembro de 1930.

N. 1.549 — Dispensando o capitão
de corvêta aviador naval Antonio Appel
Neto. confórme pedido, do cargo de ime-
diato do Centro de Aviação Naval, do
Bio de Janeiro.

N. 1.550 — Mandando incluir no
Asilo de Invalidos da Patria os mari-;
nheiros nacionais ns. 0148-PE--TL —
primeira classe Moacyr de Almeida,
2.357-SE — primeira classe Manoel
Leite Corrêa, 15.203-PE-MM — segunda
classe Marcionilio Acad. ° Pimenta e
14.254-SE — terceira classe Raymundo
Alves Garcia.

N. 1.555 — Designando o capitão te-
nente Paulo Martins Meira, para servir
como comandante militar do paquete
"Itaquicê", da Companhia Nacional de
Navegação Costeira. óra ineOrporado" á
Esouadra como transporte de guerra.

N. 1.556 — Declarando, para os de-
vidos efeitos, ter o Sr. Gbefe do Gover-
no Provi sono resolvido prorrogar ate
31 de dezembro vindouro o prazo est:-
pulado pelo artigo 50 do decreto núme-
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ro 20.214, de 16 de julho de 1931, que
modifica o plano e regulamento dos uni-
formes dos sub-oficiais da Armada.

Dia 16

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.562 — Transmitindo o processo

de aposentadoria de Manoel Benjamin
Casal no cargo de operado de terceira
classe (adido) da oficina de Tintas e
Obras Civis da Diretoria de Constru-
ções Navais do Arsenal de Marinha do
Estado de Mato-Grosso.

N. 1.565 — Enviando o processo da
habilitação do montepio civil pretendido
por Cecilia Domingos da Ressurejção
Silva, viuvo do mestre de ginastica e
natação da Escola de Grumetes, Porcino
Izidro da Silva.

N. 1.567 — Enviando os requerimen-
tos de Evaristo José da Cunha, José Bar-
boza da Silva, Porfirio Antnnio Gonçal-
ves, Antonio Joaquim da Silva e José
de Oliveira, sentntuarios Diretora
de Sande °Naval, pedindo pagamento de
diferença da gratificação estabelecido
pelo art. 154 da lei n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922, no periodo de janeiro de
1923, a setembro de 1926.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 1.558 — Enviando os papeis rela-

tivos a compilação das leis que regem a
inatividade dos militares, afim de que se
digne de apresentar as sugestões que
julgar convenientes.

— Ao t5r. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.559 — Transmitindo o processo
para os fins do competente registro por
esse Instituto do contrato celebrado en-
tre este Ministerio e M. Bold:man, para
venda de ferro velho inutil á Marinha,
depositado na ilha de Villegagnon (Cor-
po de Marinheiros Nacionais).

Transmitindo os papeis pertinentes ao
pagamento da importancia de 1:637$ a
V. Estevam, por fornecimento, no exer-
cicio de 1926, ao cruzador Barroso.

1 — Transmitindo os papeis pertinen-
tes ao pagamento de 8978600 a Abilio
Ferreira Nunes, por fornecimento, no
exercieio de 1926, ao cruzador Barroso.

Enviando, para os fins do competente
registro por esse instituto, o processo da
contrato celebrado entre este ministerio
e M. Routman, para a venda de material
retirado do encouraçado Minas Gerais,
depositado no Arsenal de Marinha do Rio
de janeiro.

Avisos:
Ao presidente do Tribunal de Contas,

solicitando as seguintes distribuições de
credites:

Á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado da Baia, 560$, afim de
atender ao pagamento de mobiliario para
a Agencia da Capitania dos Portos da-
quele Estado, em Caravelas.

Á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado de Santa Catarina, réis
12:6678500, afim de atender ao paga-
mento de vencimentos do sub-oficial Al-
eine Ferreira Pimenta.

Á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado da Baia, 1:3338500, afim
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de atender ao pagamento de vencimen-
tos do marinheiro nacional de 2 classe

947, Waldemar Bastos Varela.
Á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Estado cia Bafa, afim de atender
ao pagamento de vencimentos do pessoal
do rebocador a serviço da Capitania dos
Portos daquele Estado.

Á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul, afim
de atender ao pagaffiento de despesas de
material -no aludido Estado.

Transmitindo os papeis pertinentes ao
'pagamento da importancia de 16:218000
a Fruncisco Treska, por fornecimento, 110
exercido de 1926, á Fortaleza de Anila-
tomirim.

Requerimentos despachados:
Comandante Giuseppe Pfatisch. —

Compareça á Diretoria do Expediente.
(3.148, parecer do consultor juridico do
M. M., 1932.)

2° tenente Antonio de Mattos. — Inde-
ferido, visto ter sido novamente julgado
invalido para o serviço da Armada.
(Reg. de 14-1-1932.)

Cicero Canuto. — Indeferido. (Req.
de 6 de abril de 19.32.)

ilhantino Monteiro Figueira. — Sim,
mediante recibo. (Req. de 27 de maio de
1922.)

Adalberto José do Espirito Santo. —
Sim, mediante recibo. (Req. de. 13 de
maio de 1932.)

Rubem Moura de eaSt1 . 0. — Sim, me-
diante recibo. (lteq. de 13 de maio de
1932.)

Oswaldo Gonçalves Cortez. — Sim,
mediante recibo. (Req. de 21 de abril
de 193.2.)

Condessa de Nova Friburgo, Lauta de
Nova Friburgo e Atla Ida de Nova Pd-
burgo, por seu procurador, Alberto Ju-
venal do Rego Lins. — Nada ha que de-
ferir por ser assunto da competeneia do

inisterio da Fazenda. (Req. de 17 de
março de 1932.)

Representantes de diversas classes ina-
vitimas (memorial). — Indeferido, de
acôrdo com a informação da D. P. C.
.',Memorial de 16 de fevereiro de 1932.)

Remadores da Capitania dos Portos
cio Estado do Paraná. — Aguardar a re-
visão dos vencimentos para o orçamento
do ano proximo. (Req. de 14 de abril de
1932.)

Figueira 8,-, Comp., J. Samuel White
& Comp. e Ansaldo S. A. — Indeferidos.
(443 — Arsenal de Marinha 'do Rio de .
Janeiro, 26 de maio de 1932.)

Alfredo Antonio,Gestal. — Compareça
á Diretoria de Expediente. (Req. de 20
de abril de 1932.)

Paulo Gaspar Carreiro. — Prove sua
q ualidade de p rocurador. (Req. de 7 de
junho de 1932.)

Empresa de Navegação Hoepoke, S.
A. — Compareça á Diretoria do Expe-
diente. (522 — D. F. 4, 30 de maio de
1932.)

Francisca Maria da Conceição. —
Compareça á Diretoria do Expediente.
(Requerimento de 26 de outubro dó
1931.)

Manoel Lopes de Oliveira. — Prove o
que alega.- (Req. de 6 de junho de 1932.)

Alcinda Pinto Salgueiro da Silva. —
Compareça á Diretoria do Expediente.
(Requerimento de 6 de maio de 1932.)
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Octavio Oswaldo Garcia. — O Ministe-
rio da Marinha já enviou o competente
processo ao Ministerio da Fazenda, em
oficio n. 1.409, de 24 de abril de 1931.
(Reg. de 6 de fevereiro de 1932.)

Sindicato Condor Ltda. — Compareça
á Diretoria do Expediente. (498 — Co-
missão Central de Requisições no Minis-
Ledo da Guerra, 20 de maio de 1932.)

Capitão de corveta comissario Antenor
Pinto Ribeiro, dirigido ao Sr. Chefe do
Governo Provisorio. — Despacho: in-
deferido, de acôrdo com as informações.
Em 9 de junho de 1932. — G. Vargas.
(67 — Parecer do Conselho do Almiran-
tado — 1932.)

Capitão de mar e guerra Hippolito
Plech de Areias, dirigido ao Sr. Chefe
do Governo Provisorio. Despacho: — De
acôrdo com os pareceres, não pócle ser
atendido. Em 9 de junho de 1932. — G.
Vargas. (166— Consultor Geral da Re-
publica, 27 de maio de 1932.)

Ministerio da Guerra
I, or despacho de 13 do corrente:
Foi designado o 2° sargento Amaro

Bispo dos Santos para coadjuvar o ins-
trutor de equitação da Escola de Esta-
do Maior.

— Por outros de 14 do mesmo mês:
Foi tornada sem efeito a permissão

concedida ao musico de 3' classe asilado
Vicente Sotelo Angelo, adido ao 15° B. C.,
para residir no Estado de Alagôas, con-
tinuando a residir em Curitiba, a pe-
dido.

Foi mandada publicar a comunicação
da instalação na sala das sessões da i.•
auditoria, de Conselho Superior de Jus-
tiç Militar, creado por decreto de 14 de
abril findo, para processar e julgar, em
segunda instancia, os militares e civis
implicados nas ocorrencias contra a or-
dem publica, verificadas no territorio
da 7" região e da circunscrição milita-
res, constituido dos generais de divisão
graduados da reserva de 1' linha Au-
gusto macio do Espirito Santo Cardoso,
presidente, e João Borges Fortes, audi-
tor Dr. Mario Tiburcio Gomes Carneiro,
e como procurador geral o Dr. Gregorio
Garcia Seabra Junior.

— Por outros de 15 do mesmo mês:
.Eoi mandado submeter o 1° tenente

medico Dr. Valdemar Colaço Veras ao
mesmo regimen em vigor para os esta-
giados atuais do Curso de Aplicação da
Escola de Aplicação do Serviço de
Saude.

roi mandado requisitar, para a ma-
tricula no Curso de Aperfeiçoamento da
Escola de Intendencia, o major inten-
dente de guerra Benedito José Ferreira.

Foi tornado extensivo a todas as re-
giões e circunscrições militares o despa-
cho de 23 de maio findo, publicado no
"Diodo Oficial" de 28 do mesmo mês,
relativo á promoção de praças que pos-
suam certificado de enfermeiro-veteri-
nario da Escola de Veterinaria do Exer-
cito, estendendo-se essa medida aos fer-
radores com o curso da referida escola,
dentro dos quadros normais, que não
poderão ser excedidos.

Foi tornada sem efeito a designação
do 2°tenente comissionado Aristides de
Souza Torres para delegado da 6" zona
da 8' circunscrição de recrutamento,
publicada no "Diario Oficial" de 19 de
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Requerimentos despachados pela che-
fia:

Agostinho da Rocha Cabral, Francisco
Espindola de Mendonça, José da Silva,
Americo Pacheco de Carvalho e Solann
;ia Silva Serrano, todos pedindo certifi-
cado de alistamento. — Certifiquem-se.

Altamiro Marques Reis e José de Cas-
t.'o, pedindo certificado de alistamento
e exclusão do alistamento, respectiva-
inente. — Indeferido.

Pedro Corrêa Alves e.Jair Alvares Pi-
menta, pedindo restituição de documen-
tos. — Restituam -se.

João da Silva, pedindo certificado de
sua situação. — Junte atestado de re-
sidencia.

Diretoria de Saude da Guerra

GABINETE

Requerinrientos despacbados

Dia 16 de junho de 1932
Nelson Fernandes Ramôa, escrevente de

2' classe do Laboratorio Quimico Farma-
ceutico Militar, pedindo retificação de
nome. — Retifique-se.

Dia 17

Manoel Mediano, médico, pedindo res-
tituição de documentos. — Entreguem-.
se, mediante recibo, excepto as certi-
dões de idade.

Dia 26

José Oscar de Araujo' Coelho. ex-in,
terno do Hospital Central do Exercito,
pedindo certidão. — Certifique-se o que
constar na fúrrna da lei.

,	 Dia 26

Dr. Guilherme Augusto Magalhães
Pahl, pedindo .restituição de documen-
tos. — Entreguem-se mediante recibo,
exceto a certidão de idade.

Dia 1 de•junho

João de Araujo Chaves, pedindo cer-
idão. -- Certifique-se o que constar

de acôrdo com a lei.

Dia 9

Valdemar de Ataide, 3° sargento, pe-
dindo inclusão no quadro de enfermei-

- Inscreva-se oportunamente no
concurso de admissão.

•	 Dia 13

ftafel Elbas. proprietario da fórmula
de seu preparado denominado "Elbasan".
pedindo inclusão do mesmo preparado
na tábela do Exercito. — Junte registro
de aprovação do preperado cio D. N.
S. P. e numero de amostras suficientes
para ser experimentado.

Aditamento ao expediente lie 19 de
maio de 1932

Nelson Fernandes Ramôa, escrevente
de 2' classe do Laboratorio Quimico Far-
maceutico Militar, pedindo certidão de
tempo de serviço. — Certifique-se o que
constar na fórma da lei.

Ministerio do Trabalho, lu.

dústria e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO 911. MINISTRO

Por portaria de 17 do corrente, foram
designados para servir nas Diretorias Ge-
rais da Secretaria de Estado, á vista do
que dispõe o § 2° do art. 1° do decrete
II. 21.515, de 13 de junho cie 1932, os
funcionarios seguintes:

Diretoria Geral de Expediente:
Diretores de secção: José Caetano de

Oliveira e bacharel Herberl, Seheiner de
Mendonça.

Primeiros oficiais: bacharel Ju-
lio Pompeu de Castro Albuquerque e ba-
charel Custodio Carlos de Araujo Ca-
vaco.

Segundos oficiais: Theophilo Mos-
queira Junior, bacharel Pedro Marques,
Abrahão Antonio Rodrigues e bacharel
José Heraclito Bias.

Terceiros oficiais: Armando Vianna
Rodrigues, Jés Carvalho de Paiva, bacha-
rel Hugo Manoel de Abreu Lett°, Joe Ri-

:inflar Martins Castello Branco e José
.?e§ Lousada .

Auxiliares de 1' classe: Benedicta
Bayma Belchior, America Florim Tei-
xeira de Souza e Léo Pacheco de 011-
veira.

Auxiliar de 2' classe, Lourival Rodri-
gues Veneza.

Diretoria Geral de Contabilidade:
Diretores de secção: bacharel Gus-

tavo de Castro Rebello e Edgard de Mello.
Primeiros oficiais: Custodio G. Mar-

tins de Almeida e Antonio Clornelio
Leimgruber.

Segundos oficiais: Armando de Mal-
tes Corrêa, Emanuel Dermevel da Fon-
seca, Sylvio Pacheco de Oliveira e Enéas
Carlos de Rezende.

Terceiros oficiais: João Oscar da Fon-
seca, Colmar Pereira Cerqueira Daltro,
Zaira Abdon, bacharel Ilná Pontes de
Carvalho e Luiz Vallandro Sobrinho.

Auxiliar de 1' classe, Armenia de Cam-
pos Cabral.

Auxiliar de 3° classe, Antonio Fer-
nandes.

Terceira Secção (Contabilidode)
Requerimento despachado pelo Sr.,

In insiro
Dia 14 de junho de 1932

Arlindo da Costa Bastos, 2° oficial
do Departamento Nacional do Povoa-
mento, pedindo reconsideração do des-
pacho que indeferiu o seu requerimento
solicitando pagamento de diarias por
serviços prestados na Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flõres. — Man-
tenho o despacho indeferindo.

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR GERAL,

Dia 16 de junho de 1932
Ao Sr. diretor da secretaria do

bunal de Contas:
C-411, remetendo, para as ,devidos

fins, a segunda ¡Fia do empenho n. 16127,
extrafdo em favor da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafes do Distrito
Federal.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR GERAL

Dia 14 de junho de 1932

Oficias:
Sr. inspetor do Departamento Nacio-

nal do Povoamento no Estado de Minas
Gerais:

N. 1.502 — Transmitindo o reque-
rimento em que o Sr. Henrique Otto
Stah, residente em Ouro Cino. nesse Es-
tado, se propõe a comprar um terreno
do Nucleo Colonial "Inconfidentes".

— Sr. ministro do Trabalho, Indus-
tria e Comercio:

N. 1.5013 — Comunicando que, em
virtude de ter o Tribunal de Contas
negado registro, por "impropriedade da
respectiva classificação, a requisição de
pagamento das gratificações a que ,fize..
ram jús os Srs. OctaVio Pachecom dire.n
tor de Secção e Abel de Almeida,

pog ter subetituldo n6
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aio findo, por se achar servindo na 19'

..ona da mesma circunscrição.
Foi por Conveniencia absoluta do ser-

, iço a designação do 2" tenente comis-
ionado Florencio Mendes de Azevedo,

do 3° R. I., para delegado da 30 0 zona da
8" circunscrição de recrutamento.

Foi por conveniencia absoluta do ser-
iço a transferencia do 2° tenente cernis-

-Minado Henrique Guignati para auxi-
liar da 71 circunscrição de recrutamento.

Foi tornada sem efeito a transferen-
cia do 1° tenente Valdemir Fernandes
Bouças do 13° regimento de infantaria
Ponta Grossa) para o 4.° batalhão de
açadores (São Paulo?.

Retificações:
Chama-se Adonalcio Barbosa e não

.1.droaldo Barbosa o sargento comissio-
nado em 2° tenente a 8 de outubro de
1930 e julgado idoneo pelo "Diario Ofi-
cial" de 11 de março de 1931, da rela-
ção n. 16, sendo Lambem reconhecido
idoneo o comissionamento no posto de

tenente do sargento Adroaldo Barbosa
da Silva, que por equivoco deixou de fi-
gurar naquela publicação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de junho de 1932

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional, no Estado de Goiás, transmitin-
do, para os efeitos do Regulamento do
Selo, os papeis em que o Dr. Laudelino
Gomes de Almeida pede revogação de
ordem sobre a desocupação de um ter-
reno situado na capital do mesmo Es-
tado.

IMMINMEMIO

Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar
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seu impedimento o diretor geral ., efe-
tivo, deste Departamento e este ao di-
retor de Secção e tendo assumido 'as
funções de diretor geral, em substitui-
ção ao efetivo, desde 15 de abril ulti-
mo, solicita providencias no sentido de
serem autorizadas as medidas necessa-_
rias á sua solução. •
• — Sr. diretor da . 11o .pedaria de Imi-
grantes da ilha das Flôres:

N. 1.504 — Comunicando não ser
possivel fazer o adeantamento solicita-
do, visto que o artigo citado só vigo-
, •ava einquanto não fosse instalada a
Comissão Central de Contas.

N. I .505 — Recomendando enviar,
com a possivel urgencia„ a esta dire-
toria geral, a discriminação detalhada
e a natureza do serviço de cada um dos
mensalistas, constantes do laudo do exa-

▪ me médico que acompanharam o vosso
oficio ri. 190, de 7 do corrente.

Dia 15

Oficies:
Sr. inspetor do Departamento Nacio-

nal do Povoamento no Estado do Pa-
'aná:n. 1.506 — Comunicando haver ne-

c'éssidade do colono jacob Juker, do nu-
•'deo colonial "Cruz Machado", provai;
tem o seu passaporte, ou outro do-
Cumenlo idoneo. a conelituição de sua
Jamilia á data de sua entrada em nos-

. ...o pare, isto é, ',ornes e idades de cada
• biembro, bem como o grau de parente:-

. %Ip entre ,êles.
— Sr. ministro do Trabalhe, Mus-

' tria e Comercio:
N. 1.50:7 — Comunicando que. em

data de 11 do corrente foi desligado
desta diretoria geral, a fim de assumir
as suas funções no Estado de Santa Ca-
therine. dentro do prazo legal, o inspe-
tor deste D'epart'amento Sr. engenheiro
Christiano C. Ribeiro ' da Luz.

N. 1.508,— Devolvendo, devidamen-
te informado, o requerimento em que

• o Dr. João de Assis Lopes, proprie-
tarid• da fazenda denominada "Floris-

 ta", propõe fundar nessa propriedade•
uni nucleo colonial, solicitando, para
esse fim, a concessão de um auxilio de
vinte e três contos de réis, para aber-
tura ou reparos de chrninhos e draga.-
gero.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento, no Estado de
Santa Catherine:

N. 1.521 — Enviando o decreto de
vossa nomeação para .inspetor deste
Departamento, d-evidamentre apostilado,
para o mesmo cargo, do Serviço de Pra-

_ teção aos J'ndios, no Etstado de Per-
nambuco.

— Sr. diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 1.523 — Pedindo Pa gamento pelo
Tesouro Nacional, da inclusa centa
Companhia Brasileira de Energia Ele-
trica, na importando de 5918600, pro-
veniente de fornecimento de luz ele.tri-
ca, á Mospedaria de Imigrantes da Ilha
das Flõres, no mês de maio do corrente
exercimo.

-e Sr. inspetor do Departamento Na-
Mona' do Povoamento no Estado do

•-:' Paraná:
N. 1.525 -- Comunicando ter sido

- • se1101t,s,ó0 e Diretoria de Inspeção e Fo-

mento Agricolas, o fornecimento de se-
mentes de trigo e centeio a serem clis-
tribuido aos colonos localizados no Nu-
cleo Colonial "Marquez de Abrantes".

--- Sr. diretor do Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricolas:,

N. 1.526 . — Pedindo o fornecimento
á Inspetoria deste Departamento no
Estado do Paraná, sementes de trigo e
centeio para distribuir pelos colonos já
localizados no Nucleo Colonial "Marquez
de A.brantes".. 	 -

— Sr. presidente do Conselho Nacio-
nal do Trabalho:

N. 1.527 — Enviando, em solução ao
oficio n. 3.388, de 24 de maio ultimo,
as informações sobre o numero de sa-
las e respectivas áreas, carecentes á
•instalação das diversas secções deste
Departamento, e o numero de funcio-
nados, inclusive contratados, perten-
centes a este mesmo departamento.

--- Sr. diretor em comissão da Hos•
pedaria de Imigrantes da ilha das Fie-
res:

N. 1.520 — Autorizando a organizae
ae folhas de pagamento do remador
Sergio Julio, durante o periodo em que
esteve substituindo o reneador efetivo
Eugenio LOSSa, percebendo a gratifica-
eão perdida por este.

N. 1.530 — Comunicando. em solu-
ção ao oficio n. 194, de 11 do corrente
mas, que o Sr. diretor geral exarou
seguinte despacho:

"O diretor' deverá chamar a atenção
do funcionado para o serviço (e l le ihe
-este afete, seja iti;gorosamente exe-
cutado".

— Sr. diretor geral de Expediente e
Contabilidade c:o aiinisterio do -Trabalho
Industrio' e Comercio:

N. 1.531 — Comunicando ter sido
requisitado do diretor' da Despesa Pu-
blida do Tesouro Nacional, o pagamento
á Estrada de Ferro Sorocabana da ien-
pertencia de 1 :063$000, proveniente de
passagens e bagagem, em proveili. deste
Departamento, no mês de março do
corrente exercicio.

N. 1.532 — Comunicando ter sido
requisitado do diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, o pagamen-
to á Estrada de Ferro Sorocaabna, da
importancia de 1648600, proveniente de
transportes de passagens e bagagem,
feitos em proveito deste Departamen-
to, aos "sem trabalho", nos meses de
ianeiro e fevereiro do corrente exer-
eido.

— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Solide Publica:

N. 1.538 — Solicitando providencias
no sentido de ser submetido á inspeção
de saude, o médico contratado da Co-
missão Fundadora do Centro Agricola
de Santa Cruz, Dr. Guilherme Alvares
Armando, que solicitou três meses de
licença, em prorrogação, para trata-
mento de sande

— Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola em terras da Fazen-
da de Santa Cruz:

N. 1.540 — Comunicando, de ordem
do Sr. diretor geral, que, em data de
hoje, foi oficiado ao diretor geral do
Departamento Nacional de Sande Pu-
blica, no sentido de ser submetido á
inspeção de saude, o médico contratado
desse Cetro, Dr. Guilherme Alvares

Armando, que solicitou três meses dei
licenaç, em prorrogação a que lhe foik
concedida.

Dia 16

Circular n, 6:
Oficios:
N. 1.543 — Transmitindo cdpia da

circular n. 10, de 4 do corrente mês,
da Diretoria Geral de Expediente e
Contallilidadee nos seguintes termos:

"De ordem do Sr. ministro, comuni-
co-vos, para os devidos fins, que de-
veis atender, no julgamento da idonei-
dade dos concurrentes a quaisquer con-
tratos de obras ou serviços á ciretuns-
Lancia de obrigar-se o proponente ta-
xativamente a utilizar operarios ou em-
7-pegados devidamente sindicalizados.

Saude e fraternidade. — Affonso
Costa, diretor' geral".

Identicos:
Aos inspetores do Departamento Na-

cional do Povoamento nos Esiados do
Pará, Minas Gerais, São Paulo, Paraná,
Santa Catherine e Rio Grande do Sul.

Aos inspetores de Imigração em São
Salvador, Sant'Anna do Livramento,
Santa Maria. Uruguaiana e Santos.

Aos inspetores do Departamento Na-.
cional do Povoamento (Servido de Pro-
teção aos indios) nos Estados do Pará,
Pernambubo, Espirito Santo, Paraná,
Amazonas e Mato Grosso.

Aos encarregados das Inspetorias do
Departamento Nacional do Povoamento
(Serviço de Proteção aos Indios) nos
Estados da Baia e São Paulo.

— Sr. secretario do Tribunal de
Contas:

N. 1.546 — Restituindo, informado,
o processo de comprovação do adean-
Lamento de 50: .000$, recebido pelo en-
genheiro deste departamento, Henrique

.Dietrich, de que trata o vosso oficio
n. 556, c:e 13 de maio ultimo.

— Sr. ministro do Trabalho, Indus-
tria e Comercio*:

N. 1.547 — Transmitindo, em cópia,
o oficio n. 816, de 7 do corrente, em
que o diretor geral do Serviço Florestal
do Brasil, presta informações referen.
(es ao tempo em que deve ser entre-.
gue ao ,Centro Agricola em Santa Cruz,
o Campo de Experiencia e Demonstra-
ção.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 1.548 — Remetendo, afim de ser
inftirmado, o incluso processo D. C.
4.986/1932, relativo ao pagamento de
88602, reclamado pela Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, e provenien-
te de luz eletrica fornecida a extinta
Superintendendo do Abastecimento, em
novembro de 1924.

— Sr. diretor Cri comissão da Hos-
pedaria de Imigrantes da Ilha das Flô-
res:

N. 1.554 — Comunicando que o se-
nhor ministro, por despacho de 31,
conforme comunicação da Direotria
;Geral ,le Exkyidiente e ‘gontaffilidade,
em oficio n. 432, de 13 do corrente,
resolveu seja dispensado os serviços do
mensalista deste departamento, Lucia-
no Tapajdz, que se encontra em servi-
ço nessa hospedaria.
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PARECER DO CONSELHO analuaisamtavo

Sobre o Relatorio apresentado pelo respectivo diretor A.ris-
tides Casado ao Ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio,

O Exmo. Sr. Dr. Aristides Casado, Diretor do Instituto
de Providencia, antes de encaminhar ao Sr. Ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio o relatorio dos atos eSatos admi-
nistrativos dêste Instituto, ocorridos em 1931, submete-o a
êste Conselho Administrativo, solicitando a sua manifestação
com a qual o transmitirá aquela alta autoridade.

Tendo-me cabido por deliberação do ilustrado Conselho
a honrosa incumbencia de apresentar parecer sobre tão im-
portante trabalho, venho desobrigar-me dessa tarefa.

O trabalho realizado pelo competente diretor do Instituto
revela, desde logo, a sua operosidade e a alta visão da fina-
lidade dêste importante órgão da economia social, cuja estru-
tura complexa não foi bem compreendida pelos que tiveram
de dar-lhe a inicial execução prática.

De fato, como órgão de previdencia, sujeito aos princi-
pies tecnicos que regulam as 'operações de seguro de vida,
o Instituto embora calcado em bases tecnicas não atendeu na
Instalação dos seus serviços aos principies de uma organização
especializada. O seu Conselho Administrativo, entretanto, em
1928, procurando corrigir essa lacuna, por atuação do ilustre
professor Francisco d'Auria, então membro e secretário do
mesmo Conselho, autorizou o estudo da reorganização dos
seus serviços de contabilidade, que foi confiado ao competente
contador Trajano Luiz de Moraes, com a modesta cooperação
do relator dêste parecer; mas tal trabalho não faj posto em
execução, apezar de concluído em outubro daquele ano.

Como estudioso, pois, dêsses assuntos e membro hoje do
Conselho Administrativo, verifico com prazer que o atual
Diretor, sentindo bem a responsabilidade que lhe cabe, pelo
conhecimento que possue da tecnica do assunto, tem-se esfor-
çado de maneira notavel para ajustar uma maquina cujas
peças se apresentam defeituosas.

Dai, sem dúvida, as falhas que não lhe permitem apurar,
apezar do esforço feito, como mostra o relatorio, cem o rigor
que seria de desejar, a verdadeira situação financeira do Ins-
tituto, pois são desconhecidas ainda as condições de 1.099
contribuintes.

O relatorio, que é minucioso, pede ser dividido em cinco
grandes partes:

a primeira referente á organização de sua Direção
e Conselho Administrativo;

a segunda relativa á situação dos serviços antes da
gestão da atuar Direção;

a terceira refetrentie aos trabalhas realizados pela
atual Direção;
a quarta concernente á situação financeira do Insti-

tuto;
a quinta referente á remodelação do mesmo Insti-

tuto.

Da organização da Direção e Conselho Administrativo

Com relação a esse assunto revela o relatorio a grande
economia resultante da reforma realizada pelo decreto nu-
mero 19.646, de 30 de janeiro de 1931, quer quanto á Di-
reção que ficou reduzida a um diretor em legar de tres, como
antes, quer ao Conselho Administrativo que de treze membros
passou para cinco. A economia resultante com a reforma de
Conselho foi de 87:000$000. durante 11 mezes, em 1931.

As sessões realizadas pelo Conselho atingiram a 64, sendo
48 ordinarias e 16 extraordinarias.

Foram proferidos 780 julgamentos, dos quais 64 em pro-
cessos e 716 em habilitações.

A importancia dos pagamentos dos peculios autorizados
atingiu a 5.628:000$000:

Da situação dos serviços antes da atual Direção

E' deveras lamentavel a situação descrita no relataria,
auanto twestado da situação dos_geryieas_do_lpstituto,_

Nessa parte do relatorio estão referidas as providencias
que o então Conselho Administrativo tomou, em abril de 1928,
para examinar e melhorar a organização e a escrituração
do Instituto.

Deve se fazer justiça á ação do então Conselho, que, não
encontrou da Parte da Diretoria a mesma compreensão da
má organização em que se encontravam os serviços do Insti-
tuto.

Nfa'a é conveniente repetir aqui as falhas apontadas no
relatorio que ressaltam imediatamente das providencias to-
madas pelo atual Diretor.

Dos trabalhos realizados pela atual Direção

Dos trabalhos que mereceram a maior preocupação da
atual direção ressalta em primeiro lagar a remodelação dos
serviços de contabilidade, a qual constitue só por Si urna
tarefa apreciavel em vista do vulto crecente das operações
do Instituto.

. O relaterio revela um plano de sistematização dos ser-
viços dessa natureza, conjugando-os de fórina a melhor apurar
e fiscalizar os atos e fatos contabeis.

Esse serviço não se restringiu sdmente á sóde do .Insti-
tuto, mas se estendeu Lambem ás Delegacias ou represen-
tações do Instituto, com a adopção de providencias adequadas
para uniformizar os trabalhos nos Estados.

O serviço de inspeção adquiriu maior eficiencia, esfor-
çando-se a Direção para bem organizá-lo e mantê-lo em
devida ordem.	 a.

.nn••3

Os serviços da Tesouraria lambem foram reformados,
instituindo-se o c,ontrôle das operações dirias, adaptando-se
os "Slips" emitidos peias Carteiras e visadas pelo Contador,
a exemplo do que se pratica nos Bancos.

Um outro serviço de real importancia e de impreoindivel
necessidade para o conhecimento da verdadeira situação finan-
ceira do Instituto, prestado pela atual Direção, é o que diz
respeito com os calculos atuariais.

*Entregue esse trabalho ao proprio autor do plano teonico
do Instituto, que calculou os premios e as tabelas de pensões,
o ilustre professor da Escola Politecnica Dr. Lino de Sá Pe-
reira, ponde o atual Diretor fazer incluir no balanço o título
das reservas tecnicas, por onde se poderá verificar a respon-
sabilidade da instituição em relação aos seus compromissos
com os beneficies de peculios e pensões.

A confecção asse serviço, exigindo dados minuciosos de
estatistica que ómente uma 'orientada organização poderia
proporcionar, representa um grande esfórço, pois é Certo não
possuir o Instituto, senão agora, coord :enados esses elementos,
obtidos com certas deficiencias e contradições, como pondera
aquele ilustre tecnico.

Embora com atraso de quatro anos, poude enfim a. atual
Direção prestar aos contribuintes esse relevante serviço, cuja
omissão constituis; uma grave falta na vida da instituição.

Outros serviços complementares terão de ser realizados
por aquele tecnico, como os referentes ás taboas morta-
lidade, tabelas de comutações, de anuidades, e de reservas.
que, sem dúvida concorrerão para melhor coaatecirnenti da
situação do Instituto, além ale servir de orientação para ou-
tras instituições da mesma natureza existentes no Brasil.

Sinto imensa satisfação em poder constatar no Instituto
a inauguração de uma nova fase da qual só lhe, poderão
advir benefieos resultados.

••••••nnn•

Além dos trabalhos propriamente 'de 'organização interna
dos 'serviços do Instituto,- cuidou ainda a atual 'Direção de
por em 'execução a iniciativa do então titular da pasta do
Trabalho, o ilustre e diligente es-Ministro Lindolfo Conon
em reiação ao aproVaitamento da Vila 'Marechal IlermeS para
construção de casas para os contribuintes . do, mesmo Insti-
tuto. •

•••••n•n•=.

O relatorio historia as diferentes fases por que tem pas-
sado aquela Vila, cujo abandona, ha cêrca, de 20$ azes, por
Parte das poderes publicos, era ineampreensivel, pelo valioso
patrimonie que a mesma representava.,.

Instituto de Providencia dos Funcionarias
re",
	 Públicos da União
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As obras já realizadas em curto prazo, as que estão sendo •
efetuadas e as que estão projetadas revelam da parte do atual
Diretor um alto descortinio pelas beneficas consequencias que
poderão resultar, já para os proprios contribuintes, já para
a propria instituição que aí encontra uma inversão segura
dos seus fundos.

Preenchendo uma das suas finalidades de previdencia em
beneficio da coletividade, o Instituto ao mesmo tempo imporá
maior confiança, pelo emprègo do seu patrimonio em gà-
rantias reais imobiliarias.

As gravufas que ilustram o relatorio demonstram cabal-
mente o esfôrço dispendido.

As obras realizadas e as que estão sendo efetuadas são.
•já do conhecimento do Conselho Administrativo, pois os res-
pectivos atos de autorização foram pelo mesmo aprovados.

Da situação financeira

Relativamente á situação financeira cumpre considerar
não só o' resultado do exereltio de 1931, mas ainda a situação
patrimonial do Instituto, em seu conjunto, isto é, do seu

altivo e passivo.
A receita arrecadada em 1931 atingiu a 15.659:446$022

a despesa a . 7 .544:424$628, donde o saldo de 8.115:021'8394.
Deduzida, porém, a percentagem de depreciação em —

moveis e ' utensilios — e material de escritorio, o saldo apre-
sentado é de 8.098:310497.

Esse saldo do exercido, segundo a conta 'Receita e
desembOlso", teve a seguinte aplicação:

Reservas tecnicas 	 	 2.329 :5684'1051
-Reserva de contingencia 	 	 411:659$665
Reserva para emprestimos desertos	 300:0008000
Reserva especial 	 	 1.964 :288$781
Fundo para restituições eventuais 	 	 300:000$000
Fundo para peculios . a pagar 	 	 2.800:000000

para 32.861, contribuintes a reserva tecnica avaliada em
reis 22.029:5378000.

Para as pensões no. total de 1.831, foi apurada a reserva
de 3.662:6028000.

Assim para os peculios e pensões foi apurada a responsa-
bilidade no total de 25.692:1398000.

O valor dos peculios constituidos foi calculado em róis
428.674:0008000.

O vulto esses compromissos mostra a importancia da
instituição e olaeneficio consideravel que presta á coletividade.

Do conhecimento daquela reserva, resulta logo a idéa
de conhecer sua aplicação.

E' o que demonstra o balanço :do ativo e pasivo.
Em primeiro logai • observa-se que só em : emprestimos

tem u Instituto empregado 21.880:8038115, ou sejam 96,84%
de mesma reserva.

Esse emprêgo excede já do limite estabelecido no art. 23
do Decreto ri. 5.128, de 31 de Dezembro de 1926, que dispõe:
"Dentro do limite de 80 % da sua reserva total constituida, o
Instituto facultará emprestimos .aos contribuintes, etc 	  1f

Sem dilvi.sn a não cabe á atual Direção a responsabilidade
dêsse excesso, pois sómenfe agora é que conseguiu fosse apu-
rada a importaneia da referida conta.

Outra parte das reservas eátá sendo empregada em imoveis
na Vila Marechal Hernies.

Aparece ainda nesse balanço o Govêrno Federal como
devedor da quantia . de 786:1268713.

Essa divida, informa o relatorio, é proveniente da percen-
tagem de 30 % a .que é a União oarigada a atender em relação
aos contribuintes que percebem anualmente de 3:6008000 a
6 :000$000.

O relatorio não informa a respeito das providências torna-
das para a liquidação dessa divida por parte do Tesouro Na-
cional.

Soma 	 	 8.&98:516$497

O relatou°. exprre-a a natureza de cada um desses titulos e
deixa ver a preocupação de bem resguardar os interesses do
Instituto.	 • '	 •	 '

A constituição das reservas .t•cnicas, que representam
a responsabilidade atual do Instituto para coni os seus segu-
rados, era de imprescindível necessidade em uma organisação
dessa natureza.

Além dessa reserva foi creada outra, a de contingencia, o
•• que constitue medida de grande prudencia, :de acÔrdo core a

legislação de seguros, calculada na base de I % dos premios
• recebidos, da data de fundação do Instituto até uje..

Ao lado dessas reserVas que dizem respeito com os com
promissos do Instituto em relação aos seus contribuintes, en-
contram -se ainda as reservas para emprestimos desertos, cuja
finalidade é cobrir os riscos decorrentes do emprego daquelas
reservas em emprestimos aos funcionarias públicos, prove-
nientes,. da falta de amortisação por falecimento, demissão ou
abandono do emprego.

Do referido saldo do exercício foram retirados ainda os
fundos para restituições eventuais e a importancia dos peculios
a pagar, provenientes de sinistros verificados e ainda não sa-
tisfeitos até 31 de Dezembro de 1931.

Finalmente aparem ainda a conta com o. titulo de Reserva
Especai, constituindo o lucro das operares do exercido e
destinada a aplicações eventuais.

Essa reserva especial que se deveria chamar saldo liquido
do exercido, cumpre tenha emprego conveniente de fórma a
augmentar a solidez da Instituição. Esses saldos deverão anual-.
mente ser acumulados até que apurada com maior rigor a sol-
vabilidade do Instituto não só péla comparação da mortalidade
esperada com a verificada, mas ainda péla taxa de juros na apli-
cação dos fundos, possam ser empregados em beneficio dos pro-
prios contribuintes, quer. péla reducção das suas contribuições
quer pêlo augmento .das .suas vantagens.. •

Pêlo inventario feito verificou-se que o número total das
inscrições obrigatorias atinge a 28.799, e das facultativas -a
2.963, dando assim o total de 31.762. A esse número* se devera
juntar ainda o de 1.099, contribuintes, cuja situação, em re-
lação á idade, importancia de peculio e outros elementos, não
poude ser apurada.

Não deixou; entretanto, o ilástre atuário de levar em conta
essa falta, por um processo de estimativa, do qual resultou

• •	 •	 •

Verifica-se ainda do referido balanço que a Caixa do
Instituto acusava em 31 de Dezembro de 1931 a existencia, em
moeda corrente, da quantia de 3.116:7088010, tendo em cofre
1:3628162. na Banco ao Brasil e outros Bancos 2.568:9218769 e
em poder das representações nos Estados 513:1218079.

Em relação aos representantes nos Estados o relatorio in-
forma, que. além do numeraria en; 'epúsito, nas agencias do
Banco do Brasil, existia em poder dos representantes a soma
de 1íS:0408339.

Quanto ã essa última parle cabe-me ponderar que seria
conveniente fossem tomadas providências no sentido de ser
q y alquer importancia pertencente ao Instituto depositada in-
teiramente nas filiais ou agencias do Banco do Brasil, á vista
do que dispõe o art. 26 do Decreto n. 5.128, de 31 de Dezem-
bro de 1926. de modo que os representantes do mesmo Insti-
tuto não tivessem em seu poder nenhuma quantia. ( (1)

Da remodelação do Instituto

O relatorio mostra a necessidade da remodelação do Insti-
tuto não tanto na sua parte administrativa, mas no que diz
respeito coma sua finan:ade e organização de seus serviços.

Para isso lembra a ampliação da massa dos contribuinte3,
de fórma a abranger o funcionalismo da Prefeitura e tambem
dos Estados, onde não haja instituição dessa natureza e ainda
os funcionarios de vencimentos inferiores . a 3008000, mensais.

Para esses ultimgs alvitra o sistema de peculios por
g rupos.

• Quanto a esses pequenos servidores da Nação é de observar
a situação de evidente inferioridade em que se encontram em
relação aos de outras classes de emprèsas particulares, já pro-
tegidos pelo regime das caixas cia aposentadorias e pensões.

O Instituto pêlo desenvolvimento nue entre nós está tendo
a questão de previdencia se presta evidentemente a um grande
desenvolvimento, de forma a preencher a sua elevada finali-
dade, não só em relação ao risco de morte quanto aos servidores
do Estado, mas ainda quanto aos de velhice e de invalidez
para uma parte dos pequenos empregados que ainda não gozam
do direito de aposentadoria por conta da Nação.

Em uma organisação completa caber-lhe-ia, sem dúvida,
superintendencia, em relação a todos os servidores do Es-

tado. civis ou militares. dos assuntos relativos' ás pensões e
montepio, de fórma a aliviar a administração pública dos anus

(1) Nota da Dire4o : V. Circular 51, de 7 de nevembro de 1931.
a fls.
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4ecorrentes dos encargos com esses serviços cada vez mais
crecentes.

O assunto merecerá, sem dúvida, a atenção do Exmo. Sr.
Ministro do Trabalo, Indústria e Comércio, nem só pêla sua
oportunidade mas principalmente pêla necessidade de dar ao
Instituto a siia verdadeira finalidade.

Encarece o relatorio a necessidade do Instjtuto ter a sus
aede propria, o que é de todo j,ustificavel péla conveniencia do
uma instalação mais adequaea que se torna cada vez mais
urgente pêlo aumento crecente dos seus serviços.

A esse proposito transcreve o relatorio o dispositivo
constante do art. 36, do Decreto n. 5.128, de 31 de Dezem-
bro de 1926, que dá. ao Govêrno a obrigação de ceder ao
Instituto, com a clausula de inalienabilidade a propriedade do
Ldllicio em que o mesmo deve funcionar.

O Conselho, evidentemente, sente como o Diretor a neces-
sidade de melhorar a instalação dos serviços do Instituto reco-
ahecendo a conveniencia de um edificio proprio para a sua sede.

Em vista, pois, do que se vem de expêr, proponho:
Que o [Conselho Administrativo, tendo em vista o relatorio

apresentado pêlo Diretor do Instituto, Dr. Aristides Casado,
eõbre o exercicio de 1931, e reconhecendo o esfôrço e a dedi-
...ção dispendidos pêlo mesmo, para pôr em devida ordem os
serviços do Instituto, com orientação tecnica conveniente, e
dpreciando os resultados já obtidos, mande inserir em acta um
voto de aplauso ao competente Diretor, que fica autorizado a
tornar extensiva esta manifestação aos funcionados que mais
de perto o auxiliarem nessa ardua tarefa.

Rio de Janeiro, 4 de Maio de 1932.

OSWALDO SOARES—Re/ator.

O CONSELHO, TOMANDO [CONHECIMENTO DO PARECER.
RESOLVE ADOTA-LO INTEGRALMENTE. .

Rio de Janeiro, 4 de Maio de 1932.
Elpidio Bôcnorte.

Gualter de Pinho Bastos.
Agripino Na„aareth.

()sucado Soares.

INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS FUNCIONÁRIOS
PUBLICOS DA UNIÃO

RELATORIO SOBRE O EXERCICIO . DE 1931

Apresentado pelo

Diretor do Instituto, Sr. Aristides Casado

Exmo. Sr. Dr. Joaquim Pedro Salgado Filho, M. D. Mi-
nistro do Trabalho, Indústria e Comércio.

Tenho a honra de trazer a V. Ex. o relato dos atos e
fatos administrativos ocorridos no Instituto de Previdencia
dos Funcionarios Publicos da União, durante o exercicio de
1931, contendo o balanço encerrado em 31 de Dezembro desse
periodo financeiro.

Acompanha a esta exposição o parecer do ilustre Con-
selho Administrativo do Instituto.

ADMINISTRAÇÃO

Crendo pelo decreto n. 5.128, de 31 de Dezembro de 1926,
e regulado pelo de n. 17.778, de Abril de 1927, o Instituto
de Providencia era administrado por urna diretoria com-
posta de um diretor-presidente, um diretor-secretário e um
diretor-tesoureiro, assistida por um Conselho Administrativo.

Em 30 de Janeiro de 1931, pelo decreto n. 19.646, sofreram
a Diretoria e Conselho profunda modificação.

Pelo citado decreto, a Direção passou a ser unipessoal.
O Conselho, que se compunha de trese membros, foi reduzida
a cinco, sob a presidencia do diretor do Instituto, todos de
livre nomeação do Presidente da República, sendo demissiveis
ad nutum.

Tendo o respectivo diretor, Sr. Augusto Henrique Corrêa
de Sá, entrado em gozo de licença, a 22 de Junho de 1931;
designou-me o Sr. Ministro do Trabalho, para assumir, inte-
rinamente, a direção do Instituto. Mais tarde, em 21 de Se-
tembro, por decreto do Governo Provisorio, fui efetivado no

cargo, por se ter exonerado o respectivo titular, em vista d
haver sido nomeado para outra função pública.

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Com a reforma decorrente do decreto n. 19.646, foi no-
meado o novo Conselho Administrativo do Instituto, que ficou
assim constituidor•

Presidente: O Diretor do Instituto.
Membros do Conselho os Sra.:
Elpidio João da Bôamorte:
Antonio Evaristo de Moraes;
Agripino Natareth e
José V. Saboia de Medeiros.
Em 30 de Outubro, tendo-se exonerado o Dr. Saboia de

Medeiros, foi; por decreto da mesma data, nomeado para
substituil-o o Dr. Oswaldo Soares. Lamentando o afastamento
expontaneo do ilustre jurista demissionario, que tão bons ser-
viços prestou a esta casa, congratulo-me, ao mesmo tempo,
com o Conselho pela colaboração valiosa que lhe vem prestar
o Dr. Oswaldo Soares, competente tecnico nos assuntos espe-
cializados clêste Instituto.

Como vê V. Ex., a composição do Conselho, com os quatro
nomes citados, constituiu verdadeira segurança de que as

'deciaões desse corpo deliberativo seriam sempre inspiradas
na justiça, acautelando, dentro da lei, os sagrados direitos do
funcionalismo público e os interesses do Instituto.

De fato. Nas atas das sessões do Conselho estão regis-
tradas, para honra desta Casa, as resoluções justas e sabias
desses quatro integros cidadãos, que, com sacrificio e dedi-
cação, vêm trabalhando para o engradecimento e prosperidade
do Instituto de Previdencia.

SESSÕES REALIZADAS

Em 1931, realizou o Conselho:

	

Sessões ordinarias 	 	 48
Sessões extraordinarias 	 	 16

Total 	 	 64

SOLUÇÕES E HABILITAÇÕES DE PECULIOS

Em 1931, o Conselho deu solução:

Em 1931, o Conselho deu solução a... 64 processos

	

Julgou habilitações . em 	  716 processos•

Total ......	 780

AuuffuzAçÃo DE PAGAMENTO

Nos processos de habilitação julgados, o Conselho autorizou
o pagamento de 5 :628 :0008000 .

DESPEZAS COM O CONSELHO

O antigo Conselho, que era numeroso, recebia gratificação
por todas as sessões que realizava, quer ordinarias, como ex-
traordinarias.

O atual, porém, composto sómente de cinco membros, e.
pprtanto, com o tgabaltio triplicado, tem direito ao jeton de
presença unicamente pelas sessões ordinarias. Em 64 sessões,
conforme já assinalei acima, o Conselho se reuniu 16 vezes ex-
traordinariamente. A gratificação de cada membro é de
1008000 por sessão ordinaria, devendo realizar quatro por
mês.

Eis os algarismos das despesas do Conselho em 1931:

Antigo Conselho (Mês de Janeiro, 	 	 8 :3008000

	

Atual Conselho (11 meses) 	 	 16:7008000

25:0008000
Comparando os dois ultimas exercicios, temos:

Despeza, em 1930 com o antigo Conselho 	 112:0008000

Despesa em 1931 com o atual Conselho-- 25:0008000

Economia realizada em H 87:0008000
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Comumente, a duração dos trabalhos de cada sessão é de
4 a 5 hora.. Al néin aos casos de pecuiios e pensões, que sai;
de sua exclusiva competencia, o Conselho atende a inumeros
outros e, principalmente, a tudo que se refere ás obras da
"Vila Marechal Hermes", já estudando os contratos, decidindo
ou dando sugestões e pareceres, já autorizando as medidas
cuja adoção depende de sua alçada,.

Mesmo em casos de decisão privativa do Diretor, mas de
Materia controversa, jamais deixei de pedir as luzes do ilus-
tre Conselho e encontrei na sabedoria e experiencia dele a
solução verdadeira ou a honra de seu apoio.

Assim sendo, cumpro o dever de deixar aqui consignado
os meus agradecimentos sinceros pela cooperação decidida,
superior e inteligente que o Conselho Administrativo vem
prestando á minha gestão nesta Casa. 	 o•

SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS

Completa ausencia de organização contabil, nenhum traço
de orientação financeira, sem serviço atuarial, erros acumu-
lados desde os primeiros dias de sua instalação; falhas que
aumentavam em proporções assustadoras, á medida que o
tempo corria e que se desdobravam os serviços; contabilização
e escrita atrazadas, sem contrôle de especie alguma; desarti-
culação completa entre os diversos serviços, não só na propria
sede como nos das representações nos Estados, emfim, anar-
quia generalizada: eis o estado em que se encontrava o Ins-
tituto quando seu primeiro diretor-presidente transmitiu o
cargo, em Maio de 1929, ao diretor que substitui, em Junho
de 1931.

Ao assumir esta direção, deparei êste triste panorama e
verifiquei que ia além de minha espetativa pessimista a de-
ploravel situação em que se achavam os diversos serviços do
Instituto de Previdencia.

Meu ilustre antecessor, muito embora houvesse procurado
corrigir aqueles erros e falhas, não teve, entretanto, ensejo
ou não teve forças para arrancar esta grande instituição do
caos em que se estava afundando. Assim é quç, de logo, entrei
em luta, quer na parte administrativa, como na contabil, com
a incerteza, a confusão e o erro, erro, confusão e incerteza -
viscerais, organicos, oriundos da falta de experiencia tecnica
por parte dos gestores que presidiram os destinos desta Casa
e, talvez, do pouco conhecimento da natureza da propria ins-
tituição que administravam ou quiçá, ainda, lhes faltasse aquela
dose indispensavel de espirito de sacrificio tão necessaria para
a realização de grandes empreendimentos, como é o Instituto •
de Previdencia, na sua complexa organização e elevada finali-
dade.

Tanto mais extranhavel é o estado de desorganização em
que encontrei os serviços do Instituto, quando se sabe que
já em principies do ano de 1928 fôra dado o grito de alarme.

Naquela época presentido o mal, designaram-se tecnicos
para estudar e melhorar a organização e a escrituração do
Instituto, de cujos relatorios e pareceres de membros do
Conselho que trataram do asunto passo a destacar os trechos
seguintes:

Parecer apresentado ao Conselho em 10 de Abril de 1928:

"A comissão faz a seguinte sugestão (entre outras)
"que seria de conveniencia a adoção, no Instituto, dos
mais adiantados processos de contabilidade bancaria e
atuaria, de modo a permitirem que a escrita e, assim,
os balanços anuais exprimam, com clareza, o gráu de
Prosperidade da Instituição".

Parecer apresentado ao Conselho em Maio de 1928:
"O que se deseja é a remodelação dos serviços de

contabilidade, do Instituto, verificado coito está que
não correspondem á importancia que tem esta nossa
Instituição".

"Não se trata, tambem, sómente da escrituração.
Trata-se da "Contabilidade", que tem esfera muito mais
vasta. Escrituração é apenas uma das multiplas fun-
ções da contabilidade. Esta abranje as funções de coope-
ração á gestão efetiva de qualquer administração eco-
nomica, e financeira, traduzindo-se, no nosso caso, na
organização das formulas de inscrição dos contribuintes,
na regularidade dos serviços da caixa no processa--
mento das restituições. A função de calculo nos peculios,
,é de contabilidade. Os serviços de atuaria são um ramo

•	 da contabilidade. Os inventarios iniciais, periódicos e
anuais são função da contabilidade. O almoxarifado

lambem é. As funções de revisão, contrôle e organização
de situações patrimoniais e financeiras, são funções do
contabilidade. Os serviços das carteiras de emprestimos,
de fianças e de construção de casas não dispensam o
auxilio da contabilidade. Os serviços de correspondencia
e arquivo obedecem a contabilidade. Em suma, exce-
tuada a parte contenciosa dos processos de peculios e
a relativa á direção do pessoal, e esta mesma subordi-
nada a regras tecnicas da contabilidade administrativa,
na gestão do Instituto tudo é contabilidade, como tudo
é contabilidade nos institutos bancarios e nas compa-
nhias de seguros, com que a administração do Instituto
tem profunda analogia".

"São êstes os serviços que devem ser remodelados.
Sem ambages, é preciso que diga, na fé das informações
que tenho e da minha impressão pessoal, a administra-
ção do Instituto tem necessidade de ser aparelhada
convenientemente, se quizermos, como devemos —
querer, porque isto nol-o impõe a nossa respansabili-
dade, se quizermos, repito, ver atingidas as finalidades
do Instituto".

De uma das comissões, (Maio de 1928) :
"Estudados, pois, os trabalhos feitos, mistér se

torna metodizal-os, simplicicando-os conforme os casos
e propondo a °reação, de outros, ainda não iniciados".

Parecer (sessão Junho de 1928)
"Considerando que é inadiavel a organização de um

plano geral dos serviços do Instituto em moldes mo-
dernos, de modo a permitir que êste satisfaça, plena-
mente seus fins..."

Parecer de Outubro de 1928:
"O contrôle atuarial permanente é indispensavel;

~ente a sua tecnica poderá permitir a indução dos
erros e deficiencias e sugerir medidas imediatas para
suas correções e vigoração do aparelho segurador".

"Os práticos anexados a êstes institutos, equiva-
lentes, aos curandeiros de medicina, com ligeiras noções
apenas de capitalização a juros simples, sempre ti-
veram para indice da solidez desses edificios de benefi-
cencia, a superioridade dos algarismos, da receita sôbre
o desembolso anual: ao passo que a ciencia atuarial
mostra que uma caixa com receita menor que o desem-
bolso pôde ser solida, e uma caixa com desembolso menor
do que a receita Ode achar-se insolvavel".

(Do relatorio enviado ao Ministro da Fazenda em
Maio de 1928) :

"Designados por V. Ex., por ato de 28 de Março
proximo findo, para examinar, nos termos do art. 15 do
decreto ri. 5.128, de 31 de Dezembro de 1926, a escri-
turação do Instituto de Previdencia dos Funcionarios
Publicos da União, vimos apresentar o resultado de
nossos trabalhos.

"No desempenho da missão que tivemos a honra
de receber de V. Ex., procedemos a um detalhado e mi-
nucioso exame da escrituração que possue o Instituto
e dos documentos com que foi a mesma organizada, a
partir de sua instalação, em Agosto de 1927.

"Antes, porém, de expôr o resultado a que che-
gamos, quanto a esse exame, julgamos . de nosso dever
relatar a V. Ex. o que ocorre em relação á Conta-
bilidade do Instituto, o que existe a esse respeito e
o estado em que se encontra.

"Iniciados 'os nossos trabalhos, em 2 de Abril findo,
verificámos desde logo que o Instituto de Previdencia
não havia cuidado, com a necessaria antecedencia, da
organização de seus serviços de contabilidade, entrando
a funcionar sem o preparo prévio desse elemento pri-
mordial e indispentavel.

"Não havia sido estabelecido um plano geral, de-
terminando normas para Gi divisão e execução daqueles
serviços, instituindo modelos de livros e registros, de-
finindo atribuições, destinando e classificando as
contas.

"Nessas condições, os trabalhos que dizem respeito
á Contabilidade não podiam deixar de correr, como cor-
reram e vêm correndo, tumultuariamente, chegando a
um estado de grande confusão.
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"Não obstante o aumento consideravel do movi-
mento do Instituto, a situação de sua contabilidade não
se modifica; encontrando-se em condições muito pre-
carias, com falhas de toda a especie e exigindo uma com-
pleta e radical remodelação.

"Serviços importantes e capitais, justificativos da
creação do Instituto, com a inscrição de contribuintes,
a arrecadação das respetivas contribuições e os paga-
mentos de peculios, nenhuma organização regular ti-
veram.

"Não foram, até agora, creados registros 'ou contas.
em livros ou em fichas, para os contribuintes, de modo
que não se conhece, de pronto, a situação de cada um
perante o Instituto.

"Uma informação Obre êste ponto, depende de um
trabalho demorado e penoso, qual seja o de manusear
todas as relações de Cobrança, em geral muito extensas
afim de se verificar o que foi arrecadado.

"Se esse trabalho é hoje moroso e muito sujeito
a enganos, daqui a algum tempo será simplesmente im-
praticavel, se tal processo continuar.

"O Instituto não creou, tão pouco, um registro geral
dos inscritos, tanto que, havendo necessidade de conhe-
cermos a relação dos contribuintes, com a discriminação
dos obrigatories e facultativos e bem assim dos que fi-
caram inscritos no Distrito Federal e, separadamente,
em cada um dos Estados, solicitamos, em 5 de Abril
último, providencias no sentido de nos serem fornecidos
elementos para esse 'fim e até a presente data não
poude o Instituto satisfazer esse pedido (oficio n. 1,
junto por cópia).

"Por fim, não ha escrituração dos peculios a li-
quidar, o que quer dizer que essa conta, de real im-
portancia, não está contrôlada.

"Para a escrita das operações realizadas, existem,
no Instituto, os livros Diario, Razão e Caixa, os quais
nos foram apresentados para o devido exame. Além
desses, e no decurso dos nossos 'trabalhos, nos foram
exibidos um c/corrente das Delegacias Fiscais, cuja es-
crituração sómente foi iniciada em Novembro de 1928,
e um registro de arrecadação, além de outros que fun-
cionam isoladamente e sem contrôle.

"Sôbre a escrituração desses livros diremos mais
adiante.

"MUlliplas e. variadas são, entretanto, as operações
do Instituto, exigindo, por isso, além dos mencionados
acima, muitos outros livras e registros, cuja falta cada
vez mais se faz sentir.

Para os cobradores não foram estabelecidos con.
tas correntes, o que vem trazendo sérios obstaculos
á tomada de suas contas, constituindo assim gravis-
sima irregularidade.

As liquidações externas, referentes aos descontos
de emprestimos a contribuintes, a favor de seus cre-
dores, estão sendo irregularmente feitas, pois que não
.ha c/correntes, dêsses serviços.

O almoxarifado não tem escrita, apesar de pos-
suir um stock, não pequeno, de material de expediente.
O Instituto no anno de 1928 despendeu a importancia
de rs.: 123:1038900 com aquisição .dêsse material para
os trabalhos em sua sede.

O livro de adeantamentos para funeral e luto não
funciona regularmente, visto como só registra os adian-
tamentos feitos, sendo omisso quanto ao recebimento por
ocasião das liquidações dos peculios.

Não ha livros auxiliares para o desdobramento de
varies tith:os coletivos constantes do Razão, pelo que não
se tem conhecimento de dados da maxima importancia,
como sejam, por exemplo, os referentes ás contribui-
ções e restituições.

Para a discriminação das contribuições obrigatorias
e facultativas, os proprios documentas de receita nem
sempre facilitam, por serem, muitas vezes, incompletos
e falhos, não se conhecendo, portanto, a quanto monta
a arrecadação relativa a cada classe.

Na escrituração dos emprestimas foi adotado o
sistema de fichas, sendo preparada uma para cada de-
vedor.

Mas, pelo que pudemos observar, esse serviço não
se tem mantido em dia e não funciona em harmonia
com a escrituraeão sintetica feita no Mario e Razão.

Para que alie :preenchesse os seus fins seria ne-
, cessario que apresentasse mensalmente, e com regulari-
dade, o seu balancete, não s6 para o confronto com a ai-

ludida escrita, mas tambem para desdobramento na
mesma, das contribuições de ernprestimos, relativas á
amortização e juros.

A falta do contróle mensaii dá em resultado o que
aconteceu no armo de 1928, em que, para fechar a conta
de Consignações de Empresamos, foi feito, em 31 de
dezembro, no Diario,. um lançamento de transferencia
dessa conta, para a de Evcntuaes, da importancia de rs.:
2:530291, proveniente da divergencia que então se ve-
rificou e cuja procedencia não inala se pondo deter-
minar, conforme se vê pelo destino dado á mesma. •

O Instituto não está aparelhado para ter conheci-
mento exato vibre o verdadeiro estado de suas opera-
ções, pois o que existe para esse fim é incompleto e de-

leituese, funcionando sem coordenação e desarticulada-
mente.

Não conta com uma secção encarregada dos calcules
atuariais, tombem indispensável, dada a sua principal
f	

tais condições, o exame que levames a efeito,
função

embora detalhado e minucioso, tanto quanta foi possi-
vel, não podia chegar a resultado algum apreciavel.

Faltavain-nas, para isso, cementes imprescindiveis
que o Instituto não estava habilitado a fornecer.

Além dessas omissões, encontram-se no Razão di-
versos erros de soma, que mencionamos em separado.

Essas irregularidades são resultantes, era grande
parte, do fato de não ser dado o valor que deveria me-
recer á escrituração consignada nesses livros, tanto que,
devendo ser extraídos dos mesmos os elementos para os
balanço do instituto, assim não se pratica.

Conforme verificamos, existe um jogo de pequenas
razões, sinopses e notas, dando lugar á formação de
uma outra escrita, pela qual não são extraídos os ele-
mentos para os balanços.

Os livros acima aludidos que foram apresentados a
exame, e que deveriam constituir a escrita efetiva do
Instituto, tanto que estão revestidos de certas formali-
dades, so entretanto escripturados posteriormente a •
apresentação dos balanços.

Urna vez escrituradas, não são conferidos nem uti-
/iizados, pois o jogo de pequenos livros e cadernos, a que
nos referimos, constitue a escrita principal do Instituto.

Os enganos apontados, se corrigidos, não modifi-
carão o balanço geral apresentado em 31 de dezembro
de 1928, que, como já se viu, não foi levantado á vista
de sua escripturação legal.

Acresce que, conforme tivemos ocasião de verificar,
a conta de Peculios a Liquidar está com um credito a
maior de 95:000$, que corresponde aos peculios liqui-
dados no armo de 1927, na importancia de 70:000$, e á
duplicata de lançamentos de 25:0008, referente aos pro-
cessos de habilitação ns. 9.168 e 10.138.

Essas importancias constam não só da escrita exa-
minada, mas lambem, erradamente, no balanço acima
referido.

Prática extranhavel é a que se opéra em relação ao
pagamento de vencimentos pois que a Tbesouraria é
creditada pelo total das folhas, embora não contenham
estas a quitação de todos os funcionados neka mencio-
nados.

Está assim caracterizada a falta de ordem de ori-
entação na escrituração dêste estabelecimento.

Para o . contrôle de um movimento dêsse vulto, seria
necessario um perfeito aparelho contabil.

Conhece-se pelos titules geraes, o total do- que foi
arrecadado e o total do que foi despendido, mas o de-
talhe e a analise ficam envoltos em trevas.

A proposito, salientamos, porque chegou ao nosso
conhecimento que em julho do ano passado, foi con-

' tratada, pêla Diretoria, com autorização do Conselho,
uma comissão de técnicos para tratar da remodelação
de seus serviços, de Contabilidade.

A aludida comissão fez os seus estudos, idea/isou
o seu plano, submeteu-o em outubro seguinte a apre-
ciação do Instituto, recebeu parte da importancia de
seu contrato, mas, ao que sabemos,. nenhum andamento
foi dado ao trabalho apresentado, continuando assina o
desinteresse por esse problema capital para o Instituto.

Muitos dos documentos de receita, que servirarn de
base á escrituração não merecem confiança, quanto
á classifica:cão a ser dada as importancias a que se
referem.

Estão nesse caso, os documentos relativos ás co-
branças efetuadas fóra do estabelecimento pelos co-
bradores e os que provêm das DelegaCiae Fitcaes.
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direção do Instituto, no findar do pri-
Ao receber ano de 1931, que estou relatando, os ser-

melro semestre d lidada, se assinalavam ainda por grande
viços, na sua tot vezes, a mêses e anos. Não existia con-atrazo, que ia, porl como não se procedia á verificação das
trela agum, assin de balancetes mensaest o que é curialcarteiras por mei tabil. Era flagrante a mobservancia dos
em organização co preceitos de contabilidade e, para exem-mais rudimentares
pio, sou obrigado a ettjar !os balançetes do "Razão", que

"Caixa", no passivo, apresentando, des-exibiam a conta de
t'arte, saldo credor.

Pelo que ternos exposto, verifiaa-se que não ha
no Instituto os meios necessarios para a apuração ri-
gorosa de suas acontas, nem para se conhecer a sua
exata situação economica e financeira.

Se a arrecadação foi bem feita, se a renda com que
deve contar para o custeio de suas despesas foi sufi-
ciente, se a administração foi ma ou proveitosa, se os
resultados obtidos foram promissores, sf as previsões
para o futuro são favoraveis, ninguem sabe.

O Instituto vai marchando sem acautelar-se contra
o futuro e sem saber se os fundos que está constituindo
garantem os compromissos assumido para com seus
mutuarios.

Parecer da Conselho sôbre o relatorio ao Ministro da Fa-
zenda: (Junho de 1929) .

Da leitura cio relatorio da comissão de exame de
esci ita do Instituto, se conclue que a contabilidade aí
não é sóntente irregular mas inexistente.

Quanto á maneira de escrituração, salientamos o
atrazo em que se encontram os livros principais, as fa-
lhas do "Diario" e, principalmente, a falta absoluta de
controle dos saldos dessas contas, comprovada pelos
erros apurados nó "Razão", e de que trata o presente
relatorio.

Antes de entrarmos em mataria, fazemos observar
que até aqui os actos da Directoria não foram emana-
dos de qualquer exame ou estudo, graças ás falhas da
contabilidade; que até aqui de nada valeu a fiscalização
do Conselho porque allla se firmava em balanços que
se achavam muito apartados da verdadeira situação,
verdadeiros arranjos de algarismos sem fôrma, sem
contrôle, sem comprovação.

Notamos que as contribuições têm sido conside-
radas "Receita", sem a especificação que sómente o
calculo de atuarios permitiria".

Não obstante ser unanime a opinião dos técnicos de que
era de inadiavel urgencia urna remodelação completa na con-
tabilidade do Instituto, e a imediata creação do serviço atua-
rial nada de valfa foi realizado nesse sentido.

Concordavam todos na necessidade da aplicação imediata
das medidas sugeridas.

Conheciam o doente, conheciam a doença, conheciam o
remedio, mas se perdiam nos detalhes, nas divagações e a
vitima peiorava.

Em discussões dos pareceres levaram quasi dois anos, ter-
minando afinal, em dezembro de 1929, com a resolução do
então presidente, meu antecessor, concebida nestes termos:

"A adopção de novas medidas, novos sistemas,' ou
modificação sensivel nos serviços, não é aconselluuU.
Seria mesmo erro grave abandonar o programa atual
para adotar nova. organização.. Com o tempo e a prá-
tica, melhor se irá- conhecendo das alterações •a fazer
e que, naturalmente, se irão adotando, á medida que
se tornarem oportunas.

Pelo exposto, é minha opinião pessoal que a dire-
ção, por que se vão conduzindo todos os serviços do
Instituto, desaconselha qualquer alteraoão nas medidas
até agora postas em prática, até que, organizadas os
serviços, e portanto, em dia a respectiva escrituração,
se possa resolver Obre a adoção do sistema proposto
pelos técnicos.

Não é absolutamente aconselhavel a execução do
trabalho dos 'técnicos. Gomo aceitar um plano cuja
execução é problematiea?

A sua aceitação ê, portanto inoportuna".

Poderia parecer que essa condemnação formal a uma
reforma radical no Instituto, indicasse que orientação nova
e salvadora lhe viesse imprimir novo rumo, mesmo dentro
da organisação existente, aliás, como foi visto, por todos
condenada. Entretanto, isto não aconteceu. E' verdade que
alguma coisa foi tentada.

De seguida, porém, em Agosto de 1929, ficou paralizada
a escrita geral, que teve, depois, andamento sómente em
1930, em virtude e conforme sugestão de 5 de Junho dêsse
último ano, agimentada ao contador ,pelo guarda-livros.

das'e que se diga, aqui, que meu ilustreManda a ver t,uvavel tentativa de pôr ordem nos ser-
antecessor, em sua I ,as-correntes de peculio e de empres-viços, creára as con„4„,y,	 além de não apresentar formatimos. Esse serviço, v--"'"
moderna e não ser maleta, o recebi com atraso de dois ecC H.
três anos.

Ala por desconto em folha, existiam
Da cobrança efetu:5 reis a classificar.mais de 2.500 contos a,
Para não haver exce.çn°' a carteira de fianças tambem

se resentia de falhas. qu _ . encontrei tudo por fazer é o que

	

Outro serviço em	 do Instituto nos Estados, a cargodiz respeito á representaça
dos &Cegados fiscaes. a,m raiamo com a: thesouraria,Nos serviços que titule orientação geral que se obser-tambem se fazia sentir a mi„f,
vava nos trabalhos do Insti5"—

.norava o Instituto o númeroHa cinco anos fundado, Ignutuarios e o montante dosdos funcionarias inscritos ou , O trabalho que devêra ser
seguros ou paculios constituidos'
feito desde o primeiro dia da rtalação do Instituto, tive

	

que realizá-lo, agora.	 1

Assim é que, em poucos ni,e,sf'„,,fo contabilizado um
serviço que trazia atrazo de um lã--dente do Conselho refe-duem folhear o relatorio do presh que se afirmava
rente ao ano de 1928, verá, entretan
os pecul:ios importavam em rs.: 746.000:

Gom grande serenidade, no relatorio de 1929 cometia-se
a reincidencia de uma informação graciosa. Era reafirmado
naquelle documento que aquela importancia de peculios
eonstituidos se tinha elevado á soma de rs.: 752.354:500$000.

Sómente em 1930 descobriram o erro, dando como certa
a importancia de 388.916:000j000.

Não sei de que elementos novos dispuzeram então, para
achar aquelas quantias, e para corrigir o erro, visto a con-
tabilização ter sido feita ~ente no segundo semestre de
(931, periodo da atual gestão, como já ficou dito linhas
atraz. Nesse curto lapso de tempo, foi feito registro de
cerca de 43.000 inscrições. Tambem não havia noticias das
baixas nos respetivos registros das inscrições canceladas por
falecimento, duplicatas e outras causas, e por pagamento
de peculio, o que tudo atingia a 12.000, aproximadamente.
E assim encontrei o Instituto de Providencia.

Afim de não alongar este capfturlo que bem contra gosto
sou obrigado a inserir neste relataria. vou transcrever, para
encerrá-lo, a portaria que baixei, relativamente aos lança-
mentos das operações que este Instituto mantém com o
Banco do Brasil:

Portaria n. 77:

'I Não existindo na contabilidade do 'Instituto a conta-
corrente registradora das operações realizadas com o Banco
do Brasil. recomendo-vos a °reação dessa conta, que deve ser
escriturada COM individuação e claresa pelo matado ham-
burgês ou bancado.

Visto até esta data nunca ter sido feita conferencia das
aludidas operações, deveis providenciar para o levantamento
da conta referida, efetuando-se a verificação daquelas ope-
rações, desde a fundação deste Instituto.

•Outrosim. deve ser conferido, desde a data da primeira
operação entre o Instituto e o Banco do Brasil, o calculo doS
juros que foram lançados assim como as comissões, tele-
gramas, estampilhas e outras despesas que, porventura, nos
tenham sido debitadas.

Dois devem ser os modos adotados, nesta emergencia,
para a verificação dos juros:

a) O produto da multiplicação para obtenção dos
números deve ser encontrado com os fatores existentes
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ferencia aritmetica, isto é, verificar-se, ser feita a con-

juros estão certos. do Brasil, oslançamentos escriturados pelo Banco si em face dos

TI a caderneta do Banco do Brasil, afim de

b) Pélas notas de 'lançamento, qu<
tidas a um exame comparativo com os r'. ocumentos das

 serão sulame-
-:-delegacias fiscaes e demais repartiçoe: d

em folha, devem ser "valorizados" t; que descontam
realizados pêlo Banco do Brasil.	 recebimentos)4S

tos nas datas precisas, para que, desde o3:zar os lançamen-Essa conferencia contabil, deve atual

as impartancias lançadas em nossa conta '
 seu recebimento,

ctivos juros.	 ,vençam os raspe-

Para facilidade do trabalho e obte . -

primeiro semestre dêste ano e ser escr. aça° de resultadosve começar pelo,
imediatos, a conta-corrente, ora creada de

avulsas. Acertado que seja o aludido iturada em folhas,x
será atacado o semestre imediatamenti riodo de conferencia,
se assim, até a conferencia integral d anterior, recuando-.?s operações".

(a) Aristides Casado,

Diretor.
Como facilmente se percebe, é Da mim muito desagradavei:azer constar dêste relatori° ° praiente capitulo. Mas é bemgrande, e enorme mesmo, a respor-isabi-tamente com a aceitação do carar 	 lidade que assumi, jun

é o horror á responsabilidade a que ocupo no Instituto. Não—

linhas, mesmo porque não sei d 	 me obriga a escrever estas.(=eresponsabilidade. Adeante, tere.' mpenhas. função alguma sem
oportunidade de expôs., emboraem largos traços, o plano de

diversos departamentos dest remodelação que estabeleci nosabenemerita Instituição.
Nada mais aleatorio do que o futuro: preciso, por isso,o 'scar consignada a situaq.5 em que encontrei êste importante

dep	 ente da>dowaáração pública, assim como o que já
dre> fo.j dl& isar a par do que pretendo fazer para que esta
instituição atinja a altura que, com justiça, deve aspirar
alcançando sua alta finalidade, mercê de uma organisação
digna de sua real importancia.

CONTADORIA

E' êsse o departamento de maior vulto do Instituto.,
Dou, abaixo, a resenha das medidas assentadas dentro das

ttórmas gerais do regulamento em vigór, providencias que valem
por inicio de nova organisação e que serviram, ao mesmo passo,
para fixar, de modo mais positivo, a verdadeira situação con-
tabil, financeira e patrimonial do Instituto.

Acha-se a contadoria sob a chefia de competente contador,
o Sr. Pedro Paulo da Rocha, nomeado para este cargo pelo
Govêrno da República, em agosto do ano que estou relatando.

Sôbre a contabilidade do Instituto, ao apresentar a esta
direção a exposição dos serviços da secção a seu cargo, diz aquele
prestimoso auxiliar o seguinte:

• "Antes, porém, de submeter á vossa apreciação os
gráficos que, na elcquencia de seus algarismos, fazem
realçar a prospera situação economico-financeira desta
Instituição, permitimo-nos dizer-vos alguma cousa sôbr6
a reorganisação que gisastes aos serviços do Instituto e

que, mercê de vossa assistencia valiosa e ininterrupta,
vem sp procedendo com regulr4ridade.

"O conhecimento que tendes de nosso trabalho, dis-
pensaria discorrer aqui sôbre a marcha da referida reor-
ganisação, si não fosse de interesse e até dever, consignar
neste relato sucinto o que representa de esforço e tena-
cidade dos nossos funcionarios, o cumprimento dessa
obra ingente de reforma integral da Contadoria do
Instituto de Previdencia. O excessivo atrazo dos serviços;
a ausencia absoluta dos mais rudimentares preceitos de
contabilidade; o desconhecimento integral das responsa-
bilidades assumidas; a não verificação das carteiras por
meio de balancetes mensais e um balanço de Razão com
as contas ativas no passivo, e vice-versa, tal a situação
em que encontramos este departamento do Instituto.

"Não faremos o comentario. — Diremos, apenas,
com MOTIteSqUieU: "UNE RESPONSABILITÉ SANS CONTROLE
EST UN VÉRITABLE NON-SENS".

Por proposta do Contador, os serviços de contabilisação
foram repartidos do modo seguinte:

Carteira de Inscrições de °Peculios.,
"	 de Cobranças.
6$	 de Emprestimoso,
• de Fianças.

de Pensões.
• de Delegacias.

Diversos

Relativaente ao que colhe dizer sôbre esses serviços, dou,
abaixo, o que ha de mais importante.

CARTEIRA DE PECULIOS

Foi iniciado nessa • carteira o registro das inscrições
clêsde 1 de agosto de .1927 até esta data. Esse serviço ainda
se rescrito de falta de exatidão, pois, como . ja disse (3111 outro
capitulo, não foram encontradas no arquivo a cargo da se-
cretaria, cerca de 1.600 inscrições.

O Contador, em sua exposição aludida, salientando haver
recebido o serviço com atrazo médio de dois anos, diz a res-
peito dessa carteira:

"A par dêsse serviço, compete, ainda, á Carteira
de Peculios, além de todo o expediente de informações
em processos, a confecção e escrituração das c/c de
cada contribuinte. Trabalho de um \. (nume enorme,
está ainda grandemente atrazado. O vicio ú de origem.
instalado ern condições precarias, não cuidou o Insti-
tuto de nortear os diversos serviços.

"Durante cerca de •dois anus, o Instituto não teve,
por assim dizer, escrita alguma.

"Iniciado em junho de 1929, o serviço de c/c co-
meçou a lutar com um atrazo de 24 mêses, de arreca-
dação bruta, pessimamente anotada e grandemente
viciada.

"Creado o serviço extraorclinario durante os mêses
de setembro a dezembro, foi grande o impulso dado ao
serviço. •

"Ainda ha, entretanto, muito por fazer. O atrazo
ainda é grande e o serviço aumenta dia a dia.

"Resta-nos propôr para a sua regularisaeão, ou a
admissão de novos funcionarios ou a proregação
ilimitada do serviço extraordinario".

Pelos algarismos abaixo, que representam os premios de
peculios recebidos, verifica-se qual tem sido o desenvolvi-
mento desta carteira:

	

Ano de 1927....., .11400.900“0000.000000.
	 1.695:5828700

"	 de 1928-.... ..... 00000000 p000O.09
	 9.208:9978905

"	 de 1929. • • •	 00000	 0 • • 0000000000
	 8.324:0008036

" de 1930 	
	

9.517:540014
(1 0 semestre	 3.353:630$601

1931(
(2° semestre 	 	 9.066 :215$332	 12.419 :845$933

CARTEIRA DE COBRANÇA

A eficiencia dêste serviço, agora creado, resalta do fáto
de haver sido distribuida em pouco tempo, nas contas cor-
rentes de milhares de contribuintes a que pertencia, a soma
de 2.511:530$418 de — receita a classificar.

Agora, as folhas de cobrança são devidamente contabi-
Usadas, antes de serem remetidas ás repartições pagadoras.

Adotou-se a praxe bancaria em operações dessa natureza.
Para contabilisação dessas folhas foram creados os

títulos:
"Devedores por folhas em cobrança"
"Remessa de folhas em cobrança".

CARTEIRA DE EMPRESTIMOS

1Já tive ocasião de reftrir-kne aos emprestimos, mos-
trando seu movimento dêsde a fundação do Instituto.

Contadoria...
Protocolos.
Ponto e folha de pagamento.,
Correspondencia.
Lançamentos.
Guarda-Livros.
Arquivo da Contadoria.
Contrôle.



(a) Aristides Casado, Diretor.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1931.
Cireular n. 5/5.

Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional,
D. D. Representante deste Instituto em

REFORMA DA ESCRITURAÇÃO

Livro Caixa — Iniciando a reforma por que deverão
Passar os diversos serviços dêste Instituto nos Estados, temos
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A proposito dos serviços de emprestimos, encontra-cise
na exposiçáo do contador os seguintes trechos:

"Emprestimos — Esta carteira, operando com mais
de 12.000 contribuintes, necessita tambem de grande
reforma. Dêsde o sistema de escrituração dos c/c, até
a contabilisação diária de suas operações, tudo precisa
sofrer a ação renovadora e creadora da reforma que
iclealisastes.

"Torna-se, assim, necessaria, uma provideucia no
sentido de enfrentar a reforma dos serviços e o desen-
volvimento cada vez maior da Carteira de Emprestimos.
O número de funcionarios é escasso. Urge o seu au-
mento, sob pena de nos vermos forçados a propor a pror-
rogação ilimitada do serviço ,extraordinario, que
extiaure e debilita o funcionaria, tornando-o quasi um
incapaz para o desempenho normal de seus encargos."

CARTEIRA DE DELEGACIAS

Para regularisação dos serviços do Instituto a cargo das
Delegacias Fiscais expedi, em portaria circuiar, as seguintes
normas de serviço:

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1931.

Circular n. 5/1.

Sr. Delegado Fiscal da Tesouro Nacional
no Estado de 	

Depositos no Banco do Brasil — Para a perfeita regula-
ridade de nossos serviços, torna-se necessario que essa Re-
presentação providencie no sentido de recolher ao Banco do
Brasil, no dia seguinte do em que receba-las, todas as impor-
[alicias provenientes de descontos em folha ou de qualquer
rutra. receita.

De tais recolhimentos nos deveis dar aviso imediato,
por oficio, até que vos sejam enviados formularias especial
para tal fim.

O cumprimento fiel e imediato dessa .nórma de serviço
se torna mesmo imprescinclivel, • visto precisarinos conferir o
txtrato mensal da conta que mantendes no referido Banco, o
dual vamos passar a receber direta e regularmente.

Tomos 'certeza de que, além de vossa bôa vontade em
iooperar comnosco para a completa normalisação dos serviços
J- Instituto, e da situação especial em que vos encontrais por
;xercerdes a dupla função de Delegado e nosso Representante,
lesejareis evitar sejamos forçados a cumprir o dispositivo da
lei que autorisa a cobrança de juros de móra de 8% sobre os
recolhimentos retardados e cujo montante será descontado da
verba de representação que vos é abonada.

Escrituração do movimento de fundos no Banco do Brasil
— Para a Ma execução das normas acima indicadas, toda vez
alie depositardes dinheiro no Banco do Brasil, deveis dar a
iaída no restivo Livro-Caixa, afim de que no balancete mensal
ipareça o total depositado.

Si tal prática deve ser adotada para os deposites, parece-
sos ser desnecessario dizer que toda vez que fizerdes retiradas
nó Banco, do seu valor deve ser dada entrada no Livro-Caixa.
Da mêsma fórma que os deposites, as retiradas deverão apa-
recer no balancete mensal.

Para qualquer • dúvida que, porventura, venha a surgir,
vos servireis consultar-nas.

Saúde e fraternidade.

o prazer de comunicar-vos que, nesta data, remetemo-vos pelo
Correio um livro Caixa, que deverá ser iniciado em 1° de
janeiro p. ,vindouro.

Para maior facilidade de escrituração daquele livro,
remeto-vos, tambem, uma encadernação, contendo um modêlo
de lançamentos de receita e despesa.

Corno concluireis, é nosso intuito unir ormisar os serviços
do Instituto, de molde a obter que a escrituração que se faz
no Rio Grande do Sul seja a mesma praticada no Amazonas,
tomando-se, assim, imprescindível e rigoroso o cumprimento
das seguintes instruções:

a) todo e qualquer recebimento ou pagamento deve ser
imodiatamente lançado no livro caixa, sob a rubrica respe-
ctiva e com a data em que fôr realisado; .

b) sucessivamente, até o fim do mês, a prática deve ser
a mesma. No dia 30 ou 31, depois de somado e conferido o
saldo em cofre com o apresentado pelo livro caixa, este deve
ser balanceado, encernado e assinado pelo auxiliar e pelo
representante, transportando o saldo, para o mês seguinte;

c) si estiverdes usando algum livro caixa, no dia 31 do
corrente devereis encerra-lo, depois de devidamente somado,
conferido, balanceado e assinado, transportando o saldo que
se verificar para o novo livro ora remetido;

d) si já estiverdes cumprindo as determinações de n/
circular n. 5/1 ' aaa Contabilidade, isto escriturando os
depositos e as retiradas feitas no Banco do Brasil, o saia°
com que ireis iniciar o novo livro será o do atualmente cio
uso; si, pelo contrarie, ainda não tiverdes observado aque:ais
instruções, devereis iniciar com o saldo que obtiverdes no
livro caixa atual,. no dia 31 do corrente, e, apurado o mon-
tante depositado no Banco do Brasil, a importancia desse
deposito, escriturareis, então, no credito do Caixa, sob a

rubrica Banco do Brasil, tudo conforme modêlo, remetido
anexo ao livro caixa. (Para vosso govêrno, si deduzirdes a
q uantia depositada no Banco, do saldo apurado no Caixa atual,
a diferença encontrada deverá combinar com o saldo em
dinheiro que tiverdes em cofre) .

Aviso de lançamento — Junto ao livro Caixa, encontrareis
dois blocos de impressos ri. GIN :35, em duas vias, os quais se
destinam ao aviso diario de todo e qualquer lançamento que
fizerdes no livro Caixa.

Consoante nossa circular n. 5/1 — Contabilidade, "de
tais recolhimentos ou pagamentos, nos deveis dar avisu
imediato", afim de que possamos trazer em dia a nossa conta-
bilidade.

O modêlo GN 35, deve ser confeccionado em duas vias,
com papel carbono, númeradas e assinadas pelo auxiliar e
pelo representante.

Remetido o original para esta sede, a cópia ficará para
vosso arquivo, que devereis organisar em pastas de cartolina;
obedecendo a ordem cronologica.

Extrato de Caixa semanal — Ainda anexo ao livro Caixa,
remetemo-vos dois blocos de impressos n. ON 34, em duas
vias, destinados a substituir o balancete mensal, até aqui
remetido.

De como deve ser confeccionado aquele impresso, junta-
mos tambem uma encardenação sob o n. 47 A-B-C, represen-
tando o movimento de um ines de livro Caixa. .

Confrontando o modêlo do Caixa com o do extrato semanal,
verificareis a perfeita exatidão dos lançamentos,. sendo que o
extrato, (modelo 47 A-13-e), é a cópia fiel do Caixa.

Nada mais, pois, tereis a fazer do que, no fim da semana,
aos sabádos, mandar copiar, datilografado, o livro Caixa,
iniciando e finalisando o extrato com as . somas anteriores e
as verificadas nesse ultimo dia..

SOmente no fim do mês, da mesma forma que o Caixa,
o extrato deve sar •balanceado.

Os títulos dos lançamentos devem ser destacados, em
letra maiuscula e grifados, tudo de acôrdo • com o modélo.

Esse extrato, que deve ser posto no correio no mesmo
dia, sabádo, constituirá para este Instituto uma confirmação
dos avisos de lançamentos, (impressos n. 35), remetidos par-
celadamente, durante a semana .

Como os avisos da lançamento, o extrato deve ser datilo-
grafado em duas vias, com papel carbono. O original vem
para a sede e a cópia fica em vosso poder para arquivo, em
pastas de cartolina, em ordem cronologica.

Quanto aos comprovantes de receita e despesa, com
excepção das folhas de cobrança, que só poderão ser remetidas
no fim do mês, devem acompanhar p impresso	 05„

Instituto de Previdencia.
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O histórico dos lançamentos, si bem que sinteticos, devem
ser claros, de molde a não causar embaraço para a contabili-
sação neste Instituto.

Com os avisos de lançamento, o extrato semanal (im-
presso n. 34), deve vir assinado pêlo auxiliar e pêlo represen-
tante.

No memorandum ou oficio que acompanhar os extratos
semanais, devereis comunicar-nos sempre qual o saldo exis-
tente em deposito no Banco do Brasil, naquela data.

Das instruções supra se conclue, portanto, que, a partir
de Janeiro p. vindouro, ficam abolidos os balancetes mensais.

Desnecessario se nos afigura encareier-vos as vantagens
que advirão para o serviço do Instituto do novo sistema a ser
adotado. O vosso descortinio administrativo bem saberá dis-
tingui-las no confronto das duas organizações: a antiga, pro-
pulsoria da confusão, de onde se gerava um balancete confecio-
nado sem o apparelhamento contabil necessario, e a atual, de
moldes simplificadores, limitada a urna simples copia do Caixa,
livro essencial e de escrituração facilima.

Por esse motivo, p principalmente porque sabemos não
vos serem indiferentes movimentos reformadores que ampliam,
refundem e aperfeiçoam, contamos, de antemão, com o vosso
melhor acolhimento para as medidas apontadas.

Saúde e Fraternidade.
INSTITUTO DE PREVIDENCIA

Aristicles Casado, diretor

Rio de Janairo, 22 de Março de 1932.
CIRCULAR 6-6.

Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Nacional, D. D. repre
sentante do Instituto, em 	

REFORMA DA ESCRITURAÇÃO

SERVIÇO DE PENSÕES

Em proseguimento ás medidas que vimos adotando,
de reforma e melhoramento dos serviços do Instituto
a cargo das nossas Representações, trazemos, hoje, á vossa
presença as instruções que se seguem.

Obedecendo ao criterio de uniformisação, remete-
mos-vos, nesta data, um livro-registro apropriado para
o lançamento dos pagamentos de pensões, contendo 200
paginas dispostas no sentido de escriturar devidamente
o movimento das contas de cada pensionista até o ano
de 1937. Tal livro deverá ser iniciado com os pagamen-
tos que se fizerem a partir de Janeiro de 1932, abrindo-se
para cada Um dos pensionistas que receber por essa
Representação uma conta, com o . preenchimento dos
"claros" que encimam cada pagina.

Os pagamentos se efetuarão por meio de guias pro-
prias, impressos série A-E (1 ft série para os Estados)
modelo C N-71, dos quais vos remetemos dous talões,
sendo, a seguir, escriturados nas colunas em quadro —
pêlo seu valor, data (mês e ano) e o numero contido no
recibo.

Cada guia servirá para até quatro pensionistas.
O lançamento, nesse caso, será feito parceladamente, na
conta de cada um escriturando-se o valor da respectiva
pensão paga; sómente é comum a todas as contas o nú-
mero indicativo do recibo total que se tenha extraído.
Esse recibo (1 via) nos deverá ser remetido com a
formula já adotada para os avisos de lançamento
(C N-35) . As segundas vias, que constituem os canho-
tos dos talões, ficarão em poder das Representações,
como documentação do seu • uso. Caso se venha, por
qualquer motivo, a anular algum recibo, deveremos ser
em tempo cientificados, pois que, daqui, acompanha-
remos os pagamentos feitos, observando a numeração
seguida dos talões.

Atenderemos com muita satisfação os pedidos de
esclarecimentos que julgardes necessarios nos solicitar
a respeito.

Atenciosas saudações.

INSTITUTO DE PREVIDEICIA

Aristides Casado, diretor

INSPETORIA
n 	 -

E' secção indispensavel em unia instituição como esta,
cujos serviços externos se acham disseminados por todo o paiz,
desde o Rio Grande do Sul até o Acre.

Aqui, na Capital Federal, são em numero de 60 as repar-
tições com que o Instituto trabalha diretamente, sendo que
essas centralizam as relações de outras, fazendo um conjunto
de cerca de 300 repartições.

Na seguinte portaria, eipedida por esta direção, ficaram
especificadas as atribuições da Inspetoria, que está sob á che-
fia do Dr. Mario Gasparoni:

Rio de Janeiro, 18 de Fevereiro de 1932.
PORTARIA N 5.

REMODELAÇÃO DAS CARTEIRAS DE "REPRESENTAÇÕES NOS ESTADOS"
E "PECULIOS" E CREAÇÃO DA "INSPETORIA"

Péla presente, autorizo a Contadoria a proceder á
remodelação da Carteira de "Representações nos Esta-
dos" nos maldes abaixo designados, bem como instalar,
nesta data, a Inspetoria, cujas atribuições são regu-
ladas definitivamente no proximo Regimento Interno.
Devem, desde já ser transferidos para a Inspetoria cer-
tos serviços da Carteira de Representações nos Estados,
bem coeso da de Peculios, para o que se faz necessario

• observar as disposições que se seguem, em caratr pro-
visorio, as quais constituirão os encargos das secções
em apreço:

CARTEIRAS DE PE(JULIOS E REPRESENTAÇÕES NOS ESTADOS

COM o desdobramento em serviço de expediente e
em de contabilidade, estas carteiras não mais se pronun,
ciarão nos processos, cabendo-lhes, apenas, a parte con-
tabil.

Para realização dessa nova nórma de trabalho, os
processos irão ás carteiras, apenas, para que os encarre-
gados digam:

a) sobre o relacionamento da inscrição do reque-
rente, discriminando: valor do peculio, prazo do paga-
mento, calculos elaborados, datas da assinatura e da vi-
goraeão da inscrição e informação sare a regularidade
dos descontos;

b) havendo saldo 'credor ou devedor, será anexada
ele que demonstre o estado real da cjdo contribuinte;

c) sendo normal a situação do requerente, usar-
se-á, simplesmente, a expressão "descontos em dia" ou
"regulares";

ti) os encarregados das diveysas escritas ou cobran-
ças verificarão, fóra do processo, as Áregularidades pro-
venientes de falta de descontos, de premios erradamente
averbados, etc., providenciando sere o necessario • ex-
pediente de officio, que será feito na seccão de correspon-
dencia, excepto o de Representaçõs nos Estados, que será
confecionado na propria carteira.

Quanto á escrituração desta carteira, adoptar-se-á
o seguinte:

—As contas correntes das Representações nos Es-
tados deverão ser continuadas no livro antigo até que
todas atinjam o mês de Dezembro, inclusive. Providen-
ciar-se-á, igualmente, o acerto dos saldos, de sorte a se
poder transferir deles, — com valor em 1 de janeiro de
1932 , — as dos deposites existentes nas agencias do
Banco do Brasil, passando estas. tambem, a ter aqui suas
contas correntes, nos mesmos livros onde se fizerem aa
das Representações — tudo se contabilisando daí por
deante.

—Os avisos de lançamentos. chegados das Repre-
sentações nos Estados, serão verificados pêlo chefe da
Carteira, que assinalará as parcelas a serem contabili-
sadas, destacando aquelas que importarem em confir-
mação •de lançamentos anteriormente contabilisados e já
escriturados.

—Os credites que se referirem aos recebimentos
gradativos de consignações serão lançados em livros
prnprios e levados a credito da conta "Cobrança a clas-
sificar", tendo como sub-titulo o nome de cada uma das
Representações. Com a chegada das folhas de cobrança,
se procederá á ultimação do serviço, encerrando-se
aquela conta credora proviSoria.

O titulo da conta acima é o adotado para a Carteira
de Cobrança do Distrito Federal. Com o emprego dos
dssiznativos. em sub-titules, de "Distrito Federal" o
DelegaciaS Fiscais", cada Carteira terá a seu cargo, em

livros proprios, o seu serviço.
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—Os pagamentos que daqui se ordenarem ás Re-
presentações deverão ser registrados em um livro de-.
nominado "ORDENS A PAGAR", adotando-se numeração
propria para cada Representação:

Exemplo:

PECULIOS EM LIQUIDAÇÃO

Beneficiados de ............... ..o•Oecaa4opeou.
a

ORDENS A PAGAR

• Representação em .......................... „„•,.
Valor da OP n 	  a
fav. de, etc.

OU
PREMIOS DE PECULIO

°brig. ou Fac.
a

ORDENS A PAGAR

Representação em 	
Valor da OP. n. 	  etc.

Chegando o aviso de pagamento:

ORDENS A PAGAI,

Representaçã'o em 	

• DELEGACIAS FISCAIS

Deleg.
Seu pagamento a 	
Valor da OP. n. 	

—Toda correspondencia será encaminhada ao chefe
da carteira, ao qual competirá sua distribuição.

— A' Carteira de Representação nos Estados fica-
rão anexados os serviços de "PENSÕES" e de "EM-
PRESTIMOS", (autorisados e realisaclos, cejce), proce-
didos nos Estados.

—As inscrições de peculio subirão á Carteira de
Representações nos Estados para as necessarias anota-
ções, depois de receberem o número de registro e esta-
rem devidamente contabilisadas péla respetiva Carteira.

Em resumo, os serviços subordinados á Carteira
em apreço serão os seguintes:

Contas Correntes • em livros proprios, para cada
Representação:
Contas correntes de peculios —para os contribuintes;

/9	 11

de pensões — para os pensionistas;
empre,stimos — para os mutuarios;

Empresamos realisados — registro geral;
Correspovdencia —

e um serviço auxiliar, com o encargo de conferen-
cia dos extratos semanais e das folhas de co-
brança.

—A carteira de Representações nos Estados deverá
possuir um controle diario dos lançamentos feitos, o
qual, diariamente, á tarde, deverá verificar a sua exa-
tidão com o controle geral.

Outras instruções serão baixadas em Ordem de
Serviço da Contadoria.

Portaria .n 5
INSPETORIA

Com função informadora dos serviços de expedi-
ente na sede e fiscalisadora das representações nos Es-
tados, a Inspetoria funcionará sob a direção do chefe do
secção 1Sr. Mario Gasparoni. auxiliado pelos primeiro
escriturado Sr. Alexandre d Escragnolle e segundo es-
criturario Sr. Aluisio G. de Mello.

Todos os processos informados pêlas secções res-
pectivas, antes de irem ao Contador para despacho, tran-
sitarão péla Inspetoria, que dará o seu parecer, opinando

-sabre os requerimentos recebidos e os expedientes ceifei-
tados pélaselivesas carteiras,

São ainda, atribuições da Inspetoria:
a) o fornecimento de boletins ditados ao Contador,

comunicando:
I — as nomeações de funcionarios públicos fe-

dederais;
,LI — as suas exonerações;
III — as suas transferencias e permutas;
IV — os decretos que tornarem em efeito quaisquer

dos itenS, supra citados.
Tal expediente será. feito de conformidade com as

publicações no Diario Oficial, logo após o seu recebi-
mento.

No caso do n. L., será elaborada a inscrição ex-
oficio, providenciando-se para a averbação do respe-
ctivo premio.

No de n. H, será anotada a exoneração na conta
corrente do coutribuinte, controlando-se, dest'arte, o
premio que vier a ser realmente devido, com a perda
dos 30 % do Governo, ou a caducidade do peculio, na
falta de pagamento no prazo fixado em lei.

No de n. III, as transferencias e permutas serão re-
gistradas nas respectivas contas correntes e transferidas
aos novos encarregados.

No de n. IV, cancelar-se-á o expediente anterior.,
mente feito ou proceder-se-á .de acôrdo com o que dis-
puzer o referido decreto.

b) revisão oportuna de todas as inscrições e pro-
cessos existentes no arquivo, nos quais aporá o carimbo
da secção, dando-os como perfeita e devidamente ulti-
mados ou encaminhando-os ao contador para proseguir
nos tramites legais, quando incompletos;

c) revisão de todo e qualquer novo processo ou in:s-
criação, do qual deverá fazer constar o carimbo "Revisto"
ou Revisto e ultimado, de seu uso exclusivo;

d) inspecionar as Representações nos Estados.
O methodo das inspecções locais será determinado opor-
tunamente no Regimento írnterno;

e) ter sob sua guarda, rigorosamente em dia, cadas-
tro geral dos contribuintes, que será organisado pêla
secção "Adrema".

Esse cadastro será composto de fichas. perre:a -
mente catalogadas em ordem alfabetica, onde serão
criminados:

1—Cargo, repartição e ministerio;
II— Vencimentos anuais;
111—Numero da inscrição e matricula;
IV—Valor do peculio e prazo do pagamento;
V— Premios anual e mensal;

VI— Transferencias;
VII— Ocorencias.

INSTITUTO DE PRRVIDENCIA
Aristides Casado, diretor

TESOURARIA

A cargo do test,...airo, o Sr. Hugo Barrete, esse •departa-
mento tem como fiel o Sr. Henrique Dias Coelho, atualmente
servindo adido á Contadoria, conforme decisão do Conselho
Administrativo em sessão de 25 de setembro de 1931.

Substituiu-o, interinamente, naquelas funçõea o 2° escri-
turado Sr. Leopoldo Affonseca, que vem cumprindo satisfato-
riamente o seu novo cargo.

Houve tambem na tesouraria adoção de novas praxes de
serviço, em virtude das quais é a seguinte a n6rma adotada:

Os processos são preparados nas Carteiras, que confeccio-
nam os "slips" respetivos. Acompanhados do documento ade-
quado, controlados e visados pêlo Contador, estes vão á te-.
somaria, que paga ou recebe.

As operações diarias são registradas em livro-sinopse,
que, ao fim do dia, somado e conferido com o "Contrôle", for
nece os dados para a escrituração do Caixa. Tanto um como
outro são modelos novos.

Diariamente, o tesoureiro fornece á Contadoria o bole-
tim das operações realisadas e o demonstrativo dos empres-
timos pagos por cheques emitidos contra o Talim do Erasil.

Mensalmente, é lavrada a ata da conferencia do saldo em
Cara, realizada perante o diretor e o contador.

Organizada, coma se acha, a tesouraria funciona de modo
expedito,e certo, atendendo, com precisão •e presteza- morou,
clientela do Instituto,
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CORRESPONDENCIA DA CONTADORIA

Anteriormente era feita na Secretaria. O sistema antigo
dispendia inutilmente material e enorme tempo com o transito
dos processos; agora, intervém na correspondencia da Conta-
bilidade somente os funcionarios da contadoria, tornando-se
mais expedito e perfeito esse importante serviço. Foi dis-
pensado, por isso, o sistema adotado nas repartições públicas
que exige protocolos, minutas, etc.

Esse serviço, que é volumoso, pois é adotada a praxe de
ser respondida toda correpondencia recebida, é feito em fei-
ção comercial, usando-se linguagem tequinica de contabilidade
e de instituições de seguro. Em média, expede a Contadoria,
diariamente, 35 cartas e telegramas.

LANÇAMENTOS

A esta nova sução da contabilidade compete a conta-
bilisação de todos os atos e fatos administrativos que exijam
registro na escrita. Para a obtenção de maior eficiencia do
m , rviço, rapidez e controle dos lançamentos. Foi creado o

formulario de uso corrente nos estabelecimentos
bancarios e cuja adoção tantas facilidades já tem trazido aos
serviços de contabilidade do Instituto. Além da sua utilidade
nos trabalhos de contabilização propriamente dita, oferece a
que se refere ao movimento da Tesouraria, e bem a proposito
diz o Contador na sua exposição:

"Antigamente, todo e qualquer pagamento ou rece-
bimento era resolvido pela Tesouraria mediante o
respectivo processo. O Tesoureiro era obrigado a
prender •por largo tempo a parte interessada, até
conhecer os tramites legais do processo. — Hoje, visado
o "slip" pêlo Contador, o tesoureiro imediatamente paga
ou recebe, certo de que a operação está legalizada".

CONTRÔLE

Excusado é dizer qual seja a utilidade dêsse serviço. Nas
can eiras são preparados oã "slips" — respectivos ao rece-
Idinentos e pagamentos que devem ser efetuados pela Te,sou-
paria. Acompanhados pêlos documentos necesarsio.s, vão ao
contrUle que lhes verifica a exatidão, sendo, depois, visados
pêlo Contador para produzirem efeito no — guichet" da
tesouraria.

ARQUIVO

Com modelos praticos e modernas foi usado o arquivo
da contadoria, relativamente á correspondencia recebida
expedida por essa secção.

OUTROS SERVIÇOS

Além dos já indicados, existem na contadoria diversos
outros serviços que, sem embargo serem necessarios, dis-
pensam todavia referencia especial neste relatorio.

SECRETARIA

Pela organização antiga, que está sendo modificada, a
Secretaria tinha a seu cargo todo o serviço de expediente,
currespondencia e arquivo.

Hoje, com a remodelação por que passa o Instituto, cada
0eção deve incumbir-se de sua, propria oorrespondencia;

aliás e o que se pratica em todos os departamentos dos ser-
viços publicos. Assim, evita-se o trabalho das outras secções
fornecerein á Secretaria as minutas da correspondencia a ex-
pedir. A correspondencia de ordem geral e a da direção é a
que deve ser feita e remetida pela Secretaria, que é a secção
que se encarrega de papéis e expediente, isto é, do serviço que,
na administração pública, se convencionou chamar buro-
cratico.

A Secretaria jurisdiciona o arquivo, que é um dos de-
partamentos do Instituto, no qual sóbe de ponto a necessidade
dos serviços estarem sempre em dia e ordenados de modo
prático e expedito, afim de ser encontrado, raRidamente,
qualquer documento que se deseje compulsar. Tambem
essa secção precisa de remodelação, pois seus serviços estão
imprecisos e falhos; basta dizer que faltam no seu arquivo
mais de 1.600 inscrições.

São 1.600 funcionarios inscritos no Instituto cujos pa-
peis a Secretaria não pôde exibir.

A falta notada, a princípio, foi de mais de 2.000; encon-
traram-se, porém, muitos processos em gavetas e em maços

esparsos. Será necessario, agora, reconstituirem-se todos
esses processos desaparecidos.

O trabalho será penoso, mas será levado a cabo.
E' sagrado o direito dos funcionarios cujas inscrições não

existem. Para eles, a falta aludida não acarreta prejuizo
algum.

Tendo voltado, quasi inteiramente, minhas vistas para a
parte propriamente de contabilização, para a secção atuarial
e carteira predial do Instituto, afim de poder firmar juizo
&Obre sua situação financeira, deixei para segundo plano a
reorganização da Secretaria, tomando, todavia, medidas de
necessidade imediata, sómente.

Desejo reformar os serviços da Secretaria e arquivo se-
guindo o rÉcidérci dos da' secretaria e arquivo do Ministerio cio
Exterior, os quais muito recomendam a competencia do seu
organizador.

A adoção desse sistema será com a adaptação indispen-
savel á natureza dos serviços do Instituto.

Do relatorio apresentado a esta direção pelo dr. secretá-
rio, esta secção teve o seguinte movimento, no exercicio re-
latado:

'Ano de 1931:
Recebidos: —.1.558 requerimentos; 114 telegramas; 368

oficias do Distrito Federal, e 1.857 oficies dos Estados.
Expedidos .: — 6.851 oficios; 14 oficius-circulares; 270

telekramas; tres telegramas-circulares; 126 portarias, e
45 cartas.

AUDITORIA

A esta secção incumbe a parte contencio.:a do Instituto.
Pelo regulail pento em vigor. compete-lhe "o serviço de infor-
mações • e o . preparo das processos sabre peculiu, funerais,
pensões, Sare construçao e aquisição de casas e outros ser-
viços".

Como fica evidente pela simples leitura desse dispositivo
regulamentar, houve impropriedade na escolha dos serviços
que deviam ficar sob a jurisdição da auditoria. De fato. E'
extranhavel que essa secção. cuja designação já indica uma
função de carater intelectual, tenha a incumbencia sobre
construção de preclios e calcules de peculio e pensões.

Deve a Auditoria ter função de estudar os processos, á
luz das leis e regulamentos que os regem, informando-os, para
julgamento do Conselho. Examinará a força probante, o as-
pecto legal e formal dos documentos que instruam os pro-
cessos.

Deverá tambem ser sempre ouvida a Auditoria nos casos
novos de interpretação dos textos legais.

Dará parecer juridico sare contratos e sôbre as ques-
tões que ingressarem em juizo, tendo o Instituto como parte.

Enfim, falará em tudo que versar sobre pontos de di-
reito.

No projeto do novo regulamento que apresentarei, em
breve, para remodelação do Instituto, tratarei de reforma
dessa secção, que poderá tomar a designação de Contencioso.

A proposito do novo regulamento para o Instituto, cuia
necessidade é imprescritivel, o dr. Ismar Pereira da Cunha,
chefe da Auditoria, diz muito bem o seguinte, no relatorio
.que apresentou a esta Direção:

"Faz-se cada vez mais neeessaria uma consoli-
dação de todos preceitos vigentes relativamente ao
Instituto, pois várias são já as leis que o disciplinam,
cujos preceitos são de dificil conciliação."

Como se nota nas linhas acima, todos os departamentos
déste Instituto anseiam por uma modificação.

E é isso, sr. Ministro, o que pretendo fazer, se a tanto
me ajudar o ilustre Conselho Administrativo, como espero, e
a aprovação indispensavel de V. Ex. a êste e a outros "tos que
visem os altos interesses do Instituto, para que tido receba,
depois, a sancção do eminente Chefe do Govêrno.

SECÇÃO ATUARIAL

Conforme já tive ocasião de dizer, êste Instituto se
ressentia da falta absoluta de serviço atuarial, não obstante
ter sido, desde 1928, encarecida a; urgencia da sua (reação.
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Tratando de sanar aquela falta, o Instituto contratou, em •
agosto do ano que estou relatando, com o ilustre professor da
Escola Politecnica e competente profissional, dr. Lino de Sá
Pereira, a organização daquela secção.

Deveria, pois, o dr. Sá Pereira realizar os seguintes tra-
balhos:

Cálculo de todas as tabelas indispensaveis ,ao funcio-
namento da secção, constando de: .
• a) tabelas de mortalidade;

b) tabelas de comutação;
c) tabelas de anuidades e premios puros, unicos•e perlo-

dieos;	 •
d) tabellas de valores H, para cálculo de reservas por

grupos;
e) tabelas completas de reservas, para todos os planos

de vida.
2) Relatorio contendo um plano geral de organização,

não só 'da secção atuarial, como dos serviços de estatistica e
parcialmente dos serviços de outras secções, nos assuntos em
que interfiram com a secção atuarial. 	 •

3) Finalmente, será sua incumbencia dirigir o serviço
do primeiro inventário, a ser feito no mais breve prazo, e que
permitirá conhecer da verdadeira situação do Instituto.

Apresentando o resultado dos seus trabalhos, o dr. Sá
Pereira dirigiu a esta direção a seguinte exposição:

limo. Sr. Diretor

Passo ás mãos de V. S. os resultados do primeiro
inventário a que se procedeu na Secção Atuarial deste
Instituto e relativo á situação a 81 de dezembro de 1931,

Como é do conhecimento de V. S.,:a Coleta de todos
os elementos indispensaveis, máu • grado o esfôrço e
boa vontade não só do pessoal desta secção, como do
das outras do Instituto e que colaboraram nesta ta-
refa, não conduziu, como já aliás era de prever, a in-
formações tão completas e seguras que permitam atri-
buir aos resultados aqui apresentados o grau do con-
fiança que serviços desta natureza, bem organizados,
devem merecer.

A falta de diretrizes claras de trabalho, ao ser lan-
çado o Instituto; o desconhecimento, póde-se dizer ab-
soluto, por parte de seus dirigentes, das características
de Sua estruftita; a inciencia em materia de organiza-
ção de serviços, crearam com o tempo a situação de
desordem a que ele chegou, não havendo articulação
no trabalho das diferentes secções, não havendo lan-
çamentos, precisos e mantidos em •dia, dos fatos essen-
ciais, de modo que uma investfgação qualquer, preten-
dendo abranger todos os fatos de determinada catego-
ria, ocorridos até uma data cePta, virá sempre eivada
de deficiencias e contradições.

Não obstante todos esses embaraços, os resultados
a que chegamos constituem já urna informação pre-
ciosa.

Só ao fim de mais de quatro anos de funciona-
mento do °Instituto se procede pela primeira vez ao
cálculo das reservas tecnicas, isto é, só agora se vae
ter conhecimento, aproximado embora, da responsabi-
lidade do Instituto perante seus contribuintes.

Até o presente, a julgar pelos relatorios de admi-
nistrações anteriores, admitia-se tacitamente que o
saldo da arrecadação sôbre a despesa realizada num
exercido representava um lucro, demonstrativo da
prosperidade do Instituto.

Que unia grande parte, se não a maior, da coleta
dos premios representa contribuição para um fundo,
que o Instituto administra mas que não lhe pertence
e sim aos contribuintes, tudo leva a crer que nem de
leve'se suspeitava.

O relatorio apresentado ao Conselho Administra-
tivo do Instituto, pelo se% presidente, a 8 de maio de
1930, remata o capitulo da Receita e Despesa com as
seguintes palavras: "E' uma situação de franca,
crescente e acentuada prosperidade".

• Assim, não seria de admirar se, feito pela primeira
vez êste cálculo, se Viesse a descobrir que os chama-
dos "Fundos do Instituto" dos balanços anteriores vies-
sem a estar aquem da soma exigida por aquele fundo
dos contribuintes e que é a "Reserva tecnica".

Como dito anteriormente, foram tornados em con-
sideração, para o cálculo de Reserva, todos os elemen-
tos de informações que foi possivel compilar.

Pelo quadro de resumo anexo a êste, verifica-se
que, á data do inventário, constavam 28.799 inscrições
obrigatorias como em vigor e 2.963 facultativas, re-
presentando aquelas um total de peculios de 356.446
contos e estas 57.897 contos.

A Dar dessas inscrições, entretanto, tem conheci-
mento o Instituto da existencia, á mesma, data, de
1.099 contribuintes cujas inscrições são, entretanto,
desconhecidas, não se sabendo, portanto, número da
inscrição (se é que o ha), inicio, idade, peanha), etc.

Corno, porém, a existencia dêsses contribuintes
importa em responsabilidade para o Instituto, seria
grave êrro, não torná-los em consideração no cálculo
da reserva.

A' falta de elementos necessarios ao cálculo exato,
foi admitida, a titulo provisorio, a proporcionalidade
de valores, não só de peculios instituidos, como de re-
serva, com os achados para os 28.799 obrigatorios ins-
critos regularmente, sendo a razão da proporção dada
pela proporção dos contribuintes.

Pelo quadro anexo vê-se que, para um total de
32.861 inscrições, representando peculios num I
428.674 contos,. foi calculada uma reserva de réis
22.029:537000.

Independente daquela avaliação por estimativa
acima referida, outras causas mais sérias ainda de in-
segurança ,dêste último resultado subsistem.

A' data do inventário, a numeração das inscrições
já atingia o 43° milhar. Corno o numero de faleci-
mentos de contribuintes, desde a data da. fundação do
Instituto, pouco excede de um milhar, resulta que a
diferença de cérea de uma dezena de milhar de ins-
crições, não tomadas em consideração no inventái to,
corresponde aos cancelamentos oriundos da lei nú-
mero -5.407, de-30 de dezembro de 1927, como Umbela
ao abandono por parte de contribuintes que passaram
a ser das Caixas de Pensões e Aposentadorias.

Segundo estou informado, não se processaram
esses cancelamentos, como já anteriormente não se tia
aliam processado as inscrições, por meio de atos e do-
cumentos explicitos, obrigando de modo claro as
partes contratantes por ocasião da inscrição e desobria
gando-se por ocasião do cancelamento.

Foi tudo feito de modo tacitO, implícito.
Em consequencia, obitos verificados muito tempo

depois da cessação de pagamentos de . antigos contri-
buintes que tinham abandonado o Instituto, deram en-
sejo á rehabilitação a posteriori de inscrições de ha
muito canceladas, sendo o Instituto obrigado a paga-
mento dos peculios com a ridícula dedução dos premios
em atrazo.

Urge, pois, um ato oficial, com fôrça inapelavel
de lei, tornando positivamente canceladas de jure, ins-
crições que de fato ha muito já o são.

De outro modo continuará a grande massa de ins-
crições nessas _condições a representar uma séria
ameaça á prosperidade do Institute.

Outra causa de insegurança, analoga á que acaba-
mos de citar, é a existencia de grande número de fun-cionados que a rigor deveriam ser contribuintes do
Instituto, mas que, por não cumprimento da lei que
rege a materia. fiéln estado á margem, alguns tendo ini-
ciado pagamento e depois suspendido, outros não tendo
contribuido, tendo, entretanto, pago . já o Instituto, por
ocasião de falecimentos de funcionarias nessas condi-
ções, peculios que não correspondem a inscrições re-
gulares.

E' tambem está uma séria ameaça.'
Não sendo da alçada da secção atuarial providen.ciar para que cessem essas irregularidades, empeno.

do-lhe tão sdmente avaliar as responSabilidades do Masa,
Shut4N wan tio. AS. insPrikeks OS:1214.r0-41Q juaffin •", _Q21%

Na realidade, poderia ser exatamente o inverso:
urna situação de franca, crescente e acentuada ruma,
sem que os elementos de julgamento de que dispunha
cria° ta: adminignçAqA. p.u.cloasem opidir num. -ou_roque" 4entid_q4	-
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conhecimento, julgo-me, entretanto, autorizado a fazer
os comentarios que precedem, não só para deixar clara
a insegurança no valor indicado para a reserva en-
quanto subsistirem tais anomalias, como para o fim de,
tambem de minha parte, fazendo côro certamente com
as reclamações das outras secções, contribuir para que
sejam tomadas prontas medidas que permitam á secção
atuarial conhecer com exatidão quais são, efetivamente,
as inscrições que estão em vigor.

TABELAS

As tabelas de premios adotadas pelo Instituto
foram calculadas admitindo uma lei de mortalidade
baseada em dados, imprecisos embora, referentes ao
país. Exatamente por isso, é de toda a necessidade
acompanhar de perto a marcha da mortalidade obser-
vada entre os contribuintes do Instituto, afim de. em
devido tempo, caso desvios serios se forem verificando,
atalhar o mal que poderia decorrer, adõtando para isso
nova tabela, que melhor se ajustasse ás observações, e,
em consequencia, novas tabelas de premios.

Pode-se objetar que o tempo decorrido até o pre-
sente e a massa de observações, ainda são deficientes
para a dedução de uma tabela de mortalidade que ex-
prima suficientemente bem o fenomeno no pais e na
classe da população constituida pelos contribuintes.

Certamente assim é. Todavia, uma informação
colhida pelo exame do material de que já dispõe (ou
melhor, de que já deveria dispôr) o Instituto, permiti-
ria um conhecimento infinitamente superior ao que se
tinha por ocasião da fundação do Instituto. Assim,
muito embora não se devendo abandonar as tabelas
atuais, por outras substancialmente diversas, a não ser
que esta primeira investigação acusasse desvios tão
grosseiros e sistematicos a ponto de tornar imperiosa
a pronta substituição, nem por isso se deve deixar de
analysar cuidadosamente todo o material já disponi-
vel, que, na hipotese de uma concordancia aceifavel
com as tabelas de mortalidade que serviram de base ao
cálculo das reservas, permite depositar no valor achado
para estas uma confiança melhor fundada.

Tal trabalho, ha tempo iniciado, estaria já con-
cluido se tivesse sido possivel conhecer com exatidão
os falecimentos ocorridos, sobretudo os do último ano.
Com o auxílio da Auditoria e da Contabilidade, temos
procurado coligir todos os dados necessarios, que nos
chegam, entretanto, ás mãos com dificuldades e eiva-
dos de imprecisão.

Espero, entretanto, dentro em poucos dias poder
prestar a V. S. uma informação a esse respeito.

Não só a mortalidade verificada, mas tambem a
taxa de juros efetiva na aplicação dos fundos admi-
nistrados pelo Instituto, tem influência decisiva sôbre
sua solvabilidade, permitindo-lhe crear e manter á
altura calculada, o fundo que constitue a reserva te-
cnica.

Não basta que exista esse fundo. E' necessario que
os dois fatores decisivos para sua constituição, sejam

estudados separadamente, e que cada um de per si
corresponda á previsão.

Do mesmo modo que quanto á mortalidade, não
creio que tambem esta segunda investigação possa

desta vez ser feita, com precisão, como seria desejavel
afim de que ambas constituissem valioso subsidio ao
inventario esclarecendo o modo de formação da re-
serva do Instituto.

Quero crer que, reorganizados os serviços do Ins-
tituto no decurso dêste ano, possa vir o proximo in-
ventario escoimado das imprecisões do atual e, mais
ainda, acompanhado desses elementos subsidiarios de
informação que, explicando os resultados, os tornam
fidedignos.

PENSIONISTAS

Aldni da reserva correspondente ás responsabili-
dades do Instituto perante os contribuintes, deve ser
constituida a representada pelos encargos assumidos
perante Os pensionistas.,

Devido aos poucos anos de existencia do Instituto
ainda é relativamente pequena essa responsabilidade
do Instituto.

Ela é representada, quanto aos pensionistas vi-
talicios pelo encargo da pensão, enquanto viverem, e,
em relação aos temporarios, pela pensão até atingirem
a maioridade (ou, enquanto viverem, se não a atin-
girem) e mais pelo pagamento integral da quota-parte
que lhes coube do peculio do instituidor, caso alcan-
cem a maioridade.

-	 De inicio, a reserva é a propria quota-parte.
Nas pensões vitalicias, vai essa reserva decrecendo

a principio lentamente e depois mais rapidamente.
Nas pensões temporadas, em que ha o encargo da

restituição da quota-parte. o decrecimo se processa
mais lentamente ainda, numa primeira fase, para a
seguir crecer até atingir novamente, por ocasião da
maioridade, o valor inicial, isto é, o da propria quota-
parte.

Vê-se, pois, que o valor da reserva total para os
pensionistas, tendo em consideração os poucos anos
decorridos, pouco diferirá do total das quota-partes.
Não justificaria isso, entretanto, que se deixasse de
proceder ao cálculo, tanto quanto possivel exato, dessa
reserva, se outras razões não pudessem ser aduzidas.

A' vista delas, porém, e já a seguir apresentarei, foi
considerado preferivel aceitar o valor daquela soma
das quota-partes. como correspondendo á reserva.

Em primeiro togar não foi possivel conhecer exa-
tamente a condição de todos os pensionistas: isto é,
idade, pensão mensal, etc. No quadro figuram 160, dos
quais nada se conhece, nem mesmo o número certo,
tendo sido êste avaliado por proporção. Já essa incer-
teza tira o carater de rigor que porventura se qui-
zesse atribuir ao resultado de um cálculo preciso.

Duas outras razões, mais serias ainda, justificam
a adoção daquela soma para representar a reserva. A
modalidade do seguro representado pelo serviço de
pensão ao beneficiado, em vez de pagamento de uma
só vez do peculio instituido, não consegue, — devido
a rasões que não importa explanar no Momento —
encontrar no nosso meio a acolhida que lhe é dispen-
sada em outros paises.

As companhias de seguros que operam no país,
muito embora tambem concedendo essa fórma de se-
guro, dela se desinteressam ,pois sabem que é inutil
qualquer propaganda nesse sentido. As . condições não
são atraentes bastante. Tambem aqui no Instituto o
mesmo se nota. Só os menores são pensionistas, por-
que assim impõe a lei que regula a materia. Quanto
aos maiores, tendo sido dada a fórma optativa, só uni
caso, num total de mais de 1.200 pessoas de habili-
tação, se aponta de pensionista de maior idade.

Já V. S. ha tempos manifestou o desejo, lambem
expresso Mais tarde por um dos membros do Conselho
Administrativo do Instituto, de modificiar de algum
modo as disposições do regulamento na parte relativa
a pensionistas, de modo a, com algumas vantagens adi-
cionais que seja possivel ainda conceder, tornar mais
interessante para os beneficiarios o serviço de pen-
sões.

Assim, se o novo regulamento em via de elabo-
ração contiver, como é de esperar, disposições nesse
sentido, decorrerá para o Instituto uma maior res-
ponsabilidade, que, poderá ser levada até o limite de
ser permanentemente a reserva dos pensionistas igual

propria soma das quotas partes.
Em tais condições, já a reserva atual correspon-

deria no momento a essa exigencia, não sendo neces-
sario, portanto, desfalcar posteriormente outras do-
tações, para prover ao suplemento de sereva que se
faria necessario, uma vez adotadas tais medidas.

E' bom de notar, entretanto, que o cálculo das re-
servas, se fosse feito rigorosamente agora, acuaria
um valor, como foi dito de comdço, não muito inferior
aquela soma. Seria, certamente, no minimo, igual a
90 % desta última.

Outra razão que tornou aconselhavel no momento
proceder como o fizemos, foi a falta de dados de mor-
talidade de menores, merecedores de algum crédito.

Já quando da meação do Instituto foi êste um
ponto dificil. Tão escassos e contraditorios foram os
dados coligidos na época. flue as tabelas decorrentes
mereciam muito menos confiança que as que serviram
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E' tão minudente e expressiva a exposição que faz o
Dr. Sá Pereira, que me eximo de bordar comentados sôbre o
importante serviço agora creado neste Instituto.

Espero, com a remodelação que estou imprimindo nos di-
versos departamentos desta casa, sejam os calcules atuariais
earacterizados pela absoluta correspondencia dos seus valores
eom a parte contabil das respetivas carteiras.

Não é, entretanto, demais reiterar a afirmação da pros-
pera e solida ituação do Instituto de Previdencia, sem em-
bargo das irregularidades que, com a maxima sinceridade, são
neste relatorio apontadas.

Além dos serviços propriamente da secção atuarial, tem
o Dr. Sá Pereira prestado a esta direção seu inteligente e
valioso concurso na reorganização de outros serviços do Ins-
tituto, pelo que deixo aqui expresso meus vivos agradeci-,mentos.

SERVE)0 11OLLERITH E ADREMA

Visto jamais te , - sido dado balanço no Instituto, calculan-
do-se as reservas tecnicas, o trabalho da secção atuarial se
revestiu de maiores dificuldades, devido a soma do serviço
que aquela circunstancia acumulou, no encerramento do ano
financeiro de 1931.

Para obviar esse mal. foi estudada a aplicação das maqui-
nas "Hollerith" no servido atuarial, e cuja eficiencia tive oca-
sião de constatar em visitta que me foi dado o prazer de fazer
á Sul-America. que possue organização merecedora de fran-
cos encomios.

Verificada a possibilidade de aplicação daquelas maquinas
aos serviços de balanços da secção atuarial. delas se utilizou
essa secção, depois de esgotantes trabalhos prenaratorios, que
serviram de base para preparação dos cartões Hollerith.

Foi começado o trabalho com a perfuração e conferência
dos cartões, cujos elementos eram colhidos de folhas de re-
gistro, especialmente confeccionadas. nas quais estavam inscri-
tos os dados necessarios para os calculos de mais de 30.000
contribuintes.

Uma prova da eficiencia do sistema adotado foi dada pela
apuração, era grupos, daquela enorme soma de cartões. ser-
viço esse que, feito sem o auxilio mecanico, exigiria muitos
dias de trabalho de diversos funcionados e sem a exatidão que
as maquinas oferecem.

Esse trabalho foi realizado em cérea de 15 horas.
Obteve-se a apuração aludida por grupos de idade inalai,

por ano de início, plano e peculio com os totais do número
de inscrições, prêmio comercial, prêmio puro, constante, e ou-
tros muitos elementos' de cálculo.

Acha-se agora instalada no Instituto uma secção "Holle-
rith" que. além das funções especiais para a secção atuarial,
terá aplicações diversas, como seja a feitura de folhas de co-
brança. onde, mensalmente serão inscritos nv“ ,-;rio 20.01KI no-
mes, quantós são os contribuintes, com as colunas dos raspe-

tivos descontos. Para esse serviço tambem empregar-se-ão
conjuntamente, as maquinas "Adrema", que o Instituto possue
anexadas á secção Hollerith. Já se iniciaram os trabalhos com

.as codificações necessarias.

VILLA MARECHAL HERMES

Resumo historieo:

Em principios de .11108 roram. corn,oractas pela impor-
tancia de 600:000$000,..(seiscentos cantos de reis), pelo go-
verno da União as fazendas Gericinó e Sapopemba, freguezia
de irajá, da Companhia industrial Brasileira, que se encon-
trava em liquidação forçada.

Dessa fazenda foi desmembrada a área para a comissão
construtora da Vila Marechal Hermes. 	 .

Em junho de 1911 iniciaram-se as obras, sendo aberto
um crédito de 10.000:000$, e, pelos decretos ns 10.018 de.
22 de janeiro de 1913, e . 10.235, de 4 de junho do mesmo ano,
concedidos, respetivamente, outros creditos nas importancias
de 5:000:000$ e 2.000.000:000$, para ocorrerem ás despesas
com a construção das vilas Marechal Hermes e Orsina da Fon-
seca.

A Vila Marechal Hermes, que de início ficou sob a juris-
dição do Ministerio da Agricultura, por aviso desse ministerio,
de n. 495. de 26 de maio de 1916, de acôrdo com o art. 127
da lei ti. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, passou á jurisdição
do Ministerio da Fazenda.

Mais tarde fôra transferida á Prefeitura, que, tempos de-
pois, devolveu ao Ministerio da Fazenda.

Foram, então, vendidas pelo patrimonio nacional 139 ca-
sas, tendo sido iniciadas diversas construções, abandonadas em
ossatura, em número de 127, ficando cêrca. de 50 por terminar
e necessitando grandes obras.

O govêrno, por decreto n. 19.735, de 28 de fevereiro de
1931, dispôz 4, •-• , a — aia no Instituto de Pre,videncia
do dominio da área de terrenos por construir, e onde se acha
a Vila Mar, , .	 ..	 como as casas por acabar e a
parte do terreno já lotado e deu outras providências.

Obras da Vila:
Por feliz iniciativa do então titulor da pasta do trabalho,

o ilustre e operoso ministro Lindolfo G'ollor, e patrioticamente
amparada pelo Chefe do Govêrno„ o Instituto de Previdencia
adquiriu, por compra da União, conforme decreto n. 20.125,
de 17 de junho de 1931, a Vila Marechal Hermes, pela impor-
tancia de 726:6008, e destinada á. construção de casas para
funcionarios mutuarios do Instituto.

Como é sabido, a construção dessa vila fôra iniciada no
govêrno do presidente que lhe deu o nome. Abandonada grande
parte de suas obras em cornêço, ha quasi 20 anos, a pouco e
pouco a ação do tempo estava destruindo os trabalhos ali rea-
lizados e que orçaram em milhares de contos de réis.

Era uni verdadeiro crime que se vinha consumando, atra-
vés dos governos que se sucederam até o radioso dia 3 de ou-
tubro.

A ação renovadora do novo regimem alcançou tambem
aquele valioso patrimonio, salvando-o da ruma completa a que
estava condenado pela incuria dos poderes publicos.

Entrando o Instituto, já na minha gestão, na posse da-
quele imovel. tratei, desde logo, de começar as obras. Com
autorização do ilustre Conselho Administrativo do Instituto e
antes mesmo de adquirir o respetivo dominio, comecei na
Vila Hermes a construção de 10 casas para servirem de padrão
ou modêlo ás demais, que teriam de ser concluidas. Foi en-
carri gada dessa obra a Companhia Construtora Nacional, que
a executou sob o regimem de administração contratada. Es-
sa e outras obras suplementares aquela companhia levou a
têrmo, a contento do Instituto, no prazo estipulado de seis se-
manas.

Fizeram-se necessarias lambem obras de reparos e con-
servação .em outros predios localizados na vila, afim de tor-
ná-los habitaveis. Executaram-se, outrossim, trabalhos de
terraplanagem de ruas e de feitura de jardim. Todas essas
obras importaram em rs: 273:734$549.

Tombem contribuiu a Prefeitura para os trabalhos de
ensaibramento e para o de construção de um trecho de ga-
leria condutora de aguas.

A 29 de setembro de 1931, em notas do tabelião do 1° ofício,
foi lavrada a escritura de transferencia da Vila Marechal Her-
mes. Sua inscrição no Registro de Imoveis da 6' circunscrição
consta do livro 3 D, página 64, sob n. 2.072. Em 3 de outubro
do mesmo ano, realizou-se a sua entrega solene ao Instituto
pelo Patrimonio Nacional, ato esse presidido pelo ministro do
Trabalho.

para o cálculo dos premios dos contribuintes. Pare-
ceu-me justificado, pois, esperar o resultado desta
rneira investigação estatistica a que no momento es-
tamos procedendo, para conhecer a feição geral da dis-
tribuição por idades e mortalidade, afim de organizar
tabelas melhor ajustadas ás condições reais.

Não tenho a ilusão, é certo, de supôr que já pos-
samos com tão escasso material preparar uma tabela
definitiva. Longe disso. Penso, entretanto, que, não
só para uso interno, isto é, para o cálculo de reservas,
como mesmo para o das vantagens que se poderão
conceder aos pensionistas, e a que acima me referi,
possam esses elementos novos prestar alguma infor-
mação util, muito embora, devendo-se proceder ainda
com muita cautela pela fraca consistencia dos dados
de que se poderá dispôr.

Tambem esse estudo estatistico, logo que conclui-
do, será objeto de informação que a V. S. apresen-
tarei.

Além do quadro anexo, .n. 1, dando os valores
de reserva que devem constar do inventário, junto o
quadro n. 2. contendo informações mais detalhadas
sôbre a distribuição dos centribuintes ativos do 1.nstti-
luto, á data do inventario, por planos, anos de inscri-
ção, e importancia de peculios.

Rio, 29 de março de 1932.. — (a) L. Sá Pereira,
secção atuarial.
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Terminadas as 10 casas já aludidas, subnieti ao Conselho
Administrativo a minuta da escritura para a venda daqueles
predios, a qual foi aprovada, depois de minucioso estudo.

Aberta a concurrencia para a venda dos predios, inscre-
veram-se mais de 300 candidatos.

Ficaram estipulados os seguintes preços, conforme o tipo
da casa:

Tipo 3 B 	 	 26:000000
Tipo 2 A 	 	 29 :000$000
Tipo 4 A 	 	 32:000000

que se acham vendidas a funcionarios federais, civis e mili-
tares, contribuintes do Instituto, e que já passaram a residir
no lar de sua propriedade. O pagamento do preço do imovel é
feito em mensalidades, descontadas em folha. Na mensalidade
estão incluidas as importancias relativas á amortização do ca-
pital, juros, seguro contra fogo, assim corno o premio de se-
guro de vida temporario. O risco do seguro contra fogo, feito
pelo Instituto, é coberto, imediatamente, pelo reseguro, rea-
lizado em companhia idonea.

Principais requisitos para aquisição de casa:
Entre os requisitos para aquisição de casas, estes são os

principais:

a) Ser contribuinte do Instituto' de Providencia;
b) Apresentar certidão de não ser proprietario de

casa no Distrito Federal. (Esta certidão Ode ser for-
necida pela Prefeitura ou pelo Registro de Imoveis);

c) Apresentar certidão de idade para efeito da ava-
liação do prêmio do seguro de vida temporario;

d) Só poderão concorrer os servidores da União em
efetivo exercicio de cargo permanente e cujos venci-
mentos comportem a consignação para pagamento da
casa em 120 ou 180 prestações, ou sejam, em 10 ou 15
anos, de acôrdo com a idade do adquirente;

e) A chamada obedecerá á ordem de inscrição, con-
forme publicação no Diario Oficial;

f) Terá preferencia o pretendente que entrar com
maior importancia em dinheiro á vista ou preferir me-
nor prazo de pagamento;

g) Será, em geral, de 15 anos o prazo rnaximo
pagamentos, exceto para os adquirentes cio idade de
55 a 60 anos, cujo limite de prazo será o de 10 anos.
Para os de mais de 60 anos de idade, a venda será á
vista.

Resumo das condições de venda do imovel:
A escritura pública de venda será lavrada com reserva do

dominio, cessando todas as restrições á propriedade após o
pagamento integral do preço ajustado.

Na escritura constarão os carateristicos do imovel.
As condições de venda do imovel serão as seguintes:

1) Fica o comprador obrigado a prestações men-
.sais que compreendem: 1", amortização e juros á razão
de .10 % ao ano; 2°, quota mensal da anuidade do
seguro de vida temporario; 3 0, seguro contra fogo,
descontadas em folhas de pagamentos do funcionado.

,2) Poderá o funcionado antecipar esse pagamento
em quantias nunca inferiores a a :000sood.

3) No caso de demissão ou outro motivo qual-
quer, licará o comprador obrigado a pagar na séde
do Instituto, regularmente, as prestações estipuladas
na condição 1'; a falta de pagamento de tres (3) pres-
tações seguidas, importa na redsão do contrato, inde-
pendente de interpelação judicial.

4) Si o funcionado fôr obrigado a retirar-se desta
Capital, poderá transferir o imovel a outro funcio-
nario, mediante prévio consentimento do Instituto.

5) No caso de morte do funcionado e não estando
vencido o prazo de carencia, isto é, de tres anos, ficará
recindido o contrato si os herdeiros não quizerem con-
tinuar a pagar as prestações mensais; si o falecimento
se dér após esse penedo de carencia, o imovel pas-
sará, então, ao dominio pleno dos herdeiros.

6) Ficam a cargo do funcionario não só as des-
pesas provenientes do contrato como outras que ocor-
rerem.

7) O funcionado ficará obrigado a manter o pre-
dio em estado de bôa conservação, tendo .o Instituto
direito a vistoria, pelo menos anualmente.'

8) Poderá o comprador locar o predio, sómente
para moradia de familia, e sob sua inteira responsa-
bilidade, porém, sempre com consentimento expresso
cio Instituto, !excluiaido qualquer outro destino, ha-
vendo multas para o caso de transgressão.

A venda depende tombem de expresso consenti-
mento do Instituto e só poderá ser feita a funcionado.,

9) No caso de sinistro parcial ou total do predio,
o Instituto fará a restauração si o funcionado não
tomar a seu cargo esse serviço, mediante condições
que constam de escritura definitiva.

10) No caso de recisão do contrato, o funcionaria
terá direito á restituição da parte do capital já amor-
tizado, deduzido o saldo devedor d .o seguro de vida e
do de fogo e acrescida aquela importando do valor das
bemfeitorias que tiver feito no imovel com expresso
consentimento do Instituto, e poi. êste mandadas ava-
liar, menos a importando a despender com os reparos.
no imovel, a juizo do Instituto.

11) Em caso de venda do imovel, depois de pago,
em igualdade de condições o Instituto terá preferencia
e si a venda fór feita a não contribuinte do Instituto.
terá êste o direito de 5 % sôbre o valor .da mesma.'

No intuito de assegurar os mutuados, compradores das
casas Construidos pelo Institdito, contra a eventualidade do
falecimento do funcionado antes do integral pagamento do
predio, o que deixaria assim a familia na dura contingencia
de perder o patrimonio em via de conStituição, pela impos-
sibilidade de resgate imediato dessas prestações, resolvi, com
aprovação cio Conselho Administrativo, oremr o seguro de
vida temporario.

Ao ilustre chefe do s 'erviço atuarial do Instituto, o
Dr. Uno Sá Pereira, foi entregue o encargo da solução ma-
tematica cio plano, isto é, os calcules atuariais e organização
das respetivas tabelas. Aceitas por esta direção e aprovadas
pelo Conselho Administrativo as sugestões do Dr. Sá Pereira,
ficou estabelecido, conforme já foi aludido, que o prezo ma-
ximo dos contratos de venda seria o de 15 anos. com paga-
mentos em prestações mensais, das quais constassem a amor-
tização do capital, juros, assim como a quota do seguro cio
vida temporario. Na mesma prestação se acha incluido o
prêmio do seguro , contra fogo, de que já claro que
a mensalidade é fixa, embora decrecente o montante do
juro e crecente 'à amortização do preço do 'movei.

O seguro temporario de garantia, visto cobrir o risco
de uma eventualidade, isto é. cie um risco que se pôde ou
não N•erificar, tem o prêmio menor que o de seguro com
carater de inevitabilidade, o que é, aliás, grandemente van-
tajoso para o mutuado.

Creando 'este .seguro no Instituto, o floverno baixou o
sego iate

DECRETO N. 20.932 — nu 12 DE JANEIRO DE 1932

C . 6'a no InAituto de Previdencia dos í'uncionarios Publicos
da União, "um segitro• de vida teraporario". para garantia

da aquisição de intoveib. . e libera clêsse onus o peculio
inslitu ido

O Chefe do Govêrno Provisorio da Re pública dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando que o peculio creado no Instituto de Pre-
videncia dos Funcionados Publiéos da União viso assegurar
a subsistencia da familia do contribuinte extinto;

Considerando que a oneração do peculio nem sempre
garantiria, suficientemente, a aquisição de um lar para os
benef iciarios ;

Considerando que, por modico prémio, é possivel substi-
tuir esse titulo insuficiente de garantia por um seguro de
vida temporario:

Decreta:	 -
Art. 1°. O Instituto de Providencia dos Funcionarios

Publicos da União assumirá o risco de um seguro de vida
temporario, estabelecido pelo contribuinte em favor do mesinJ
Instituto, para garantia do Pagamento do imovel que. nos
termos do art. 30, § 20, alinea d, do decreto 4, 5,128, dn
31 de dezembro de 1926, pretender adquirir., ,
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• O seguro feito libera do anus areado pelo
decreto n. 19.646, de 30 de janeiro de 1931, o
tiver sido instituido pelo contribuinte.
O Instituto de Previdencia dos Funcionarias

União organizará a tabela para a cobrança dos
s-guro de que trata este decreto, estabelecidas
necessarias á perfeita garantia da responsabili-

ida.
O presente decreto entrará em execução na data

icação.
Revogam-se as disposições em contrário.

Janeiro, 13 de janeiro de 1932, 111° da Indepen-
da República.

GETULIO VARGAS

Lindolpho Collor.

.~.••n•n•

• Creio ser excusado encarecer a alta importância da so-
lução que este seguro representa de um dos mais dificeis
problemas a resolver pelo funcionalismo, e o seu' alcance so-
cial, que completa a grande finalidade do Instituto de Pre-
s ide nela .

Antes da erecção desse seguro, a operação sôbre imoveis
que, porventura, viesse a se realizar entre o Instituto e o
1uncionario, deveria ser garantida com o proprio peculio.
hoje, porém, o peculio se acha liberado desse onus. Com

•o regime agora adotado, por falecimento do funcionado con-
tribuinte do Instituta, e que haja adquirido casa, a familia
recebe não só o valor integral do peculio, como o predio

- que seu chefe, em uni feliz momento de inspiração previ-
dente, adquiriu desta grande instituição, no elevado escôpo
ce deixar es seus resguardados de privações ou incomodas.
Tentando-se a familia do funeionario cauteloso proprietaria
do a podia, ficam assegurados á sua prole o socegb, o bem estar
o a felicidade.

ConcAuidas as 10 casas que deveriam servir de padrão
ás demais a construir, encetaram-se os trabalhos para a con-
tinuação das obras.

ministradas as bases pela Carteira Predial, por edital
foi aberta concorrencia para a construção de 136 predios,
sendo 117 terreos. e 19 de dois pavimentos. Publicou o Diario
Oficial de 14 de outubro o referido edital, acompanhado de
quadros constando quantidade, tipos e outros detalhes das
aasas e especificações.

Em 28 de outubro, dirigi ao Sr. Ministro a seguinte

"Sr. Ministro.
Cumpro o dever de levar ao conhecimento de

V. Ex. que, atendendo ao pedido que algumas das
firmas concorrentes ás obras da "Vila Marechal Her-
mes" fizeram, para que fasse adiada a abertura das
propostas, mareada para o dia 31 do mês que deflua,
o Conselho Administrativo resolveu fixar o dia 1G de
novembro proximo, ás 2 horas da tarde, para a en-
trega das referidas propostas na sede - deste Instituto.
Ficou, outrosim, prorrogado para 31 do corrente o
prazo da apresentação dos documentos de idoneidade
teenica e referencias financeiras.

Tenho ainda a satisfação de participar a V. Ex.
que o Conselho Administrativo ,aceitou a proposta desta
Direção, no sentido de ser a concorrencia julgada por
uma comissão da qual não participasse o Diretor, nem
serventuario algum do Instituto, mas que se solicitasse
a V. Ex. de se dignar nomear dita comissão, o que,
data venia, faço, esperando aprovação de V. Ex.

Expirando a 3t do corrente o prazo para apre-
sentação das provas de idoneidade tecnica e finan-
ceira, estarão do dia 1 de novembro em diante, neste
Instituto, á disposição da aludida e,omissão, todos os
documentos referentes á concurrencia.

Saúde e fraternidade.

INSTITUTO DE PREVIDENCIA

(a) Aristides Casado,
Diretor.'

Em virtude do pedido constante da carta acima, o
Sr. Ministro convidou o Club de Engenharia, o Instituto Cen-
tral dos Arquitectos e a Associação Brasileira de Imprensa
para designar cada uma dessas corporações um seu repre-
sentante. Aceito o convite, ficou a comissão constituida dos
Srs. Drs. João Felippe Pereira e Adolpho Morales de los
Rios, e da Srta. Dra. Carmen Velasco Portinha, engenheira
da Prefeitura, e pertencentes, respectivamente, ao Club de
Engenharia, ao Instituto dos Arquitectos e á Associação Bra-
sileira de Imprensa.

Em 10 de novembro, perante essa comissão e grande
assistencia, procedeu-se á abertura das propostas. Depois de
alguns dias de estudo, a comissão julgou mais vantajosa a
proposta da firma Gusmão Dourado & Baldassini, Ltda., opi-
nando pela sua aceitação, parecer esse que teve aprovação
do Conselho Administrativo, que me autorizou a fazer o
contrato.

Outro concorrente, porém, não concordando com esse
laudo, recorreu.

Pelo Sr. Ministro foram, então, convidados para cons-
tituir nova comissão o Ministerio da Viação e a Prefeitura,
e por parte do Ministerio do Trabalho um membro do Cen-
tro Industrial. Representando, respectivamente, essas enti-
dades, a nova comissão se compõz dos engenheiros Dr. An-
gelo Punaro Baratta, pela Prefeitura, Dr. J. Caetano de
Andrade Pinto, pleo Ministerio da Viação, e do Dr. Francisco
Cie Oliveira Passos, do Centro Industrial.

Em desenvolvido parecer, a segunda comissão ratificou
a escolha da primeira, apresentando, : ao mesmo tempo, a
minuta do contrato a ser lavrado com a firma Gusmão Dou-
rado & Baldassini, Ltda. Foi o contrato assinado em 23 dí
fevereiro de 1932, pelo preço total de 2.922:000000, com c
prazo de 225 dias uteis para conclusão das casas que foram
objeto da concorrencia.

A 7 de março deste ano a firma contratante encetou as
obras, tendo, em fevereiro, começado os trabalhos prepara-
torios.

A fiscalização dessas obras é exercida com assistenela
diaria pelos engenheiros do Instituto encarregados desse
mister.

Em breve será aberta concorrencial para a venda das
117 casas de um pavimento, destinadas, exclusivainnte, á
moradia de familia. As 19 de dois pavimentos, com o terreo
para negócio, serão alugadas.

Pelas linhas acima, bem se pode aquilatar da impor-
-tancia das obras já realizadas e das em andamento na "Vila".
Todavia, o que está feito ali é, simplesmente, o começo de
uma grande obra.

Esta direção tem procurado com esforços dotar a "Vila
Marechal Hermes" de todos os melhoramentos de que é me,-
recedora sua população.

"SSISTENCIA PÚBLICA

Torna-se necessario na localidade a instalação de um
serviço de assistencia pública.

A proposito, em 12 de outubro tive a satisfação de di-
rigir a seguinte carta ao então Ministro da Saúde Pública:

"Exmo. Sr. Dr. Belisario Penna.
Ilustre Professor e M. D. Ministro da Educação

e Saúde Pública. — Nesta Capital.
Cumprimentamos, cordialmente, a V. Ex.

Referindo-nos á visita que, a nosso convite, V. Ex.
se dignou fazer ao edificio que esta direção tem reser-
vado, na "Vila Marechal Hermes", para instalação de
um posto de assistencia pública e serviço dentario á
população escolar daquela , zona, reiteramos nossos
vivos agradecimentos por tão honrosa distinção:

Com grande prazer, assinalamos, aqui, a valiosa
promessa de V. Ex. no sentido de instalar no dito
predio aqueles serviços, ampliando-os com uma secçãc
de maternidade-.

Afim de V. Ex. poder estudar, com maior faci-
lidade, o aproveitamento do edificioa incluimos a esta
a respectiva planta do primeiro pavimento.

. Art. 2"
art. 36 do
peculio que

Art. 3°.
Publicas da
premies do
as condições
dado contra

Art. 40.
de sua publ

• Art. 5".
Rio de •

denc:a e 44°
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Como verá V. Ex., o edificio ocupa área superior
a 900 m.2 ; porém, como consta ele de dois pavimentos,
aquela área deve ser multiplicada por dois.

Sabendo que V. Ex. deseja organizar aqueles
serviços com grande brevidade, dotando-os das mais
aperfeiçoadas e melhores instalações que a cieneia mo-
derna recomenda, contratulamo-nos desde já com a po-
pulação daquela zona e agradecemos a decidida e eficaz
cooperação, que V. Ex. de modo tão superior, vem
prestar á obra que este Instituto está realizando.

Sem outro motivo, aproveitamos a oportunidade
para reiterar a V. Ex. nossos protestos de elevada con-
sideração e estima.

Saúde e fraternidade.

INSTITUTO DE PlIEVIDENCIA.

(a) Aristides Casado,
Diretor."

A 3 de novembro essa missiva foi distinguida com a
seguinte resposta:

"Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1931.
Limo. Sr. Dr. Aristidés Casado.

Em resposta a sua carta de 12 de outubro p. findo,
com relação ao edificio destinado por essa Diretoria á
instalação de um serviço de Saúde Pública e Assis-
tencia, tenho o prazer de remeter-lhe a planta anexa,
organizada pela Engenharia do Departamento Nacional
de Saúde Pública, na qual se demarca a área impre-
'cindivel ao respectivo estabelecimento.

Aguardando qualquer resposta de V. Ex., apro-
veito a oportunidade para reiterar a V. Ex. os pro-
testos de alta estima e distinta consideração..

Saudações cordiais.

A 21 do mesmo mês, tive ainda o prazer do responder
nestes termos aquele Ministro:

5/6.771.
"Exmo. Sr. Dr. Belisario Penna, M. D. Ministro

da Saúde 'Pública.

Tenho a honra de acusar o recebimento da carte
de V. Ex. datada de 3 de novembro corrente, em
resposta a dêste Instituto de 12 de outubro c. a.

Pela planta .que acompanhou a carta de V. Ex.,
verifiquei que, além do edificio que êste instituto pre-
tende ceder a esse Ministerio, para a instalação de um
ambulatorio, maternidade e assistencia dentaria, que,
V. Ex., tão patriotiea e humanitariamente, está dis-
posto a crear na "Vila Hermes", necessita de terreno
com a área de 4 ass m.2, inclusive edificio.

Tenho, agora, a satisfação de comunicar a V. Ex.
que êste Instituto cederá, com o maximo prazer, a esse
Ministerio, para aqueles serviços, o edifioio . é respe-
tivo terreno situados á avenida 1° de Maio, esquinas
da rua dos Operarias e da rua Capitão Rubens, e cuja
construção se acha incompleta. O predio„ na planta

geral da "Vila" aparece cem a designação de "Corpo
de Bombeiros". Realizar-se-á a cessão mediante, entre
outras secundarias, as condições seguintes;

1) a cessão será a titulo precario;
2) deverá o Ministerio da Saúde Pública submeter

a êste Instituto o projeto ou descrição das obras de
acabamento do edifico e das instalações que se des-
tinam aos serviços de assistencia pública, enumerando
esses serviços;

3) fixar-se-ão prazos para .inicio e conclusão das
obras, findos os quais, não estando iniciadas ou con-
eluidas as mesmas, voltará o imovel á posse e á admi-
nistração plena do Instituto, sem ter o Ministerio da
Saúde Pública direito a qualquer indenização;

4) inaugurado o ambulatorio, e sobrevindo seu fe-
chamento . ou a suspenSãd dos . respectivos serviços

durante 15 dias, oú não funcionando regularmente,
voltará o imovel, com todas suas instalações e bem-
feitorias, á passe e administração do Instituto, sem
ter o Ministerio da Saúde Pública direito à qualquer
indenização;

5) os serviços deverão ser gratuitos ou mediante
pequena remuneração para os funcionarios que residem
dentro do perimetro da "Vila", pertencente ao Insti-
tuto. Terão isentos de quaisquer despesas todos os
serviços, quer de consultorio, como de internamento,
os funcionados do Instituto e suas fandlfas que re-
sidam na "Vila";

6) serão gratuitos, em qualquer caso, os serviços
dentados prestados aos colegiais da "Vila", indistinta-
mente;

7) constará a cessão de 4.098' 2, de terreno, inclu-
sive;

8) concertada com o Ministerio da Saúde Pública
essa cessão, será lavrado termo, cuja redação final de-
verá. receber a aprovação do Conselho Administrativo
do Instituto para assinatura;

9) A cessão não acarretará despesa alguma ao
Instituto. Todos os gastos serão efetuados pelo Minis-
terio da Saúde Pública, por conta e responsabilidade
do qual eles se realizarão.

As condições acima estabelecidas, como V. Ex.,
naturalmente, já verificou, visam mais o futuro, que
não nos pertence, do que o momento presente, em que
todos nós estamos concordes em dotar aquela zona dos
serviços que . V. Ex. tão superiormente vai dirigir.

nSubinetendo ao. exame de V. Ex. as condições que
julguei essenciais para base do entendimento entre
V. Ex. e èste Instituto, aguardo as honrosas ordens
de V. Ex. para leVar ao conhecimento de. S. Ex. o
Sr. Ministro do Trabalho, o que, definitivamente, se
houver assentado.

Reitero meus protestos de súbido apreço e elevada
consideração.

Saúde e fraternidade.

.(NSTITURY) DE PREVIDZNOIA.

(a) Aristides Casado,

Diretor."
Já na qualidade de Diretor Geral da Saúde Pública o

eminente professor Ur. Belisario Ifenna, assim respondeu
nossa última carta.

"Rio de Janeiro, 18 de Dezembro de 1931.
Sr. Dr. Aristides Casado.
D. D. Diretor de Instituto de *evidencia dos

Funcionados Publicos da União.
"Em resposta ao vosso oficio n. 516.771 de 21 de

Novembro p. findo, dirigido ao Exmo. Sr. Ministro
da Educação e Saúde Pública, em que vêm manifesta-
das as olausulas da escritura de cessão do predio e
terreno da "Vila Marechal Hermes" destinados a um
I pitai mantido pelo Departamento Nacional de Saúde

üblica, tenho a informar-vos que só depois de apro-
vado o Orçamento da Despesa para o proximo exeroicio
poderá ser lavrada a referida escritura.

Agradecendo a bôa vontade que mostrastes para
este assunto, que considero que é de grande interesse
Para a coletividade, terei o prazer de, opurtunamente,
voltar a presença dêsse Instituto para resolver o caso
da melhor maneira possível.

Atenciosas saudações".
(a) BelisaKakPertna.

Diretor Geral.

Em contestação à esse oficio tive o grato enseje de ex-
pedir a seguinte carta:

Sè. Dr. Belisario Penna.
M. D. Diretor Geral da Saúde Pública.
"Acusando o recebimento de vosso oficio de • 18

de Dezembro do ano proximo findo, ficamos cientes

(a) Belisario pertna."
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e muito 'agradecidos da comunicação que nos fazeis
de que a concessão do predio e terreno na "Vila Mare-
chal Hermes", que êste Instituto está pronto a assinar
ao Ministerio da Educação e Saúde Pública para a ins-

• talação de uma assitencia hospitalar e maternidade,
'só poderá ser tratada depeis de aprovado o Orçamento
da Despesa daquele Ministerio para o corrente ano.

"Assim, aguardando nova informação de vossa
parte sare o .assunto, levamos ao vosso conhecimento
que devendo este Instituto dar inicio, dentro de. poucos
dias, á construção da segunda série de 136 casas, é
de esperar-se que, em pouco tempo, a população da-
quela zona fique aumentada e, assim, se tornará maior
a necessidade dos serviços de assistencia e hospitali-
zação.

Servimo-nos da oportunidade para reiterar os pro-
testos de grande apreço e elevada consideração.

Saúde e fraternidade":
Instituto de Previdencia.

(a) Aristides Casado.

Diretor.

. Pela correspondencia acima ,transcrita, nota-se o granda
..intereSse que esta direção tem dedicado á "Vila Marechal

Hermes".
Aguardam, pois, o Instituto e a população da "Vila", a

pronta realização do prometide melhoramento, que tornará
merecedor dos melhores agradecimentos o grande higienista
patricio.

REFORMA Do PLANO GERAL DA VILA

Relativamente ao aproveitamento geral da "Vila", já tive
ocasião de me dirigir ao ilustre Conselho Administrativo, dan-

•do-lhe ciencia de que estou empenhado em estudo de um largo
plano de remodelação daquele imovel, com o fito de subme-
tei-o ás exigencias que o progresso do urbanismo impõe ás
iniciativas dessa natureza. Nas linhas abaixo deixo o pen-
samento da exposição que a respeito desse assunto dirigi ao
Conselho.

Pelo conhecimento do valor -dos predios, existentes •e a
concluir, e da vasta área a edificar, bem se pede aquilatar da
ação que se deve desenvolver naquele grande patrimonio que
o Instituto incorporou ' ao seu ativo.

Desnecessario se torna demonstrar que o criterio de apro-
veitamento dos terrenos da "Vila Marechal Hermes", estabe-
lecido na época da °reação da "Vila", não se compagina mais
com os modernos preceitos de urbanismo.

Foi dividida aquela vasta área em quadrilateros. de uma
Uniformidade deplorava]. Em toda a extensão das ruas trans-
versais, o projeto executado excluia fachadas de frente; são
aquelas ruas constituidas, apenas, de muros que escondem pa-
i:aos.
• Os passeios, mais largos que os quintais, ficaram inapro-

. voltados.
De inumeras retas. cansativamente paralelas, é o traçado

projetado para as ruas, cuja largura excessiva torna muito
•cara sua propria conservação, além de ocasionar a diminuição
dos quintais, tão necessarios naquele local.

• Obedecem a poucos tipos alternados uniformemente, as
, casas, que se resentem do defeito de excessivo pé direito.
• Suas fachadas iguais dão a todas as vias publicas da
"Vila", a mesma fisionomia, triste, pesada, monotona.

O que o Govèrno Federal realizara ali, encontrou-o o Ins-
tituto em completo abandono; era aquela propriedade da União
uma verdadeira res nullius, como tive ocasião de constatar
pela ocupação indebita, que fizetram diversas pessóas,
casas, .cujos alugueis, durante anos, não foram satisfeitos aos
Odores publicos.

Houve não pequeno trabalho para o Instituto se imitir
na posse do imovel adquirido.

Dou, em linhas gerais, o plano que, brevemente, apre-
sentarei para estudo da remodelação que pretendo levar a

• efeito no projeto primitivo da "Vila".
O pouco que já foi feito na "Vila", serve para bem se

'avaliar o muito que devo ainda fazer.

• As 10 primeiras casas construidas indicam qual a orien-
tação a seguir no aproveitamento daquela vasta propriedade.

As 117, óra contratadas, despertarão o mesmo cuidado
que dispensei aquelas.

Essas casas apresentarão aspetos diversos, todos, porém,
consultarão as regras da Na tecnica.

Será convertida em jardins grande parte dos passeios,
tal como se procedeu com os 10 predios que o Instituto ha
pouco edificou. Já cêrca de 50 proprietarios de casas, ante-
riormente adquiridas do Patrimonio Nacional, atendendo ao
Mio que lhes fiz, estão providenciando para dotar os seus
predios de jardins nos respectivos passeios fronteiros.

A praça Marechal Deodoro, que era vasto, capinzal, está
transformada, agora, em agradavel jardim, com bancos e pas-
seios de linhas elegantes.

A área disponivel para novas construções é de cêrca ds
250.000 m2, deduzido o espaço necessario para as ruas e
praças.

Do' novo projeto, constará. a localização de igreja, teatro,
mercado, campo de esporte e outros melhoramentos indispen-
saveis.

No projeto de remoledação, está incluida a retificação
do curso do rio Tinguá, que deverá ser e mcanal aberto, de
curvas graciosas, marginado de arvores e arbustos, afim de
apresentar o agradavel aspeto que nos oferece o rio Maracanan.

Pelo plano primitivo, o rio Tinguá, que atravessa a "Vila",
tem seu curso delineado em angulos retos, não consultando nem
o proprio plano geral da "Vila", pois corre em certo trecho
por quintais de predios.

Estou certo de que a Prefeitura do Distrito Federal não
negará seu prestimoso auxilio a êste Instituto, não só nas
obras do rio Tinguá, como em todas ás outras que estão tambem
a seu cargo.

No plano que estabeleci, não deverá o instituto edificar
sem pedido prévio e direto do candidato que, ao escolher o
lote de terreno, deverá apresentar projeto de construção, o
qual, aprovado, poderá ser financiado pelo Instituto, ultimando-
se a operação nas mesmas condições em que são realizadas
as vendas das casas agora construidas, inclusive, naturalmente.
o seguro de vida temporario.

O novo plano em elaboração dá á "Vila" um acrescimo
área — de 200 lotes sare o projeto que recebi e pelo qual
foi, ha anos, iniciada a sua construção.

Será reservada a orla da "Vila", que defronta ao cha-
mado "Portugal Pequeno", á construção de casas de pouco
preço, accessiveis a funcionarios de vencimentos reduzidos.
Além de atender a essa circunstancia, servirão tambem as alu-
didas construções de linha intermediaria entre aquele agru-
pamento de casas e as edificações mais custosas da "Vila".

Eis, em largos traços, o que já foi feito na "Vila" Ma-
rechal Hermes" e o Que cumpre ainda realizar.

SITUAÇÃO FINANCEIR.'.

A' vista dos dados fornecidos pela secção atuarial, consta-
ta-se que o Instituto de Previdencia se acha em excelente
situação financeira. Pelo balanço que a êste acompanha e do
qual tratarei adiante, vê-se, em conjunto, como foram distri-
buidas as reservas e fundos • do Instituto.
• No documento aludido, estão consignadas as reservas te-

°nicas e outras que constitui, corno medida de previdencia •
que demonstram a solidez desta instituição.

A proposito da .aplicação dos fundos do Instituto, vejo-me
na contingencia. de trazer ao conhecimento de V. Ex. maiorOS
detalhes, que a exposição abaixo bem justifica.

Em 30 de Junho, o saldo disponivel erTI dinheiro, era de
3.669:637$795, sendo, em Caixa 25:550079 e no Banco 410
Brasil, 3.644 :081$716.

. Em Julho, apresentavam-se maiores as disponibilidades do
Instituto, elevando-se o deposito . em c/c no Banco do Brasil a
mais de 4.000 contos de réis.

A essa conta os juros abonados calculavam-se á taxa de
2% ao ano. Sendo percentagem muito baixa para tão elevaria
quantia sem aplicação imediata, tratei da obter remnneracão
mais vantajosa para o Instituto, solicitando ao Banco do Brasil
elevação de taxa.
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Nesse sentido, dirigi-me, pessoalmente, á sua Diretoria.
Esse entendimento verbal teve proseguimento em correspon-
dencia epistolar, que se manteve de Junho a Setembro

Transcrevo as cartas permutadas:

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1931.

Ao Banco do Brasil.

Rio de Janeiro.
Amigos e Senhores:

Tendo êste Instituto aberto nesse Banco uma c/c.
credora, cujo saldo foi sempre de soma superior a
3.000 contos de réis, e, por vezes, aproximadamente
4.000 contos, com exceção de Janeiro e Fevereiro, como
podeis verificar pela demonstração anexa, solicito-vos,
vos digneis fixar, para a contagem dos juros do semestre
hoje findo, taxa compensadora daquelas avultadas quan-
tias, imobilizadas por tão longo tempo nesse Banco.

Como é de vosso conhecimento, o Instituto de Pre-
videncia tem por finalidade o amparo ao funcionalismo
federal, sendo, portanto, uma organização que merece
todo apoio.

Nessas condições, convicto de vosso elevado descor-
tino, estou certo atendereis, de boa vontade, o pedido
aqui expresso.

Agradecendo de ante-mão, aproveito a oportunidade
para vos reiterar os protestos de subido apreço e dis-
tinta consideraçâ'o.

De VV. SS. Cri. °brig.

Instituto de Previdencia.

(a) Aristictes Casado.
Diretor,

Anexo n. 1,

Outrosim, achamos diminuta a taxa de 2 go, esta-
belecida para o semestre corrente, porquanto temos
melhor colocação para os depositos dêste Instituto.

Aguardando sua apreciada contestação, subscreve-
mo-nos de VV. SS.

Instituto de Prevideneia.

(a, 'Aristides Caiado.
Diretor.

Rio de Janeiro, 22 de Julho de 1931.

/Imo. Sr. Diretor do Instituto de Providencia doS
raincionarios Publicos da União.

Em resposta ao seu oficio de 11 do corrente, cumpre-
nos informar que as nossas taxas de juros sôbre de-
posites em conta de movimento são iguais as dos demais
Bancos de primeira classe, visto como foram estabele-
cidas em virtude de entendimento havido entre êste e
os referidos Bancos.

Assim, lamentamos não poder atender á sua soli-
citação no sentido de ser majorada a taxa que vigora
para conta corrente com juros, aberta em nome desse
Instituto.

o Por oportuno, damos abaixo as taxas de juros que
abonamos nas diversas contas de depósito existentes
neste Banco, a saber:

Conta Corrente de Movimento,2 %;
Contas a prazo fixo ou Letras a premio: tres

meses, 3 %; seis meses, 3 1/2 %; nove meses, 4 %;
.12 meses, 5%;

Contas correntes de aviso, 4 %;
Aviso previ() de oito dias para retiradas até réis

10:0008; de 15 dias até 20:0008 e de 30 dias para mais
de 300008000.

Servimo-nos de ensejo para apresentar a V. S.,
nossas cordiais saudações.

n•n•nn•••n

Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1931,

Instituto de Previdencia dos Funcionarios Publicos
da União.

Nesta.

Amigos e Senhores:
Reportando-nos ao seu oficio de 30 de Junho pro-

xlmo passado, a cujos dizeres dispensámos toda nossa
atenção, pedimos a VV. SS. a gentileza de notarem que
a conta que mantém neste Banco vence, desde 1 0 daquele
mês, juros de 2 % ao ano, a melhor taxa que podemos
conceder para as contas correntes de movimento, fixada
em virtude de acôrdo entre os Bancos do Rio de Ja-
neiro e São Paulo.

Os juros sare depositos bancarios sofreram ulti-
mamente baixas apreciaveis, como consequencia ime-
diata da redução que foi feita nas taxas para em-
prestimos.

Sem mais, somos, com estima e consideração de
VV. SS.

(a) Pereira Jorge e José Vieira Machado.

Rio de Janeiro, 11 de Julho de 1931.

Ao Banco do Brasil.

Amigos e Senhores.
Acusando o recebimento de sua carta de 8 do cor-

rente, pedimos permissão para ponderar que, na nossa
de 30 de Julho p. p. , solicitamos que VV. SS. se  dignassem
fixar, para contagem de juros no semestre que findou,
taxa compensadora para as avultadas quantias imobi-
lizadas por tanto tempo nesse Banco, desde 10 de Janeiro
a 30 de Junho, pedido que agora reiteramos,

II. Cavalcante, Gerente. — Montenegro, Contador.
nnnn•n••

Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1931.

Srs. Diretor Presidente e demais Diretores do
Banco do Brasil.

Rio de Jneiro.

N. 5.085.

Taxa de Juros:

Referindo-nos ao seu estimado favor de 8 do cor-
rente, pedimos venia para lhes comunicar que não
podemos conformar-nos com a redução, no mês de
Junho ano corrente, da taxa de 3 Vo a 2 % para o de-
posito mantido pelo Instituto nesse Estabelecimento,
pois não fomos previamente avisados.

Solicitamos, assim, que VV. SS. sé sirvam cre-
ditar-nos a respectiva diferença-

Saúde e fraternidade.

Instituto de Prevideneia.

(a) Aristictes Casado.
Diretor

1n11.n1.,

Rio de Janeiro, 10 de Agosto de 1931.

Ilmo. Sr. Diretor do Instituto de Preidencia dos
Funcionarios Publicos da União.

Em resposta ao ofício que V. S. nos dirigiu em 24
de Julho último, informamcd-o de que, em virtude de
se tratar de uma medida de earater geral, foi feita pela
imprensa desta cidade a comunicação aos interessados
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• sôbre o acôrdo havido entre os Bancos desta praça,
relativamente á redução das taxas que eram abonadas
nas contas de deposito.

Servimo-nos do ensejo para apresentar a V. S. à
nossas cordiais saudações.

(a) II. Cavalcanti, Gerente. — Montenegro, Contador.
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1931.

Sr. Diretor Presidente e demais Diretores do Banco do
Brasil.

Amigo e senhores:

Reportando-nos á sua apreciada carta de 22 do mês p.
passado, cumpre-nos informar a VV. SS. que, em estabeleci-
Mentos bancarios, tambem de primeira ordem, encontrámos
a taxa de 3 To para juros de deposito á disposição, e 5 e 6 %
para deposito com aviso prévio de 90 dias.

Desejando, todavia, dar preferencia a esse Banco para
totalidade dos nossos deposites, solicitamos, com a brevidade
que o caso requer, se dignem VV. SS. informar-nos si lhes
é conveniente acompanhar as condições aludidas.

Sem mais, somos COM estima e consideração, de
VV. SS. Att's. Obrgs. — Instituto de Previdencia. — (a.)
Aristides Casado, Director.

Rio de Janeiro, 1.4 de setembro de 1931.

Instituto de Previdencia dos Funcionarios Publicos da
União.

Sr. Presidente.

Reportando-nos ao seu oficio de 19 de agosto último, em
que nos solicita a elevação da taxa de juros da conta de de-
pósito que esse Instituto mantem em nosso Banco, sentimos
informá-lo de qu , no momento, não nos é possivel atender ao
seu desejo, pois situação geral dos negocios não permite a
concessão de juru mais elevados do que os que abonamos.

Sugerimos, entretanto, a V. 84. seja transferida de sua
conta de movimento para uma conta de aviso, a iniportancia
de mil, e quinhentos a dous mil contos de reis, pois nesta úl-
tima especie de conta poderemos abonar juros á taxa de 4 %,
subordinadas as retiradas aos prazos de aviso já anteriormente
informados.

Parece-nos que a medida lembrada resultará mais vanta-
josa para esse Instituto do que as condições que propõe e que,
segundo a sua declaração, lhe forem concedidas por outros
Bancos, que lhe abonarão juros de 5 % aa. em conta com
aviso de 90 dias. O pequeno prazo de 39 dias para aviso de
retiradas de importancias superiores a trinta contos de réis,
deixa essa Instituição a coberto de toda eventualidade.

Temos o maximo desejo de atender ao pedido de V. S. e
,si o não fazemos é porque, no momento, isso não nos é pos-
sivel.

De V. S. Ats. Obrs. — (a.) II. Cavalcante, gerente;
Montenegro, contador..

Conforme se vê por essa correspondencia, obtive melhores
taxas de juros, em condições tambem mais vantajosas, em ou-
tras instituições de credito, e, por esse motivo, reparti, entre
esses estabelecimentos, o deposito que o Instituto mantinha
naquele Banco. Em vista das ofertas então recebidas, abri,
além da c/cte. á disposição, aliás nunca encerrada, outra coxr,
aviso previo no Banco do Brasil, contas essas que o Instituto
ainda mantem.

Aceitaveis e justas achei as razões que a ilustre Direto-
ria daquele estabelecimento bancario invocara para declarar
não lhe ser conveniente aceder ao meu pedido.

Como gestor de interesse alheio, porém, não Me era li-
cito deixar de proceder como o fiz. Cumprindo meu dever,
procurei e obtive melhor aplicação para as disponibilidades do
Instituto. Seria menos trabalhoso e, portanto, mais comodo
aceitar, logo depois das primeiras demarches, a situação de
fato. Mas, si assim procedesse, não zelaria eu pêlos interesses
nue me haviam' sido confiadna

Péla correspondencia transcrita acima, ficou provado que
semanas e semanas gastei para conseguir melhores vantagens
para o Instituto de Previdencia. Sem a tenacidade do meu
temperamento, que se evidencia péla troca de correspondencia
mantida com o Banco, além do esforço e pertinacia pessoais,
nada haveria obtido e o Instituto não teria de juros banca-
rios a soma de Rs. 129:0318041,0m que encerrou seu balanço
de 1931.

Convem assinalar que esses detalhes todos vêm a pêlo
por ter certa imprensa cevado sua má fé neste ato curial de
bôa administração.

Cumpre passar á analise da Receita e Despesa.

RECEITA

Conforme demonstrativo annexo, a:

Receita orçada foi de 	 12.967:0008000
E a arrecada foi de 	 15.659:4468022

•	 Saldo	 	 2.592:44168022

Concorreu para este sensivel augmento a verba dos pre:.
mios de peculios que:

Produziu 	   	 12.419:845$913
Sendo orçada em 	 11.000:000$000

Saldo 	 1.419:8458933

A conta — juros de eniprestimos:

Produziu	 	 2.985:4598084
Sendo orçada em 	 1.800:0008000

Saldo	 	 1.185:4598084

A conta — juros bancarios:

Produziu	 	 129:0318041
Fôra orçada em 	   50:0008000

Saldo 	 79:0318041

DESPESA

loym.nnn

Segundo o mesmo demonstrativo:

A. realisada foi
Sendo orçada em

Saldo negativo 	 	 2.697 :624$792

Pelo quadro annexo, verifica-se a procedencia do excesso
da despesa realisada sôbre a orçada.

Os titulos que mais concorreram para esse resultado são
o de — Peculios que foram:

Pagos. 	 .
Sendo . orçados 	

	

Excedente 	

Por pensões foi:

Pago 	  
•T• • • •-•^	 gr•

Orçada	 	91,•- •-• • •

	Excedente 	 	 124':206$038

As contas de "Representação", "Auxilies" e "Vencimentos",
apresentam excesso pêlo fato de haverem sido pagas cru ja-
neiro de 1031 importancias de dezembro de 1930.

Devido ao acumulo de trabalho, foi estabelecido expedi-
ente á noite, recebendo os funcionarioa por esse serviço ex-
traordinario 52:6178700.

7.544 :424$09R
4 8'16:799u836

5.461:4048636
3.000:0008000

2.461:4048636

274:2068038
150 :0008000
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Na conta — Despesas gerais:

Que havia sido orçada em..... .....	 2133:0008000
Foram dispendidos 	 	 199:9998927

Saldo a favor 	 	 q3:000$073

Em face desses algarismos, se vê que as fontes de receita
de Instituto produzem cifras que sobrelevam, em milhares de
contos de réis, á soma dispendida com a manutenção dos ser-
viços e a satisfação das responsabilidades exigiveis, proveni-
entes dos peculios e pensões constituidos pêlos contribuintes.

Deve-se levar em conta da falta dos serviços atuariais a
previsão sómente de 3.000 contos de reis feita para o paga-
mento dos sinistros, que se verificariam durante o ano.

Organizada a secção atuarial, os calculos não poderão
apresentar tão grande diferença, entre o montante dos sinis-
tros esperados e o dos verificados.

A receita geral foi de 	 15.659:4468022
A despesa foi de 	   7.544:4248628

Saldo	 	 8.115:1J21$391

Transferiram-se para a conta Moveis & Utensilios R$:
:.::7768000 da conta de — Aquisição e concerto de moveis, —
que era conta de despesa.

Fez-se nos Moveis e Utensilios, uma depreciação de Rs.
28:9408314, equivalente a 20 % sobre Rs. 144:7018570, valor
de inventario.

Em Material de Escritorio, a depreciação foi de Rs 	
11:3408583 ou sejam 25 % sobre Rs. 45:3628333, tambem va-
lur de inventário.

Feitos os lançamentos acima, juntamente com os das ru-
bricas de Receita e Despesa, para a conta de Receita e De-
sembolso, titulo usado péla "Sul America" e que foi adotado,
aqui, por ser conveniente e expressivo,- verificou-se o saldo
de Rs. 8.098:5168497, favoravel á Receita, e que teve a se-,
guinte distribuição:

Reservas tecnicas:

assuntos de administração pública, o Dr. J. Resende Silva,
oxpressas nestas linhas:

"Até hoje, infelizmente, os nossos estadistas preo-
cuparam-se quasi que exclusivamente com o orçamento
e não ligaram a devida importancia ao patrimonio na-
cional. Dai a impossibilidade em que sempre se en-
contraram de colocar a questão nos seus verdadeiros e
exatos termos."

Reserva de contingencia:

Adotando no Instituto o preceito legal do decreto nume-
ro 14.593, de 31 de dezembro de 1930, art. 54 n. 3, constitui
por debito de conta — Receita &Deesmbolso — a reserva de
contingencia; — cuja importando de Rs. 411:659(5665, que se
depara nos balanços e annexos é resultante de 1 % sobre os
premios recebidos, da data da fundação do Instituto até hoje.

Reserva para empresamos desertos:

Foi constituida esta reserva para atender, conforme bem
indica a sua designação, os saldos dos emprestimos constitui-
dos por contriblintes e que não sejam satisfeitos por haverem
os respectivos devedores deixado-o funcionalismo públi:c).
falecido. E' verdade que a divida Ode ser cobrada aio ' -ave)
ou judicialniente, mas é ato de recomendavel previde:ivia
formação daquela reserva.

Fundo para restituições eventuaes:

Afim de se poder atender ás restituições que, proventura,
sejam solicitadas e devidas pêlo Instituto .foi medida tambem
recomendavel a creação deste Fundo. Entre outras hipoteses
admitidas, na solicitação dessas devoluções, pôde-se citar, como
exemplo, a dos premios obrigatorios pagos por funcionarios
que tenham montepio e cujo ,peculio só pôde ser realisado fa-
cultativamente.

Fundo para peculios a pagar:

Por ter sido fello o balanço de 31 de deembro fundado
na avaliação patrimonial, separei a soma de Rs. 	
2.800:0008000, para pagamento de peculios, cujos sinistros
ocorreram até 31 de dezembro de 1931, e ainda não pagos.

Muito embora os respectivos processos não tivessem en-
trado em phase de liquidação, esses pagamentos deviam ser
computados, como o foram', na relação das responsabilidades
do Instituto.

Embora se tenha adotado o titulo generioo de — Receita —
para todos os recebimentos realisados pêlo Instituto, cumpre
destacar a parte da conta de — premios de peculios — que

con c)Iittie Receita e que alcança a soma de Rs 	
9.322 :568$051, levada a credito da conta de — Reserva Tec-
nica

Para a formaçaão dessa Reserva, que, 'hoje, pêlos calculos
atuariais, foi estabelecida em Rs. 25.692:139$00(), entraram
as seguintes verbas:

Transferencia dos saldos da:

C/Fundos do Instituto 	 20.020:5918214
C/Peculios de Menores 	 3.337:4788682
C/Reversão de Peculio 	 11:5018053
Quota de C/Receita e Desembolso...„, 	 2.322:5688051

Total da Reserva Tecniea . ... ... , 25:692:1398000

Representa esse total 6 To dos peculios constituidos, que
se elevam a Rs. 428.674:0008000, segundo o.computo da seção
atuarial.	 • .

Nos balanços anteriores, não foram calculadas as reser-
vas tecnicas, pois a orientação seguida era a da apreciação
orçamentária, sem se cogitar da parte patrimonial do Insti-
tuto, que era focalisada de raspão e, assim mesmo, atentando
contra os preceitos tecnicos e cientificos das instituições de
seguro. Ainda no relatorio publicado em 1930 dizia-se que as
— "reservas acumuladas constituiam capital do Instituto".

Confirmam-se, assim', as verdades que se lêm no ante--
projeto da — Reforma da Administração Geral da Fazenda
Nacional, — elaborado pêlo operoso e competente tecnico em

Reserva especial:

Deduzidas as cifras de Reservas e Fundos referidos acima,
o saldo da conta de Receita & Desembolso ainda é de Rs 	
1.964:2888781. Essa importancia foi creditada a uma Reserva
Especial, que servirá para atender a eventuais aplicações, au-
torisadas pêlo Conselho Administrativo e aprovadas pêlo Mi-
nistro

Eis como foi formado e distribuido o saldo favoravel da
Es. 8.098:516$497, apurado entre a receita e a despesa.

Feito que foi o exame orçamentario do ano de 1931, for.
çoso é que se proceda á analise do ativo e passivo do Insti-
tuto.

ATIVO

Emprestimos:

,	 No demonstrativo anexo do balanço, encerrado a 31 de
dezembro, o principal titulo do Ativo é o de Empresamos, que
apresenta o saldo de Rs. 24.880:8038115. Essa importancia
concedida ao funcionalismo público tem vencimentos no prazo
maximo de quatro anos. Em geral, são renovados os empres-
timos pêlo inaxinio que pode conceder o Instituto ou pêlo .
saldo que, no momento da renovação, apresentar. Neste último •
caso, a reforma tem por fim diminuir a consignaação, ou au-
mentar o prazo de resgate, o que, implicitamente, reduz o des-
conto em folha.

Quando se procedeu aqui ao estudo das contas repre-
sentativas dos valores ativos do Instituto, apareceu, em' pri-
meira plana, por ser a mais vultosa, a de Empresamos.



?snrmito 1N
	

DIARIO OFICIAL
	

Junho de 1932 11705

Não é demais, por isso, que se lhe dedique algumas linhas,
trazendo ao conhecimento do poder domp etente o movimento
destas opérações, nas quais o Instituto tem invertido grande
Soma de capitais.

Constitue a carteira de emprestinios do Instituto um dos
desdobramentos da sua atividade que maiores vantagens ime-
diatas trás aos seus contribuintes.

Veja-se o movimento dos ernprestimos pêlo quadro anexo.
Nesse demonstrativo, destaca-se o seguinte:

Resumo dos emprestimos concedidos:

Em 1928, 2.437 no valor de 	 	 8 .802 :7008000
Em 1929, 2.979 no valor de 	  10 .351 :6008000
Em 4930, 3.254 no valor de 	  10.991 :2008000

Fm 1931:

1 semestre:	 622, no valor cie 	 	 2.167:6008000
2" semestre: 4.144, no valor de 	 	 14 . 326 :5008000

No primeiro semestre de 1931 es emprestimos estive-
ram suspensos até abril.

Por ter sido injustamente apreciada a ação do Instituo
em questão de ernprestimos no semestre último, registro aqui
o fato de ter sido o pedalo incriminado o que mais operou
em emprestimos com o 'funcionalismo público desde a fun-
dação do Instituto. Em 6 meses, na minha gestão, o Insti-
tuto concedeu mais de 130 To, isto é, muito mais do dobro do
que fui emprestado, cm igual periodo, no ano de maior mo-
vimento, que foi o de 1930.

Devo informar que chamei 5.600 pretendentes a empres-
timos, dos quais 1.456 não puderam satisfazer as condições
estipuladas para a realização da operação.

Caixa:

Em 31 de dezembro, o saldo disponivel era

Em Caixa 	
No Banco do Brasil e em outros bancos

nesta Capital 	 	 2.568:9248769
Idem, nas Representações nos Estados 	  \	 543 :4218079

3.116:7088010

A construção das casas na "Vila Marechal Hermes" exige
um encaixe elevado, motivo pelo qual é mantido aquele saldo
nos bancos.

Os ernprestimos nos Estados são atendidos pela receita
que arrecada cada um.

Os pagamentos são efetuados por meio de cheques contra
os deposites nos bancos, causa que determina ser sempre pe-
queno o saldo em caixa na tesouraria do Instituto.

Vila Marechal Hermes:

O saldo apresentado por esta conta representa o valor da
compra e das obras já ali realizadas. Consoante o que se
disse em capítulo especial, já foram vendidas as casas cons-
truidas pelo Instituto.

Não foi valorizado aquele imovel na contabilidade. No
balanço ele aparece pelo custo de compra e pelo importe chs
despesas efetuadas.

Por não haver o escopo de apresentação de lucros, foi
conservado na escrita o valor de aquisição.

Representações nos Estados:

Além do numerario em depósito na Agência do Banco do
Brasil, em poder dos nossos representantes se achava, em 31
de dezembro, a soma de 198:0408339.

Govêrno Federal:

Encontrava-se em débito com n Tnstituto. Pm 3 .1 de de-
zembro, pela quantia de 786:120743, o Govêrno Federal,

divida essa proveniente da percentagem de 30 To a que é obri-
gada a União para atender a uma parte do pagamento dos
premias dos funcionarias que percebem de 3:6008000 até
6:0008000 de vencimentos anuais. Com a dotação orçamen-
taria, para 1932, de 500:0008000, esse saldo devedor se eleva
a 1.286:1268743, e mais os juros, que devem ser calculados
no encontro e acêrto de contas entre o Tesouro Federal e o
Instituto.

Moveis e utensilios:

Em outro togar deste Lapftulo, já foi
ciação calculada nesta rubrica.

Outras contas:

Além das contas acima rereridas, encontram-se outras
no Ativo, as quais, ou são de compensação e, portanto, com
equivalencia no Passivo ou, pela sua natureza e imediata
aplicação, não convem aqui consigna-las como bem patri-
monial, como seja a de material de escritorio (Almoxarifado).

Diversas contas:

A cifra deste titulo é de 2.715:0398207 e compõe-se de

Consignal:iies a recebei . 	 	 1,253:1508910
Premias a receber. 	 	 1.460:1728297
Emulumentos a receber. 	 	 n 1 :7368000

Por esta sucinta analise dos valores .do Ativo, se tem
certesa do bom e do acertado emprego dado aos capitais do
tnstituto.

Este Ativo é um ativo existente, verdadeiro, real.

Agora, vejam-se tombem as contas do

PASSIVO

Reservas e fundos:

Representados os fundos e as reservas por valôres reata
no Ativo, e já se tendo tratado, neste mesmo capítulo, da
função de cada uma' das verbas que formam o titulo de
Reservas e Fundos, é excusado insistir-se em maiores detalhes.

Peculios em liquidaccio:

Si fiz constar no balanço uma cifra de previsão de paga.
mento de peculios por sinistros ocorridos até 31 de dezembro
de 1931, e ainda não chegados á fase de liquidação, era
indispensavel que consignasse no passivo as responsabili-
dades do Instituto, quanto ao total dos peCulios, em periodo
de pagamento. Foi o que se fez escriturando-se a soma
de 314:5038554.

Empresamos a pagar:

Outra responsabilidade que, em 31 de aezemoro, o insti-
tuto havia assumido era a de conceder emprestimo ..no mon-
tante de 2.136:3008, e, por isso, aquela responsabilidade foi
consignada em balanço.

Contas a pagar— Alugueis a pagar:

Havendo sido escriturado no Ativo a verba representa-
tiva do credito a receber e, portanto, de valôr patrimonial,
devia no Pasgivo ser lançado, como foi, o valór das dividas
passivas do Instituto por contas e alugueis a pagar. A impor-
tancia dos alugeis a pagar é a soma que a titulo de alugueis
se deve entregar aos proprietarios de casas alugadas a fun-
cionados, mediante fiança do Instituto.

Diversas contas:

Nessa rubrica geral encontra-se a quantia da reserve
especial de 1.964:2888781 e 4:0718524, proveniente esta do
saldo da receita a classificar que era, de mais de 2.50 contee
de réis.

4i.362816C.

mostrada a depre-
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Outras contas:

Como já foi oportuno assinalar, quando do exame do
Ativo, no Passivo acham-se contas de compensação corres-
pondentes a iguais importancias no Ativo.

(Por esta exposição clara e sincera, é evidente que falta
ainda a exatidão absoluta nos dados colhidos para os calculos
atuariais e encerramento do balanço. Basta para isso citar
que mais de 1.000 contribuintes não têm inscrição • nos
arquivos do Instituto, não obstante efetuarem o pagamento
do respectivo premio. Já está 3alculada, porém, para esses
contribuintes a reserva tecnica na importancia de 736:750000.

Para cobrir qualquer diferença, constituiram-se reservas
e fundos no valor de milhares de contos de réis, como se verá
do balanço a este apenso. Não foi possivel, ainda, constatar-se
qual a relação entre a mortalidade esperada e a verificada.
A exatidão rigorosa da situação financeira só poderá ser
conhecida, com a certeza desejada, quando a secção atuarial
houver concluido a avaliação de todos os elementos e fatores
essenciais para aquela apreciação. Os algarismos exatos não
podem contudo estar muito distantes do que foi apurado.
Entretanto, todos esses calculos de que a ciencia atuarial
lança mão para, com rigor matematico, determinar as reservas,
foram executados pelo competente e acatado professor
Dr. Lino de Sá Pereira, consultor atuaria/ do Instituto, o que
equivale dizer que se deve confiar inteiramente no trabalho.

Em face do rapido, mas exato exame procedido na arreca-
dação da receita, nos pagamentos efetuados, na aplicação e
rendimento dos capitais constata-se a excelente situação
financeira do Instituto de Previdencia.

O escorço tambem rapido, porém, preciso, nos titulos do
Ativo e Passivo apresentado pelo balanço de 31 de dezembro,
traz a convicção plena e segura de que as contas de valôres
patrimoniais exprimem verdade e conduzem t. certeza da
prosperidade e soliCez desta grande e benemerita Instituição,

Para se obter o conhecimento da verdadeira qituação
economica, financeira e patrimonial do Instituto foi dispen-
dido um grande esforço. Tornou-se aecessario um grande
movimento contabil, tendo-se feito lançamentos que deve-
riam ter sido efectuados desde a data da fundação do Insti-
tuto.

Para o reajustamento das contas e encerramento do
balanço em 31 de dezembTo, os "slips" do lançamento desse
dia foram em numero de 1.110, no valôr de 77.168:4268102,
ocupando sua escrituração 95 paginas do Diario. A soma do
Balanço foi de 240.140:4204,47.

Naturalmente, d resultado obtido no gnno de S931 deve-se
em grande parte, á propria natureza desta instituição. Não
foi minha gestão de seis mêses que tornou solido o Instituto.
Essa solide/ é imanente á sua propria estrutura. Tem ele, em
si mesmo, 3 1ementos de grande vitalidade. Mas, por mais forte
e robusto que seja um organismo, enfraquece e tende a sucum-
bi'', si não fôr preservado da invasão de germens de destruição.

Felizmente, nesta grande entidade havia sómente desequi-
librio organico e vascular, compensado, entretanto, pela força
dos seus proprios principios vitais, que constituiram a causa
eficiente •da sua tbsistencia.

Si, por acaso, houvesse merito, que não ha, na minha
curta administração, seria o de haver em tempo, descoberto
OS males que poderiam abalar este organismo o de ter, com
as medidas adotadas, resguardado das consequencias desas-
trosas que fatalmente sobreviriam e que foram aliás facil-
mente prognosticadas,

REORGANIISAÇÃO

No capítulo—situação dos serviços—deixei, como me
cumpria, consignado, em linhas gerais, o estado em que recebi'
o Instituto.

Em outros capítulos tratei, separadamente, de cada um
dos departamentos onde se desdobra a atividade desta casa,
no interesse do funcionalismo e suas familias, para amparo
de quem esta instituição foi creada e inaugurada pelo então
Ministro da Fazenda, hoje eminente Chefe do Governo.

Seria proclamar uma verdade de todos sabida, si fizesse
eu nestas linhas, o elogio desta instituição. Entretanto, não

me posso furtar ao dever de deixar expresso o meu 'pensa-
mento quanto a maneira de ser encarada esta obra grandiosa
de solidariedade humana.

Foram já lançados os delineamentos de uni grande edifi-
cio social: as fundações estão feitas e nos primeiros pavi-
mentos já se abrigam trinta e tantos mil funcionarios, que,
com suas familias, elevam a 150.000 o numero de pessoas que
nesta instituição confiam e dela esperam receber o amparo
que merecem.

Como, cansativamente, venho dizendo neste relatorio,
urge completa remodelação nos serviços. As primeiras medidas -
já foram tomadas; tiveram, poném, o carater de emergencia.
Fôra corno que unia patrulha avançada de reconhecimento: a
batalha campal deve ser dada agora. Mas, para isso, necessario
se torna um aparelhamento completo e eficiente para garantir
a vitoria. Deve-se começar, pois, por um novo regulamento.

Pouco se terá que alterar na parte administrativa, muito,
porém, na parte propriamente da finalidade da instituição e
na organisação dos serviços, isto é na contabilidade em seus
diversos aspectos.

Deve-se dar maior amplitude ao seu rafo de ação.
Já conta com o Instituto de Previdencia o corpo instru-

tivo do banco do Brasil. sendo em grande numero 9s funcio.-
narios que se acham inscritos, E' justo que se ofereça a.
mesma oportunidade ao funcionalismo da Prefeitura.

Com a modalidade dos peculios por grupos podem ser
auxiliados os funcionados de vencimentos menores de 300$,
mensaes.

A ação previdente deste Instituto deve tambem se fazer
sentir no funcionalismo estadual das diversas unidades da
federação, ende ainda não haja instituição como esta.

No peculio facultativo, podem ser feitas modificações que
tornem mais interessante esta modalidade de previdencia.

E' ponto de maior importancia para os funcionados a
exigencia de 10 anos de serviço efetivo para a consecução de
emprestimo.

Encontra nela um empecilho para resolver situações
grande Parte de iuncionarios, em momento serio de dificul-
dade financeira, obrigando-os a apelar para os agiotas.

O revigoramento do peculio, caido em caducidade por
falta de pagamento, é outra questão de viva importancia a ser
resolvida. A transformação em peculio saldado pela impor-
tancia das reservas matematicas, no caso de falta de paga-
mento, é outro aspecto á ser estudado para o caso. da cadir-
cidade. Perder o funcionario as entradas realisadas. corno
determina o regulamento atual, é injusto e deshumano.

Emfim, como se vê, são inumeros os casos a serem tra-
tados na reorganisação do Instituto. A lista é grande, por.
isso é inconveniente fazer-se toda sua 'enumeração. tornar-
se-ia muito longo este capitulo de simples sugestões.

Cumpre-me entretanto, levar ao conhecimento do Sr. Mi-
nitro que já está em elaboração um projeto de reforma
neste sentido.

Apresenta-lo-ei a V. Ex., juntamente com o parecer
do Conselho Administrativo.

Quanto a organisação dos serviços tambem tenho em
preparo o respectivo capitulo, que é parte integrante do
projeto de refórma.

Relativamente ao pessoal, ocorre-me dizer a V. Ex., Se-
nhor Ministro, que não é suficiente o numero de que dispõe•
o Instituto. Deve elle ser aumentado. Seus vencimentos
tambem devem ser equiparados aos de iguais categorias nos
outros departamentos da administração publica.

O funcionalismo do Instituto não é suficiente e 'alai
remunerado. A desigualdade de vencimentos é flagrante-.
entre o pessoal do Instituto e os seus colegas dos outros-
departamentos do serviço Federal.

Aumenta, diariamente, e de modo extraordinario, o
serviço nesta casa. Aqui se trabalha e se trabalha de verdade..



Sabado IS
	

IJ I.A1110	 A,1	 Junho de 1932	 11707

Os serviços começam ás oito e meia horas da. manhã e
ha uma turma que trabalha á noite. Embora remunerado
esse serviço extrao .fdinario é um verdadeiro sacrificio.

Felizmente, constituem exceções os funcionarios desta
casa pouco afeitos ao regimen do trabalho.

O ingresso neste Instituto para o corpo de funcionarios
se deve dar pela escolha dos candidatos com pratica de con-
tabilidade de companhia de seguros, de bancos e de °seri-
todos comerciais.

Conta o instituto com elementos muito bons, mas, mesmo
entre esses melhores elementos são raros os que conhecem
contabilidade, dai o aumento das dificuldades no trabalho
formidavel de organisação dos serviços.

Seja qual fór o gestor deste Instituto, não poderá ele se
afastar do programa que, em traços largos, aqui expuz.

O que está provado é que a direção desta instituição só
pode ser confiada a quem possua conhecimento especiaiisado
da natureza dos seus serviços: seguindo-se orientação con-
trária, Lerá o diretor de ser conduzido pela mão dos funciona-
rios teenicos, ou então se estabelece o caos. Verificada qual-
quer dessas nipotesos, o serviço e a disciplina serão prejudi-
cados, e a desordem se estabelecerá.

SÉDE DO INSTITUTO

A proposito do edificio em que se acha instalado o Insti-
tuto de Pre\ idencia, dirigi, ha tempos, ao Conselho Admi-
nistrativo a seguinte comunicação:

"Conforme já tive ocasião, por diversas vezes, do vos
comunicar, acha-se este Instituto instalado em condições que
deixam tudo a desejar. Além de ser excessivamente acanhado
este edificio, nele não se encontra segurança alguma para a
enorme arquivo das inscrições dos peculios constituídos pelos
funcionarios assim como tudo o que diz respeito ás pensões
e aos inumei. os papeis referentes ás outras operações em que
se desdobra a atividade desta instituição.

Como sabeis, sem casa forte e sem logar apropriado para
guarda da grande,documentação relativa ás obrigações e di-
reitos do Instituto para com os seus segurados e terceiros,
está todo esse material, de inestimavel valor, sempre sujeito
ao risco iminente de incendio, que verificado, constituiria
unia verdadeira catastrofe.

A' parte desse constante perigo a que está ameaçada a
propria existencia do Instituto, haja vista tambem p pra a
exiguidade das dimensões desta casa e para os seus onerosos
alugueis, que se elevam, aproximadamente, a oitenta contos.
de reis, anuais. Sendo antigo este predio, sem comodidades
e segurança, com peças que não recebem, diretamente, nem
luz, nem ar, obriga, em muitas de suas secções, ao uso diurno
e initerrupto de luz artificial, o que, além de prejudicial á
sande.dos funcionados, acarreta despesas improdutivas.

Na adopção de um ou outro novo sI.irviço, torna-se neces-
sario fazer-se grande ginastica para a colocação de uma car-
teira, um fichado ou uma maquina de escrever, além de
despesas da adaptação do prédio. Constituiu verdadeiro pro-
blema a instalação das secções- novas, agora creadas, cuja ne-
cessidade é imprescindivel. As principais são: a atuarial, a
inspetoria, estatistica, secção predial, que deve atender as
obras vultosas da "Vila Marechal Hermes", serviços "Hol-
lerith" e "Adrema".

Como é do vosso conhecimento, se encontra o Instituto
de Previdencia em fase de real dinamismo renovador, -que
trará grande desenvolvimento e progresso á sua elevada fina-
lidade, para o qual tendes, 'vantajosamente, concorrido com
vosso saber e dedicação aos interesses desta grande instituição.
Si agora já não temos casa para os serviços atuais, que se
resentem da pequenez de suas instalações, em breve tempo,
com o aumento e desdobramento de serviços, essa falta se
fará mais agida, prejudicando a bôa marcha dos trabalhos.

Nessas condições, urgia que se tratasse da nova sede do
Instituto e, por isso, já iniciei trabalhos no sentido de dotar o
Instituto de Previdencia de séde própria, com instalações que
satisfaçam á extensão e á natureza de seus diversos serviços.

No estabelecer o plano da nova sede, que deverá contar

todos os requisitos das construções modernas, porem, sólarji
e sem luxo, não se poderá esquecer que o Instituto entrou,
francamente, em penedo de revigoramente e progresso, o que
assinalo sem vaidades, porém, com satisfação.

Assim, pois, impõ-se, no cuidado de se construir o edificio,
prever, não só as necessidades atuais, como as que, de fu-
turo proximo, surgirão pelo crescimento e pela ampliação dos
serviços e finalidades do Instituto.

Em breve, terei o prazer de submeter ao vosso estudo o
ante-projéto para a onstrução da nossa sede, acompanhado
do respectivo orçamento.

Palereis, então, avaliar, em detalhes, o plano que estou
elaborando, corrigir-lhe os defeitos e aprova-lo, se a. julgardes
merecedor do vosso valioso apoio, afim de o submeter á deli-
beração do Sr. Ministro.

Confirmando os dizeres acima, cumpre-me apresentar,
junto a este, a planta do ante-projéto do edificio que deve ser
levantado para sede do Instituto.

E' seu autor a reputado e competente engenheiro argui-
tecto Dr. Adolpho Morales de los Rios Filho, que, gentil-'
mente, o ofereceu ao Instituto, o que muito lhe agradecemos.

Visto que se trata de um ante-proèjéto, está ele sujeito
ás modificações que 'aconselhar o estudo mais demorado da
planta geral e da distribuição de inumeros serviços de
Instituto.

Compõe-se de seis pavimentos o ante-projeto. Creio que
Lerá o Instituto necessidade de 3 ou 4 andares, devendo aluga..
o restante.

Além das dependencias para o Conselho e Direção são
necessa rias, dentre outras, mais 4ts seguintes principais:

Hall para o publico.
Contadoria — Expedien te de guichet.

" contabilidade.
—	 " correspondencia,

Tesouraria.
Casa forte.
Secretaria e arquivo.,
Contencioso.
Secção atuarial.
Carteira predial.
Inspetoria.
Estatistica.
Gabinete de estudo de seguro em geral.
Gabinete de identificação.
Serviços Hollerith e Adrema.
Propaganda e publicações.
Gabinete medico para exames.
Vestiario para mulheres, homens e pessoal subalterno.
Portaria.
Protocolo.
Central telefonica.

No novo regulamento em elaboraçao, terei a oportunidade
de propór o des4obramento ou novas modalidades dos seguros
que existem no Instituto, como seja o — seguro por grupos —
Para essa nova especie de seguro, ter-se-á que crear departa-
mento especial, em dependencia propria no edificio.

Todos os serviços desta casa estão se desenvolvendo
grandemente. Suas responsabilidades aumentarão tambem,
tornando-se indispensavel perfeita organisação administra-
tiva e contabil, o que só se póde conseguir com apropriadas
instalações e casa ampla para o funcionamento das diversas
secOes.

Como se sabe, os serviços do Instituto são de natureza
tecnica, afastando-se do que se costuma chamar burocracia,
isto é, serviço de expediente.

Assim a organisação das secções exige maior mobiliário,
como armarios, registradores, ficharios, maquinas :de-calcules,
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PECULIOS

CONSTITUIDOS
RESERVAS TEC-

NICAS

PECULIOS:

Obrigatorios 	

Facultativos 	

Sub-total 	

Sem inscripção 	

Total 	

PENSÕES:

Temporarias 	

Vitalicias 	

Sub-tota1 	

Supplemento 	

Total 	

Total das reservas

Ire 28.799

2.963

356.440:0008000

57.897:0001000

16.800:7171900

4.492:0668900

	

31.762	 414.337:0001000

	

1.099	 14.337:0008000

32.861

838

833

1.671

160

1.831

428.674:0001000 22.0295378000

1.683:934$000
1.645:7048000

3.329:6388000
332:9643000

21.292:7831000

736:7548000

25.692:1391000
3.662:6021000
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senão Hollerith e tantos outros e, em consequencia disso, casa
tambem maior.

Sr. Ministro, solicito, pois a V. Ex. obter do Govêrno
da República a realisação da promessa contida no art. 36 do
decreto a. 5.128, de :11 de dezembro de 1926, assim redigido:

"Art. 36. — O Govêrno cederá ap Instituto, com a clau-
sula de inalienabilidade, a propriedade do edificio em que
deve o mesmo funcionar, com as instalações necessarias, para
cujas despesas poderá abrir créditos até a importancia de
500:0001000."

Já foi suprida no ato da fundação do Instituto a impor-
tancia de 300:0001000, com a qual o mesmo atendeu ás des-
pesas de instalação.

Falta, agora, o cumprimento da I.)arte mais importante
dêsse artigo, que é a cessão do edificio.

Com grata satisfação, assinalo que essa promessa é fir-
mada por S. Ex., o Chefe do Govêrno Provisorio, quando Mi-
nistro da Fazenda.

Essa circunstancia já é por si mesma garantidora da efe-
tiva u . nau puoçsse citar aquele
fato, estaria, todavia, convencido, como estou, de que o G -o-
vêrno Federal não deixará cair no olvido a promessa sole-
nemente feita, tal a certeza que nutro do cuidado e zelo com
que S. Ex., o Chefe do Guvêrno, ampara os interesses do fun-
cionalismo publico.

dus Funcionarios Publicos da União, durante o exercicio de
1931.

E' facilmente verificavel que não me demorei em noinu-
cias, pois, si o fizesse, tornaria demasiado longo este relatorio.

Esta exposição é sintese da grande atividade que aqui
se desenvolveu e que resultou util e proveitosa, mercê da
conjugação do concurso superior do ilustre e culto Conselho
Administrativo, e mais o do inteligente e ativo Contador, com
a dedicação e esforço produtivo de todos os funcionarios desta
instituição, consoante já tive a satisfação de assinalar.

Por minha vês, tenho n alegria de dever cumprido: co-
loquei ao serviço do Instituto todas as minhas energias, pro-
curando administrar com inteligencia, resolvendo com justiça,
oferecendo aos meus companheiros de trabalho o exemplo da
dedicação e do sacrificio. o que, não usando de falsa madestia,
todavia afirmo sem vaidades.

Foi arduo o trabalho, e ainda o será, mas a propria di-
ficuldade a vencer constitue mais um estimulo para a con-
tinuação da obra encetada, de verdadeiro dinanismo renovador.

SaÚde e Fraternidade.

Rio, 31 de março de 1932.
Aristides Casado.

Diretor

INSTITUTO DE PREVIDENCIA

RESERVAS TECNICAS A 31 DE DEZEMBRO DE 1931
FUNCIoNARIOS

Aproveitando o ensejo, agradeço ao funcionalismo que
aqui trabalha os bons serviços que vem prestando a esta
grande instituição.

Na obra de remodelação dêste Instituto em que . estou
empenhado, devo, por justiça, mencionar os imediatos auxi-
.iarrs. cuja inteligencia e operosidade constituem decidida
cooperação na tarefa empreendida.

Por isso, com vivos agradecimentos destaco o contador,
Pedro Pauto da Rocha, funcionado operoso e competente,

que, com verdadeira dedicação, tem, eficazmente, auxiliado a
esta direção. Ainda em referencia especial, devo agradecer ao

Hugo Barreto, que, além de desempenhar sua função de
nonrado tesoureiro do Instituto, tem, expontaneamente, pres-
ado seu inteligente concurso em trabalhos de outras secções;

:;gradeço igualmente aos Drs. Mario Gasparoni e Ismar Pe-
ceira da Cunha, respectivamente, chefe da inspetoria e chefe
tia auditoria, auxiliares de larga capacidade de trabalho inte-
ligente e proveitoso; tambem sou grato aos Srs. Henrique
1,:as Coelho e Severino Mindello. com bons e proficuos co-
nhecimentos tecnicos de contabilidade. Entre outros de esfor-
çado empenho para bda execução dos trabalhos 'que lhes são
confiados, mesmo além das respectivas funções, cito os Srs.
Gil Affonseca de Alencar, José C. Bocayuva Bulcão, Alexandre
d'Escragnolle, Godofredo Bastos, Pantaleão Machado, Almir
Pires Rebello, Raul Taboada, J. J. Castro Rebello, Leopoldo
de Affonseca, e Sta. Genni de Mello Mattos.

Meus agradecimentos são extensivos aos nossos represen-
tantes, os Srs. Delegados Fiscais e aos seus dignos auxiliares
co serviço do Instituto nos Estxdos.

CONCLUSÃO

Aqui estão as informações que eu devo prestar dos atos
e fatos administrativos ocorridos Ro Instituto de Previden.cia Rio, 29 de Março de 1932. — L. 54 Pereira, Secção actuarial.
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FUNDOSA RESERVAS E

DÉBITO CRÉDITO

A DIVERSAS DESPESAS 	
DESPESAS GERAIS 	

A MOVEIS E UTENSILIOS 	
A PECULIOS LIQUIDADOS 	
A PENSÕES 	
A LIQUIDAÇÕES EXTERNAS. 	
A PESSOAL VILA MARECHAL HER-

MES 	
A MATERIAL DE ESCRITORIO 	

Reservas tecnicas 	
Reserva de contingencia 	
Reserva para emp. desertos
Reserva especial 	

	

Fundo para rest. eventuais 	

	

Fundo p/peculios a pagar 	

1.598 :7788246
176 :2233927
28 :9408314

5.461 :4048636
274.2068083

8748036

18 :1613700
11 :3403583

8.098:5168497

15.6.59:4468022

2.322:5688051
411 :6598665
300 :0003000

1.964 :2883781
300 :000$000

2.800 :0008000

8 :5813970
67 :2428500

3.160 :6303688
2483908

12.419:8453933
2 :316$023

5808000

DE COMISSÕES 	
DE EMULI1MENTOS 	
DE JUROS DIVERSOS 	
DE BECEUTA EVENTUAL 	
DE PREMIOS DE fECULIO 	
DE LUCROS E 'PERDAS 	
DII ALucruEls\ RECEBIDOS 	

35.659:4468022

1 1710 Sabado 18 PIAMO

INSTITT_T O DE PRU7IDE31nTOI.A.
Fundado em 31 de Dezembro de 1926 pelo. Decreto e. 5.123

	  In/Manado a 1 de Agosto de 1927 	

	

Peculios em vigor	 428.674:0008010

	

eservas Tecnica 	
	

25.692 :1395000

	

Outras reservas 	
	

3.811 :6593565
	

29. 503:7988665

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

ATIVO PASSIVO

EMPRESTIMOS 	

VILA MARECHAL liERMES

Imoveis 	
Construções, 	
Materiais 	

REPRESENTAÇÃO NOS ESTADOS 	
GOVERNO FEDERAL — C/ART. 17

Dec. 19.646. 	
MOVEIS E UTENSILIOS 	
ALMOXARIFADO. 	

EMPRESTIMOS AUTORISADOS 	
CAUÇÕES — VILA M. HERMES 	
CAUÇÃO DO PESSOAL 	
FIANÇAS 8/ALUGUEIS DE CASAS 	
DEVEDORES POR JUROS DE EM-

PRESTIMOS . 	
DEVEDORES POR FOLHAS 9 CO-

BRANÇA 	

CAIXA:

Em cofre, m/corrente 	
No Banco do Brasil e outros

Bancos, á disposição' da
Séde 	

Idem, idem, das Represen-
tações nos Estados 	

DIVERSAS CONTAS. ..: 	

24.880 :8033115

1.023 :8908604

198 :0408339

786 :1268743

149 :7838006

2.136 :3008000

287 :2958700

7.691 :6208224

1.441 :4748787

3.116:7088010

2.715 :0598207

RESERVAS E FUNDOS:

Reservas Tecnicas 	

	

Reserva de Coutingencia.. 	
Reserva para Emprestimos

Desertos 	
Fundo para Peculios

Pagar 	
Fundo para restituições

eventuais 	

DEVEDORES E CREDORES DIVER-
SOS 	

FECULIOS EM LIQUIDAÇÃO 	
FAZENDA NACIONAL — VILA

M. HERMES 	
EMPREST1MOS A CAGAR 	
REMESSA DE FOLHAS DE COBRAN-

ÇA. 	
JUROS DE CONTRATOS 	
CONTAS A PAGAR 	
ALUGUEIS A PAGAR 	

VALORES CAUCIONADOS
RESPONSABILIDADE POR FIANÇAS.

DIVERSAS CONTAS. 	

25.692 :I9$000
411 :6598665

$00 :0008000

2.800 :0003000

$00 :0008000
	

29.503:7983665

197 :5158852

314 :5033554

726:6008000
2.136 :3008303

1.441:4748787
7.691 :6208221

95 :1743196
68 :5588452	 163 :7328648

210 :0003000
77:2953700
	

287 :2958700

1.969 :2608305

44.432 :1013735

727 :1433055
293 :3348549

8 :4138000

115:7618256
34 :0213750

90 :0003000
120 :0003000
77 :2953700

4 :362$162

2.568:9248769

543 :421$079

44.432:1018735

Instituto de Previdencia, 1 de Março de 1932. — Aristide Casado, diretor. — Pedro Paulo da Rocha, contador.

DEMONSTRATIVO DA CONTA

RECEITA E DESEMBOLSOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Instituto de Previdencia, 1 de Março de 1928. —Aristid,es Casado, diretor. — Pedro Paulo da Rocha, contador.
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DEMONSTRATIVO DE "DIVERSAS CONTAS"

DEBITO CREDITO

1.253:1508910

1.460:1728297

1:7368000

2.715:0598207

CONSIGNAÇÕES A RECEBER

Saldo desta conta 	  	 ••••-.•• *** ••

FREAMOS A RECEBER

Idem, idem 	  • • n*

EstoLumENTos

Idem, idem 	

RESERVA ESPECIAL

Saldo desta conta 	 	 1.964 :288$781

COBRANÇA A CLASSIFICAR

Idem, idem 	 	 4971$524

1.969:2603305

Instituto de Prevideneia, 1 . de Março de 1932. — Pauis da Rocha, contador. — Jorge Bettamio Guimarães, ajudante guarda livros.

11.1"S'IM_T fr O DE :PR n -57 I D'ENCIA.

QUADRO DOS EMPRESTIMOS CONCEDIDOS DESDE 1928 ATÉ 1931

• ANOS

1931

1928
	

1929
	

1930
.	 •

MESES
1° SEMESTRE •	 20 SEMESTRE

Emp.
cone. Valor Emp.

Cone. Valor Emp.
Cone. -Valor Emp.

Cone. Valor Emp.
Cone. Valor

J aneiro 	 375 1.316:6003 210 ,	 717 :500$ 40 137 :500$
Fevereiro 	
Março 	 78

,
•	 291 :000$

271
182

995 :300$
651 :400$

316
175

1.077:6003
562 :5003

2
13

6 :0003
38 :6003

Abril 	   324 1.156:5003 84 297 :700$ 119 346 :800$ 78 316 :400$
Maio 	 302 1.089 :4003 85 299 :800$ 267 1.060:6003 144 508:4003
Junho 	 286 1.033:5003 •	 39 138 :200$ 370 1241:2008 345 1.160 :7003
Julho 	  271 1.008:2008 214 748 :9008 530 1.773:2008 318 1.429:6008
Agosto 	 291 1.019:8003 403 1.424:6003 457 1.499:9008 494 1.631:6003
Setembro 	  249 • •	 899 :9003 477 1.615:3008 529 1.772:6003 551 1.894:2003
Outubro 	 215 • •	 800:7003 307 1:035 :3003 277* 916 :800$ 896 3.153:4008
Novembro 	 214 • 777 :1003 273 920 :500$ 4 18:0008 915 3.218:1003
Dezembro 	  207 • 746 :6003 269 908:0008 1 4:5003 870 2.999:6003

Sub-Totaes 	 2.437 8.802:7003 2.979 10.351 :6008 3.254 10.991 :2008 622 2.167 :6003 4.144 14.326 :5008

RESUMO

1928.........j. , 	 	 2.437 no valor de	 8.802:7003000
1929 	 	 2.979 no valor de	 10.357 :6008000
1930 	 	 3.254 no valor de	 10.991 :2003000

(1. semestre 	 	 622 no valor de	 2.167:6008000
1931 (2. semestre 	 	 4.144 no valor de	 14326:500$000

Total 	  GICIP	 .•	 13.436 no valor de	 46.639 :6003900

Inata° dert¥Watmete, 1deMarço de 1932:,—.PaukedoRodiev,ontadork —,/tant,:aboa~hef~irm• •
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Slie8ÁO D. CONSELHO ADMINISERATIVO

Aos onze dias de junho de 1932, ás

10 horas, na sede ao instituto de
Previdencia, sob a presitiencia do Sr.
Dr. Aristides Casado, diretor, e presen-
tes os demais membros do Conselho, rea-
lizou-se a 87° sessão do Conselho Admi-
nistrativo, tendo sido . resolvido o se-
guinte:

Habilitações de peculios:
Processo n. 27 — Contribuinte, 'Satur-

nino Santa Cruz Oliveira. — O Conse-
lho resolve deferir o pedido do benefi-
ciaria requerente, de acôrdo com os cal-
culos de fls. 44 e parecer de fls. 53,
in [inc.

•Processo u. 984 — Contribuinte; Os-
car Lins. — O Conselho resolve deferir
o pedido, á vista do parecer de fls. 55,
devendo ser efetuado o pagamento da
quota parte do peculio, a que tem direi-
ta a requerente, a contar do dia em que
completou a sua maioridade.

Processo n. 1.225 — Contribuinte, Pe-
dro Roquette. — O Conselho, á vista cio
parecer de fls. 48, resolve deferir o pe-
dido de fls. 47, afim de ser paga á re-
querente a quOta parte do peculio, a que
tem direito.

Processo a. 1.358 — Contribuinte,
Emitia de Freitas Bahiana. — O Con-
selho resolve autorizar o pagamento re-
querido ás fls. 18, visto ficar provado
serem os requerentes os unicos bene--
ticiarios com direito á percepção da
metade do peculio, de acordo com os
cálculos de fls. 21, devendo ser teste-
munhada a referida petição de fiz. 18.

Processo n, 1.361 — Contribuinte,
Mario Navarro da Costa. — O Conselho
Administrativo, á vista do parecer de
fls. 37, resolve deferir o 'pedido da re-

• querente, sem prejuizo das pensões ven-
cidas até a vespera do dia em que Com-

pletou a sua maioridade.
Procesío n. 1.381 — Contribuinte,

Luiz Rocha. — O Conselho, de acOrdo
com o parecer 11(• fls. 17, resolve auto-
visar o pagai.. Ato requerido á fls. 14,
4, vista dos documentos apresenta rïos e
juntos ao processo.

Processo n. 957 — Contribuinte,
Augusto Sá. — Atendendo a que a re-
querente completou a sua maioridade
em 7 de dezembro de 1931, resolve o
Conselho autorisar o pagamento da quo-
ta parte do peculio e mais as pensões
a que tem direito, do 1 de dezembro
de 1930, á vespera .daquela data, obser-
vados os calcules de fls. 29.

Processo n. 1.153 — Contribuinte,
Luiz Baptista de Almeida. — O Conse-
lho julga legal a habilitação e autorisa
o pagamento meação á viuva e dá pen-
são á filha menor, de acordo com os
calculos de fls. 31, e satisfeitas as exi-
gencias do parecer de fls. 32 e verso.

Processo n. 1.233 — Contribuinte,
João Laureano da Silva. -- Atendendo
ao que dispõe o § 1° do art. 29 -do de-
creto n. 19.646, de 1931, e ainda a far-
ia prova contida ria processo, quanto a
serem uma só e unica pesseia João Lau-
reano da Silva e João Sessoup ou Sor-
sono, o Conselho resolve deferir o re-
querimento de fls. 59 e 60, para man-
dar a meaç,ão á viuvo e pensões aos fi-
lhos menores de cuias, de &cardo com

os calculos de fls. 42 e 143, reconside-
rando, assim, a decisão anterior.

Processo n. 1.244 — Contribuinte,
'llonorio Alipio Ferreira Soares. — O
Conselho resolve manter o despacho ali-
tenor, até que as beneficiarias requei-
ram por si ou por intermedio de pro-
curador com poderes especiais.

Processo n. 1.348 — Contribuinte,
Oscar Brunnet. — O Conselho julga le-
gal a habilitação e autorisa o pagamento
da meação á viuvo e da quota parte ao
filho maior, ficando reservada a parte
pertencente á filha maior Zelia. até gut"
esta se habilite, querendo, pensão ou
optando pela quota parte, tudo de acôr-
do com os calculas de fls. 22.

Processo n. 1.385 — Contribuinte,
José Maria da Costa. — O Conselho jul-
ga legal a habilitação e auLorisa o paga-
mento da meação e pensões requeridas,
de acordo com os calculos de fls. 25 e

G.
Processo n. 1.352 — Contribuinte,

Erancisco da Silva Costa. — O Conse-
lho resolve autorisar o pagamento da
metade reservada do peculia á viuva e
uniu, beneficiada, de acôrdo com os cal-
cules de fls. 12.

Processo n. 1.390 — Contribuinte,
João de Souza Guimarães. — O Conse-
lhG julga legal a habilitação e autoriza
o pagamento da meação á viuva e pen-
sões aos filhos Gynthia Cyende.
rio e Maria. dispensada a exigencia do
parecer de fls. 25 e ficando reservadas
as partes de Astrogildo e Denaacyr, nos
termos do mesmo parecer.

Processo 11. 1.406	 Contribuinte,
Joaquim Glyeerio Pires., -- O Conselho
julga legal a habilitação e autorisa
pagamento do peculio, de acordo com
os caleulos de fls. 22 e 23. á propria
viuva ou a novo procurador bastante,
nos termos do parecer de fls. 24.

Processo n. 1.409 — Contribuinte,
João Patricio Barbosa. — O Conselho
julga legal a habilitação. autorisa o pa-
gamento la metade do peculio ao pae
do ex-contrii)uinte, satisfeitas as exi-
gencias do parecer de fls. 18 e reserva
a outra metade que caberia a mãe do
ex-contribuinte. até que os seus herdei-
ros se habilitem nos termos do mesmo
parecer.

Processo n. 1.263 — Contribuinte,
Antonio Alves Maia. — O Conselho jul-
ga legal a habilitação e autoriza o pa-
gamento do peculio nos termos dos cal-
culas de fls. 16, devendo, antes, ser re-
gu/armente provado que a requerente
é a unica beneficiaria, não tendo o de
cajus deixado filhos legítimos, ou na-

.turais reconhecidos, de vez que a jus-
tificação apresentada não faz prova nes-
se sentido.

Processo n. 1.239 — Contribuinte,
Torquato Tasso de Queiroga Rosa. —
O Conselho julga legal a habilitação e
autoriza o pagamento do peculio, de-
vendo, préviamente, ser feito o requeri--
mento por parte dos menores puberes
assistidos, como de direito, pelo seu tu-
tor.

Processo n. 1.393 — Contribuinte,
Juvenal de Carvalho. — O Conselho jul-
ga legal a habilitação ao pe-culio, con-
siderado facultativo, nos termos ti'a
parte do art. 4° do decreto n. 5.407,
de 1927, e autoriza o pagamento, na fór-
ma dos calculos de fls. 28 e 29, de acôr-
do, ainda cem o artrgo citado.

Processo n. 1.401 — Contribuinte,
Antonio Pereira Dutra. — O Conselho
julga legal a habilitação e autorisa o pa-
gamento da meação á viuvo, juntando-
se. atites, IlOWIL e regular procuração, e
reservar a parte dos menores, nos ter-
mos do parecer .de fls. 14.

Ministerio das Relações

Exteriores
Notas trocadas entre a Legação do Brasil

em Caracas e o Ministerio elas Mações
Exteriores da Venezuela, relativamente
ao prosseguimento dos trabalhos de
demarcação da fronteira Brasileiro-
Venezuelana.

1

Legação dos Estados Unidos do Hrasil
N . 10 ___ Caracas, 26 de abril dc 1032.

Senhor .dinistro.
Vazendo referencia á minha nota n. 7.

de 25 de fevereiro ultimo, devo informar
que o Governo brasileiro concorda com o
expressado por V. Ex. na nota n. 191,
de 18 de fevereiro deste ano, em fixar ul-
teriormente as responsabilidades do inci-
dente, quando este possa ficar esclarecido,
sem prejuizo do prosseguimento dos tra-
balhos de demarcaçâo dos limites entre o
Brasil e a Venezuela.

2. Nessas condições e de a bordo com as
conversações que tenho tido a honra e o
prazer de entreter com V. Ex. sobre esle
assunto, proponho em nome do meu Go-
verno in:ç .car o proximo encontro das co-
missões de limites brasileira e venezuela-
na na margem da Rio Arabopo entre os
dias 1 e 15 de setembro do ano corrente.

3. Os trabalhos de demarcação das fron.
teiraá seriam então reiniciados no divisor
das aguas entre Cotingo e Arabopo, pros-
seguindo em direção á Serra do Sol.

4. O Governo brasileiro pensa ser essa c.
forma mais conveniente para o reinici.
dos trabalhos de demarcação dos limites
entre os nossos paises e assim espera que
V. Ex. eteja de acôrdo.

Prevaleço-me desta oportunidade para
ter a honra de renovar a V. Ex., Sr. mi-
nistro, os protestos da minha mais alta
consideração. — Moniz de Aragão.

4 Sua Excelencia o Senhor Doutor Pe-
dro Itriago Chacin, Ministro das Relaçõe!
Exteriores de Venezuela — Caracas.

(Tradução)
Estados Unidos da Venezuela — Minis-

terio das Relações Exteriores — Diretoria
de Politica Internacional — N. 495 —
Caracas, 9 de maio de 1932. •

Senhor Ministro:
Tive a honra de receber a atenciosa co-

municação de V. Ex., sob n. 10, datada
de 28 de abril ultimo, e na qual, concre-
tizando as conversações havidas entre nós
ambos sobre a maneira de reiniciar os tra-
balhos das comissões de limites, se digrri
formular, em nome db seu Governo, a se-
guinte proposição:

1. 0 Fixar para a proxima reunião das
comissões venezuelana e brasileira a mar-.



DIARIO OFICIAL	 Junho de (93211714 Sabado .18

gana do rio Arabopo, entre os dias 1 e 15
de setembro do corrente ano; e

2.° Reiniciar, então, os trabalhos de de-
marcação no divisor das aguas entre os
:doa Cotingo e Arabopo, prosseguindo-se
aormalmente a demarcação até a Serra
Weitipú, ou Serra do Sol.

Considerada esta proposição pelo Sr.
aresidente da Republica, recebi instru-
:Cies para aceita-la em todas as suas par-
ias, determinados como já ficaram por
aonvenio firme o marco onde coincide a
tronteira venezuelano-brasileira com a
iaonteira britanica e o segundo marco
mencionado na ata de 29 de dezembro do
1931, que assinala o extremo oriental do
divisor de aguas Cotingo-Arabo po, no
Monte Roraima.

Apraz-me participar tudo isso a V. Ex.
para que se sirva de o levar ao conheci-
mento do seu Governo.

Aproveito esta oportunidade para rano-
\ ar a V. Ex. os protestos da minha alta
consideração. — P. Itriago Chacin.

Ao Excelentissim Sr. José Joaquim
Moniz de Aragão, Enveiado Extraordinaria
e Ministro Plenipotenciario dos Estados
Unidos do Brasil 	 Nesta.

Requerimento despachado
Dia 15 de junho de 1932

Benjamin H. Hunnicutt. — Os agentes
consulares brasileiros concedem facilida-
des aos "turistas" baseados nos preceitos
regulamentares independentemente de
qualquer comunicação deste ministerio.

Ministerio da Fazenda
Rio de Janeiro, 17 de junho de 1932

— Circular n. 67:
Declaro aos Srs. inspetores das Al-

fandegas e administradores das Mesas
de (Rendas, paria seu ednbecimento e
devidos fins, que, tendo sido publicado,
com omissão, o item e, da circular nu-
mero 42, de 27 de junho de 1931, deve
ser o mesmo retificado para o seguin-
te:

e) que, ainda nos termos do referido
artigo 1°, o favor só poderá ser 'conce-
dido, quando as estradas de ferro co-
muns ou urbanas forem exploradas
pelos Estados, pelo Distrito Federal e
nelos municipios, diretamente ou por
meio de empresas delegadas ou concas,-
sionarias dêles, como por empresas de-
legadas ou concessionarias do Governo
Federal, cumprindo, por isso mesmo,
aos inspetores das a/fandegas exigir a
prova de concessão ou delegação.
()moldo Aranha.

—
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
Requerimentos despachados

N. 14.598, de 1932, — Fernando Cas-
lano Branco, candidato classificado em
concurso para provimento de logares de
guarda da policia da Alfanclega cie Uru-
guaiana, pedindo sua nomeação. —
Oportunamente será atendido.

N. 26.192„ de 1932 — Aristides Fer-
nandes de Sousa, ex-coletor federal de
Araranguá, no Estado de Santa Cata-
rina, pedindo sua reintegração. — In-
deferido.

N. 22.581, de 11932 — Mario de Gus-
mão •chda, candidato classificado em

concurso para logares de guarda da po-
licia aduaneira da Alfandega de Reci-
fe, pedindo sua nomeação. — Aguarde
oportunidade.

N. 20. .405, de 1932 — José Fernan-
des Pereira, candidato 'classificado em
concurso para provimento de lagares de
guarda da policia aduaneira da Alfan-
ciega de Paranaguá, pedindo sua nomea-
ção. — Oportunamente será aten-
dido.

N. 22.462, de 1932 — Horacio Moita
da Silva, servente da Inspetoria de Se-
guros, pedindo sua nomeação para o le-
gar de servente do Tesouro Nacional.
— Aguarde oportunidade.

EXPEDIENTE DO 5h. :MINISTRO

Dia 16 de junho de 1932
adi Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. 180 — Remetendo o processo re-

lativo ao pagamento de 11:6558143 a
Joaquim Tolentino, proveniente de for-
nechnenta de materiais para a constru-
ção do ramal de Montes Claros, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em
1930, e informando que, não existindo
saldo na verba por onde deveria correr a
despesa, quando vigente o respectivo
exercicio, deve a divida 'em questão ser
relacionada, na conformidade do dispos-
to no art. 78 do Codigo de Contabilidade
da União.

N. 181 — Comunicando que, por se
tratar de material a ser ainda importa-
do, deixa ser atendida a solicitação con-
tida no aviso n. 789, de 8 de abril ulti-
mo, sobre o desembaraço de materiais
destinadas á São Paulo Railway C o. Ltd.,
com os favores da lei n. 5.353 de 30 de
novembro de 1927.	 •

— Ao Sr. ministro da Educação e
Saude Publica:

N. 60 — Informando que os recur-
sos do Tesouro 'N'acional permitem a
abertura do crédito especial de réis'
2 2558552, para atender ao pagamento da
gratificação adicional que compete ao
professor eatedratico da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto, Domingos Fleury da
Rocha, a que se refere o aviso do aludido
atinistério n. 1.424, cle 21 de maio ul-
timo.

— Ao Sr. interventor federal do Es-
tado do Espirito Santo.

N. 3 — Comunicando que, atendendo
ao que solicitou a referida interventoria
autorizou a Diretoria do Patrimonio Na-
cional a designar um engenheiro para
continuar os trabalhos relativos á or-
ganização do cadastro dos terrenos (ia
marinha na Capital do aludido Estado,
nos termos do acôrdo a que se refére o
oficio do mesmo Ministério n. 5, de 28
de outubro de 1929.

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR GERAL

Dia 16 de junho de 1932
Ao Sr. inspetor da Alfandesa do Rio

de Janeiro:
N. 222 — Comunicando que, tendo em

vista o que pediu o quarto escriturario
da referida Alfandoga Antonio Rodrigues
Corrêa da Costa, resolveu mandar con-
tar a antiguidade de classe do peticioná-
rio a partir de 14 de março de 1922, data
de sua primeira nomeação para o legar
de segundo escriturario da Delegacia
Wiscal,Aa

— Ao Sr. nresidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 568 — Remetendo o processo a que
acompanhou o oficio n. 3641, de 7 de
março último, era que o senhor repre-
sentante da Fazenda Pública, recorreu da
decisão do referido conselho, que deu
provimento ao recurso interposto por
Salvador Souza ,& Comp. Ltda., do ato
da Alfandega de Belém, que mandou clas-
sificar como vernizes não especificados
da taxa de 1000 por quilogramo as mer-
cadorias submetidas a despacho pelas
notas de importação ns. 8.798, 8.800-1 e
8,803, de 1930, como tintas preparadas

cdeo com resina, para pintura de ca-
sas, da taxa de a•a0(1, por quilogramo, e
comunicando que o senhor ministro pro-
íeriu o seguinte despaciho:

"Si os interessados não contestaram os
resultados das analises referidas nos lau-
dos de fls, a fl., antes com eles se con-
formaram domando-os, até, como 0e-
mento básico do presente recurso .;peti-
ção de fls.), não ha por que julgar pre-
judicado o julgamento da especie, pela
falta, da correspondente amostra, de vês
que nos ditos laudos ha os Prec isos ea

-e:ardimentos para, com segurança, se
caracterizar o produto questionado.

E tanto assim é que a Comissão da Ta-
rifa da Alfandega desta Capital, com es-
ses mesmos . dados, decidiu a respeito,
confirmando a classificação recoraida.
Tratando-se de um preparado composto
de nitro-celulose dissolvida em veiculo
organico volatil e inflama,vel (acetato de
amua), e pigmento corante insoluvel,
mandado classificar por êste Ministerio
como verniz não especificado no artigo'
175, da Tarifa, taxa de 1000 por quilo,
dou provimento ao recurso do senhor
representante da Fazenda Pública, para
restabelecer a decisão da Alrandega do.
Pará."

(a recurso do senhor re presentante da
Fazenda Pública é do tad: seguinte:

Senhor ministro. Decidiu o ilustrado
Conselho de Contribuintes, no acdrdam
n. 142, sobre o recurso n. 162, de Sal-
vador Sooza & Com p .; que a Perda da
an:ostra, de mercadoria que não possa ser
imputada ao importador, a êste não pre-
judica, devendo-se manter a classifica-
ção por ele proposta a despacho. Tra-
tando-se de decisão que, não assenta em
nenhum texto de lei, só poderá consi-
derar-se como proferida por equidada,
razão por que déla recorro para V. Ex.,
nus termos do art. 9, letra "a" do de-
creto a. 20.350, de 1931. e conforme. o
oficio n. 37, de 23 de janeiro último, da
Diretoria Geral ao rep resentante d,a Fa-
zenda junto ao, Conselho de Contribuin-
tes. De fato, o acórdarn ora recorrido
busca a poiar-se em duas clecisõos ante-
riores: a ordem n. 11, de 7 de faverairo
de 1930 it Delegacia Fiscal no Paraná.
publicada no "Diario Oficial" de 8 de
fevereiro de 1930 (págs. 2.881) o a or-
dem n. 175, á Delegacia Fiscal em São
Paulo, publicada no "Diario Oficial", de
ai de maio de 1030, paga,. 11.302. Na
arimeira ordem, porém, a decisão foi fa-
yoravel ao importador, não nanas por se
ter extraviado a amostra, mas Dor estar
de acôrdo com o laudo do Laboratorio
Nacional de Analises. Só na segunda de-
cisão, é que foi dado provimento ao re-
curso, porque /Prive desaparecimento da
amostra, sem Culpa do recorrente, e não
tendo havido exame pericial. A essa úl-
tima decisão administrativa. poriiin,

anguffiettoa de ordem
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ridiea. Si aceitar-mos, pois, a primeira
daquelas ordens, miei:riremos que não
prkie aplicar-se á espeore dêste recurso
como foi feito, antes, de modo contrario.
Realmente, embora se tenham quebrado
e esvasiado, em viagem, os vidros reme-,
t'dos com as amostras pela Alfancierra dó

•Pará, vieram no processo, as analises pro-
cedidas pelo Laboratorio de Analises dali
que permitiram á, Comissão de Tarifa e
ao inspetor classificarem a mercadoria
como vernizes não especificados, da taxa
de 18500, do art. 175 da Tarifa, de acôr-
do com decisões administrativas anterio-
res, e não como tintas preparadas a
oiro com resina, da taxa de $500, do ar-
tigo 173, conforme o despacho proposto.
Desde, portanto, que lia no . processo,
apoiar de ausente a amostra, elementos
suficientes para julgar da classificação,
n:-!c, parece que se devesse dar provi-
mento ao recordo simp l,stinente porque

inutikizou a mercadoria. Demais o
pArá.grafn 20. do art. 661, da Nova Con-
solidação dispõe re ei, "si os recursos se
perderem por desastre acontecido no cor-
reio. poderá a parte, provando o fálo, in-
terpor novamente o recurso". Aplican-
do-se essa regra á hipotese dêste pro-
cesso, mais por compreeaslio :la dile por
Nu i 'clade, conclue-se que o julgamento

ccverá co	 em aguardar que a
pa,• interessa i:1 resl alado? ele-
nientos do recurso para o seu definitivo
julgamento. Por todas estas razões, se-
nhor ministro, o provimento do presen-
'te recurso será áto de justiça...

— Ao Sr. Dr. diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Saúde Pública:

N. 59 — Solicitando seja submetido a
inspeção de saúde, para efeito de prorro-
gação de licença, o agente fiscal do im-
posto de consumo no Estado da Bala
Marin° Gonçalves Liserra, que se acha

.presentemente nesta capital.
• — Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 118 — Declarando, em solução ao
assunto tratado no oficio da referida De-
legacia n. 182. " de 31 de 111?!.'e0
que. não existindo em Além Paraíba,

.agencia do Banco do Brasil, a arrecada-
da coletoria federal clactuéla locali-

dade deverA ser recolhida como o era
anteriormente á . expedição do decreto
n. 20.391'1. de 10 de setembro de 1931 e

•como permite o art. 18. do mesmo de-
creto.

.• — An Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 61 — Declarando que S. Ex. o se-

nhor chefe do Governo Provisorio, re-
solveu mie deve a guardar ''onortunidade
o administrador das capatazias da Al-
fanderra de Aracaju'. mune pediu sua no-
meac'áo para o cargo de a gerde fiscal do

. imposto de consumo no aludido Estado.

-Gabinete do fnncfiltor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Antonio de Sicrueira Cavalcanti (proc.
n. 26.200, de 1932) . — Dê-se vista da
conta corrente ao requerente.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de junho de 1932

Proc. 28.901/32 — Requerimento de
.Monteiro Pinto & Comp. Limitada, com
sede em Fortaleza, Ceará, pedindo auto-
rização para abrir uma casa bancaria.

Expeça-se carta patente.

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 16 de junho de 1932

Vargas & Comp., sucessores de Ma-
lheiro Vargas & Comp. Ltda., requerendo
cancelamento de carta patente (proccesso
n. 27.758, de 1932). — Satisfaça as exi-
gencias constantes do parecer.

— Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 470 — Afim de que a Secção de

Fisciatizaçãto Bancaria preste Informa-
ções a respeito, incluso vos transmito o
processo fichado sob n. 30.255, do cor-
rente ano, relativo a uma consulta de Se-
bastião Cerne. (Proc. 30.235/32.)

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

N. 471 — Afim de ser satisfeita a exi-
gencia da informação de fls., incluso vos
transmito o processo fichado sob n. 29.007,
do corrente ano, em gue é interessado o
Banco Comercial do Estado de São Paulo.
(Proc. 29.007/32.)

Diretoria da Receita Públice
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado
Dia 17 de junho de 1932

N. 30.743 de 1932 — Victor Parames
Dorningues, solicitando uma certidão. —
Dirija-se, querendo ao Tribunal de Con-
tas:

Oficios:
Ao diretor secretário do Tribunal de

Contas:
N. 39 — Remetendo de conformidade

com o despacho do Sr. ministro, para os
fins legais, o processo n. 23.341, deste
ano, referente ao quadro demonstrativo
da renda arrecadada pelas Coletorias Fe-
derais no Estado de Alagoas, no trienio de
1927 a 1929, para efeitos das fianças dos
coletores e escrivães respectivos.

Ao delegado geral do Imposto sobre a
Renda:

N. 110— Remetendo, o processo núme-
ro 28.616 do corrente ano em que é in-
teressada a Junta de Corretores ,da Baía,
para o fim indicado na informação.

Ao Dr. 3° peocurador da Republica:
N. 390 — Solicitando o cancelamento da

divida proveniente de concerto de ramal
de agua do exercicio de 1928, constante da
certidão n. 4.436 F E., pelo predio da
rua Torres Homem ns. 13, 15, 19, 23 e 27,
á vista do que ficou resolvido no pro-
cesso n. 19.155 de 1932.

N. 391 — Solicitando o cancelamento
das dividas de pena dagua dos exercidos
de 1914, 1925, 1926, 1927 e 1928, respecti-
vemente constante das certidões ns. 9.493
E. V., 3.421 E. X., 250 F. B., 444 F. E.,
3.784 F. J., em nome de Oscar Anacleto
e outros, pelo predio da rua Luiz de Cas-
tro n. 5. (Processo n. 3.337 de 1932) .

N. 392 — Solicitando o cancelamento
das dividas de pena dagua dos exercido:-
de 1926, 1927 e 1928, respectivamente
constante das certidões ns. 7.931, F. A.,
3.495 F. D., 9.238 F. I., em nome de
Orlando da Fonseca Rangel, pelo predio
da travessa Boa Vista n. 22.

N. 393 — Solicitando o cancelamento
das dividas de pena dagua dos exercicios
de 1926, 1927 e 1928, respectivamente
constante das certidões ns. 3.885 F. B.,
737F. E.. 4.078F. J., em nome de Joana
Luiza de Oliveira pelo predio da rua Mc-
reira Pinto n. 35 (Processo mi. 22.979 de
1932).

N. 394 — Solicitando o cancelamento
da divida de pena dagua do exercicio de
1927, constante da certidão n. 6.029 se-
rie F. E., em nome da Carlos da Silva
Araujo, pelo predio da rua Zeferino n. 201.
(Processo n. 28.547 de 1932) .

N. 395 — Solicitando o cancelamento
da divida proveniente de concerto de a-
mal dagua do exercieio de 1928, constan-
te da certidão n. 438 F. F., em nome de
Antonio Cunha Beitào, pelo predio da Es-
trada Pau Ferro n. 152. (Processo nú-
mero 29.597 de 1932) .

N. 396 — Solicitando o cancelamento
da divida de pena dagua do exercicio de
1927, constante da certidão n. 5.652 83—
rie F. E., em nome de Octavio Jorge e
outros, pelo predio da rua S. Clemente
n. 62. (Processo n. 28.870 de 1932) .

N. 397 — Solicitando o cancelamento
da divida de pena• dagua do exercicio de
1928, constante da certidão n. 9.454,
série F. L, em nome de Albano Gomes
de Oliveira, pelo predio da rua Aluizio
de Azevedo n. 18.

N. 398 — Solicitando o cancelamento
,das dividas de pena dagua dos exerci-
cios de 1926, 1927 e 1928, respectiva-
mente, constante das certidões nume-
res 5.86112 F. B., 5.86617 F. E.,
5.77011 F. J., em nome de Serafim Me-
neia e Antonio José Ribeiro, pelo pre-
dio da rua Torres Homem ii. 344.

N. 399 — Solicitando o cancelamento
Uns dividas de pena dagua dos exerci-
cios de 1927 e 1928, respectivamente,
constante das certidões ns. 81314 F. E.,
e 5.76011 F. J., em nome de Antonio
C. Alves Saraiva, pelo predio da rua
ao Nuncio, atual avenida Thome de Sou-
za mis. 152156.

N. 1 100 — Solicitando o cancelamento
da divida proveniente de concerto 'e.
ramal dagua do exercido de 1927, cons-
tante da certidão n. 4.768 F. E., em
nome de João Manoel dos Santos Ma-
druga, pelo predio da rua Montevideo
n. 103.

N. 401 — Solicitando o cancelamento
da divida de registro e multa constante
da certidão n. 9.388 E. Y., em nome
de Stuart & Comp., pelo predio da rua
Haddock Lobo n. 45.

N. 402 — Solicitando o cancelamento
da divida de imposto sobre a renda de
1925 constante da certidão n. 7.039 F.
B., em nome de Natividade & Costa.

N. 403 — Solicitando o cancelamento
da divida de multa constante d'a certi-
dão n. 8.600 E. Z., em nome de Edgard
Duque, pelo piredio da rua Garibaldi
n. 54-A.

N. 404 — Solicitando o cancelamento
das dividas de imposto sobre a renda do
exercicio de 1928 constantes das 'cern-
dóes lis. 3.208, 3.370,	 3.374,	 3.381,
2.840, 3.055. 2.925, .4.031 e 3.915, sé-
rie F. G., em nome de Octavio Garcia
Fernandes, José Monteiro Godoy, ttichard
Golbach, Saul M. Goldstein, A. M. Car-
valho. Antonio Pereira da Cunha, Ar-

, thur Chelles, Carlos Nery e Armando
Mello Meziat.

N. 405 — Solicitando o cancelamento
das dividas de imposto sobre a renda, de
1926 constantes das certidões ns. 9.450,
2. 1402, 2.403, 6.785, 6.786, série F. C.,
e 5.365 série F. Jr ., em nome de Souza
Fonseca & Comp., Ulysses Malagutti,
Eduardo Pinto Novaes e Perliman Gu-
rivitz.

N. 406 — Solicitando cancelamento
das dividas de imposto sobre a renda,
constantes das certidões mis. 146 e 9.518
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F. C.. do exereicio .5e 1926 e 4.855 F.
b., d exerewiu de 1927, em nome do
José Rodrigues Ferreira, Tavares & Ir-
mãoe e A. Mendonça.

N. 407 — Solicitando o cancelamento
das dividas de imposto sobre a renda
do exereecio de 1927, constantes das
certidões ris. 4.746, 4.86.2 e 1.619, sé-
rie P. D., em nome de Lopes Gomes &
Comp., Anna Midonx e Presciliano An-
tonio dos Santos.

N. 408 — Solicitando o cancelamento
das dividas de pena dagua dos exerci-
cies de 1922,1923, 1926 e 1928, respecti-
vamente constante das certidões nume-
os 1.237 E. ti., 7.01.9E. U.. 5.866 F.

B., 5.773 F. J., em nome da Santa Casa
de Misericordia, pelo predio da rua do
Tunel n. 10.

N. 409 — Solicitando o cancelamento
da divida de imposto sobre a ronda, do
exereicio de 1925 constante da certidão
H. 9.955 E. U., em nome de Antonio
Alves Fonseca.

N. 410 — Solicitando o cancelamento
das dividas de imposto sobre a renda,
de 1926, constantes das certidões Mune-
ros 9.327, 8.708, 3.219 e 2.754, todas
da série F. C., em nome de S. A. Pro-
dutos de Lã N. S. das Vitorias. Her-
man Kurt Schwandt, José Antonio de
Moraes e Bernardino Cardoso Mendes.

N. 411 — Solicitando o cancelamerito
da divida de multa, na importancia do
5:0008 constante da certidão n. 4.512
E. X., em nome de A. L. de Carvalho.

N. 412 — Solicitando o encerramento
da divida de multa constante da certi-
dão n. 2.714 F. E., em nome de Vicen-
te Valise & Comp., pelo predio da rua
Sant'Anna n. 198.

N. -413 — Remetendo, par acobrança
executiva, a certidão n. 0.035, série F.
J., na importancia de 46:1238050, ex-
traída contra a Companhia Nacional de
Navegação Costeira, e mvirtude da res-
ponsabilidade. que lhe foi atribuida pelo
extravio de valeres a bordo de vapores
de sua propriedade e conforme solici-
tem o Sr. diretor geral do Departamen-
to dos Correios e Telegrafes em- oficio

8.759. de 30 de maio findo.
— Ao presidente da Corni-isão de Re-

V:i1(.• das Tarifas:
N. 410 — Transmitindo. em virtude

iic despaehu do Sr. ministro da Fa-
zenda, datado de 10 dieste mês, o preces-
ao n. 31.002, do ano em curso, concer-
nente ao relatorio apresentado pelo Dr.
Julio Lohmann.

N. 441 — Remetendo, de acôrdo com
o d;?spacho do Sr. ministro, o processo

. 22.206, deste ano, relativo ao memo-
rial apresentado pela Armour cf Bra-
sil Corporation e outras.

— Ao presidente da Comissão Reviso-
ra de Regulamento do Mo:

N. 442 — Tendo em vista o despa-
cho de fls., o Sr. ministro transmite o
processo n. 7.595, de 1931, relativo á
sugestão apresentada pelo fiscal do sêlo
adesivo, Francisco da Costa e Souza.

— Ao diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 659 — Comunicando, que o Sr.
Ministro, tendo presente o processo nu-
mero 1.159, dêste ano, relativo ao re-
querimento em que Joaquim Mathias Ju-
nior pede para pagar parceladamente a
importando de seu debito atrazado, re-
lativo ao lançamento de seu negocio de
botequim e ao imposto de industrias e
profissões, nos exercidos de 1930 e 4931,
re	 indeferirndeferir aquêle pedido.,

N. 660 — Comunicando, que. o Sr.
ministro, tendo presente o processo nú-
mero 27.357, ciéste ano, relativo ao ofi-
cio Ia 1,448. de 23 do mês findo, enca-
minhando o requerimento em que . a fir-
ma Vences & Almeida pede remissão
pinsciai do imposto de industrias e pro-
fissões a que está sujeita, para o fim de
ser mantida a taxa de 10 % que vinha
pagando, ao invez da de 20 % em que
foi lançada no corrente exercicio, paufe:-
riu, o seguinte despacho:

"Indeferido, de ;tardo com o parecer".
O parecer emitido com o qual o Sr.

ministro concordou, foi seguinte
"A" vista do informação prestada pela

Recebedoria do Distrito Federal, opino
pelo indeferimento do pedido."

A informarão aludida em meu pau-
cor, consta do oficio daquela Recehede-
aia. já referido, encaminhando a petição
da firma Vences & Almeida. 	 .

(Processo n. 27.367, de 1932).
. 661 — Remetendo o processo fia

chado sob n. 28.877, dste ano, relativo
ao oficio n. 1.532, de 31 de maio findo,
para o tini indicado no despacho de fls.

N .662 -- Remetendo. para ser infor-
arado o promessa n. 29.599, do corrente
ano em que, interessada 'l'he Leopoldina
Railway Company.

N. 663 — Comunicando, que a firma
Alves Vieira & Comp. que foi multada
por infração do decreto n. 17.464, de 6
de elituhro de 1926, pagou, em 10 do
corrente, integralrnente,, pelas certidões
ns. 9.996 e 9.996 A, a importando do
1:0805680 correspondente ao imposto
sonegado e respectiva multa.

N. 664 — Remetendo para o fim in-
dicado na informação da 2' Sub-clire-
tolda, o processo n. 29.780, do corrente
ano em que é interessada a firma Lojas
Americanas S. A.

.—Ao inspetor	 Alfandega de San-
tos:

N. 291 — Comunicando que o Sr.
ministro, atendendo ao que solicitou o
Interventor Federal nêsse Estado, em
oficio n. 6.903, de 30 de janeiro último,
e tendo sido satisfeita, pela The São
Paulo Tramway Light and Power Com-
panyy Ltd., em petição fichada sob m'-
mero 24.932, dste ano, a exigencia déste
rninisterio, concedeu, por despacho de 25
(te inalo findo, redução de direitos, nos
termas de artigo 3', da lei ri. 5.353, de
30 de novembro de 1927, n o material
discriminado na inclusa 1 via da rela-
ção com quinze (15) itens, devendo, po-
rém, ser excluiclos os materiais conston-
tes dos itens os. quatro (4) por terem
similar na industrie nacional e dos nu-
meras dois (2) dês (to), onze (11),doze
(12). quatorze (14) e quinze (15), por
não haverem chegado ao porto dessa ci-
dade, e reduzidos de seis mil e duzentos
(6.200) para seis mil e cinconqta e nove
(6.059) quilos o material do item n. un.
(1); de oitenta (80) pal'a sessenta-e sete
(67) quilos o material do item ri. cinco
(5); -de setecentos e cincoenta (750) . para
duzentos e desesete (217) quilos o ma-
terial do item ri. oito (8): de nove (9)
para seis (6) quilos o material do item
n. novP (9',

N. 292 Comunicando em aditamen-
to á ordem ri. 258, de-24 de maio findo.
que e Sr. ministro, atendendo ao que,
solicitou o Sr. ministro das Relações
Exteriores no aviao u. PV4361314.45
(81), de 16 de Maio fine/o, fichado sob
ri.' 26.497, dêste ano, concedeu, por de-.
pacho de 43 do corrente, isenção de di-
reitos e demais taxas para três (3) vo-
lumes conteudo:Obibtos-de "uso-domestico

para primeira instalação do Sr. Dr.
Speiser, consul geral dia Alemanha, nesse
Estado, chegados nesse porto no dia 15
de maio findo, pelo vapor "Antonio pel-
fin.o".

Fica assim confirmado o telegrama
ri. 408, de 15 do corante.

N. 293 — Comudicando 'quis o Sr.
ministro, atendendo ao que seilicitou o
Sr. ministro das Relações Exteriores,
ao aviso ri. P4611314.45 (76), de 24 de
maio findo, fichado sob n. 27.552; dêste
dno. concedeu, isenção de direitos e das
demais taxas, para um volume destinado
ao Consulado da Polonia ent • Curitiba,
contendo 60 exemplares de mapas esta-
listicos daqule país para serem distá-
fluidos pelas escolas brasileiras do ES-
fado dc Paraná.

Esse volume chegou a; èsse porto pela
vapor "Principessa Maria". eus 29 de de-
zembro de 1931, corno bagagem do Sr.
Dohrowolski.

N. 294 — Comunicanoo que ci Se,
ministro, tendo presente o processo fi-
chado sob n. 27.876, déste ano, relativo
ao oficio n. de 25 de maio findo,
em que o diretor da Escola Politecnica
daquele' Estado pede lsenção de direitos
para urna caixa marca E. P, S. P.
5.785, vinda pelo vapor "Cieneral Oso-
rio", -procedente de Hamburgo, ccintendo
um aparelho destinado ao Laboratorio
de Ensaios de Materiais daquela escola,
protefiu o sei:vinte despacho:

"Deferido."
— Ao inspetor da ,alfandega de São

Francisco:
N. 10 — Comunieanlo que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo nu-
mero 22.211, deste ano. relativo ao afia
cio n. 17, de 26 de abril ultimo, enca-
minhando o requerimento em que a
Companhia Porto de São Francisco do
Sul pede, por equidade, reconsideração
do despacho que indeferiu a petição
acompanhada .d'o oficio dessa alfandega
n. 119, de 9 de maio do ano passado o
do qual foi .dado conhecimento pela OT-.

dem n. 3, de 8 de março findo, pro-
feriu, a seguinfe decisão:

"Mantenho o despacho anterior, pelos
fundamentos .5o parecer".

O parecer emitido, com o qual o Sr.
ministro concordou, foi o seguinte:

"A requerente confessa que excedeu
u prazo de sessenta dias para formular
o pedido de isenção definitiVa e não oro/
va o que alega no pedido de reconside-
ração de despacho. Assim, opino se
mantenha o despachr,, que mandou co-
bar os direitos ilibareis, 01 que já foi
cumprido".
.-- Ao inspetor da Alfandega de Ma-

ceió:
N. 16 — Remetendo os documentos de

fls. 4 a 15 e 17 a 25, do processo nu-
mero 46.014. de 1926, referent;e a uma
reclamação do prefeito nessa Capital,
contra o áto da Inspetoria .5essa alfan-
dega que negou - redução de taxa para
material importado para o serviço de
viação, sob fundamento de existir si-
milar na industrie nacional, visto ha-
ver o Sr. ministro da Fazenda. mandlado
arquivar o referido processo.

Diretoria da Despesa Palies
F:XPEDIRNTE po 811,. Dtnyyroa

Dia 17 de junho do 1932
Processos:
N. 29.361, de 1932 — Georgina de Car-

valho e outros, solieitando:".pagamoittos,
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- Habilitem-se na fórma do art. 270,
do Codigo de Contabilidade.
• N. 50 ..172, de 1931 - Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, pedindo
pagamento. - Satisfaça a exigencia do
parecer.

N. 190, de 1931 - Heitor Flores de
Moraes, reclamando despacho. - Inde-
ferido á vista do parecer.

N. 19.868, de 1932 - Oficio n. 193,
de 13 de abril de 1932, da elegacia Fiscal
em Belo llori-,:onte, relativo ao requeri-
mento em que é siorteressacto Francisco
Pinheiro Costa. - Indeferido, de acôrclo
com o parecer.

N. 46.995. de 1931 - Antonio Ferrei-
ra Gomes, solicitando revisão de proces-
so. - Apr-esente o titulo de inactividade.

N. 24.338, de 1932 João Isidoro de
Magalhães . Druniond, referente, pedindo
certidão de tempo de serviço. - Satisfa-
ça a exigencia.

N. 20.929, de 1932 - João de Oliveira
Pavão, pedindo certidão. - Dirija-se.
querendo, ao Tribunal de antas.
• N. 19.519, de 1932 - Oficio n. 799,

de 13 de abril de 1932, da Diretoria Ge-
ral de ContabOidade do Ministerio da
Guerra, referente ao montepio militar de
Marietta Baptista de Medeiros. - Habi-
lite-se na fórma do decretou. 3.607, de
10 de janeiro de 1866, requerendo a ex-
pedição do titulo a" este ministerio a
quem cabe apreciar o direito da habili-
tando.

Diretoria da Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de maio de 1932
N: 8.13.3 - Requerimento da Cruz

Vermelha Brasileira, de 20 de janeiro de
1932. - A' vista cio que informa a Di-
retoria de Contabilidade, nada ha que
deferir.

Dia 28
N. 23.533 - Requerimento de Ar-

mande Caetano da Silva, de 7 de maio de
1932. Dirija-se, querendo, ao Minis-
terio da Agricultura.

Dia 7 de junho de 1932
N. 9.646 - Requerimento-de Antonio

José da Cruz, de 2 de março de 1932. -
Indeferido. Habilite-se, querendo, na
fárma da lei.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de junho de 1932
• N. 28.741 - Requerimento de Manoel

Verissimo .de Sá, de 1 de junho de 1932.
- Satisfaça as exigencias.

Dia 19
" N. 24.992 - Requerimento de João
Guimarães Pinho, de 11 de maio de 1932.
- Dirija-se ao Tribunal de Contas, que-
rendo.

Dia -11	 •
N. 28.063 Requerimento de 'rabias

do Rêgo Monteiro, de 12 de maio de
1932. - Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

Dia 13
N. 35.964 - Requerimento de Al-

zira Silva, de 17 de julho de 1929, por
seu prociirador. - Em face da infor-
mação da Diretoria da Dessa Publica,
,indeferido.

Dia 15

N. 27.572 - Requerimento do Banco
Central Brasileiro, de 27 de maio de
1932. Ot seu procurador. - Coniviete
o sCilo da certidão de fls. 2.

N. 27.568 - Ideia idem, idem. -
Idem.

N. 29.541 - Requerimen/,o (1,i Pau-
lina Leite de Carvalho Pederneiras, de
6 de junho de 1932. - Apres-ente u ...i-
nbeciniento do • deposito, clevidainexi.-
selado.

N. 15.675 - Requerimento de Regi-
nalda Honoria de Oliveira, IJor seu pro-
curador, de 1 de abril de 1932. -
Apresente o signatario da petição de fo-
lhas 7 nova procuração, visto a que se
acha junta. não outorgar puderes para o
fim rttluerido.

• Recebedoria do Distrito Federal
SXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de junho de 1932
. 'Requerimentos despaeliades
N. 10.874 - José Simeies. - De

acórclo com a informação e parecer, de-
ferido, fazendo o agente fiscal a 'neces-
sar ja anotação no livro que fôr adqui-
rido.

N. 7.874 - Isae Vasques. - Em,
face do informado defiro o pedido de
fls. Volte o processo ao fiscal da secção
para dizer si a requerente já regulari-
zou a sursituação, tendo 'em vista o pra-
zo decorrido.

N. 22.889 - J. A. Rosas: - De
acórclo com a informação laudo e pare-
cer, altere-se para 7:2004000, o valo
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata no corrente ano,
ficando por êsse motivo, de nulo efeito
o despacho de 16 de fevereiro último, de
fls. Isto feito volte o processo a 2" Sub
diretoria para dizer. sob que valor loca
tivo figura lançado o negócio de Indo
licio Vergara.

N. 25.949 - Pinheiro & Pinheiro. -
De acordo com a informação laudo e pa-
recer, altere-se para 6:0008000, o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata. Quanto á clas-
sificação, indeferido.

N. 11.382 - Antonio Regidor. -
Averbe-se a transferencia, alterando-se
a classificação do negócio para "charu-
tos, cigarros e botequim" e cobrando-se
a diferença do imposto devido.

N. 18.555 - Raul Silveira. - In-
clua-se a firma de que se trata na re-
lação dos devedores remissos, em face do
informado.

N. 2.251 - A. Moura Guedes. - Em
face do informado, averbe-se a mudança
do negócio de que se trata da rua Ma-
chado Coelho para á rua Conde de Bom-
fim n. 252, dando-se baixa para 1931,
no lançamento existente por êste último
local, em nome de José Braga & Comp.
Em consequencia reconsidero o, despacho
de 19 de fevereiro último, para torná-lo
de nulo efeito.

N. 20.287 - Antonio Vilela. - De
acôrdo com a informação laudo e pare-
cer altere-se para 2:400$000,.o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata no corrente ano.

N. 21220 - Friederich & Comp. -
De acôrdo com a informação e parecer,
reconsidero o despacho de 31 de outu-
bro de 1931, exarado na representação
de fls. 2, para torná-lo de nulo efeito,
bem como a inscrição feita em virtude
do, meinnodespitcho. •
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N. 29.407 - João Batista Ribeiro. -
Do acórdu com a informação e parecer,
altere-se p-ra 2:0008000. o valor loca-
tivo arbitri do para o Innçamento do ne-
gócio de que se trata no corrente ano.

N. 3.614 - Pereira Araujo (5:, Comp.
- De acordo cum a informação e paree-
cer. altere-se para 42:C-00$000, o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
uer.ócio de que se trata no corrente ano.

N. 2.704 - Paulo Bit encourt & Comp.
- De . acôrclo com a informação e pa-
recer, ,to recinerente a quan-
tia de 7:523 !5150. cs=- i ficancio-se a des-
pesa pelo modo indicado.

Precatorios despachados
Juizo da 7" Vara Crim i nal, entrega de

seiscentos mil reis (600P000), a favor de
Ernani Correia . - Cum n

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 62:4000 (seicentos e vin-
te e cinco mil réis), a favor tio Dr. An-
tonio Sá de Miranda Faria. - Idem.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
nl. entrega 1:2624500 (um conto
luzentos e sessenta e dois mil e (mi-
nbentos réis), a favor de Antonio Nunes
de Paiva. - Idem.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 2378500 (duzentos e trin-
ta e -sete mil e cminhentos róis). a favor
do Dr. Antonio Sá de Mirandar:1Faria. -
Idem.

Juizo dos Feitos -da Fazenda Munici-
pal entrega de 1478500 (cento e quaren-
ta e sete mil e quinhentos réis), a favor
do Dr. Antonio Sá de Miranda Faria.
- Idem.

uto n. 647, de 1932 - Declara o auto
de fls. 2 - foram encontrados na sede
da Companhia Comercial e Marítima, á
rua Beneditinos ns. 1 a 7, desta cidade,
5.1. avisos de °reditos emitidos pelo "Na-
tional City .Bank of New York', sem o
pagamento do imposto do selo devido.

A infração, como se evidencia do pro-
cesso, está perfeitamente caracterizada,
iião se podendo considerar simples notas
explicativos, os documentos apreendidos.

Em face do exposto e dos fundamentos
constantes da informação de fls. 69 e 70,
julgo procedente o auto e imponho ao
"The  Natizial City Bank of New York" e
á Companhia Comerei-ar b-Mant.trrrau a
cada uni, a multa de,26:00(40000 (vinte
e seis contos de réis), Mai-AMO-do artigo
60, e e e, combinado com o § 80,
do art. 68, do deveio n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, além da revalidação.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos arts. 60
e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
último.

Auto n. 2.470, de 1931, contra J. Do-
mingos Fontes & Comp. - De conformi-
code com o art. 4 0, do decreto n. 21.459,
de 1 do corrente, - arquive-se o presente
processo, originado do auto lavrado contra
J. Domingos Fontes (% Comp., por infra-
ção do art. 6°, do decreto n. 17.535, de
10 de novembro de 1926, depois de feitas
as devidas notas.

Auto n. 761, de 1932, contra Neves,
Gonçalves & Comp. - Provada e confes-
sada como se acha a infração do que ce-
gita o auto de fls., - julgo procedente
o processo para o fim de impôr a Neves,
Gonçalves & Comp., a multa cie 600$900,
minimo do artigo n. 53, do decreto nú-
mero 17.464, de 6 de novembro de 1928.

Intime-se para o pagamento da multa

1-NT
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no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de . 20
dias, na fôrma dos arts. G° e 7°, do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto último.

Auto n. 2.751, de 1931, contra D.
Schwery - Provada e confessada como
se acha a infração de que cogita o auto
do fls., - julgo procedente o processo
oara o fim de impor á firma autuada
D. Schwery - a multa de 600$000, mi-
nimo do artigo ri. 53, do decreto número
17.464, de 6 de outubro de 1923.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórnia dos arts. 6" e 7°, do de-
ereto ri. 20.350, de 31 de agosto último.

Auto ri. 165, de 1921 - Do auto de
fls. 3. consta aue LOon Combacau, esta-
bebido á rua da Alfande ga n. 204, expôs
á venda. som o pagamento do imposto de
consumo. 7a vidros de produtos ,aerrna-
rooticos. infr'ngindo, assim, d:spoaiaões
rcoollamont aros .

ran sua detosa, para provar não lhe
perteneer a mercadoria aparoendida. jun-
ta o autuado os documentos de fls. 5 e 6,
sem nenhuma autenticidade.

-S. infração, como se verifica do proa
casso, está ovidenta. pelo que. j uizo oro-
cadente o auto e imponho a Mon Com-
baa au a multa de 2C0a000, minimo do
art, 31. do decreto n. 1.4.713, de 8 de
março de 1921.

Intime-se para o pa gamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, proa
inava-so a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dia, na fôrma dos arts. 6° e 7 0, do de-
oral() n. e0.3a0, de a1 de agasto último.

Auto ri. 4 90. d .: 1926 - Contra An-
tordo José Marins, á rua Saeadura Ca-
bral n. 179, foi lavrado o auto de fls. 5.
por não Lar inutilizioal devidamente as
cintas do imposto da consumo. destina-
das á selagem de um barril de aguar-
dente. exibindo um simples recibo de
compra da mercadoria em vez da nota
de venda, com as formalidades regula-
mentares.

Taatando-se de simples Infraçair onde
nem houve falta ou insuficiencia de im-
posto, julgo o auto insubsietente, na
fórma do art. 40 do decre:o n. 21.459,
de 1 do corrente.

Feitas as devidas anotaçõea, arquive-se
io processo..

Auto n. 531, de 1932 - No Banco
Germanico da America do Sul, á rua
Primeiro de Março n. 57, foi apreendi-
da a duplicata de fts. 2, emitida pela
firma Landa & Weiner, com uma estam-
pilha usada anteriormente.

Em face do laudo da Casa da Moeda,
de fls. 8, julgo procedente ta auto e im-
ponho a Landa & Weiner a multa de
1:04/0$000, mínimo do art. 33 do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, além da revalidaoOo.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 dias; nau o
fazendo, promova-se á cobrança execu-
tiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma do art. 35,
do citado decretu e alterações constan-
tes dos arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto último.

Auto n. 439, de 1932 - No Banco
Germanico da America do Sul, á rua Pria
moiro de Março ri. 57, Riram apreendi-
das as letras de cambio de fls. 3 e 4,
emitidas Mire o estrangeiro pela firma

A. Sion t!.. Comp., á rua Beneditinos
n. 21, 2° selada, com estampilha usada
anteriormente. -.

Em face do que consta do laudo de
fls. 15, achancao-se caracterizada a in-
fração, julgo procedente o auto e im-
ponho á firma A.. Sion & Comp., a multa
de 2:000$000, mínimo do art. 65, do de-
creto n. 17.538, de 10 de nowembro
de 1926, além da revalidaçãta.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se á cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na farina dos arts. 6° e 7" do
decreto ri. 20.330, de 31 de agosto do
ano passado.

Auto n. 216, de 1932, contra Antonin
Corrêa Lima - Contra Antonio CorrOa
Lima, estabelecido á rua Theophilo
Ottoni n. 88, primeiro andar, foi lavra-
do t..1 auto de fls. 3, por ter empregado,
na prornissoria de fls. 2, estampilha
servida anteriormente.

Em vista do laudo da Casa da Moeda,
de fls. 7, julgo procedente o auto e im-
ponho a Antonio Corrêa Lima, a multa
tio 2 :000$000, minizno do art. 65, do
decre'o n. 17.538, de 10 de novembro
de 1926, além da revalidação.

Intime-se para o pagamento das quan-
Lios devidas, no prazo de 30 dias; nau o
fazendo, promova-se á cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso'
dentro de 20 dias, na fórina dos arta. 6°
e 7° do decreto n. 20.350, de . 31 de
ag•ostn último.

Auto ri. 817. de 1932, contra Miguel
D. Ajuz - Provada e confessada como
se ocha a infraeilo de que cogita o auto
de fls., julgo procedente o processa) para
o fim de impor á firma Miguel D. Ajuz,
a multa de 600$000, mínimo do art. 53
do decreto ri. 17.4134a de 6 de outubro
de 1926.

IrOirnease para o pagamento da multa
nu prazo de 30 dias; não' o fazendo, pro-
mova-se á cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arts. 6° e 70 do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto último.

Auto n. 520, de 1932 - No Banco
Germanico da America do Sul, á . rua 1°
do Março ri. 57,. foram a p reendidas as
duplicatas de l'Is. 2 e 3, emitidas. por
'Oswaldo Wadding,ton. á rua Chile • nu-
mero 29, com estampilhas já usadas an-
teriormente.

•Oswaldo Waddington não se defen-
deu, sendo lavrado o termo de revelia
de fls. 17:

O laudo da Casa da Moeda, fls. 18,
declara que os sêlos "estão visivelmen-
te manchados pela ' aplicoção de qoal-
quer liquido que devia ter servido para
apagai' os l,raços da escrita anterior.

E% face do exposto e do mais que
consta do processo, onde foram obser-
vadas as lormalidades legais, e aten-
dendo á cireumatancia por demais
agravante dó que se reveste a infração,
julgo procedente o auto e imponho a
Oswaldo Waddington a multa de réis
5 :000$, maximo do artigo 33 do decre-
to n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, além da revalidação.

Intime-se para o pagamento da
multa e da revalidação no prazo de 30
dias; não o fazendo, Promova-se a co.
brança executiva. pelos meios legais,
salvo recurso dentro de 20 • dias, na.
fôrma . dos artigos 35 do citado decreto
e 6°. e 70 do decreto•n. 20.350, de 31
de agosto ultimo.

Auto n. 575, de 1932, contra o Banco
Germanico da America do Sul e outros.

No Banco Gormanico da America do
Sul, á rua Primeiro de Marco n. 57,
foi apreendida a duplicata de fls. 2,
emitida pela firma Alnorma, Soc. Ma-
chinas . Ltda., á rua São Pedro n. 89,
tiont e.aaanapilaa já usada anteriormente.

Não obstante o que, em sua defesa
aléga a infratora, recoghecem expressa-
mente os peritos da Casa da Moeda, lau-
do de fia. 16 o emprego anterior da es-
tampilha.

Julgo, portanto; procedente o auto e
imponho a Alnorrna, Soc. Machinaa
Ltda., a multa de 1:000$090, mininio do
art. 33 do decreto n. 17..5 ,35, de 10 do
novembro de 1926, além da revalidação.

Intime-se para o Pagamento da multa
o revalidação, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, peioa meios legais, salvo o re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 35 do citado decreto e 60 e 7" do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto ul-
timo.

Auto n. 1.045, de 1932, contra T. B.
Tostes e Ferreira, Land & Comp. -
De conformidade com o disposto no ar-
tigo 4° do decreto n. 21.459, de 1 do
corrente, arquive-se o presente proces-
so originado do autd lavrado contra T.
13; Tostes e Ferreira, Land az Comp..
por infração dos artigos G° e 14 do de-
creto ii. 17.535, de 10 de novembro de
1926, depois de feitas as devidas ano-
tações.

Auto 71. 1.708, de 1931, contra Byin-
gton & Companhia e outros. - De con-
formidade com o disposto no artigo 40,
do decreto n. 21.459, de 1° do corrente,
arquive-se o presente processo, j origi-
nado do auto lavrado contra Byington
Comp., Guilherme Rassini, A. Favas a:
Comp., Elisio Ferreira e Salomão Li-
gia), por infração dos artigos 88, 112,
paragrafo 1°, letra b e 122 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926,
depois de feitas as devidas anotações.

Auto n..1.968, de 1931, contra M.
Gitis e outros. - Volte á Terceira Sub-
Diretoria para mandar verificar:

n) Se as. estampilhas apostas aos mo-
veis constantes da fatura de fls. 2, es-
tão inutilizadas e quais os dizeres netas
apostos;

b) Se, além da inutilização das es-
tampilhas, existe algum rotulo nos mesa
Mos moreis;

c) Se dos livros comerciais de M. Oi-
tis consta o pagamento da importanoia
de dita fatura a dual a data desse pa-
gamento;

d) Se dos livros comerciais e de ven-
das mercantas de Joaquim Ferreira de
Barros co:/ta a entrada da referida ima
Portancia e da data do recebimento.

Auto ri. 515, de 1932, contra Wander-
ley Moreira & Comp. - De conformi-
dade com o disposto no artigo 4 0, do de-
creto n. 21.459, de 1 de junho cor-
rente, arquive-se o presente processo
originado do auto lavrado contra a firma
Wanilerley Moreira & Companhia por
infração dos arts. 68 e 69 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, de-
pois de feitas as necessarias anotações.

Recebedoria, em de junho de 1932. •
- Oo diretor.

Na. 313 e 563, de 19$2, contra J. S.
Rodrigues da Cunha. - Idem, idem.
• N. 488, de 1932; contra S. A. Laborai.

torio Dias da Cruz. - Idem, idem.
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N. 487, de 1932, contra S. A. do Gaz
do Rio de Janeiro. - Idem, idem.

N. 496, de 1932, çontra Silva Irmãos
Liberato. - Idem idem.

N. 518, de 1932, contra Zizino Luiz
Peçanha. - Idem, idem.

N. 427, de 1932, contra R. Freitas.-
idem, idem.

N. 599, de 1932, contra Maria da Pu-
reza Santos. Idem, idem.

N. 234, 'de 1932, contra A. Passos &
Companhia. - Idem, idem.

N. 513, de 1932, contra Waldemar da
Rocha Braga. - Idem, idem.

N. 581, de 1932, .zontra J0a0 da Cruz.
- Idem, idem.

N. 492, de 1932, contra Schilling
Hullier & Comparihia Ltda. - Idem,
idem.

N. 977, de 1932, contra Maria Pureza
Alves. - Idem, idem.

EXPEDIENTE Do SR. AJUDANTE

Dia 17 de junho de 1932
Requerimentos despachados

N. 12.420
Transfira-se.

N. 26.869 -
quive-se.

N. 7.609 -
Idem.

N. 27.695 - Izaura Felicia Bento.-
Idem.

N. 12.294 - Asperides de Souza
França. - Dê-se a baixa.

N. 24.697 - Ambrosina Xavier Ma-
dureira. - Nada ha que deferir. Ar-
quive-se.

Sem número - Isaac *Vasques Mon-
teagudo. - Entregue-se mediante reci-
bo ficando marcado o prazo de dez dias
ao requerente para a devolução do do-
cumento.

N. 27.329 - Reis & Godinho. - Ar-
quive-se.

N. 11.939 - Dulce Alves de Andrade.
- Idem.

N. 12.601 - Humberto Marzano. -
Deferido, anotando-se devidamente.

N. 12:424 - S. Roberg. - Averbe-
se a mudança.

N. 16.200 - Ottorino Tonzari. -
Idem.

N. 11.164	 Igbiti Domerico Anto-
nio. - Idem.

N. 11.824 - C. Magalhães & Comp.
- Anote-se a baixa requerida nos ter-
mos da informação e de acôrdo com o
parecer.

N. 157 - Aurelio de Bulhões Pedrei-
ra. - Arquive-se, em vista do parecer.

Certidões
N. 651 - Manoel Francisco de Oh-

'eira. - Certifique-se o que constar.
TERCEIRA SUB-DIRETORIA

Despachos do Sr. sub-diretor:
N. 10.950, de 1932 - Amir Primo,

rua Buenos Aires n. 332. - Junte a
patente de registro.

N. 8.988, de 1932 - Magalhães &
Comp., rua 1° de Março n. 51. - Junte
a patente de registro.

N. 8.700, de 1932 - Basilio Baptista,
rua de Catuinby n. 67. - Junte a pa-
tente de registro.

N. 11.060, de 1032 - Roque di Jorgi,
rua Uruguayana n. 99. - Satisfa-ça a
exigencia, juntando a patente de regis-
tro.

N. 8.169, de 1932 - M. A. Marques
da Fonseca & Comp., rua Bernardino
Campos, n..128.

Conselho de Contribuintes

Na sesg o erxtraordinaria • convocada
para terça-feira, 21 de junho corrente,
ás 9 horas, serão julgados os seguintes
recursos:

N. 268 A - H. L. Wright - Imposto
de sèlo -- Delegacia Fiscal em São Paulo.

N. 224 A - Peixe & Cerqueira - Im-
posto de consumo - Art. 51 - Delegacia
Fiscal no Pará.

N. 25 A . - Atlantic Refining Company
of Brasil - Classificação de merdadarias
- Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 282 A - Madeira Mamoré Ry Comp.
- Cobrança de taxa de expedição de
mercadoria imputada livre de direitos
(revisão de despacho) - Delegacia Fiscal
no Amazonas.

N. 286 A - Alfredo Cavalcanti -
Isenção de direitos (revisão de despacho)
- Delegacia Fiscal em Pernambuco -
ex-officio .

N. 288 A - A. N. Gerra - Restituição
de direitos - Delegacia Fiscal em São
Paulo - ex-officio.

N. 275 A - Companhia Nacional de
Automoveis - Classificação de merca-
dorias - (valor) - Alfandega de Santos.

N. 287 A - C. Brandão & Comp. -
Restituição de direitos -Delegacia Fiscal
em Alagôas	 Ex-officio.

N. 264 A - Empresa Catarinense de
Sorteios Ltda. - Club de mercadorias
(restituição de imposto) - Delegacia
Fiscal em Santa Catarina.

N. 255 A - Castro Lima & Comp. -
Imposto do sélo - Delegacia Fiscal no
Espirito Santo - Ex-officio.

N. 278 A - Raphael Mazza - Imposto
do sêlo - Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul.

N. 203 A - Couri & Irmão - Imposto
de consumo (dif. de direitos) - Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

N. 227 A - João Baila - Imposto de
consumo, arts. 204, § 1°, letra c, e 220
- Delegacia Fiscal no Espirito Santo.

N. 312 A - J. Silva Nunes - Imposto
de consumo (consulta, incidencia) - Re-
cebedoria do Distrito Federal.

N. 319 25..- Lopes & Almeida - Vendas
mercantis (arts. 24, § 20 e 26, § 80) -
Recebedoria do Distrito Federal. 	 •

N. 321 A - João de Oliveira Marques
- Vendas mercantis (arts. 24, § 2° e 26,
§ 20 ) - Delegacia Fiscal em São Paulo
- ex-o!ficio.

N. 326 A - G. Souza & Comp. - Ven-
das mercantis (art. 30, letra a, 1 0) -
Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

N. 290 A - F. C. Ritter - Imposto
de consumo (despacho negando assina-
tura de termo de responsabilidade para
interposição de PeciÉrso) - Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 195 A - Isaac Peres & Comp. e
outro - Imposto de consumo (arts. 72
e 219) - Delegacia Fiscal no Amazonas
- ex-officio.

N. 214 A -- Coelho Duarte & Comp. -
Imposto de consumo - Alfandega do Rio
de Janeiro.

N. 370 A - General Electric S/A -
Classificação de mercadorias - Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

Nã 206 A - John Jurgens & Comp. -
Classificação de mercadorias - Alfan-
dega de Porto Alegre.

Inspetoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR DE SEGUROS

Dia 16 de junho de 1932

Oficios expedidos:
Ao Sr. diretor da Contabilidade:
N. 90-T.--- Respondendo o oficio nú-

mero 257, de 2 de maio ultimo, informa
que o processo n. 57.793/23 já foi de-
volvido.

Ao Sr. conferente Reis Carvalho, em
inspeção nesta Inspetoria:

N. 219-D - Acusando recebimento do
oficio n. 142, de 11 de junho corrente,
remete as cópias extraídas do processo
da Companhia Lloyd Atlantico.

Ao Sr. diretor da Caixa de Amortiza-.
cão:

N. 220-D - Solicitando que seja sus-
penso o pagamento de juros de apolices
ao liquidante da Companhia Vera Cruz,
nos termos do art. 13 do decreto nú-
mero 16.738, de 31 de dezembro de 1924.

Requerimentos despachados
Dia 10 de junho de 1932

Associação de Companhias de Seguros
e The Fire Insurance Association of Rio
de Janeiro (processo n. 345-A, de 1932),
sobre o fechamento dos trapiches "Ama-
rente", "Portugal" e "Coral". - Quanto
á transferencia de seguro das mercado-
rias depositadas no Trapiche Amarante,
cujo fechamento é comunicado. conside-
ro justificada nos termos de despachos
anteriores, entre os quais o publicado
em 7 de jane o dêste ano. Em relaçâo
ao Trapiche Coral, esclareçam os re-
querentes si é deposito exclusivo da fir-
ma Pereira Bastos & Comp., ou si re-
cebe mercadorias pertencentes a outras
firmas.

Dia 16
Compagnie d'Assurances Generales

contre l'Incendie et des Explosions" (pro-
cesso n. 70-A, de 1932), referente ao
augmento do seu capital. - Nos termas
regulamentares pode a requerente cal-
cular seu limite de responsabilidade na
base de 20 °I° sobre três mil setecento,
contos de réis.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Requerimentos despachados
Dia 17 de junho de 1932

N. 12.389/31 - Albagli Levy & Com-
panhia.- Indefiro a alteração no lan-
çamento. Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 13.699/30 - Domingos de Oli-
veira Alves. - Prove o desconto ale-
gado, com certidão.

N. 3.841/32 - Carlos Barros. -
defiro o pedido feito, quanto a dedução
de encargos de ,familia.

N. 1.253/3.1 - C. A. Gonçalves &
Comp. - A declaração de fls. 4, com
base errada embora, é do exercicio de
1926. Cobre-se agora o imposto do
exercido de 1927, com base na totali-
dade das vendas do ano de 1926.

N. 13.928/30	 Cesar Lin° & Comp.
- Não tendo sido satisfeita a exigencia

- Adelino Cardoso. -

Arthur Marques. - Ar-

Praz 'tering & Comp.-
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de apresentação da conta de lucros e
perdas, mantenho o lançamento feitc.

N. 6.642/27 — Manoel Bernardes.—
Cancele-se o lançamento "ex-officio".

N. 2.2,34/32 — Henrique Picó. —Re-
cusadas as deduções da cedula C, faça-
se o lançairento "ex-officio", levando-
se em conta a importancia paga com os
esclarecimentos e notifique-se a pagar
ate 31 de agosto, afim de isentar-se da
multa.

N. .3.402/32 — Humberto Milano. —
Das decisões desta delegacia cabe re-
curso, nos termcs do artigo 123, do re-
gulamento.

N. 10.855/30 — Lucio Nobrega de
Magalh5es. — Não havendo prova da
intimazão, anule-se o lançamento "ex-
off ide .

N. 12.618/31 — Gastão Wolf.— Can-
cele-se o lançamento, mesmo porque
pelo balanço não houve lucros.

N. 3.285/32 — Carlos de Suckow
Joppert. — N ,740 tendo o contribuinte
prestado escl: 'cimentos oportunamen-
te, mantenho o lançamerto.

N. 7.1 .92/31 — Companhia Deodoro
Industrial. — Cancele-se o lançamento
"ex-officio".

N. 69/32 — Romualdo Macedo. —
Proceda-se pela fdrma proposta.

N. 9.953/30 — Alfredo Gastão Ama-
ral. — Proceda-se pela fórma propos-
ta, devendo ser exigida a prova de que
as retiradas foram levadas a despesas
gerais, na escrita da firma, nos ter-
mos do artigo 29, a.

N. 4.027j32 — Luiz Loureiro. —
Dos atos desta delegacia,. cabe recurso,
na fôrma do artigo 123 do regula-
mento.

N. 4.029/32 — Carlos Pereira Leal.
— Dos atos desta delegacia, cabe re-
curso, na forma do artigo 123 do regu-
lamento.

N. 4.026/32 — Fabio de Azevedo So-
dré. — Dos átos desta delegacia, cabo
recurso, na fórma do artigo 123 do re-
gulamento.

N. 4.028/32 — Felippe Pereira Leal.
— Dos atos desta delegacia, cabe re-
curso para o Conselho de Contribuin-
tes.

N. 5.936 — Motta & Comp. Ltda. —
Certifique-se o que constar.

N. 5.139 — Manoel Fonseca. — Idem.
N. 4.901 — Eduardo Ferreira de Bar-

ros (Dr.). — Estando ainda a declara-
ção de rendimentos do suplicante sub-
metido a exame da Secção de Revisão,
não póde ser fornecida a certidão.

N. 4.521 — José Dei Giudice. — Cer-
tifique-se o que constar.

Oficies expedidos:
N. 200 — Ao Sr. diretor da Receita

Pública — Restituindo o processo em
que é interessado Emygdio de Almeida.

N. 201 — Ao diretor da Contabilidade
Pública — Sobre objeto de serviço.

N. 142 -- Ao agente da estação Pe-
dro Ii — Requisitando passagem.

113 — Ao diretor da Estrada de
Ferro São Paulo Railway Company Ltd.
— Idem.

N. 144 — Ao agente da estação da
Companhia Paulista de Estradas de Fer-
ro em Jundiai — Idem.

N. 823 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em Minas Gerais —
Transmitindo processo em que é inte-
ressado Lindolpho Henrique Dutra.

N. L-64,— Ao 30 procurador da Repu-
blica — Solicitando serem canceladas as
certidões ns. 1.404, de Servulo de Lima,
e 533, do Dr. Henrique Ferreira de Mo-
raes, pertencentes ao exereicio de 1926,
Divida Ativa de 1930.

N. L-65 — Ao 3° procurador da Re-
publica — Enviando certidões ns. 1.019,
de Julio Cesar da Fonseca, e 561, de José
Pinto de Moura, pertencentes ao exerci-
cio de 1926, Divida Ativa de 1930, para
substituir as de iguais números.

Telegramas expedidos:
N. 193 -- Ao inspetor da Alfandega

em Santos (São Paulo) — Fazendo co-
municação.

N. 194 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Idem.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Departamento Nacional de Saúdo

Pública

Secretaria Geral

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente,de 15 de junho de .1932

Comunicam-sé:
Ao juiz da 6' Pretoria Criminal, em

referencia ao oficio u. 1.419, de 14 de
maio proxime findo, que Isidro dos
Santos'ifoi exonerado do Serviço de Fe-
bre Amarela deste Departamento, em 45
de maio último, não sendo possivel por
êsse motivo atender á solicitação do ofi-
cio supracitado (oficio n. E. 1.493);

Ao diretor geral de Abastecimento da
Prefeitura do Distrito Federal, em re-
referencia ao oficio n. 444, de 7 de ju-
nho corrente, ter havido engano por par-
te dessa diretoria, visto que o oficio nú-
mero 369, a que êle se refere não per-
tence a coleção de °ridos da Diretoria
ou da Secretaria Geral dèste Departa-
mento (oficio n. E. 1.497) .

— Solicitaram-se providencias:
Ao diretor de Saude Pública do Es-

tado do Rio Grande do Sul, no sentido de
que as autoridades competentes se di-
gnem de cumprir em sua plenitude as
disposições do decreto que regula o
exercicio da medicina nos Estados (ofi-
cio n. E. 1.491):

Ao diretor do gabinete do Sr. minis-
tro da Educação e Sande Pública, no
sentido de ser restituido o processo de
Annibal dos Reis Lyrio, que foi enca-
minhado a êsse ministerio em 9 de maio
proxiMo findo, pelo oficio n. E. 1.187
(oficio n. E. 1.482).

— Remeteram-se:
Ao prefeito municipal de Barra Man-

sa, 1° via da analise n. 17.009, proce-
dida no Laboratorio Bromatologico dês-
te Departamento feita na agua da fonte
de N. S. do Rosario, colhida em Quatis,
distrito dêsse municipio (oficio número
E. 1.496):

Ao presidente da Companhia Brasilei-
ra de Exploração de Portos, a 1' via, em
cópia da informação, a respeito presta-
da pela Inspetoria de Fiscalização do
Exercício da Medicina, dêste Departa-
mento, sobre a carta' sem data, em a qual

empregados dessa companhia solicitam
providencias com relação á formada quer
funciona junto á Inspetoria de Policia
Interna do Cáis do Porto, sita á rua Ve-
nezuela n. 204, onde são realizados os
curativos de emergencia nos empregados
da companhia, vitimas de acidentes
(oficio n. E. 1.498);

Ao diretor geral de Informações, Es-
tatistica e Divulgação do Iáinisterio da
Educação e Saude Pública, o mapa es-
tatistico dos serviços realizados nos di-
versos ambulatorios 'da Fundação Gaf-
frée e Guinle, durante o mês de meie
proximo findo (oficio n. E. 1.495).

Requerimento despachados

Pelo Sr. diretor geral:
Dr. João Pinto de Oliveira, pedindo

reintegração. — Não tendo tomado Po s
-se o requerente, motivo porque foi tor-

nada sem efeito a sua nomeação, não lia
o que deferir.

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Aditamento ao expediente de 13 de junho
de 1932

Da Terceira Delegacia de Saude:
24.967 — Hermogenes Martins Ribeiro.
Séle o requerimento.

Dia 14
Aprigio Francisco do Nascimento. —

Por se tratar de funcionario extranume-
rario. indeferido.

Do Serviço de Fiscalização de Leite e
Laticin:os:

Cardoso á'. Madeira. — Mantenho a
multa.

Da Inspetoria de Fiscalização de Ge-
neros Alimenticios:

Nunes & Miranda. — Relevo a multa.
Da Primeira Delegacia de Saude:
A. R. Castro. — Indeferido.
Da Segunda Delegacia de Sande:
193 — Carlos M. de Almeida. — Con-

cedo 60 dias.
186 — José Pereira da Silva. — Con-

cedo 36 dias.
191 — Maria Rosario Braga. — Con-

cedo 60 dias.
189 — Arnaldo Magalhães. — Concedo

60 dias.
192 — Peixoto & Comp. -- Concedo

60 dias.
187—Avelino Pacheco Machado Bastos.

— Concedo 60 dias.
178 — Anna Coelho Bittencourt. —

Concedo 90 dias.
190 — Carlos Barbosa, — Concedo 90

dias.
188 — J. F. Santos. — Concedo 66

dias.
'Da Terceira Delegacia de Sande:
24.273 — Ondina Ribeiro. — Inde-

ferido, á vista da informação do Dr. dele-
gado.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira Secção

Dia 14 de junho de 1932

Sr. Chefe do Governo Provisorio:
Tendo a Inspetoria Agrícola de Goiás

representado sobre a c goveniffincia de
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intensificar os trabalhos de agricultu-
ra de que está incumbida, atendendo as-
sim, ao mesmo tempo, aos reiterados
desejos manifestados pelo interventor
federal no referido Estado, e proposto,
para esse fim, a 'admissão de dois ara-
dores e um pratico no preparo do fumo,
solicito a V. Ex. a necessaria autori-
sa.oão para que, por emita da verba 22'
Eventuais, sub-consignação n. 2, cujo
saldo nesta data é de 100:0406000, pos-
sa correr a respectiva despesa, na im-
portancia de 7:2006, sendo 3:600$ para
pagamento de doi.s aradores e aguai
quantia para pagamento do pratico no
preparo do fumo, de 1° de junho a 31
do dezembro do corrente ano.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1932.
— Mario Barbosa Carneiro, encarregado
do expediente da Agricultura na au-
sencia do Ministro. Autorisado, G. VAR-

GAS.

Ditetoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

SECRETARIA

vonteriTs no se.. D1RRR'OR

Dio 11 de junho de 1932

Ofícios:
N. 1.999 — Ao presidente do Tribu-

nal de Contas, remetendo a 2° via do
conhecimento de empenho n. 77157, de
6 do corrente, da sub-consignação "3 —
Diversas despesas", consignação "Mate-
rial", da verba deste Serviço.

N. 2.000 — Ao diretor geral de Con-
tabilidade, transmitindo a a° via do re-
ferido conhecimento.

N. 2.001 — Ao Sr. Olyntho Bambi-
na, comunicando que a Diretoria deixa
de atender o seu pedido de um •exem-
plar do livro de 11. Lobbe, intitulado
"A Formação do Pomar", por não pos-
suir dos mesmos em deposito

N. 2.005 — Ao inspetor agricola no
Estado da Paraíba, comunicando haver
o Sr. ministro resolvido autorizar a
venda de 4 bois imprestaveis para o ser-
viço, existentes na mesma Inspetoria,
devendo o produto da venda ser reco-
lhido aos cofres publicos federais.

N. 2.006 — Ao diretor da Estação de
Pomioultura em Deodéro, devolvendo,
devidamente informado, o processo da
mesma Estação n. 142, deste ano, com-
preendendo a relação dos lavradorse
do Estado de Alagéas, entre os quais
se encontram assinalados os que se
acham inscritos no Registro deste Mi-
nieterio.

N. 2.007 — Ao diretor do Serviço
Geologioo e Mineralogico do Brasil, pe-
dindo a remessa de um exemplar do
boletim'n. 14, de 1925, publicado pelo
mesmo Serviço, ao engenheiro da Pre-
feitura Municipal de Ponta Grossa, no
Estado do Paraná.

Dia 13

N. 2.008 — Ao presidente da Comis-
são de Compra, comunicando que a
firma Fonseca, Almeida & Comp. Ltda.,
forneceu em 24 de maio ultimo, de
'ar:0rd° com o pedido desta Diretoria di-
rigido á mesma Comissão, o material

constante do pedido TI . 109.011-A-I-A.,
contrato n. 97.

N. 2.009 — Ao Sr. presidente da
Companhia de Navegação "Lloyd Brasi-
leiro", remetendo cópia do oficio n. 730,
de 4 do fluente, em que o inspetor agri-
cola no Estado do Espirito Santo, comu-
nica não ter recebido até aquela , data,
uma caixa contendo mapas e diagramas
embaroados por esta Diretoria, em 21
de abril ultimo e pedindo as providen-
cias que se fazem necessarias para a
solução do caso em apreço.

N. 2.010 — Ao diretor geral de Con-
tabilidade, remetendo os boletins de
renda do Campo de Sementes de Pejai,
relativos ao periodo de janeiro a junho
de 1931, enviados a esta Diretoria, pela
Inspetoria Agricola do Estado de Santo
Catarina.

N. 2.011 — Ao Sr. ministro, pedin-
do á S. Ex. autorizar o porteiro deste
Ministerio, a entrega a eSta-Diretorio,
cinco exemplares do primeiro volume
do "Dicioná'eio de Plantas Uteis do Bra-
sil", afim de completarem as coleções
das diversas Secções desta Repçartição.

N. 2.012 — Ao diretor da Despesa
Publico do Tesouro Nacional, encami-
nhando a folha de pagamento do pessoal
contratado para os trablahos de Agri-
cultura pratica no Distrito Federal e
Estado do Rio de Janeiro, relativa ao
mês de maio ultimo.

N. 2.013 — Ao gerente do "O Cam-
po", pedindo providencias afim de ser
°entregue a esta Diretoria, o exemplar
n. 3, da mesma revista, relativo ao mês
de março ultimo, visto já ter sido feita
a entrega do exemplar . n. 4, referente
á abril p. passado..

N. 2.016 — Ao agente da Estação
Maritirna da Estrada de Ferro Central
do Brasit pedindo ,providencias afim
de serem entregues ao despachante
desta Diretoria, 333 sacos contendo se-
mentes de arroz, procedentes de Pru-
dente de Morais e destinados a este
Ministerio.

N. 2.017 — Ao Sr diretor da Inspe-
toria fiscal do Estado de Minas Gerasi.
pedindo providencias no sentido de se-
rem entregues ao despachante desta
Diretoria, os 333 sacos acima referidos.

N. 2.018 — Ao agente da Estação
D. Pedro II. da Estrada de Ferro Cen-
trei do Brasil, pedindo entregar ao des-
pachante desta Diretoria, 2 caixas con-
tendo mudas de amoreiras, procedentes
de Barbacena e destinadas a este Minis-
terio .	 •

N. 2.022 — Ao diretor-presidente da
Companhia de Navegação "Lloyd Brasi-
leiro", pedindo entregar ao despachante
desta Diretoria, 3 caixotes contendo se-
mentes de fumo, procedentes de São
Salvador, e vindos pelo vapor "Poconé".

Oficios:
N. 2.028 — Ao presidente da Comis-

são Central de Compras, encaminhando
7 amostras de papel assetinado e 2 de
coube, das qualidades pedidas por
esta Diretoria, com os preços que as
respectivas firmas poderão fornecer a
mesma Comissão, e lembrando que a
demora no fornecimento desse mate-
rial, vem causando series transtornos
á conclusão de trabalhos nas oficinas
deste Ministerio, visto toda composição
GOS mesmos estár concluide

N. 2.029 — Ao mesmo, pedindo pro-
videncias relativamente á substituição
do pedido 109.088, pelo de n. 109.093,
visto ter sido resolvida alteração das
quantidades dos artigos constantes dos
mesmos.

N. 2.030 — Ao encarregado da Tipo-
grafia deste Ministerio, encaminhando
os modelos A e B, afim de ser provi-
denciada a sua impressão na mesma ti-
pografia e pedindo orçamento do papel
necessario á confecção dos aludidos tra-
balhos.

N. 2.031 — Ao diretor da Estação
de Pomicultura em Deodóro, mandando
fornecer a Inspetoria de Imigrantes na
Ilha das Flóres cem mudas de laran-
jeiras enxertadas e algumas de cana
"Java".

N. 2.032 — Ao inspetor agricola no
Estado de São Paulo, comunicando que
por aviso n. 349, de 4 do corrente, foi
designando diretor do Campo de Semen-
tes de Lorena, agronomo America) Mi-
randa Ludolf, para servir nesta Dire-
toria, sem outras vantagens além dos
seus veneimentso.

N. 2.033 — Ao diretor geral de Agri-
cultura, pedindo providencias junto a
Estrada de Ferro Central do Brasil, no
sentido de serem fornecidas aos fiscais
de Fruticultura, assinaturas especiais
de ida e volta, para uso • dos mesmos,
em objeto de serviço.

N. 2.034 — Ao mesmo, solicitando
identicas providencias junto á mesma
Estrada, em favôr dos técnicos da Se-
cção de Pomicultura deste Serviço.

Em 14 de junho de 1932
N. 2.036 — Ao presidente da Com-

panhia de Navegação "Lloyd Brasilei-
ro", comunicando haver recebido da
Inspetoria Agricola em Vitoria, o aviso
do recebimento de uma caixa contendo
mapas e diagramas, enviados por esta
Diretoria.

N. 2.039 — Ao diretor da Estação
de Pomicultura em Deodórot, pedindo
remeter ao Dr. Lofayete de Freitas, la-
vrador inscrito e residente na Estação
de Triumpho, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, algumas mudas de tan-
gerineiras e abacateiros enxertados.

Dia 15

N. 2.040 — Ao Sr. Ministro da Fa-
zenda, remetendo a conta de Paiva &
Comp., proveniente de carretos efe-
tuados no Distrito Federal em proveito
deste Serviço, a partir de 6 de moio e
até 6 do corrente mês.

N. 2.041 — Ao diretor da Despesa
Publica do Tesouro Nacional, pedindo
pagamento da folha do pessoal contra-
tado para os trabalhos da Secção de
Fruticultura desta Diretoria, relativa
ao mês de maio ultimo.

N. 2.043 — Ao inspetor agricola no
Estado do Paraná, devolvendo o reque-
rimento da Federação das Sociedades
Cooperativas Teuto-Brasileiro do Para-
ná "Centro Agricola", afim de ser cum-
prido o determinado na portaria de 10
de setembro de 1926.

N. 2.044 — Ao inspetor agricola no
Estado do +Rio Grande do Sul, pedindo
providencias junto á delegacia fiscal no
mesmo Estado, afim de ser remetida
com urgencia a certidão do tempo de
serviço, do Sr. Primo Dutra da Rosa.
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N. 2.045 — Ao inspetor agricola no
Estado da Bafa, solicitando identicas
providencias junto á delegacia fiscal no
mesmo Estado, para o funcionario aci-
ma indicado.

N. 2.046 — Ao diretor geral de Con-
tabilidade, encaminhando o recibo pas-
sado pelo Banco do Brasil, em 20 de
maio ultimo, na importancia de reis
12:9458600, proveniente da venda de
material agricola, pelo almoxarifado
desta Diretoria.

N. 2.047 — Ao Sr. Ministro, enca-
minhando a S. Ex. a relação do mate..
rial véndido pelo almoxarifado desta
Diretoria, na importancia acima referi-
da.

N. 2.048 — Ao diretor geral de COIt

tabilidade, remetendo o recibo passa-
do pelo Banco do Brasil, correspondente

importancia de 1508000, recolhida
aos cofres publicos em 20 de maio ul-
timo e proveniente de venda de plan-
tas frutiferas pelo Serviço de Coopera-
Cão de Campo Grande.

N. 2.049 — Ao mesmo, comunicando
haver concedido 2 mêses de licença a
distribuidora de plantas e sementes
da Inspetoria Agricola no Estado de
Minas Gerais, Dagmar da Conceição a
contar de 3 do mês de junho corrente.

N. 2.050 — Ao diretor geral de Agri-
cultura, fazendo identica comunicação.

N. 2.051 — Ao inspetor agrícola no
Estado de Minas Gerais, fazendo identi-
cas comunicação.

N. 2.052 — Ao diretor geral da im-
prensa Nacional, pedindo providencias
no sentido de ser publicada no Diariv
Oficial, a noticia do áto desta Direto-
ria relativo á concessão de licença á
distribuidora de plantas e sementes da
Inspetoria Agrícola no Estado de Minas
Gerais, Dagmar da Conceição Flôres.

N. 2.053 — Ao inspetor agricola
18* distrito, em Belo Horizonte, reme-
tendo as requisições ns. 248 e 249 e
informando não dispôr esta Diretoria de
verba para atender pedidos de trans-
portes de material agricola este ano,
não convindo encaminhar novos pedi-
dos.

Primeira Secção Tecnica

Expediente de 15 de junho de 1932

Oficios:

N. 1.246 — Ao inspetor agricola em
Gdíás, acusando o recebimento do bo-
letim mensal da r circunscrição, rela-
tivo ao mês de maio ultimo.

N. 1.247 — Ao inspetor agricola em
São Paulo, confirmando os dizeres do
telegrama da 1° secção n. 49, em relo-
ção ao maquinismo importado pelos
Irmãos Vognatti.

N. 1.248 — Ao diretor da Estação
Sericola de Barbacena em Minas, soli-
citando a remessa de cinco mil mudas
de amoreiras, para atender um pedido
do Dr. Admar Thury, do Serviço de
Colonisação do Amazonas.

N. 1.250 — Ao diretor do Jardim
Botanic,o, remetendo plantas colhidas
na Fazenda N. S. da Piedade, de pro-
priedade do Dr. Manoel de Miranda
Bastos, sita em Floriano, Estado do
Rio, solicitando a gentileza de mandar
classifical-as.

Superintendencia do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 15 de junho de 1932

Sr. chefe do Serviço de Classifica-
ção do algodão no Estado do Mara-
nhão:

Circular ri. 39 — Tendo esta supe-
rintendencia verificado que as suas
dependencias nos Estados nl .) cum-
prem com uniformidade as recomenda-
ções constantes da circular n. 15, de 26
de fevereiro ultimo, junto vos remeto
uma cópia da referida circular com
instruções sobre o modo por que deve
ser cumprida.

Identicas para:

Ceará
Rio Grande do Norte.
Paraíba.
Pernambuco.
Alagôas.
Sergipe.
Bafa.
Piauí.
São Paulo.

Sr. Silva Sentes & Comp., rua Le-
andro Monteiro n. 88 — Nesta:

N. 98 — 'Remete a 1' via do conhe-
cimento do empenho ri. 27, da im por-
tenda total de 4878200, proveniente dos
serviços prestados 'com a, demolição de
uma parede do laboraterio da Superin,
tendencia.

Srs. Pivetta & Simões, rua de São
Bento n. 36, 5° andar, sala n. 14 —
São Paulo:	 •

Informo-vos que esta Superinten-
dencia acaba de receber de sua delega-
cia no Estado da Paraíba, comunicação
telegrafica de que,-na proxima safra de
algodão, será experimentado em suas
dependencias o "Saco Paulista", de que
tratou a vossa carta de 12 de dezembro
ultimo.

Assim sendo, oportunamnete vos
prestarei informes acerca dos resulta-
dos que forem colhidos nessas experi-
encias:

— Sr. contador geral da Republica:
N. 782 — Remete a 2° via da guia

do recolhimento de renda, na importan-
eia de 5178400, feito ao Banco do Bra-
sil.

— Sr. contador geral da Republica:
N. 783 — Remete a 2' via da guia do

recolhimento da renda, na importancia
de 2058900, feito ao Banco do 'Brasil.

— Sr. diretor da Companhia de Na-
vagação "Lloyd Brasileiro":

N. 784 — Pede a entrega de um far-
do de algodão em rama vindo de Ala-
gôas no vapor "Uru".

— Sr. gerente do "Jornal do Comer-
cio":

N. 785 — Remeto-vos a 1" via do pe-
dido n. 26, da importancia total de reis
908000, para ocorrer ao pagamento de
uma assinatura desse jornal, a esta Su-
perintendencia, no corrente ano.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 786 — Pede pagomento de diarias
a que fez jús o diretor da Estação Ex-
perimental de Piracicaba, agronomo
Carlos de Azevedo, por ter estado fóra
da séde em objeto de serviço publico,
no período de 3 a 12 e 21 a 22 do mês,
em maio ultimo.

— Sr. diretor da Estação Experimen- •
tal de Piracicaba:

N. 787 — Comunico-vos que, peio
oficio n. 786, de 15 do corrente mês,
foi solicitado á delegacia fiscal do Te-
souro Nacional nesse Estado, o paga-
mento das vosssa diarias relativas ao
mês de maio ultimo.

— Sr. diretor de Meteorologia:
N. 789 — Satisfazendo ao pedido

constante do vosso oficio n. 3.439, de
9 do corrente, tenho o prazer de vos
declarar que esta Superintendendo não
se opõe á prorrogação do estagio, por
mais trinta dias, que o Sr. Francisco
Abdon da Nobrega chefe de Culturas da
Estação Experimental de Piracicaba
deste Serviço no Estado de São Paulo,
vem fazendo nessa Diretoria.

— Sr. diretor da Estação Experimen-
tal de Piracicaba:

N. 790 — Comunica que prorrogou
por mais 30 dias, o estagio que o Sr.
Francisco Abdon da Nobrega, chefe de
Gulturas dessa Estação Experimental,
vem fazendo na Diretoria de Meteoro,.
logia.

— Sr. adminstrador da Fazenda de
Sementes de Uberlandia — Minas Ge-
rais:

N. 791 — Recomenda a remessa de 2
sacos de sementes de algodão da va-
riedade "Delfim" ao Dr. Marciano Al-
ves Mauricio, residente em Mentes Cla-
ros, Norte de Minas — Estrada de Ferro
Central do Brasil.

— Sr. delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado do Pará:

N. 792 — Estando esta Superinten-
dencia procedente á contagem de tem-
po de serviço de todo o seu pessoal ti-
tulado, solicito todo o vosso empenhe
no sentido de ser enviada, com u maxi-
ma urgencia, uma via de cada uma das
folhas de vencimentos da inclusa rela-
ção.

— Sr. delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado da Bafa:

N. 793 — Comunica que aprovou as
diarias a que fizeratn jús os funciona-
rios a que se referem os oficies nume-.
ros 232 e 268, respectivamente, de 11 de.,:
maio e 1' do corrente mês.
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Ministerio da Agricultara -- E. U. do Brasil - Boletim Diario -Diretoria de Meteorologia

Em 17 de junho de 1932
Previsões para o periodo de 14 horas do dia 17 ás 13 horas do dia 18

Distrito Federal e Niterói - Tempo : Instava( com Chuvas. Nevoeiro. Temperatura : Noite fresca e estável de dia. Ventos
Do sul a leste, frescos por vezes.

Estado do Rio de janeiro - Tempo : lnstavel com chuvas. Nevoeiro. Temperatura : Noite fresca e estavel do dia.
Estados do Sul - Tempo: Instavel com cáuvas em São Paulo e nas regiões serrena e litoreana do Paraná e bom, com nebulosi-

dade nas demais zonas e Estados. Nevoeiro. Temperatura : Noite inda fresca e estavel de dia,, salvo em S. Paulo, onde será cstavel.
Ventos : Do sueste a nordeste, frescos por vezes.

Tendencia geral do tempo após 18 horas, para o Distrito Federal: Passar a bom.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 16 ás 14 horas do dia 17

O tempo decorreu instavel todo o periodo. A temperatura foi esMvel . As médias das temperaturas extremas registradas nos
postos do Distrito Federal, foram: maxima 23.1 e minima 18,1 e a; verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações,
foram : maxima 23.6 e mininta 19.2, res pectivamnte, ás 12 horas e 33 minutos e ás 7 horas e 20 minutos. Os ventos sopaarain
quairaate sul frescos, havendo grande pariodo de calmaria pela madrugada.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 17 de junho de 1932 Observaçõ.as drs 24 horas preeethates
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Observações realisadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 17 de junho de 1932 Obscrvaçpes das 24 horas precedentes
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A temperatura maxima verificou-se em Porto Nacional com 36° C.
A temperatura minima verificou-se em Palmas com 1° C.
Observações - Estado do céo : em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens

altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom, Bx, bom, após perturbação; 1, incerto ; A, ameaçador; M, mão. Fe..
nomenos diversos : (0) chuva ; T, trovoada ; : ': chuviscos ; DO nevoa secca ;	 nevoeiro; á granizo ; 1K trovoadas com relampa-
gos; < relampa2ps; __LIIII ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, ti-alo solar ; hl, halo lunar ; cs, coréia solar ; cl, corôa
lunar ; ai, arco íris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nível do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mappas mensaes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo paiz de 9 horas do dia 16 ás 9 horas do dia 17.

Zona Norte - Nas 24 horas o tempo foi bom no Ceará e instaveI com chuvas esparsas nos demais Estados. Hoje ás 9 horas, o
tempo continuava bom no Ceará e incerto nos demais Estados. A temperatura foi em geral estavel. Os ventos sopraram de sul a
léste, com fraca intensidade. Não é feita a sinopse do Amazonas, Pará e Maranhão, devido á falta de intormações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom, salvo nos Estados Cio Rio e Espirito Santo onde foi instavel. Hoje ás 9
horas o tempo continuava incerto nos Estados do Rio e Espirito Santo e bom nos demais. A temperatura foi eStavel. Os ventos foram
variaveis e com fraca intensidade. Não é feita a sinopse de Mato Grosso, devido á deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi instavel com chuvas fracas esparsas em S. Paulo e Paraná e bom nos demais Estados.
A's 9 horas de hoje, o tempo continuava bom, salvo em S. Paulo, onde se apresentava incerto. A temperatura sofreu declinio no
Rio Grande do Sul e São Paulo e ascensão nos demais Estados. Os ventos sopraram de sul a léste, em geral, fracos.

Nota -O serviço telegraphico foi bom, salvo o dos Estados acima referidos que foi máu.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas :
Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhi Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alag6as, Ser.

gilie e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goyaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados :
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Maottna  " 20.5 (x) 248 224!	 - (x)	 24.3 - - 23.4 - 23.5 - - -
q tnima  16 3 17.8 17.41	 - 18.9 - - 18.8 - 18.2 - -
..1huva. 	 - O O 0.01	 --

1
0.0 -- - 0.0 - 0.0 - - -

(o) Maxim'a da vespera. A maolma e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de ho/e.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

Cm.

Estações Leitura
biterençq

em
24 hora

cm.

Rio Paraíba do Sul - Dia 17: Rio S. Francisco - Dia 	 17:
Guararema 	 0.70 -0.08 Pirapára 	 0.50 0.03
Jacarei 	 0.48 -0.08 São Francisco 0.18 0.00
Caçapava 	  1.08 -0.04 Januaria 	  	 0.30
Pindamonhangaba 	   1.24 Carinhanha 	  0.79 0.(,0
tinaratinguerá 	   1 40 -0.10 Rio Branco (X) 	
l,zende 	
13arra do Pitai 	

0.64
1,74

-0.04
-0.02

Barra do Ido cirande (X) 	
Remanso 0.87 0.03

Paraíba do Sul 	 0.60 -0.05 Joazeiro (X) 	
Anta (X) 	
Porto Novo do Cunha 	 0.80 -0.08

Cabrob	 	
Pirara,

1'40
1.24

0 00

.5. Fidelis 	   '1.50 0.00 Penedo 	 1.70 -	 •	 0.2)
Campos 	  7.10 -0.03 Bacia Amazonica - Dia 15:

Rio Itajai-Assú - Dia 17: Cruzeiro do Sul 	   3.44
Pouso Redondo 	 1.50 0.00 São Felipe (X) 	
Rio do Sul 	  2.08 -0.30 Riu Braaeo (X) 	
Nova Bremen (X) 	 Labréa (X) 	
Harisa 	 1.11 -0.04 Manaus . . 	  	  27.76 0.1
Aquidaban 	 1.37 -0.10 Porto Velho 	 92.21 0.0
udaiai 	 1.44 -0.03 ilumaitá	 '(X) 	

'Chabó 	  	 0.29 -0.01 Parintiná (X)..... 	
,-Paáso Manso (X) 	

Biumenáu 	  0.61 -0,03
Ohiio3 (X) 	
Santarétu 	 5.09

etaspar 	 190 0.00 Imperatriz .. 1.88 -0.03
Ilhota 	 2.30 0.10 Porto Nacional (X) 	

Estado e tendenela do nivel das aguas dos rios
Rio Paralba do Sul - Dia 17 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 17 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curse.
Rio Itajai-Assú - Dia 17 - Continuará mais ou menos estacionario entre Pouso Redondo e Indaial e em lenta ascensão no

resto do curso.
-	 Bacia Arnazonica - Dia 16- Subindo em Manáus, Porto Velha e Altl-Mira. Baixando em Cruzeiro do Sul, Santarém, BC))

Visti do Tocantins e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio de baiões pilotos

Altitudes

Estações	 Hora
200 500 1.000	 I	 1.505 2.003 3.003	 4.003	 5.011

n 	 •	 ;

•

Fetnando Noronha (X).
Quixeramobim (X). 	
Nata 	
Ulluda 	
Macei° (XX) 	
Undlaa
Cuiabá 	
Caravelas 	
ta. Horizonte (X) 	
Vitoria (X)... 	
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (XX)
Santos 	
Curitiba	 	
Flortanopolis 	
Porto Alegre (XX) 	

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9,30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

SE	 11
SE	 6

SE	 4
F.SE	 5
C	 '

3
S	 4

3
E	 3
SW	 1

SE	 12
SE	 6

ESE	 3
ESE	 3
ENE	 1

SSE	 3
S	 4

W	 2
E	 3
WSW 3

ES a'	 11
SE	 7

SE	 4
SE	 7
NE	 2

N W	 2

SSE	 11
E	 2
S	 2

ESE	 10
SE	 8

E	 2
S	 3
NE	 4

-
ESE	 3
SSE	 5

-
SE

ENE
SSE
ENE

SSE

7

7
4
2

3

ENE	 3
SW	 3
WNW 2

SE	 2
S	 6
WNW 5

-^

W
9

2.550 ¡lis.
2.230 ms

4.803 ins.
10.853 ms.
6.60	 ms,

700 ms.
1.260 ms.

1.053 ftl 3.

1.803 ms.
2.400 ins.

(X) Indica que não foi recebido o despacho tslegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagcm, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que o sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos- e a 21 hs. da vespera, no Observatario Meteorologia°,
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Termo de contrato celebrado entre o
Ministério da Marinha e o doutor Ma-
noel Silvino Monjardim, proprietario
do prédio numero sesenta e um, sito

Avenida Capichaba na cidade de Vi-
toria, para nele funcionar a Capitania
dos Portos do Estado do Espirito

NSanto.

Aos três dias do mês de junho de mil
novecentos e -trinta e dois na Capitania
dos Portos do Estado do Espirito Santo,
cm Vitoria, o senhor capitão dos Portos
do Estado do Espirito Santo em Vito-
ria, senhor capitou de corveta Rodolpho
de Souza Burinester, em cumprimento
ao _despacho do excelentissirno senhor
ministro da Marinha, de desenove de ja-
neiro de mil novecentos e .trinta e um,
exarado na minuta do presente contrato
aprovando-a, contratou com o senhor
doutor Manoel Silvino Morjardini, bra-
sileiro, casauu, residente na cidade do dtio
de Janeiro, proprietario do predi & sito
á Avenida Capictiaba numero sessenta e
um, nesta cidade, a locação do referido
predio pra nem funcionar a Capitania
dos Portos deste Estado sob as seguin-
tes condições:

Primeira — o Senhor doutor Manoel
Monjardim uora em deante de-

nominad contratante dá de arrendamen-
to ao Ministério da Marinha o predio
sito á Avenida Capichaba, numero ses-
senta e um nesta cidade de Vitoria para
nele funcionai- a Capitania dos Portos
do Estado do Espirito Santo, livre e de-
sembaraçado de qualquer onus.

Segunda — O presente contrato só en-
trara em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas e terminará no dia
trinta e uni de dezembro do corrente
ano. Findo esse prazo e salvo aviso em
contrario três mêses antes da termina-
ção do mesmo por qualquer das partes
contratantes, uma á outra, êste contrato
se considerará prorrogado nas mesnias
condições, por mais uni ano, isto é, de
primeiro de janeiro á trinta e um de
dezembro de mil novecentos e trinta e
três; e assim sucessivamente, até com-
pletar cinco anos de acôrdo com o ar-
tigo setecentos e sessenta e sete, para-
grafo unico do Regulamento anexo ao
decreto numero quinze mil setecentos e
oitenta e três de oito de novembro de
rnil novecentos e vinte e dois, e isto caso
boja verba nesses exeivicios destinadas
a tal pagamento e o Tribunol de Contas
registe tais prorrogações.

Terceira — O contratante dá o referido
predio de arrendamento á Capitania dos
Portos, pelo aluguel mensal de um con-
to de reis, mês vencido, não podendo o
contratante durante o tempo em que vi-
gorar o presente contrato levantar a ren-
da nem despejar a Capitania, nem pre-
tender o predio para qualquer fim, seja
qual fôr o motivo que alegue, pelo que
desiiste de todos os favores que lhe se-

iam conferidos pelo Codigo Civil e mais
leis referentes ao assunto.

Qiiarta — O contratante se obriga a
todas as despezas com á pagamento dos
impostos que recaírem sobre o predio,
quer estaduais, quer municipais, quer
federais e bem assim as obras que forem
exigidas pelas autoridades municipais e
sanitarias relativamente a • segurança,
conservação e higiene do mesmo.
Quinta—No caso do contratante querer
vender o referido predio, poderá fazê-lo,
porém com condição de ser respeitado o
presente contrato até a sua terminação
e, tambem, por morte do contratante, os
herdeiros serão obrigados a respeitar
êste contrato até a sua terminação.

Sexta — O Ministério da Marinha fin-
do o prazo do p pfsente contrato se obri-
ga a entregar o referido predio limpo e
asseiado. Todas as despezas com o asseio
e limpeza interna do predio serão por
conta do Ministério da Marinha.

.Setima — Todas as despezas com o
consumo de agua e luz correrão por con-
ta do Ministério da nMtarínha

Oitava — O Ministério da Marinha fica
isento de qualquer responsabilidade e
despezas de qualquer especie nos casos
de acidente que para isso não concorra,
tais como: Incedio, desabamento total
ou parcial do predio e outros que (régia
já não se possam prever nem precisar.

Nona — A despeza anual com o ar-
rendamento do predio é no total de doze
CO1JS de réis, cujo pagamento mensal.
seriá na importancia de um conto de reis
mês vencido, conforme consta da clau-
sula terceira do presente contrato e cor-
rerá á conta da verba — Cinco — Dire-
toria de Portos e Costas — Consignação
Material — Sub-consignação numero dois
— Diversas despezas	 Asseio de casa e
despezas miudas — Alugueis de predios
— de acôrdo com os decretos: o artigo
primeiro do decreto numero desenove
mil trezentos e noventa e oito, de onze
de novembro de mil novecentos e trinta
e o disposto no artigo segundo do de-
creio vinte mil oitocentos e cincoenta e
dois, de vinte seis de dezembro de mil
novecentos e trinta e um; e, decreto nu-
mero vinte um mil cincoenta e nove de
desoito de fevereiro de mil novecentos
e trinta e dois, isto quanto ao corrente
exercicio; e, nos . exercicios subsequentes
á conta das respectivas verbas destina-
das a tal fim, em cuja autorização é ba-
seada, e onde esta feito o competente
empenho.

Decima — A contratante fica sujeita
a todas as disposições do decreto quinze
mil setecentos e oitenta e três, de oito
de novembro de mil novecentos e vinte
e dois e seu regulamento.

Dota-ia primeira — A residencia legal
do contratante é na cidade do Rio de Ja-
neiro, no Distrito Federal e bem assim
o fôro geral e legal.

Decima segunda — No caso de faltar
a contratante ao fiel e exato cumprimen-
to do presente contrato, ficará sujeito á
multa de vinte por cento sobre o valor
total anual do aluguel, e será desconta-
da do respectivo aluguel, independente de
qualquer intenpelação administrativa.

Decima terceira — Nenhum recurso
sobre multa será encaminhado ao exce-
lentissimo senhor ministro da Marinha

sem que previamente seja recolhida a
inaportancia da mesma á tesouraria .da
Alfandega ou Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no respectivo Estado.

Decima quarta — Nenhuma indenisa-
ção será concedida ao contratante por per-
das, avarias ou prejuizos inclusive ne-
gligencia cujas causas sejam dadas pela
mesma.

Decima quinta — O Governo se reser-
va o direito de recindir o presente con-
trato quando julgar conveniente ou em
vitude de faltar o contratante ao seu fiel
e exato cumprimento, renunciando o mes-
mo dêsde já ao direito de reclamar, e
independente de qualquer interpelação
administrativa ou ação judicial.

Decima sexta — O presente Contrato
só entrará em vigôr depois de registra-
do pelo Tribunal de Contas, não se res-
ponsabilisando o Governo por indenisa-
ção alguma se ê,sse Instituto negar o
registro ou outra qualquer indenisação
por prejuizo cujas causas sejam moti-
vadas pela contratante, renunciando o
mesma dêsde já o direito de reclamar.

Decima setima — O contratante paga-
rá de sêlos . e estampilhas federais de
acôrdo com os decretos desesete mil
quinhentos e trinta e oito, de dez de no-
vembro de niil novecentos e vinte e seis
e desenove mil quinhentos e cincoenta,
de trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos e trinta a importando de trin-
ta e seis mil reis.

Decima oitava — O Ministério da Ma-
rinha se obriga a entregar o predio ao
contratante tal como o encontrou, isto é,
sem alterar ou modificar as suas divi-
sões e compartimentos, soalhos e tetos,
salvo prévio entendimento entre as par-
tes contratantes.

Decima nona — Todas as melhorias e
benfeitorias feitas no predio ficarão per-
tencendo ao mesmo e só poderão ser re-
tiradas findo o contrato mediante pré-
vio entendimento com o contratante.

Para firmeza e validade do que fica
estipulado mandou o senhor capitão do9
Portos , capitão de corveta Rodolpho
Souza Burmester. lavrar o presente ter-
mo de contrato de acordo com o Regu-
lamento anexo ao decreto numero quinze
mil setecentos e oitenta e três, de -oito
de novembro de mil novecentos e vinte
e dois que assina com a contratante que
dá • por firme e valioso tudo quanto nêle
se estatue. E eu, Luiz Rodrigues de Quei-
roz, sub-oficial secretario desta Capita-
nia, lavrei o presente termo que Min-
bem vae assinado por duas testemunhas.
Capitania dos Portos do Estado do Es-
pirito Santo em Vitoria, três de junli;
de mil novecentos e trinta e dois. (Assi-
nados) Rodolpho de Souza Burmester, ca-
pitão de corveta, capitão dos portos — Dr.
Manoel Silvino Morjardim. Testemunhas:
João da Silva Abreu, negociante á Ave-
nida Capicliaba numeros dois e três (Mer-
cado). — João V. Simões, (comercian-
te), Cães do Imperador. Estavam cola-
das e devidamente inutilisadas as es-
tampilhas no valor total de trinta e seis
mil réis. Secretaria da Capitania dos
Portos do Estado do Espirito Santo. Vi-
toria, em 3 de junho de 1932. — Ju-
lieta Siqueira, auxiliar de escrita. Con-
fere. Luiz • Rodrigues de Queiroz, sub-
oficial secretario

TERMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

NINCTA DE CONTRATO
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MINISTRO° DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Diretoria GOMIL de Contabilidade
Termo de rescisão do contrato de arren-

damento do predio número mil e no-
venta e oito, da rua Copacabana; nesta
Capital, que entre si fazem o respecti-
vo proprietario senhor João Lepoido
Modesto Leal e a Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafes do Distrito
Federal
Aos quinze dias do ,ffiet.4:43ks junho de

mil novecentos e tran%e. e dois, no gabi-
nete do senhor diretor, ~sentes o res-
pectiva diretor senhor doutor João Aveli-
no da Trindade e o senhor João Leopoldo
Modesto Leal, maior, brasileiro. residente
nesta Capital, á rua Buenos Aires, oiten-
ta e cinco, foi estabelecido em preseneá
das testemunhas abaixo assinadas e de
acôrdo com o disposto no número qua-
tro do artigo quinhentos e vinte e dois
do decreto executivo número guatorze
mil setecentos c vinte e dois de dezeseis
de março de mil novecentos e vinte e um,
o seguinte: o senhor Joãoneepoldo Mo-
desto Leal, proprietario os/ predio • filie
mero mil e noventa e oito, da rua Copa-
cabana, onde funcionava a agencia do
Correio da praga da Igrejinha, mediante
contrato escrito celebrado em dois de_
junho de mil 'novecentos e trinta, cujo
contrato principiou a vigerar da data do
registro pelo Tribunal de Contas, em
sessão de. vinte de junho do mesmo ano,
para terminar em trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e quatro,
declara rescindir de !comum acôrdo o
referido contrato, de conformidade com o
constante do processo "Diversos" núme-
eo mil seiscentos e três, do protocolo
da Primeira Secção desta Diretoria, do

ano de mil novecentos e trinta e um, e
despacho do senhor diretor, nêle exara-
do' em trinta e um de março do corrente
ano, observadas as seguintes condições:

Primeira — A Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos do Distrito • Fe-
deral restituiu no • dia trinta e um de ja-
neiro dêste ano, as chave's no preciio nú-
mero mil e noventa e oito da rua Copa-
cabana e pagou o aluguel respectivo até
ao referido dia, deixando de ser asse-
gurado ao proprietaido os favores do de-
creto número vinte mil seiscentos e trin-
ta e dois, de nove de novembro do ano
de mil novecentos e trinta e um, artigo
terceiro, paragrafo primeiro, o pagamen-
to do aluguel mensal de seiscentos .mil
réis, até o maximo de três mêsess não
podendo ainda gosar do paragrafo se-
gundo do* decreto citado, visto o•predio
oro causa ter ficado alugado a partir de
primeiro de fevereiro dêste mesmo- anos
á, ex-agente atual tesoureira da agencia
postal e telegrafica da Igrejinha, que fi-
cou com a obrigaeão do pagamento .dos
alugueis. por sua inteira responsabili-
dade.

Segunda — O senhor João Leopoldo
Modesto Leal se obriga a nada mais re-
clamar da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafas do Distrito Federal.
tendo em vista o que consta na clausula,
primeira, fazendo. assim, a rescisão do
Contrato acima referido.

Terceira — A rescisão de que trata
êste termo só produzirá efeito depois ,de
registrado pelo, Tribunal de Contas, •não
se responsabiliando a União Nr . inde-
nização alguma .se êsse Tribunal negar
registro ao presente termo, elegendo o
locador seu domicilio legal nesta cidade
em cujo fôr° responderá pelas obriga-
rièa'es decorrentes dêste contrato. O sêlo
devido é cobrado de acôrcio com o de-

ereto dezenove mil quinhentos e cincoens
ta, de trinta e um de dezembro do ano
de mil novecentos e trinta, em estampi-
lhas federais no valor total de sessenta
o seis mil réis (668000) . E por estarem
as partes contratantes de trêôrdo com o
presente contrato, eu Tancrêdo Francisco
Prudente, terceiro oficial da Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafos do
Distrito Federal, lavrei. &sie termo em
livro especialmente destinado a esse fim,
que contém as.exigencias do artigo sete-
centos e oitenta e três do decreto exe-
cutivo número quinze mil setecentos e
oitenta e três, de oito de novembro de
mil novecentos e vinte e seis, o qual, de-
pois de lido e achado conforme, 6 assi-
nado pelos contratantes e testemunhas.
Estavam coladas e devidamente inutiliza-
das • (4) quatro estampilhas federais, no
valor total de sessenta e seis mil réis
(668000), datadas e assinadas, parte no
papel e parte nas estampilhas, da se-
guinte fórma: Rio de Janeiro, quinze de
junho de mil novecentos e trinta e dois
(15e0-193.2), João Avellino cia Tdindade.

•J, .L..M. Leal. Teste-
munhas: Joaquim Pinto Galhardo e
Aristheu Chaves de Oliveira. Extrai a
presente cópia do original lavrado de
folhas dezenove a folhas vinte e um do
livro competente, que contém os regue-
sitos exigidos pelo artigo setecentos e
oitenta e três, do 'Regulamento Geral de
Contabilidade Pública. Está conforme o
original. Diretoria Geral dos Correios t
Telegrafes do Distrito Federal. Secção

• EcOnornica. Em quinze de junho de mil
novecentos e trinta e dois. — Maria The-
reza da C. Mello Filha, auxiliar de 28
classe. Confere. — Darcilia E. Silva,
auxiiar de 2 classe.

Visto, em 15 de junho de 1932. —
A. Mendonça, chefe.

PARTE COMERCIAL

dos Corretores de Fundos Públicos da Capita/

Praças:	 90 d/v

Sobre Londres 	
	

5 5/128
(Valor da libra) 	  ..•. 00•00000	 478627,906
Sobre Paris.
Sobre Italie. .	 .........	 .
Sobre Alemanha. 	
Sobre Portugal. 	
Sobre Belgiea (papel). 	
Sobre Belgica (ouro).
Sobre Hespanha. .	 ......
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca
Sobre Sinta e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia.
Sobre Nova York. 	 ..
Sobre Montevidéu 	

'Sobre Buenos Aires (peso papel)..
Sobre Buenos Aires (peso ouro)
Sobre Holanda (florim). ......
Sobre Japão (yen). n13......A,000,04.0000

sabre cum4R,
Se Baragáa. A tr>0.0~~02aUmecnoch

Sobre Austria.	 e.mo
Sobre Chile.,
Vales ouro, por $G00.......

Moedas

4 127/128
488075.116

$537
$701

3$241
$156
--
14905 .

. 18129 	 Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port.
2$666	 (decreto n 3.264) . 	

Apolices empréstimo municipal de 1931, port 	
e--	 Apolices de Minas Gerais de 1:0008, port. (de-

creto n. 9.555)
Obrigações do Tesouro de. Minas. de 200$, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de. Minas de 1:0008, 9 % 	
Apolices do Ria *de Janeiro de 100$, 4 %, port 	
Banco dos Funeionarios Públicos 	
Banco do Brasil. 	
Debentures do Componhia Docas de Santos 	

CAMA RA SINDICAL

Boletim . da cotação do cambio fixado pela Cantara Sindical
Federal'

vista

Dolars• (papel) . 	
Escudos (papel) . 	
Liras (papel).

Bolsa

.Apolices diversas emissões de 1:0008, 5%. port..
Obrigações do Tesouro Nacional de 5008, 7 %

(1930).	
-Obrigações do Tesoure . Nacional de 1:0008, 7%

(1930) . 	
Obrigações Rodoviarias de 1:0008, 5 %, nom 	
Apolices emprestimo municipal de 1914, port 	
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n.. 1.535). 	

28000

78270

268000
$620
$820

8068000

4908000

9778000
7658000
1478000

1658000

1568000
1558000

5808000
1798000
4508000
9088000
958000
458000

4158000
1908000

Secretaria da Camara Sindical do RiO de Janeiro, om 47 de
junho de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindieo..



* * 	 • 388000 a 398000
368000 a 378000
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Junho de 1932

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 16
Café

Assucar;

Exitradas 	
Saídas. 	
Existencia. 	

Mercado paralisado.
Preços por saco:

Branco cristal. . 	  398000 a 418000
C. amarelo 	  348000 a 358000
Mascavinho 	 	 --
Mascavo. 	  27$000 a 29$000

Algodão

Entradas. •
Saídas. 	 •	 •	 ******** 

n ••. ****** ****
Existencia

Mercado calmo.
Preços Por 10

Fibra Longa:
Tipo seridó:

'I'ipo 3 	
*Pipo 4 	

Fibra média:
Sertões:

vrEl n 	
	po 5 	 ** •• 	 **** •••

Ceará:
- 1 : no 3 	

	

5 	
Fibra curta:

Matas:
, ';#0 3 	 	 ** 358000 á 378000

	

o 5 	 	 	  323000 a 343000
Paulista:

ripo 3
! • :oo 5 	

O síndico, Bento Dias Pereira.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 16 de junho de 1932 	  8.019:4378246
Em 17 de junho de 1932. 	 	 638:2503194

8.657:6873440
Mn igual periodo de 1931 	 	 10.798:9463226

Diferença para menos ano 1932 	 ***	 2.141:2583786

Arrecadada de 2 de janeiro a 17 de junho de
1932. 	  Ir ',PP,	 „.„„ 107.372:6408488

Em igual período de
	 95.811:4508818

Diferença para mais cm 1932,,,„„; 	 11.561:1898670

Alfandega do Rio de Janeiro

arcErnik ARRECADADA

Datas
	

Insportancias
fàn ouro	 Em papel

Receita do dia:
17 de junho de 1931....	 102:1838800
17 de junho de 1932....	 81:8998300

Receita mensal:
De 1 de junho a 17 de ju-

nho de 1931. 	 	 1.488:3573900	 2.668:4763300
De 1 de junho a l7 . de ju-

nho di , 1932 . 	 	 1.620:3758300	 848:8378200

Difer.mija da receita arre-
cada da	  	 132:0178400	 1.8196398100

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Bstrada de Ferro Noroeste do Brasil

PEDIDO DE PREÇOS N. 37, PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO PARA A V4RIANTE DE ARAÇATUDA-JUPIA'

De ordem do Sr. diretor faço publico que ás 12 horas do
dia 6 de julhó de 1932, no Almoxarifado da estrada, em Bauru,
serão recebidas propostas para o fornecimento dos materiais
constantes da relação que a este --acompanha, mediante as se-
guintes condições:

I — As propostas, escritas em papel formato oficio, serão
apresentadas, em tres vias, no dia e hora acima indicados, to-
das datadas, assinadas, com a indicação da nacionalidade e en-
dereço do proponente, sem rasuras, emendas ou entrelinhs, de-
vendo as primeiras vias vir seladas, no fecho, com estampilha
federal de 1$ (um mil réis) por folha. Serão entregues em in-
• olucros fechados, com a declaração, por fóra, do assunto e do
nome do proponente.

II — Em outro involucro, que será apresentado na mesma
ocasião, reunirá o proponente, além do recibo da caução a que
se refere a clausula seguinte, os documentos que possam pro-
var a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles, como essen-
cial, os recibos de quitação de ultima coleta de impostos sobre
a renda e dos que houver pago, como negociante especialista,
sobre os materiais objeto deste pedido de preços, bem como
carrilai) da Junta Comercial, provando estar a sua firma ou
contrato social ali registrada. As sociedades •anonimas e as
companhias nacionais ou estrangeiras provarão sua existencia
legal, de, conformidade coda a lei sobre sociedades anonimas.

III — No ato da entrega das propostas, o proponente de-
verá exiàir o recibo da caução tk 1:000$;1eita na tesouraria
desta estrada, até á vespera do dia acima mencionado, em di-
nheiro ou em titulos da 'Divida Pública Federal, recebidos pelo
seu valor nominal. Esta caução, como garantia das propostas,
reverterá para os cofres da estrada si o proponente preferido
para qualquer numero de artigos não cumprir o que determina
a clausula XVII deste pedido.

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada préviamente, á vista dos documentos referidos na clau-
sula antecedente; Resolvido o julgamento, tais documentos se-
rão restituidos aos interessacke&,-e mesmo se fazendo com re-
lação ás propostas, que não serie •abertas, daqueles que tiverem
sido consideradoã inidoneos : • Aw Oensars *opostas serão abar-

sacas
Entradas.	 	  	 14.391
Saídas	 	 9.630
Lonsumo	 loca/. 500
Ebtistencia.	 	 360.215

Mercado calnao.
Café retirado do mercado pelo C. N.
sacas.

C. 	 _ 1.272

Preços por 10 quilos:
Tipo 3.	 	  	 148600
Tipo 4.	 	 148000
Tipo 5.	 	 138400
Tipo 6.	 	 ****** 124800
Tipo 7.	 	 128300
Tipo	 8.	 .	 ****** 118503

Fardos
862
421

16.757

quilos:

	  448000 a 458000
	  428000 a 448000

38$000 a 408000
378000 a 398000

348000 a 358000
318000 a 328000

161:3938100
136:8068300

Receita global:
De 2 de janeiro a 17 de

junho de 1931.- 	 15.476:2018100 22.345:2698200
Sacos De 2 de janeiro a 17 de
2.558	 junho de 1932. 	  13.179:4328300 11..785:6378600
4.92:

150.422 Diferença da receita ar-
recadada para menos
em 1932 	 	 0)6:7688800 1&.559:63440
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tas e lidas diante de todos os proponentes presentes ao ato, de-
vendo cada um rubricar, folha a folha, a proposta de todos os
outros .

V - Versará a proposta somente para o preço em réis,
papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VI - Não serão tomados em consideração os preços que não
satisfizerem á exigencia acima e os que não se referirem ás
unidades estabelecidas.

Vil - As propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão a todas as clausulas deste pedido de
preço, conforme ficou antes estipulado.

VIII - Não se tomarão em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste pedido, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de urna redução sobre a pro-
posta mais vantajosa.

IX - Fica reservado á estrada o direito de aceitar parte
de uma proposta e parte de outra ou de outras, conforme a di-
ferença para menos nos preços dos varias artigos a serem for-
necidos, de não aceitar nenhuma das propostas apresentadas,
ou anular este pedido, caso isso convenha a seus interesses, as-
sim como o de restringir as quantidades pedidas.

X - Os materiais a serem fornecidos devem obedecer rigo-
rosamente ás especificações constantes da relação que acom-
panha este, bem corno ás amostras que a estrada põe á dispo-
sição dos interessados no seu almoxarifado, em Baurú, e sem-
pre de primeira qualidade aqueles para os quais não indique
fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionais ou estrangeiros, de
marcas ou fabricas diferentes das indicadas na relação referida,
desde que, com as propostas, sejam apresentados documentos
que comprovem experiencias feitas nesta estrada ou em outras
repartições oficiais do Governo Federal.

Sempre que 'o material proposto for de fabricação nacional,
esta circunstancia deverá ser expressamente declarada na pro-
posta.

XI - Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a diferença en-
tre ela e qualquer outra, bem como ao produto de industria na-
cional em igualdade de condições e preço com o estrangeiro,
satisfeitas as exigencias da clausula antecedente, e ainda ao
proponente nacional em igualdade de condições com o estran-
geiro. Não se verificando nenhuma dessas hipoteses, o forne-
cimento será adjudicado a quem apresentar preço mais vanta-
joso no desempate.

XII - Todos os materiais deverão ser entregues no almo-
xarifado da estrada, em Baurú, ou despachados para esta ci-
dade, com frete pago, correndo por conta do proponente todas
as despesas de embalagem, seguros, fretes maritimos e ferro-
viarios, carga, descarga, capatazias, arjnazenagens, despachante,
direitos aduaneiros, taxas de expediente e quaisquer outras ate
o local da entrega.

O proponente ficará obrigado a remeter imediatamente ao
almoxarifado em carta registrada, os conhecimentos dos des-
pachos das respectivas faturas. Responderá tambem pelo pa-
gamento de diferenças acaso verificadas nos fretes e pelo de ar-
mazenagens e multas que recairem sobre tais despachos.

Cada volume deverá ter a contra-marca do remetente e
junto á fatura será remetida uma nota do conteúdo de cada
volume.

Para os efeitos da clausula XIII será observada a' data dos
conhecimentos.

XIII - Os proponentes ficam obrigados a fornecer os ma-
teriais seguintes dentro de . 30 dias: zinco, ferramentas, utensi-
lios e tubos de concreto armado "Hume".

A parte referente a portas, janelas e madeiramento em ge-
ral, compreende cinco jogos completos para as estações e cinco
jogos completos para os grupos de casas de turma de conserva
e deverá ser entregue da seguinte fórma:

Dois jogos completos para as estações e dois jogos com-
pletos vara os grupos de casas de turma, dentro de 30 dias;

Idem idem para estações e grupos de casas de turma, den-
tro de 60 dias; e

Um jogo completo para as estações e um jogo completo
para os grupos de casas de turma, dentro de 90 dias.

Os demais materiais deverão ser entregues: 50 % dentro
de 30 dias e 50 % dentro de 60 dias.

Os proponentes ficam igualmente obrigados a substituir os
materiais que não estiverem de acórdo com as especificações
exigidas, dentro dos prazos que lhes forem determinados.

Os proponentes encontrarão no eseritorio da III divisão as
plantas e detalhes necessarios ao completo esclarecimento deste
pedido de preços.

XIV Pela inobservancia da clausula antecedente ficará
o proponente escolhido sujeito a urna multa que, conforme en-
tendimento da administração, poderá ser até o valor da caução
inicial, sendo dado novo prazo para o inicio, do fornecimento
se não rjreferir a administração a anulação da encomenda, por
simples -aviso, independente de interpelação judicial, com perda
da caução e sem que assista ao pPoponente direito a reclamação
de especie alguma.

XV - No caso de multa ficará o proponente obrigado a pa-
gar a importaneia respectiva na tesouraria da estrada, no prazo
de cinco dia's a contar da data cio recebimento da intimação,
por escri,to, sob pena de anulação da encomenda, nas condições
estabelecidas, si não for cumprida a intimação.

XVI - Pelo não cumprimento da respectiva encomenda,
além da perda da caução de que trata a clausula seguinte, fi-
cará o proponente impedido, durante um ano, de comparecei' a
futuras concurrencias, e. na reinciclencia da falta, ser-lhe-á
cassada definitivamente a idoneidade.

XVII - Para garantia do fornecimento, o proponente pre-
ferido obriga -se a fazer uma caução de 5 % nas mesmas con-
dições da acima referida sobre a importancia do material a for-
necer. Esta caução será efetuada no prazo de oito dias, a contar
da data do convite por escrito expedido pela contabilidade e só
será restituida depois de completo o fornecimento e liquidadas
todas as responsabili5lades resultantes do mesmo.

XVIII - Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão
efetuados, em moeda corrente, na agencia do Banco do Brasil,
em Baurú ou São Paulo. de conformidade com o decreto 20.393,
de 10 de setembro de 1931, na proporção da entrega do mate-
rial e mediante a apresentação de contas devidamente proces-
sada: pelo almoxarife e contabilidade da estrada.

- Toda e qualquer proposta que não estiver inteira-
mente de acÔrdo com este pedido, não será tomada em consi-
deração.

Baurú, 14 de junho de 1932. - Alceu Engler de Almeida
secretario..

Relação dos materiais a que se refere o Pedido de Preços
n. 37:

	

1.	 545,000 metros cubicos de areia.

	

' 2.	 360,000 milheiros de tijolos comuns requeimados de
0.25 x 0,125 x 0,065.

3. 22.000 milheiros de telhas chatas tipo marselhês.
4. 0,500 milheiros de telhas tipos marselhès para

cumieira.
5. 242,000 quilos de alumen.
6. 337,500 quilds de tinta em p6.
7. 167,500 quilos de oleo de linhaça.
8. 10,000 quilos de secante.
9. 20.000 quilos de agua-raz.

10. 55.825,560 quilos de cimento (310 barricas de 180 kg.).
11. 75,000 quilos de pregos de 13 x 15.
12. 100,000 quilos de pregos de 15 x 15.
13. 55,000 quilos de pregos de 19 x 27.
14. 62,500 quilos de pregos de 22 x 48.
15. 125,000 quilos de pregos de 24 x 60.
16. 35.000 quilos de pregos c/anilha de chumbo.
17. 324,000 quilos de ferro chato de 1/2" x 2,5".
18. 145,000 metros de calha de ferro zincado de 0,15.
19. 120,000 metros de tubo condutor de ferro zincado de

0,80 diametro.
20. 4.040,000 metros de caibros de 0,075 x 0,053.
21. 6.080.000 metros de ripas de 0.06 x 0,018.
22. 3.750,000 metros de taboas de 0,10 x 0,01 (para fôrro).
23. 2.688,000 metros de taboas de 0,10 x 0,025 (para

soalho) ..
24. 240,000 metros de taboas de 0,23 x 0,01 (para teto) .
25. 2.590,000 metros de peças de 0,08 x 0,16 ( p/madeira-

mento de telhado).
26. 660,000 metros de peças de 0,08 x 0,08 (p/escoras

e barrotes).
27. 710,000 metros de peças de 0,10 x 0,10 (p/consolos).
28. 150,000 metros quadrados de ladrilhos de córes, na-cional.

.•
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..,9.	 80,000 metros quadrados de vidro branco Uso de
3 m/m.

30..	 90 pares de dobradiças de 3 1/2".:
32.	 60 pares de dobradiças de 3".
32. 50 pares de dobradiças de 2".
33. 10 grozas de parafusos de fenda de 3 uris.
34. ,6.5 grozas de parafusos de fenda de 2,5 ems..
35. ,30 fechaduras com trinco.
36. 50 ferrolhos de 0,20.
37. 50 ferrolhos de 0,80.
38. 175 folhas de ferro zincado ondulado de 8 pés

de comprimento.
39. 50 trincos para postigos.
40. 5 chapas de fogão com 3 furos.
41. 20 bandeiras metalicas semi-circular, de 1,80

(conforme desenho).
42. 20 portas de aço ondulado, completa, de 1,80 x

• x 3,00.
43. 5 portões metalicos, simples, de 1,80 x 1,75

(conforme desenho).
44. • 20 portas de calha, unida a macho e femea, de

2 batentes, de 2,70 x 1,00 (conforme
desenho).

45. 5 portas de calha, unida a macho e femea, de
2 batentes, de 2,70 x 0,80 (conforme
desenho).

46. 5 portas de calha, unida a macho e femea, de
1 batente, de 2,00 x 0,70 (conforme
desenho).

47. 5 portas engradadas de 2 batentes, de 2,90 x
x 1.20 (conforme desenho).

48. 5 portas engradadas de 2 batentes, de 2,90 x
1,00 (conforme desenho).

49. 10 bandeiras semi-circular de 1,20 (conforme
desenho).

50. 20 bandeiras semi-circular de 1,00 (conforme
' desenho).

:z l.	 5 bandeiras semi-circular de 0,80 (conforme
desenho).

20 bandeiras retangulares de 1,00 x 0,50 (con-
forme desenho).

53. 15 caixilhos de vidraça com postigo e um terço
de persiana, de '1,00 x 1,90 (conformo
desenho).

5 caixilhos de vidraça com postigo e um terço
de persiana, de 1,20 x 1,90 (conforme
desenho).

67,000 metros eubicos de areia.
50.	 50,000 milheiros de tijolos comuns requeimados de

de 0,25 x 0,125 x 0,065.
a:.	 5,500 milheiros de telhas tipo marselhès.

0,275 milheiros de - telhas tipo marselhês para
cumieira.

42,000 quilos de.alumen.
GO.	 38.000 quilos de tinta em pó.
61. 35,000 quilos de oleo de linhaçO.,
62. 2.500 quilos de secante.
63. 5,000 quilos de agua-raz.

125,000 quilos de cimento.
35.	 11,000 quilos -de pregos de 22 x 48,
66. 19.000 quilos de pregos de '15 x 15.
67. 4.500 quilos de parafusos de fenda de 2,5 ems.
68. 180 pares de dobradiças de 3 1/2".
69. 700.000 metros de caibros de 0,075 x 0.053.
70. 1.050,000 metros de ripas de 0,06 x 0,018.
71. 60 fechaduras de caixão.
72. 10 chapas de fogão com 3 furos.
73. 20 peças de peroba de 6,45 x 0,07 x 0,15.
74. 20 peças de peroba • de 3,30 x 0,07 x 0,15.

75. 25 peças de peroba de 4,50 x 0,07 x 0,15.
76. 20 peças de peroba de 0,75 x 0,10 x 0,10.
77. 10 peças de peroba de 1,70 x 0,10 x 0,10.
78. 30 portas de calha de 1 batente, de 2,20 x 0,8C

(conforme desenho).
10 portas de calha de 1 batente, de 2,00 x 0,60

(conforme desenho).

80..	 '20 janelas de calha de 2 batentes, de 1,30 x 0,80
(conforme desenho).

81. 126,000 metros cubicos de areia.
82. 0,300 metros cubicos de areia grossa.
83. 100,000 milheiros de tijolos comuns requeimados de

0,25 x 0,125 x 0,065.
84. 9,500 milheiros de telhas tipo rearselhès.
85. 0,450 milheiros de telhas tipo inarselhês para

cumieira.
quilos de alumen.
quilos de tinta 'mi pó.
quilos de oleo de linhaça.
quilos de secante.
quilos de agua-raz.
quilos de cimento.
quilos de pregos de 22 x 48.
quilos de pregos de 15 x 15.
quilos de parafusos de fenda de 2,5 ems.
pares de dobradiças de 3 1/2".
metros de caibres de 0,075 x 0,053.
metros de ripas de 0,06 x 0,018.
fechaduras de caixão.

99. 20,ehapas de fogão com 3 furos.
100. 10 peças de peroba de 9,50 x 0,07 x 0,15.
101. 35 peças de peroba de 6,50 x 0,07 x 0,15.
102. 30 peças de peroba de 4,50 x 0,07 x 0,15.
103. 20 peças de peroba de 1,70 x 0,10 x 0,10.
104. 40 peças de peroba de 0,75 x 0,10 x 0,10.
105. 60 portas de calha de 1 batente, de 2,20 x 0,80

(conforme desenho).
106. 20 portas de calha de 1 batente, de 2,00 x 0,60

(conforme desenho).
107..	 40 janelas de calha, 2 batentes, de 1,30 x 0,80

(conforme desenho).
108. 200 tubos de concreto armado, centrifugado, com

bolsa e com 0,6096 de diametro e 0,0508
de expessura por 2,44 de comprimento,
da marca "Hume".

109. 123 metros cubicos de areia grossa.
110. 296 barricas de cimento de 180 quilos cada
111. 1.000 folhas de zinco ondulado, de 8 pés de

primento.
pás de bico, com cabo,
enxadas.
enxadões.
foices.
machados.
picaretas.
ancorotes.
baldes de zinco.
carrinhos de mão.	 •

parafusos tipo D, • comuns, conforme d2-
senho.

• Nota — Os tijolos deverão ser fornecidos já carregar!os
em veículos da Estrada no trecho de Variante Araçatuba-
Jupiá, inclusive Araeatuba, bem como todo o madeiramento.
• Baurú, 13 de junho de 1932. — Alceu Engler de Al-
meida, secretário.

79.:

86. 77,000
87. 75,000
88. 70,000
89. 5,000
90. 10,000
91. 250,000
92. 20,000
93. 35,000
94. 8,500
95. 360
96. 1.300,000
97. 2.000,000
98. 120

uma.
com-

112. 1.000
113. 500
114. 500
115. 250
116. 100
117. 250
118. 150
119. 150
120. 10
121. 20.000

Inspetoria Geral de Iluminação
ILUM INAÇÃO PARTICULAR

,(Eletricidade).
AVISO

Aos Srs. instaladores de eletricidade'
Desejando esta Inspetoria fazer um

exame completo e minucioso nas insta-
lações elétricas desta Capital, vem por
meio desta avisar-vos de que, a partir

..~~~;••••nn•••,

de 1° de julho do corrente ano, deverão
proceder do seguinte modo:

Antes de começar qualquer instalação
acima de' 3.K. W., o instalador deverá
registrar a mesma, tendo o registro de
ser acompanhade de uma planta minu-
ciosa da instalação, lagos e secções ver-
ticais, ¡)reviamente apróvada pélo cons-
trutor e proprietario.

, As plantas deverão constar da indica-
ção da elevação das ,canalizações de ali,

tnentagão dos andares e ainda do que se
segue:

1°, traçado geral dos tubos;
2°, diametro dos tubos;
3°, espessura das paredes dos tubos;
40, dimensões das caixas;
5°, espessura das paredes das caixas;
60, distancie, entre as caixas;
7°, diametro ou secção dos fios a se-

rem empregados;
8°, fabricante-dos fios; 
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9°, número dos fios e cabos de cada
subo;

40°, número de watts de cada saída.
Uma vez aprovada a planta, por esta

linspetoria, poderá ser o serviço iniciado
9elo instalador, obedecendo comtudo ao
traçado indicado em planta.

No caso de quaisquer modificações ou
aumentos autorizados pêlo proprietario,
a Inspetoria deverá ser notificada, por
escrito, para a devida aprovação.

Antes de ser colocado o concreto nae
'ages, a Inspetoria deverá ser avisada
dentro das horas de expediente, afim de
enviar imediatamente ao local um fun.
clonario, para fiscalização, evitando
atroz° aos construtores.

Aproveitamos o ensejo para avisar aos
Srs. instaladores que todas as instala-
ções deverão ser feitas inteiramente de
acôrdo com o Codigo em vigor.

Em casos omissos, o instalador deverá

dirigir-se á Inspetoria Geral, que deci.
dirá do caso como de direito.

Nenhuma entrada de cabo será despa-
chada em desaceardo com a carga indi-
cada rias plantas aprovadas pela Inspe-
toria.

Terminada a instalação, o pedido de-.
finitivo para exame deverá ser acom-
panhado de uma planta completa, re-
produzindo fielmente a instalação tal.
como foi executada, contidos as modifia
cações e aumentos que por ventura fo-
rem introduzidos.

Nas habitações coletivas, como sejam
casas de apartamentos, etc.

'
 para evitar

a entrada nos apartamentos visinhos,
quando sejam necessarios reparos nas
instalações, não será permitida a pas-
saeme; dos fios de um apartamento pêlo
tubulação do outro.

Nos predios de apartamentos ou de
mais.de um consumidor, as linhas de
alimentação dos:medidores para os qua-
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dros de cada aportamento deverão ser
executadas em tubulação independente.

Rio, 45 de junho de 1932. - Dias Re-
balo, inspetor geral.

Dfrelowile nefillonell deà ~ao
e Irellegmfrog do IIDIgkfilo D'eâcaml

Tendo em vitsa o que COI&M.B do gra-
cesso agencia R 46-F129 e da partwia
do Sr. diretor geral, n. 416, de 40 de
maio último, intimo o ex-auzi g iate de
praticante da extinta diretoria geral dos
Correios Alvaro da Silveira Coutinho a
recolher aos cofree desta D. R.

' 
.no pra-

20 de 30 dias, a importancia de 750, cor
-respondente aos registrados ns. 40, 30 e

75 R, com o valor, respectivanienta,
15a, 50$ e 10a, que se extraviaram sob a
sua responsabilidade.

Rio de Janeiro, 45 de junho de 4932.
- João Avelino da Ts'indade, diretor.

PilllNllllO EDA GUERRA

PRIIMeiriS negrão MillAttre

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
11' ZONA

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR

• Edital de publicação do alistamento de 1932
Tasso Peres, presidente da Junta de Alistamento Militar,

faz saber que, estando concluidos os tralaalhos do afasta-
mento no ano corrente, vão ser os mesmos remetidos á Junta
de Revisão e Sorteio, á Avenida Pedro II, séde da 1' Circuns-
crição de Recrutamento, acompanhados de todos os documen-
tos e relações apresentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de tintos, mandei
afixar na porta principal do edificio em que funciona a junta,
á rua S. Francisco Xavier numero duzentos e sessenta e sete
(Colegio Militar) e publicar na Imprensa Oficial, a relação
geral e singela, por classe e por ordem alfabetica, dos alista-
dos. Aqueles que tiverem reclamações a fazer, por inclusões
indevidas, deverão apresentá-las competentemente documen-
tadas a esta Junta, que as encaminhará diretamente á Junta
de Revisão e Sorteio, até o dia 45 do mês de junho corrente
ano.

Classe de 1914

1. Alberto de Lima Cabral.
2. Alcides, filho de Odillo da Fonseca Larangeiras,
3. Aldir Filomeno, filho de Alarico da Cunha.
4. Alexandre, filho de Amelia Maria de Oliveira.
5. Alexandre, filho de Guilherme Eliziario da Costa,
6. Alfredo, filho de Alfredo Antonio da Oliveira.
7. Alfredo, filho de Alfredo Pereira.
8. Alfredo, filho de Manoel Gomes.
9. Aluizio Henrique Lopes Freire Barata,

10. Alvaro, filho de Raul Garcia Gomes,
14. Amerieo, filho de Amorico Pereira.
1. Americo, filho de Manoel Rezende.
43. Antisthenes Amaral.
14. Antonio, filho de Antonio Augusto de Vieira.
15. Antonio, filho de . Arthur José Lages.
16. Antonio, filho de Candida Maria.
17. Antonio, filho de Chrispim Teixeira de Almeida.
18. Antonio, filho de João Barros.
19. Antonio, filho de José Cardoso de Souza Pinto,
20. Antonio, filho de José da Costa.
21. Antonio, filho de Leonor Nunes de Avellar.
22. Antonio, filho de Lourenço Hen.
23. Antonio, filho de Maria de Oliveira Monteiro,
24. Antonio, filho de Ramon Alvarey Ferreira,
25. Antonio, Cardoso de Moura.
26. Antonio, Esteves Avarey.
27. Antonio José de Medeiros.
28. Argemiro, filho de Luiz Rodrigues de Lima.
29. Arintko,	 de Manoel Simões da Silva Tomba,

•

30 Armando, filho de Alvaro de Oliveira.
31. Armando, filho de Hermogenes de Souza Freitas,
32. Arnaldo, filho de Arnaldo • Machado Leitão.
33. Arnaldo,,filho de lOctavio Valobra.
34. Augusto,' filho de José Ferreira.
35 Avelino Fernandes, filho de azidoro João José Feai;riail-

des,
36. Aylton, filho de Olinda da Costa Guimarães,
87. Baptista José Ferreira. 	 ,	 .
38. Bellarmino, filho de Manoel da Ressurreição.
39. Bento, filho de Jacintho Medeiros do Amaral.
40. Condido 'Carmo Borguesani.
41. Carlos, filho de Joaquim Liberato Barroso.
42. Carlos Barbosa Torres.
43. Carlos José Ferreira.
44. Carlos Magno da Silva.
45. Casemiro de José, filho . de José Datanoel Limoeiro.
46. Cauby, filho de Manoel Octaviano Nogueira.
47. Clarindo, filho, de Pedro Soares Oliveira.
48. Clemente Francisco, filho de José Lourenço Facioli,.
49. Clementino, filho de Domingos da Costa Junior.
50. Clova Jorge de Souza.
Si. Cosme, filho de João Baptista Avelino.
52. Cyriaco, filho de Tarcilia Maria da Conceição.
53. Daniel Ribeiro, filho de João Ribeiro.
54. Delfino, filho de Angello Rizzo..
55. Dermeval; filho de Manoel Ferreira de Mello.
56. Dolival, filho de Candido Medulo Damazio Filho°
57. Durval, filho dê Antonio Martins Barreto.
58. Durval, filho de Damião Cardoso Pimentel
59. Durval, filho de José Barreto Sampaio.
60. Durval, filho de5Oscar Lege Sayão.
61. Durval Goulart.
62. Edmundo, filho de José Rodrigues Ferreiro.
63. Eduardo, filho de Alexandre Frederico Corrêa
64. Eduardo, filho de Antonio Claudio de Georgi.
65. Eduardo, filho de José Simões.
66. Enio, filho de Manoel Herculano das Santos.
67. Ernesto, filho de Joaquim Alves.
68. Ernesto Lourenço Salvador.
69. Esmeraldino, filho de Antonio Francisco Loaiaio
70. Estephanio, falho de Floriano Iendryhe.
71. Euclides, filho de João Machado Leonardo,
72. Euclides Gonét.
73. Ezequiel, filho de Manoel Lopes Ferreira.
74.. Feres, filho de Elias Féres Mubarch.
75. Fernando, filho dê Fernando Ferreira de 1ello,
76: Fortunato, filho de Fortunato da Cunha Gil.
77. Fortunato, filho de Henrique . Corrêa..
78. Francisco, filho de Antonio de Oliveira.
79. Francisco, filho de'Emilia Eliziaria da Costa.
GO.' Francisco, filho de Pacheco de Moraes Filho,
81. Francisco, afilho de Raphael Lateral Geno.
82. Frederico, filho de Fredericó Carlos layer.
83. Geraldo José, filho de Arthur José da Cruz Loureka,
84. Geraldo Mogella da Silva Cunha.
g. Gilberto„ filho de Gilberto Breno

de Castro.
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86. Guilhermando, filho de Condida Ferreira.
87. Guilherme, filho de Francisco Borges de Freitas.
88. Hamjlton, filho de Alberto José de Almeida.
89. Henrique, filho de Carolino Augusto Gomes.
90. Henrique, filho de Ernesto Tresion.
91. Herakles, filho de Avelino da Silveira.
92. Horacio, filho de Guilherme de 1Vasconcellos.
93. Hugo, filho de José Oliveira Menezes.
94. Hug% filho de Lucas Pinto Sobrinho.
95. Humberto, filho de José Moreira da Silva.
96. trio, filho de REMI Maria de Araujo.
97. Israel Guerra Junqueira Alegria.
98. Igidro, filho de Gualter
99. Jaointho, filho de Diogo Ferreira 4è Áloseida. .

100. Urinado, filho de JOgqiiiin Jantiario de Araujé Can-
tinho., .

101. Jardiltoe, filho de Alteado Adio de Moraes Carneiro.
102. Jarina Vienna.e
103. Jo60, filho de Hora(*) José Vieira.
104. Joto, filhó de João BagiSta dõs
105. Se o, filho de João Frantisce da dota.
106. João, filho de Joequifti Mattins.
107. João, filho de Ricàrdo Mauricio.
10g . João Manoel, filho de Jo go Baptista Lopes.
109. João Zambito.
110. Joaquini, Wh° de Geraldino RodrigueS Alves.
til. Joaquim, filho de Manoel Bari.Asa•
112. Joaqúlin Soares.
113. Joel, filho de Augesto Alves da Silva, Porto
114. Jorge, filho de Alberto Soares da Sava•
115. Jorge Alberto Evette.
116. Jorge Lima da Itocha Collade.
117. José, filho de Albino Joaquitn PoiXoeo.
118. José, filho de Alfredo Jullq delefOeees Carneiro.
110. José, filho de Anselnio do Espirito Sento Moraes
120. José, filho de Antoeio Ptancleco dos Anjos.
121. José, filho de tendido da Silva.
12e. José, filho de Frandsco Lute.
123. José, filho de Frandsco da Silva.
lei José, filho de Francisco de Soilea, Freira.
125. José. filho de João Ignacio Pereira.
1?G. José, filho de João Janzneki.

	

.	 ,
lee. Pedro Gonçalves Leonardo.
128. José, filho de Salvador Palerneo.
129. José Augusto da Fonseca,.
130. José Aynton. Saltes opes.

José Dias Ferreira.
132. José Lobo Fernandes Braga.
CR. José Omrif Alves de Souza.
134. José Sylvio, filhó, de Jo go Carvalho de .kbreu.
435. Julio, filho do Baptista Ponce.
136. Julio.. filho de Julio José da Mote.
131. Juandyr, filho de Aquino

	

118. Juvenal Lourenço.	 •
139. Laudelino. filho de Mareellino Joaquim Fernando.
110. tielhin. filho de OctaviO Mogalhães de Faria.
111. Luiz, filho de Cassian0 Augusto.
142. Luiz, filho de Luiz Guilherine de Almeida.
141. Luiz, filho de Manoel Gomes Thomag.
114. Luiz, filho de Sebastião Pinto de Oliveira
115. Monoel, filhó de Alfredo Alves de Souza.
14e. Manoel, filho de Antonio Alves Corrêa.
117. Manoel. filho de Antonio Maria Soaras.
lite . Manoel, filho de Gil Pinto de ROehe•
149. Manoel, filho de João Corréa de Lacerde.
150. Manoel, filho de José Machado Nunes Juniot.
151. Manoel, filho de José Maria Guedes.
15?. Manoel. filhe de José Maria Montei"
158. Metnoel. filho de Julio Alves de Moraes.

• 154. Manoel Crierea Pinto.
15e. Manoel. filho de Manoel Candido da Coita.
15e. Manoel Bulhões Corrêa.
15'7. Morrellinee filho de José Caetano de Amorim Quintão.
15R. Mario, filho de Amadeu Augueto.
159. Mario, filho de Arthur GtertçalVee da Cunha.
100. Mario, filhe de José de Souza Santos.
154 Menerhozertie. filho de Mortinho donealves• Brandão,
15e.. Miguel, filho de Dàmião Fernandes Urbano.

Miguel, filho de Manoel de Pinho Oliveira Chaves.
lel. Miguel, filho de Miguel Sanches.
10e. Moacyr, filho de Godofredo Pires Franco..
16h eloacyr, filho de Heitor José de Lima.
167. Moacyr, filho de Hygino Justo.
468• Moecyr ,filho de Manoel Rodrigues dos Santos.
169. MeaCyr, filho de 1101.21410 Gamillo.

110, Merino, filho de José Alves de Almeida.
171. Nabor,f ilho de Joaquim Simlies.
172. Napoleão, filho de Agostinho Marques Travessos.
173. Napoleão, filho de Narciso Teixeira Ribeiro.
174. Narciso, filho de Manoel Mendonça de Maria.
175. Nelson, filho de Alvaro Cruz.
170. Nelson; filho de Americo José Godinho.
177. Neetor, filho de 'Mario Gomes Michael.
178. Nivaldo Pereira Rezende.
179. Octavio, filho de Alfredo da Costa.
180. Octavio, filho de Luiz Justiniano.
181. Odalis Laurentino Lajeie
182. Orlando, filho de Herminia da Silva Duarte.
183. Oscar Prediliano Arthur da Silva.
181. Opoarlince filho de Fernandes Carvalho da Silveira.
185. Oswaldina filho de José Rodrigues Ferreira.
185. Oswalelo, 'filho de Jayme Rodrigues da Silva.
187. 0Sweldo. filho de • Manoel Luiz da Silva.
196. Osweldo, filho. de Pedro Amaral.
!Mel	 aldoe de Moraes„
199. swa 110j75C ivraTi.ifis
101. Paulino, filho de Agostinho Macedo.
102. Paulo, filho de Angelo Canocint.
103. Paulo, filho de Pedro Athanazio da Silva.
194. Pedro, filho re Egydio Alves Barbosa.
195. Pedro, filho de Joaquina Fortunata de Jesus.
190. Pedro, filho de Manoel de Souza Peeeira.
197, Pedro, filho de Pedro Bento Gelvão.
198. Pedro, filho de Thomaz da Costa Gil.
199. Ranulpho, filho de Alfredo da Silveira.
200, Renard, filho de Anacleto Nunes da Matta.
201. Roberto, filho de Armando Arther Maciel.
202. Rodoval Aléns°, .filho 'de Antonio Alonso.
203. Rogadano, filho de ,Jósé Angusto Corrêa.
204. Roi-nulo. filho de Octoviano da Costa Nogueira.
205. Ropiel, filho de Aurelio Ribeiro.
206. ieuelens, filho de Antonio Sotelo Boheda.
).07. &lia. filho de José de Mattoe,
208. Sebastião, filho de Antonio Carbone.
209. SebaStião, filho. de Mede SoMpaio.
ee10. Sylvio, filho de Adolphina Francisco Alves.
211. de Joaquim Cerqueira Carvalho.
212. Sylvio, filho de Manoel de Lima Rabeilo.
243. Syieio, filho de Seraphim da Selva Moraes.
21,4. ThOdiai, filho , de António da Silva.
245. liiomaz de Freitas.
216. Thornaz Joaquim, filho de José Joaquim Lourenço.
247. Lapela filho de Euclydes Estado da Silva.
28. Topy. filho de Agostinho Marques Travessos.
219. 'ieepy, filho de Justiniano Luiz de Menezes.
220. "Vital, filho de Luiz Vieira de Lemos.
e21. le, aidemar, filho de Antonio Gomes Pinto.
2e2. Waldemar, filho de Guido Maguolo.
223. Waldemar, filho de João Dias da Cunha.
224. Weedemar, filho de José Luiz de Azevedo.
225. Wa l demar, filho de Marcellino Nunes Castanheira.
220. Wadernar de Siqueira Brito.
227. Wandyr Pereira VilIaça.
228. Wdeon, filho de Bellarmino Ferreira Lima.
:2e9. Wilion Leereesa.s Ciertes.
230, Yoiendoe filho de Alzira Arnelia dos Santos.

Classe -de 1910

1. Abelardo, filho de Manoel da Rocha Lima.
2. Abelardo dos Santos. .
3. Aoaleerto, filho de Heraclito Pinto Monteiro.
4. Adalberte Moreira doe Santos.
5. Adelino Pimenta.
6. Adrieho Jose, filho de Manoel do Nascimento Pires.
7, Agostinho. filho de João Caetano de Souza.
8. Aetnee, filho 'de Manoel Aristeo Peneira.
9. Albino, filho de Albino Pinto de Miranda.

10. Alfredo, filho de Henrique 'Antonio Pires.
11. Alfredo José, filho de Carlos Borges da Costa.
12. Alfredo da Silva, filho de Jose &remo Marques
1$. Alie filho. de Antonio Martinà Ribeiro.
14. Almir de Carvalho.

• 15. Aloisio Gonelin.
Althiair, filho de Maria Augusta Chavantes.

17. Altemiro, filho de José Xavier Simonin.
18. Alvaro, filho de Beatriz Maria Ribeiro.:

• 19. Alvaro, filho de Pedro Borges Leitão.
Q. Aniles. filho de Justino 'José Soares.

24. Anibal, filho de Henrique Sampaio Silva.:
22. Annibal, filho -de Annibal Dias da Costas



Sebado
	

MARIO, OFICIAL •
	

Junho de 1932 ller

23. Annibal, filho de Benjamin da Silva Freitas.
24. Antenor, filho de Seraphim Lourenço Ferreira.
25. Antonio, filho de Antonio Gomes Raposo.
26. .Amonio, filho de Antonio José Baptista.
2i. Antonio, filh de Caetano ~ia.

-28. Antonio, filho de Jdsé *Gil.
2J. Antonio, filho de Luiz Penenella.
30. Antonio, filho de Manoel Pereira Larraipa da Costa
31. Antonio Rodrigues, filho . de Seraphim Rodrigues. •
32. Antonio de Lima •Santos.•3. Aristides Correia Lacerda.
34. Arlindo, filho de Arlinda Maria, Alves. '•
35. Adindo, filho de João Gomes Penne.
36. Adindo, filho de Joaquim • Angtisto Ferreira. •
37. Armando, filho de Custodio Luiz da Silva.
38. Armando, filho de Eugenio José de Carvalho.,
39. Armando, fiai° cie Oscar Gomes dos Santos.
4a. Armando Domingos da silva. •
41. Arnaldo, filho de Arnaldo José Gomes Lage. .
42. Arnaldo, filho de-LéopoldeVeiisSirjod6s.SentoS.
43. Artur, filho .de Carlos .4yres Pinto: •
44. A:ar, fliho de Horacio Pestana de Aguiar.
45. Ary Soares.
46. Ainniste Atino, filho de José Joaquim da Silva.,
47. Augusto Roque das, Neves. •	 '
48. Avelino, filio. de David Moreira Alves.'
49. Bartholomeu dos Santos,
50. Belmiro, filho de João Sebastião da Silva.
51. Braz, filho de •raz Carneiro Vellozo.
5?. Canaido, filho de Armando de Souza.
53. Carlos Alberto, filho de Joaquim Oliveira.,
54. Carlos rietto Ouriques.
55. Clauclionor, filho de José Pinto Cardoso.
56. Cloronil Alves de Oliveira. •
57. Diaana, filho de Eduardo Kirk..
58. Danilo. filho de Augusto Andrade da ., Silva.
55. Paro-, filhè cie Olympia Barbosa.
60. Darcy dos Santos.
61. Da-id, filho ae Manoel Ribeira. 	 •62. !ierrneval, filho de Henrique Maneai.
63. DiJimo Nelles da Cruz.
01. Ed./nua-1o, fiaio de Rodolpho Antonio Alvea.
G. Eduardo, filho de Aristides Vieira Machado.

Eloy, f i lho de Augusto Xavier de Oliveira.
07 . E. 'lesto. filho de José Francisco Junior.
38. Estado. filho de Honorio José, da. Piedade.
CO. Eugenio Figueiredo da ,Motta.
70. !ridusto. filho do •Feliciano Antonio Rodrigues.
71. Flavio, I ilha de Curiaceo da • Costa. Pereira.
72. Francisco, filho de Antonio Maravilha de Oliveira..

Francisco de Alvarenga Almada Rodrigues.
74. 1-:•anciseo Rodrigues da Luz.	 .
75. Franklm, filho de Antonio David Lopes.
76. GI•DeSiO de Souza.
77. Gervasio, fillio de Ataliba José dos Santos.
78. Gimio, filho de Antonio Sebastião Pinto.
79. Gustavo, filho de Gustavo Branco.
80. Hamilton Ribeiro da Cunha.
Si. Hareldo, filho de Albino Moreira das Neves.
82. Henrique, filho de Constantino Nunes. •
83. Henrique, filho de Maria Albertinat
84. Henrique dos Santos.
85. Haroldo, filho de Paulo Saldanha da Gama.
86. Homo, filho de Manoel Moreira da Silva.
87. Hugo. filho de Jarbas Cunha. 	 '.
88. there, filho de José Henrique- da Silva. 	 •
8. Ismael, filho de João de Souza.
90. Ismael de Souza.

Jacintho Medeiros Amaral, •
92. Jarbas de Lemos.
53. Jayme, filho de Alvaro Dias Pereira:
94. Jr..b y.ne, filho de Avelino -Carvalho Gomes.
95. João, filho de Antonio Machado Gomes.
9C. João, filho de Augusto • Rodrigues de Carvalho..
97. João, filho .de Eulalia da Silva.
98. :João filho de Francisca Antonia.
A. João, filho de José Ferreira Marques.

100. João, filho ae José Manoel Merques.
101. Jorko, filho de Vicente Ranalrez Serventes.
102. João Euptista de Souza. •
103. João de Deus Pereira.
104. João Lancellotti.	 •
105. João Nova da Costa.
1.0. João Tavares Iracema . Junior.
107. João Thomaz Marcondes .de Mattos.
108. Joaquim, filho de Joaquim José, Pareira.,

Joaquim, filho de Luiz Gonçalves Brandão.
Joaqiiim Carlos Nunes Marques.
Joaquim Raymundo, filho de Mario Rodrigues de Vas-

coneellos.
Jorge, filho aci Eduardo Fernandes Pereira.
Jorge, filho de Ludgero ,Laurindo de Oliveira
Jorge, filho de Manoel do Sacramento.
Jorge Soares de Lima. 	 •
.1u Á. filho de Bernardo Nunes Alves.
Jcsé, filho de Comuto Martins Victorio Viannas,

sé, filho de Honorato Antonio de Souza.
José, filho ue José Joaquim Domingos.
José, filho de José Luiz Teixeira.
Josi, filho de José Nascimento Secco,
José, filho de Laudelina Cruz.
José, filho de Pedro Petroski.
,jo,1Ç Cordeiro.,
José Henrique, filho de Mario Queiroz,

126. 'r osé Pedro Pinheiro.
127. José Paiva da Silva.
128. •José dos Santos, filho de 'José de Calvalho,
120. José Soares, iilho de Manoel José Soares.
130. Jovenal Vieira de Moraès.
1:31. Juilito. Elho de Julião Francisco Gonçalves
13a. Julio Gomes Cunha.
133. urandyno, fiiho de Carlos Rufino dos Santos rederneira.
134. Latir() Carvalho.
135. Lauro da Costa Martins.
1.36. Leonel, filia, de Arthur José Gonçalves.

. 137. Lourival, filho de Manoel Gonzaga.
138. Luiz, f.lho de Antonio de 'Mattos.
139. Luiz Cardozc, filho de Antonio Cardozo Corrêa.
ia°. Luiz Corrêa Pinto.
141. Luiz Ursmar, filho de Olympio de Souza Vianna.
142. Luiz Gregorio Sarmanho Martins.
143. Manoel, filho de António José Prudencio.
144 Manoel, filho de Antonio ~hão.
145. Manoel, filho de Cezar Peralli.
146. Manoel, filho de-Francisco Pereira Godinho.
147. Manoel, filho de José do Nascimento Machado.
1148. Manoel, filho de Manoel Dias da Fida Ventura.
140. Manoel, filho de Manoel Espindola Bittencourt.,
450. Manoel, filho de Manoel Ferreira • Paulo
151. Manoel, filho de Manoel de Jesus.
152. Manoel, filho de Paulo de Souza.
.153. Manoel Domingos, filho de' Domingos Ramos.
154. Marilio, filho de Guilherme Malaquias dos Santos.
155. Mario, filho de Domingos José Fernandes Guimarães.
156. Mario filho de Luiz José Corrêa.
157. Mario, filho de Manoel Francisco Tavares.
153. Maximiao da Silva Cordeiro.
159. Messias, filho de Ameliano de Souza.

„ 160. Milton Siston.
101. Moacyr, • filho de Fausto Pereira Nunes.
162. Moacyyr, filho de José Alexandre Vieira.
163. Moac,yyr, filho de Manoel de Almeida.
164. Nathalino, filho de Aeurcio Pereira da Silva.
165. Nelson filho de João Miranda Sampaio.
166. Nelson Scelingi Fleury.
137. Nilion, filho de José Pinto Nogueira.
168. Getacilio, filho de João Baptista .da Silva Couto.
169. Oc l avio, filho de Jovino Cicero de Miranda,
110. 0,-ympio, filho . de • Alberto de Jesus.
171. Olympio, filho de Antonio Vez da Silva.
172. Oriwaldino, filho de Alvaro Teixeira Bahia,
173. Orlando Rodrigues.
174. Orlandino Leal da Rosa.
1.75. Orozimbo, filho de Albino . de Moraes.
176. Orvino, filho de Luiz José Henrique.
171. Oswaldo, filho de Augusto Alves Carneiro.

. 1714. Osvaldo, filho de Francisco Rocha Junior.
1a4;. Oswaldo, filho de Jacintho Rezende.
4a0. Osvaldo, filho de Manoel do Nascimento. Aayres de M-

1.81. Oswanildeoid, afilho de Sebastião dos Santos Lima.
182. Oswaldo de Paula Nunes.

Oswaldo Pinto Maia.
184. Oswaldo dos Santos Ney,
185. Oton, filho de Domingos Maseaux.
185. Paulo, filho de José Aleixo de Assis Pinto.
187. Pedro dos Santos Duarte.
188. Pelrgio, filho de Eurico das Chagas Werneek.
489. Purpurio. filho de Purpurio Joaquim de Almeida.,
191. Renê, filho de Francisco Antonio de Morais.
190. Ra:mundo C. Miranda.
192. Reynahio, filho de Joaquim Moreira da Cunha.

115.
116.

118.
1-19.
120.
121.
122.
123.
124.
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193. Roberto, filho de José Martins Fernandes.
194. 'Roberts Wood.
19b. Rodolcho, filho de Joaquim dos Santos Mala -
196. Rubem, filho de Ezequiel dos Santos.
197. Rubens Lopes.
19.8. Ruy Nelson Frenck.
199. Sebastião, filho de Aniceto José Sotero.
199. Sebastião, filho de Aniceto José Esteves.
200. Sebastião, filho de Lourenço Alves de Mello.
201. Sebastião Sadi Furtado.
202. Seraphim Esteves.
203. Silvio, filho de Antonio Ignanio dos Santos.
204. Syylvio, filho de João Fernandes Arcas.
205. Silvio, filho de Leopoldo José Machado.
206., ;Sylvestre, filho de Constatino José Pereira..
207. Thadio. pilho de Ernandina Maria de Oliveira.
2G8. Theodora, filho de Theodoro Emiti° Alfredo Sagarve.
209. tlisres, filho de Joaquim Martins Pereira Borges
210. Ulisses Joaquim Fernandes.
211. Victor, filho de José Victorino
212. Victor, filho de Manoel Antonio dos Santos.
213. Villet, filho de Francisco Gomes Expresso.
214. Waldemar, filho de João Figueiredo da Silva.;
215. Waltz, filho de Alberto José de Lima.	 4

Classe de 1909
1. Abelardo Moita Filho.
2. Alexandre da Motta Cirne.,
3. .,a maro Vicente Ribeiro.
4. Antonio Luiz Vasteoteellos.;
5. Antonio Pereira Violino.
6. Argemiro Nestor Costa.
7. Bernardino, filho de Luiz Augusto Ribeiro

Castro.
8. Eduardo Guidão da Cruz.
9. Eugenio de Lima Castro.,

10. Gilio Fcamuffa.
11. Graeiliano Arlindo Gil.
12. Hilario Milton Santiago.
13. Huge, filho de Olivia de Oliveira Ferreira.:
14. Ismael F. Lima.
I. Traias, filho de Izaias Flavio de Figueiredo.
17. Jorge Bolard Braga.
18. José Candido Brasil.
la. José nuarte Sobrinho.
16. Joaqu i m Alfredo Ribeiro Mariano.:
20. Manoel Von Dollinges.,

Nelson Roga.
21. Mario dos Pussos.
23. Osmar Moreira.
24. Pedro Raphael da Paixão.
25. Pen des Augusto Corrêa de Araujo.
26. Rubem de Souza Pinto.
27. Waidemiro Ferreira.

Classe de nos

1. Agostinho Gomes de Morais.
2. Alberto Jeremias da Silveira Menezes.
3. Antonio Ferreira Correira Netto Junior
4. Antonio Horacio do Amaal Caldeira.,
5. Arlindo de Oliveira.
6. Belmiro Rodrigues Ferreira.
7. Delfim Mario Padua Peixoto.:
8. Domingos Granpera Filho.
9. Eur;Cts Ramos da Justa.

10. Feliciano Benedieto da Costa.
11. Francisco José Varella.
13. Geraldo da Cunha Pereira.,
12. Francisco Thomaz Gama.,
14. João Bastos.
15. João Ferreira.
1. F.. João Henrique Braune.
17. Joaquim Lins de Carvalho.
18. Jtv3é Campos Gonçalves,
19. José da Costa Mello.,
20. José Ferreira.
21. José Mg-ndes.
22. Luciano de Araujo.
23. Luiz Capitulino Barros.
24. 1.y.sardro Monteiro de Rezende
95. Atarioel Augusto Martins.
26. Manoel Ribeiro.
27. Nfar?allino de Carvalho.
28. Nathaniel de Oliveira Assumpção:
9. .Sebastião Machado.

30. Waldemar Pimenta da Silva.
31. Wenceslau Mariano da Silva.

Classe de 1907
1. Archibald' Gaivão. Monteiro.,
3. Canis Felix Villela.
2. .Avelino Ribeiro Guimarães.:

Domingos Nunes Baroellos.
6. Ge,aldo Machado de Castro.
7. João de Sant'Anna.
5. Eugenio Marques.
8. João José Ribeiro Filho.
9. José Carneiro de Freitas.

10. José Manoel Vinhaes.
11. José Pereira da Silva.
12. José Thomé da Costa.
13. Luiz Nunes.
14. Manoel Assia Rodrigues.
15. Manoel de O. Filho.
15. •Manoel de O. Filho, filho do Manoel de OliveltivManool Pinto dos Reis Juniori
17. Sebastiiio Ernani 6alviano.
18. Silverio Gordos da Silva.
10. Thiago José dos Santos.
20. Waldemar Francisco da Costa.
21. Waldemar Luiz Franca:

Classe de 1906
1. Amaro Rodriguo.
2. Arnaldo Vieira Goulart,
3. Arthur Brilhante.
4. Augusto Lima da Costa.
4. Augusto Lima da Costa e Silva.,
5. Avelino Rocha Sobreira,
6. Carlos AllgUSLO.
7. Celencino da Silva Lisboa..
8. Eugenio Treidier.
9. Hildebrando Viánna,

10. Jayme Pedrosa.
.11. João Carneiro de Freis.
412. João Theodosio dbs Santo.,
15. José Alves- Ferreira.
14. José Francisco dos Santos.
115. Manoel Alves.
16. Manoel Fernandes Pinto.
17. Manoel Francisco, filhó de António dos Sant": I18. Mario BarbOza da Silva.

. Miguel Pinto Guedes.
20. Nestor Morena.
21. ariel da Costa.
22. Orlando Carneiro Cumes.
2o. Victorino Passos.
24. Sadi Souza Leite Cabral..
23. °moldo Vicente,
26. Waldemiro Baptista.

Classe de 190
1. Albino Joaquim Peixoto Juniar.
3. Aurelio Francisco Gostes.
2. Alfredo Auerhahn.
4. Arilo Rodrigties de Carvalho.:
5. Cauby da Silva Rego.
6. Fernando Rubens
7. Jetaquirn *Silva Filho.
8. José Abbade Pinto.
9. José Manoel da Silva.

10. JoSé Martins Couto.
11. Lafayette José da Silva.
12. Luiz de Holland& e. Silva.
13. Mario Gueneoes WanderIey.'
14. Paulo Poppe' de Figueiredo.
15. Tulio Rodrigues Perlingeiro.
16. Waldemar, filho de Abel Vienas Pereira.

Classe de 1904
1. Alfredo Candició, filho de Condido NUM Roddides.:
2. Alvaro Dias Pereira.
3. Andalecio Gomes Corecha.
4. Antonio Moreira.
5. Arlindo Rodrigues Pinheiro.,
6. Condido Leal.
7. Carlos Rukop Eckstein Filho.
8. Colombo Ortiz.
9. Eugenio Augusto dos Santos.

10. Fabio Kelly de Carvalho.
11.. João Vicente de Oliveira.

Vieira de

s.\



1. Brasileiro de,Mello.
2. Comado Felippe. Nery.
3. Francisco dos Santos.

Classe de 1894
1. Alberto Gasta Nery.
2. Alexandre dos Santos Condim
3. Octavio da Silva Maya..
4. Ricardo Ferreira Reis.
5. Tiburcio de OXIZEL Reis.

Classe de 1893
1. Adelardo de Mello Maltes,
2. Antonio da Silveira Fraga..
3. Calixto de Moraes.
4. Carlos de Freitas.
5. Elias de Souza Lirna.
6. João Bernardo, filho de Theophilo Costa Nem
7. José Rasa Vieira.

Gaste de 1892
1. Adhemar Bittencourt da Silveira.
2. Alexandre Bento, Francisco.
3. Antonio Pereira dos Santos.
4. Eduardo, filho de Arbhur de Barros FM011,0 de Laeordia.
5. Francisco Corrêa de Araujo..
6. Gastão da Silva Leão.
8. José Machado. de Oliveira.
9. Maximiano Pereira Moraes.

Classe de 1891
1. Antonio Sipriano Marins.
2. Bolivar Xavier.
3. João Ferreira Leite,
4. Joaquim Pedro da Silva.
5. Salvador Peregrino Caindido le Oliveira:

'Classe de 4890
1, Antonio Monteiro de Lima.
2. Francisco Antonio Junior.
3. Francisco Silva, filho de Antonio Alves da Silve.
4. Manoel Luiz Guimarães.

Classe de 1889
1. Angelo Leon Bresciani.
2. Eduardo Valveede de Miranda Sã.
3. Orlando Machado.
4. Oswaldo Coelho Ferreira Jabildo.

Classe de 1888
1. Izaias Chrisipiniano Trindade.

Junta de Alistamento Militar do 15 0 Distrito, Rio de Ja-
neira, 30 de abril de 1932. - Tasso Péres, presidente. -
Jukto Casar Leal Neto, 20 tenente oomissionado, delegado da
11' Zoila.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 11 0 DISTRITO
(GAMENSA)

70 zona
Séde - Corpo de Bombeiros do Caos do Porto

Alistamento de 1932
Arthur Liguori, presidente da Junta, ha saber que, es-

tando concluidos os trabalhos de alistamento no ano corrente,
vão ser os mesmos remetidos á Junta de Revisão, na sede da

5. !ninei Lopes Oliveira.
6. Orlando Bandeira Villela.
7. Oscar da •Costa Possolo.
8. Socrates Mendes dos Santos.

Classe de 1897
1. Amelio Baptista da Silva.
1. Carlos Peixeira Barreiro.
3. Evaristo, filho de Balbina Maria oa Conceição
4. Neinesio Tenorio de Araujo.
5. Ociavio (anedia.

Classe de 18944
d. Alfredo Barcelos .Borges.
2. .kritonio Nunes Cordeiro.

3. Clodomiro Duarte da Silveira.
4. Denias Pauline do Rosario.,
5. Gaspar Araujo Bastos.
6. José Luciano Farchs.
7. Lamartine 5. Oliveira.,
8. Sylvlio Pavoneai.,

!Classe de 1895
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12. Joaquim Rezende.
12. Joaquim Luiz de Souza.
14. Joaquim Pinheiro Monto:dl\
15. José Ferreira.
16. José da Fonseca Pinheiro.
17. José Genuino da Conceição.
18. Julio .Bento de Almeida.
19. Manoel Thomaz Silva.
20. Mario Pereira.
21. Maxirninio José, Vaz.
22. . Nazarino Domingos Vieira
23. Pedro. Telles de Menezes.
24. Sebastião Ilenorio de Souza.

Classe de 1903
1. Antonio Bento Coelho.
2. Aureliano Teixeira Pombo.
3. ~edicto Pessanha da Silva.
4.. Camélia Marcellino.

Z.). Francisco Rufino Thomaz da Silva.
6. Jair de Barros e Vaseoncellos.
1. João Bernardo da Silva.
8. João • Moreira Filho.
9. Joaquim Cardoso.

10. Jonathas Pereira da Silva e Souza.
11. J;..st. Francisco Gomes.
42. José JOaquim de Sant'Apna.
13. Jósias Alves de Oliveira,
14. Lay:rindo Pereira.
45. Luiz Rocha Rollin.
18. Manóel José da Silva.
17. Osvaldo da Gosta Portella.
18. Roberto Ferventes.

.19. Waldemar Alves de Carvalho.
20. Walter Nunes de Oliveira.

Classe de 1902
1. Alvaro Baptista dos Reis.:.
2. Astar Coelho de Morais.
3. Carlos Brito.
4. Celestino Candido Pereira.
5. Hilario de Assis Santoga.
6. João Luiz de Souza.
7. José Costa, fiai° de Modesto Cesta.
8. Jesié Luiz da Silva.
9. Léo Abrahim Dib.

10. Ltliz Vieira, filho dê Luiz Jesé Vieira
21. Manoel Aprigio do Canto.
12. Orlando Parei° Torres.

Classe de 1901
1. .António Ferreira Martins.
2. José Lourenço.
3. L. Naseimérite Alvos.
4. Nestor Severino.
5. Sebastião Amaral.

Classe de 1900
4. Benjamin Monteiro dos Santos,
'Z. 'Frederico Zacarias Numan.
3. Jorge Chein.
4. José Blanes Filho.
5.José Narciso Nunes.
8:José Rodrigues da Silve.
7. .ToSé Viviani.
8 • José ,Zacarias Freire.
9. Março' Alves de Araujo.:

10. Raul Soares.
11. Syzenando Bezerra Verçoza.
12. .Waldemar .Redrigues.

Classe de 1899
1. Alpheu da Silva Ribeiro.
2. Anáasonio Pedro Maciel.
a. Aviston salustiano de Souza.
4. Dialma da Silva Lemos.
5. João Gonçalves Jardim.
5. Jaão Mareiario Menta.
7..João* Rosa Filho.	 .
8. Lincolii Teixeira Pinto Villae I30ae,
9. Orbilio, de Souza

40. Waldemar Elpidio de 'CarValho.
11. Zeferino Soares da Silvá.

•	 Classe de 1898
1 .. Alvaro José dk• Silva.
2. Elizeu Baptista dos Reis.
3. José Ferreira Leitão.
.4. Jõsé Tólentino de 'Freitas.
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Circunscrição de Recrutamento, á Avenida Pedro II, não
ha\ p ado documentos ou reclamações apresentadas por in-
teressados.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital e afixar no gradil do edificio do Corpo
de Bombeiros do Caos do Porto, sede desta Junta e publicar no
Diario Oficial a relação gbral e singela, por classe e por ordem
a/fabetica dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer deverão apre-
sentá-las completamPnte documentadas a esta Junta ou di-
retamente á de revisão até o dia 15 de julho do corrente ano.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. - Arthur Liguori,
presidente. - Tenente José Maria Rodrigues, delegado mi-
lita.'

Classe de 1911

1. Abel, filho de Abel Baptista Pereira e Maria Luiza Pe-
reira.

2. Abel Baptista Pereira Filho.
3. Adolcinio, filho de Antonio Lourenço e Maria Lourenço.
4. Affonso, filho de Miguel Pinto Teixeira e Helena Ignacia

Teixeira.
5. Agostinho, filho de Cano Lamana e Maria Conceição.
6. Alberto, filho de Francisco de Souza Loureiro e Guilher-

minw da Costa Loureiro.
7. Alberto, filho de Henrique Fernandes do Porto e Deo-

linda Moreira Campos.
8. Alberto, filho de Manoel Ricart e Ephigenia Rodrigues.
9. Alberto, filho de Deolinda Rodrigues Alves e Manoel

Alves.
10. Alcibiades, filho de Lourenço José dos Santos o Joanna

Luiza dos Santos.
Alcides, filho de José Monteiro da Silva e Liberalina Pe-

regrina Pinto.
12. Alencar, filho de Francisco Verissimo dos Santos e Ru-

fina Rosa Pinheiro.
13. Alexandrino, filho de Manoel José d'Assumpção e Rosa

Camarinha d'Assumpção.
14. Alfredo, filho de José Joaquim Martins e Anna Maria.
15. Alfredo, filho de Victorino Ferreira -e Euphemio Alves

dos Santos.
16. Alfredo da Silva Pinto.
17. Almerino da Cruz Fialho. •
18. Almir, filho de Abel Marques Baptista e Alice•Dias Ba-

ptista.
19. Almado, filho de Paulo Pedro de Alcantara e Fiorentino

Beltrano de Alcantara.
20. Altamiro, filho de Gonçalo José Gomes e Porcina da

Purificação Gomes.
21. Altamiro, filho de José Gonçalves Gloria e Delphina An-

nie Gloria.
22. Alvavo, filho de David Ferreira da Cruz e Maria Alves

da Cruz.
23. Alvaro, filho de Joaquim Simões Barreirinhos e Isabel

Dias Simões.
24. Alvaro, filho de José Alves Gouveia e Maria do Carmo.
25. Alvaro. filho de José Bernardino de Carvalho e Fontes e

Maria da Silva Fontes..
26. Alvaro, filho de Manoel José da Ceia e Maria Joaquina

Affonsa.
27. Alvaro, filho de Marcelino Alves Bittencourt e Adelia da

Silva Bittencourt.
28. Alvaro Augusto Ruas.
29. America filho de Manoel José d'Assumpção e Rosa Ca-

marinha d'Assumpção.
30. Angelino Teixeira.
31. Annibal, filho de Antonio Fernandes Nogueira e Palmira

Tavares Nogueira.
32. Anibal, filho de Antonio Florildo Moreira e Maria do

Carmo.
33. Antenor, filho de Antonio Almeida e Antonio de Souza.
34 Antonio, filho de Antonio Gomes e Maria Ferreira Gomes.

35. Antonio, filho de Antonio Joaquim Affonso e Maria da
Conceição.

36. Antonio, filho de Bernardino Perez Fernandez e Eliza
Mendes Fernandez.

37. Antonio, filho de Francisco . Antonio Semache e Christina
de Jesus.

38. Antonio, filho de Francisco Manoel Lourenço e Etelvina
Ferreira Lourenço.

89. Antonio, filho de Jacintho Moreira' Soares e Maria Rosa
de Jesus.

40. Antonio, filho de José 'Perez e Maria Alice Martins.
41. Antonio, filho de Manoel Antonio Rodrigues e Joaquina

da Conceição Rodrigues.
42. Antonio, filho de Ottonio Othon • Teixeira e Aiada Au-

gusta Teixeira.
43. Antonio ugusto, filho de .Antonio Augusto e Maria dos

Santos.
45. Antonio Ferreira da Silva.
44. Antonio da Cruz, filho de José Pereira e Maria Pereira.
46. Antonio Rodrigues de Amorim. 	 •
47. Antonio de Souza Galize.
48. Aquelino, filho de Mario Alves Véo e Ernestino Freire

Véo.
49. Aristides, filho de José Francisco da Silva e Rachel Maria

da Conceição.
60. Arlindo, filho de Roque Alves e Maria Rodrigues Bar-

bosa.
51. Arlindo Francisco da Silva.
52. Armando, filho de Augusto de Mattos Leão e Josephiha

da Rocha Leal.
53. Armando, filho de Luiz Bevilacqua e Hercilia Bevi-.

lacqua.
54. Armando Nunes.
55. Arnaldo, filho de Alfredo Pinto 'Soares e Anna Freitas

Soares.
56. Arnaldo Marchetto.
57. Arthur, filho de João Gonçalves de Souza e Julia Reis

de Campos.
58. Ary, filho de Rubens Julio • Vianna, e Sindia Gonçalves

Vianna.
59. Asidiano, filho de Agostinho Rodrigues e Josepha Peres

Cerdeirinha.
60. Augusto, filho de Augusto de Neves e Alice Conceição.
61. Augusto, filho de José Maria Chaves e Rozaria Duarte

Costa.
62. Augusto Garcia, filho de Francisco Garcia e Olivia Ro-

drigues.
63. Aureliano, filho de João Manoel Marques e Amelia Gon-

çalves.
64. Aurelio, filho de Joaquim Luiz Ferreira e Roza Soares

Ferrira.
65, Antakir, filho de Manoel d'Almeida Tavares e Anna Ame-.

lia Tavares.	 •	 .. • • '	 •
66. Braulino, filho de José, de Souza Nogueira e Josephina

Martins Nogueira.
67. Carlos, filho de Antonio de Freitas Mattos e Emilia Al-

ves da Fonseca.
68. Carlos, filho de Antonio Rangel Junior e Francisca Riza

Rangel.
69. Carlos, filho de Bento José Branco e Georgina da Rocha

Mendes.
70. Carlos, filho de Franklin Gonçalves e Leandra Maria da

Conceição.
71. Carlos

'
 filho de Manoel Cardoso e Maria Sersozina.

72. Celso Luiz, filho de Heitor Gaggiano e Olympia Rosa
Guimarães.

73. Chrispim de Castro,(. filho de Lucia de Castro.
74. Chrispiniano Castro, filho de Lucia de Castro.
75. Cicero Feliciano de Albuquerque. •
76. Claudemiro, filho de Romão Ruiz e Helena Mattos Ruiz.
77. Claudino Pinto Liberal.
78. Claudionor Dias dos Santos..
79. Constantino de Siqueirá Mello.
80. Custodio, filho de Antonio Benta e Maria Carlota.
81. Cyro, filho de Clovis Assumpção e Thereza de Medeiros

Albuquerque Assumpção.
82. Cypriano Antonio Leonardo.

'83. Daniel' Ascenção, filho de Frederico Calinka e Maria
Silva.

84. David,filo de José Francisco Dias e Henriqueta Gou-
lart Dias.

85. David Gonçalves, filho de José Gonçalves e Mathilde
Rodrigues.	 •

86. Dilermando, filho de José Rodrigues Pereira Guimarães
e Rosa Pereira Guimarães:

87. Dionizio, filho de Antonio Alves Pereira e Maria do
Carmo.

88. Domingos, filho de Domingos Maria Ferreira e Ismenia
de Ferreira.

.	 ,89. Domingos Sampaio.	 .
90. Domingos, filho de. Matheus Gatta e Carmelia Caruzo.
91. Domingos, filho de Pedro de Assis e Rosalma Martins.
92. Domingos Antonio.
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Jorge, filho de João Lapone e Ephigenia, Minaria.
Jorge Gustavo.

7. José, filhe de Amorico de Ganes Ferrão o &estam' da
Cunhe

148.	
.

José, 'fiiho de Antonio Joaquim Móre10 e Carie Re-
drigues.

José, filo de Augusto Cerrée 3eéFoéra e Elvien Soá:los
Corrêa.

sgQ. José; filho de 8ollo Rodrigues TOlfleka á WILiüts da Silve
TeiXeire.

.Y090,. Mb() de Manoel Frapaiseo CarYa1 510 é al iyia Ova-
.	 çalves Cat'Valhal.
4sé,	 o de Viemo RAIOU e Antania Oppulo.

153. José Felippe Romeiro.
4. José Gentil,. filho dê Gentil ' Token e Imfaria Cataire,,

OJS nmsà, filho !cie Delfim • Wriandes IFidOgo e Agira
Vieira da	 Rocha.

é..foã Maria, filho de 30s5 Alves rpias e Ennelindo da
ilvR' Gomes.

o/. José pereira deo.PE1000.
150. 4YOoé Teigoira, filho 'de Oscar Teiéeirre o WiresiR.ia

uma.
JOé Téizeira Érandão.

0. 7os4 Torinho
1. José Vicente, filho de Victor Antoieio go:achite) e' Anola

Maria Giffoni.

93. Erable, filho de Pedro Ferreira Louzacia e Maria da (Silo- 445.
ria Pinto Lonzada:	 '946 .

94. Ernesto Pereira da Silva.	 •	 •fl
95. Euclides, filho de Euclides Pires e Guiomar FOnseca de

96. Euclides, filho de Jacintho Antonio 132rreiros e Arnbro-
sino de Jesus Berreiros. •	 •	 149 .

97. Felice, filho de Raphael Braz e GiiiseffiQa Oria.• • .
98. Florente, filho de Agostinho Chiamtgarello e Raphael

Madeira.
99. Floramante, filho de Santo'Cinello e iria . Rozavio Man- lág.

tuana.
100. Floriano, filho de Raul Paiva Gomes e Co011ia Diopo de o

Paiva.
101. Francisco, filho de Francisào Ferreira Diens e' Maria

leerreira Neves.
402. Francisco, filho de Francisco Micalli e Atiainha W h°	 •

nita.	 sã
103. Francisco, filho de • Henrique Ditei e Euridice
104. Francisco, filho de João Trotto e 8cOnii%
105. Francisco, filho de. José Amizo e Maria 4ptoni4 Yeliande.
106. Gabriel, filho de Manoel Thcodoro Leite ç Virginia • de

Fonseca. .
107. Geraldo Paschoal, filho de Emilito 	 Longo e Cril..4a0plha

Peliconia.
108. Giulio, filho de Antonio Labbritino e Maria Francisee

Camavale.
109. Clycerio, filho de Antonio Baptista da Rozn e Germain

Marques de Souza.
410. Guilherme, filho de 4ão Telles dá Coda è JandYra

ciso Guerre.
111. Guilherme Carlos.
112. Gumercindo, filho de Francisco MaliÇDel Aihino e Atila

Gonçalves Fernendes.
.113. Gurnercindo, filho de João Cid Bleu e Peátora Saibinova

Fernandez.
414. Heitor, filho de -Miguel de Souza Martins .e Mathilde dos.

Santos Martins.
115., Henrique, filho de Claudionor Miertins gia Piedade e

Edméa Halfeld.
216. Henrique Alves de Oliveira.	 .	 •
447. Hermes, filho de João José da Silve e Eugenia gottá

Silva.	 •
118. }demandes, filhode Nair Hilda Soares.
119. Humberto, filho de Felisberto da Silva Paes e Margarida

Soareá Paes.
420. hl), filho de Faustina Maria da ConeeiO410.
121. Jayme, filho de Alvaro Legislá° Martins e Awora de

Souza Castro.
122. Jayme Pereira.
123, João, filho de Francisco Alves e ?Wave Foriteg.
124. João, filho de F. Antonio de Sousa e d/erddliba

de Souza.	 • •
125. João, filho de Francisco Gemes Flores e Jeanua For-

nande8.
126. João, •filho

	

	 João Francisco Zarthoo e Carlotta Tei-,
xeira Bartholo.

427. João, filho de Joaquim Nunes Perelea e Adia Rtposo
Silva.

228. João, filho de 31»sé Alves de Mouee e Frapefsett Y-4P,eé.
129. João, filho de Maximó IbidrikueS Doln,e4tie e psnijia

Maria Domeque.
130. João, filho de Pio Francisco civi Aspi.ritá Santo ti Luzia

Magdalena do. Espirito Sante.
131. João, filho de Salvador Perna,ndee e JesegiRia l;i3ernar-

des Fernandes.
132. João, filho de Venancio José Aros e Maria Chrssosteffia

Borges.
933. João de Abreu.
134. João Baptista Leite
135. João Coelho Valia.
136. João Mendes Pires.
137, João Rodrigues Barres. •
433.	 Joaquim, filho de Joaquim Rernose Leopeldinade Jegia.
139. Joaquim, filho de José Teixeira e Maria de Souza-Gorrie.
140. Joaquim Alves Coelho.
144. Joaquim da Costa Cruz. 	 '	 •
242. Jocelino, filho de João Avila Machado e 'Ilrinelinde Çus-

todia Magalhães Machado. .
443. Jocelyn, filho de Augusto da -Silva Reis e Zulinira de

Freitas Reis.
144. Jardiley, filho de Maria Hermteenee da Gosta -Eu/ina

Rodrigues da	 _

.?

I6. Julio, filho de José Ferreira Monteiro e aanereea 5 n311-
.ptista .Monteiró.

163. Juvenal, filho de Joaquim José de Sant'Anna e Angelina
ArnOs Lisguirdin.	 •

264. Juvenal Pereira, filho de Antonio Pereira e Maria Pe-
reira.

165: Lauçielino Martins Mendonça. 	 •
LeOM il , ilio de .4ord Theqdoro da Silve e lEphigema

Maria 'da Silva.
167. tindOyal	 rteto de Mello.
268. Lpfepo. filho de Manoel • I.,aurea,nas el9P Saritee e . l.ria 13u-

.	 trá d'óg Santos.
269. Louritál, filho de Lio Joáè Riheiro e Puicheria

pNna da Conceição.
170. Luiz, filho de José Perrone e agzPrits
01. Luiz, abo do Luiz .2rianeiseo Coelho e Carmen doa

.	 Santos Coelho.	 •
Og. Luiz, filho de Manoel José da Cosia . e . ,c.terlia Bezerro

de Menezes'. ,
173. Lydio, filho de Estanislan de Oliveira Porto e Virainia

de Oliveira Porto.
194.. Macelino, filhó de Luiz de Paulo e Carolina Jenerelli,
05. Mano, filho de gloriado Magda!~ e liíerondina da Silva

MagdalenO.
175. Manoel, filho de Amancio Teixeira e Leopoldina• da

.	 Costa Teigeire.
197. Manoel, filho de Augusto Luiz Pimentel CMaria da Con.

• ceiçãe,	 .	 ,
178. Manoel, filho de ' Aurelia Maria dos Santos.
179. Manoel, filho de José Ferreira de Abreu e Thereza Per-
• reira Vez.

.100. Manoel, filho de Joaquim Teixeira e Maria de Jesus.
11,1004, rnho de Jose dos santos . .Blendonça Jr. e Maria

.dp Jesus . Silya Mendonça.
02. Manoel, filho de T4uiz da Silva Dutpie e Philomena Pe-

reira `Morgado.
Manoel, filho de Manoel Ferreira e Asma Ferreiai

04. Manoel, filho de Maria Emilia,Ribeiro.
op. Maneei, filho de Raymundo de Moura Destoe e Maria 9p-

'ptista • Bastos.	 •
06. Manoel Augusto, filho de José Lopes e Emilia Gaites.
57. Eguoel-Jesus Cirynito Correta.
30. Ylano1 de Sousa, filho de Tictoririo Leal de e otiz

conminidés Lópeá de Sotiza.'
A39. WIeneel Vi9tOtánO, filho de Manoel Victori4o e Elvira,

Menezes.
'190. Mare'elline, filho de Antonio do Couto e Aloira ModeiNs

• CiállO.	 •
191. Mario, filho de Hellarrnino da Silva Santpe e Roso Maria

.ÇOgiee0. da
192. 'Mario;	 ztfilho de José Alves e Aritoia da RoCha.
193. ikagri9, fi lho de i+Iiia.oet ibeiro Alves e Mirandoling Fer-.

nandes' da Oliva.	 •
194. Mario, filho de .Milumel Pinto de Andrade o gebçtsticpg

Rodrigues da. GOZICOWO.
195. Mario Calipse.



196. Miguel, filho de Esperidião Peanha Mendonça Sodré e
Noemia Sotero da Rita Conceição.

197. Miguel, filho de José Gullo e Pasqualina.Trotte.
198. Moacyr, filho de Carlos Rodrigues e Margarida Bohes da

Silva.
199. Moacir José da Silva.
200. Napoleão Francisco, filho de Antonio Francisco Gon-

çalves e Josepha Suler.
201. Nephtalino, filho de Eduardo Lobo e Deolinda Victorino

Reis.
202. Nercio, filho de Joaquim Patricia Fernandes e Rosa Pe-

reira de Souza.
203. Newton, filho de Antonio Pinto e Dalila Lima Pinto.
204. Norival, filho de Leoncio dos Santos e Querina dos

Santos.
205. Oberto, filho de Raphael Ambrozio e Maria Perrota.
206. Octacilio, filho de . Aristides Souza Coelho e Regina de

Macedo Coelho.
207. Octacilio, filho de Joaquim Correia e Emilia Rodrigues.
208. Octacio, filho de Salvador Chambarelli e Lniza Sambara.
209. Orlando, filho de Adindo José Ferreira e Robertina de

Araujo Pereira.
210. Orlando, filho de Manoel Camara e Angelina Alves da

Camara.
211. Orlando, filho de Manoel Raymundo da Silva e Eugenia

Maria de Sant'Anna.
212. Oscar, filho de Oscar da Costa Pereira Vilas Bôas e Ce-

cilia da Gloria Villas Bôas.
•

213. Oswaldo, filho de Benedicto 'Joaquim Sampaio e Maria
da Silveira Sampaio.

214. Oswaldo, filho de Deolindo José e Georgina Mara • Fer-
reira.

215. Oswaldo, filho de Horacio Rodrigues de Oliveira e Mi-
guelina Augusta de Oliveira.

216. Oswaldo, filho de Manoel Teixeira Pinto e Armantina
Pereira Pinto.

2'7. 03waldo, filio de Tubalcain Pires de Almeida e Frailda
Amelia S. de Almeida.

218. Oswaldo José, filho de José Caetano da Silva e Josephina
Guimarães da Silva.

219. Oswaldo Sampaio, filho de Benedicto Joaquim Sampaio
•e Maria Sampaio.

220. Oswaldo dos Santos Rodrigues.
221. Paschoal, filho de Francisco Caruzo e Caetana Palermo.
222. Paulino, filho de Manoel Pereira da Rocha e Cecilia Rosa

de Jesus.
Pedro, flho de Maria Grande.
Pery, filho de Mariano Corréa de Mello e Carmen Corrêa

de Mello.
5. Raphael, filho de José Sarda e Nicoletta Sangenetta.
6. Renato, filho de Salvador Panno e Luiza d'Almeida.

9.)7. Renato, filho de Sebastiana Maria Perpetua.
8. Reynaldo, filho de João de Freitas Branco e Erni% da

Costa.
2“29. Rozario Belmiro.
230. Rubem, filho de José Maria de Carvalho e -Deomar de

Carvalho.
231. Rubem Emeterio de Almeida. 	 •
232. Rubem João, filho de João Machado e °liada Maria da

Conceição.
233. Rubens, filho de José Joaquim de Brito e Maria Luiza cie

Brito.
234. Salvador, filho de Salvador Chambarelli e Maria Josepha

Chambarelli.
935. Samuel de Barros, filho de Salomão de Barros e Estrella

Barros.

236. Santolo, filho de Januario'Seodoro e Thereza Tomei.
237. Sebastião, filho de Antonio José Fernandes e Anna-Rosa

de Azevedo.
238. Sebastião, filho de João Soares Barbosa e Delfina Lopes

Barbosa.
239. Sebastião, filho de Nicolau Bambino e Mathilde Candida

de Gomes.	 'o
240. Sebastião, filho de Sebastião Francisco do Couto 'e

clotheldes Lyrio do Couto.
9 11: Simas de Oliveira Santos.
242. Thomaz João, filho de Thomaz Piando Ferreira de Fa-

rias e Alice Lobo Mande' de Farias.
243. Thomaz Rodrigues da Silveira.	 •
244. Virgilio da Silva Massa.

Junho de 1932

245. Waldemar, filho de Antonio Miranda e Antonina Ferrei- .
ra do Conno.

246. Waldemar, filho de Innocencio José Joaquim dos Santos
e Antonia Maria Santos Arantes.

247. Waldemar, filho de Matheus Marino e Angela Thomaz.
248. Waldemar Gomes de Barros.
249. Waldemar João Carvalho.
250. Waidemar dos Santos.
251. Waldemar Tosta.
252. Waldemar, filho de Antonio da Silva Chaves e Rita Men-

donça da Silva.
253. Waldemiro, filho de Duarte de Azevedo Canario e Ame-

lia Saraiva.
254. Waldemiro Bruno dos Santos.
255. 'Walter José da Paz.
256. Yece, filho de Vicente Febronio do Sacramento e Casto-

rina Augusta do Sacramento.
Classe de 1910

1. Acidalino de Souza.
2.. Adalberto, filho de Antonio Gomes Junior e Isabella de

Miranda Gomes.
3. Adelino, filho de José Domingues e Rita Dias de Oli-

veira.
4. Allhemar, filho de Annibal de Almeida Valeria e Emilia

Vidal de Almeida.
5. Adolpho, filho de Jorge Almeida e Souza e Isabel Ayres

de Souza.
6. Agostinho, filho de José Moreira de Ramos e Barbara

de Jesus.
7. Albert, filho de Chaker Fadei e Amada Fadei.
8. Alberto, filho de Alfredo Nunes Carneiro e Albertina da

Silva Carneiro.
9. Alberto, filho de Antonio Bernardo de Azevedo e Rosa

Ludovina de Azevedo.
10. Alberto, filho de Francisco da Silva e Atina Rita. •
11. Alberto, filho de José Ignacio Lopes e Carina das Neves

Lopes.
12. Alberto, filho de Seraphim Martins Gonçalves e Mathilde

Repressas.
13. Alberto Trapanni.
14. Albino; filho de Albino Bossa e Joanna dos Prazeres.
15. Alcides de Souza Tavares.
16. Alexandre Deulefeu.
17. Alfredo, filho de José Bernardo Ferreira e Soledade Fer-

reira Pinto.
18. Altredo Corrêa.
19. Aloisio Ribeiro do Vai.
20. Alvaro, filho de Alberto Mathias Pereira e Maria da

Piedade Mathias.
21.. Alvaro, filho de Antonio 'Pereira de Amorim e Graoinda

Alves da Silva.
22. ,Alvaro, filho de Jacintho Martins Leal e Emilia da

Gloria Leal.
23. Alvaro, filho de José Antonio Vianna e Josephina Escho-
• )astica Vianna.
24. Alvino Clinio dos Santos.
25. Amarilho Gomes Flores.
26. Amaro Honorio Gomes.
27. Amaury de Aquino.
28.° Americo. filho de Sebastião Pereira Leal e Angelica da

Cruz Leal.
29. Amorico Rosa.
30. Angelo, filho de Antonio Lofranco e Anna Annibello.
31. Anselmo Augusto Moraes.
32. Anselmo Silvino.
33. Antonio, filho de Anca da Conceição Pereira.
34. 'Antonio, filho de Antonio Castro Uchôa e Pilar Colme-

nero.
•35. Antonio, filho de David Matins Vianna e Guilhermina

Joaquina.
36. Antonio, filho de Euclides Ferreira Maguello e Esmeralda

Alves.
37. Antonio, filho de Fernando Martins e Francisca Martins.
38. Antonio, filho de Galdino Braz Vieira e Antonia da Con-

ceição Vieira.
39. Antonio, filho de Manoel Marques da Silva , e Francisca

Augusta da Cunha.
40. Antonio, filho de Manoel Pereira Duarte e Maria Bele-

nia.
41., Antonio, filho de Manoel de Souza Madeira e Antonia

de Souza Dias.
42. Antonio, filho de Pedro Ritta e Philomena Gaiata.,
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43. Antonio Duarte Motta.
44. Antonio Euzebio do Nascimento.
45. Antonio Fernandes Portugal.
46. Antonio Gonçalves.
47. Antonio Joaquim.
48. Antonio ltodrigues Escobar.
49. Antonio Santos Baptista.
50. Antonio Simplicio Martins.
51. Antonio Souza Natio.
52. Antonio Theodorn do Nascimento.
53. Arg-emiro Francisco de Jesus.
54. Arstides Silva Nixon.
55. Arlindo, filho de Antonio José de Almeida e Leopoldina

de Jesus.
56. Arlindo, filho de Antonio Pereira e SeTaphina'de Jesus.
57. Armando Porfirio de Souza.
58. Arnaldo. filho de Luiz Machado de Frias e Mulita dos

Santor Frias.
59. Arnaldo, filho de Manoel Francisco de Souza e Etelvina

Lopes.
60. Arnaldo dos Santos Pereira.
61. Arthur, filho de Joaquim da Cunha Brandão e Julia

Augusta da Cunha.
62. Arystolino, filho de José da Silva Figueiredo e Diaman-

tina Francisca de Oliveira.
63. Asdrubal, filho de Antonio Pinto de Paiva e Elvira Pe-

reira Terra.
64. Athanaildo, filho de João Rodrigues e Euphrasia Ferreira

Rodrigues.
65. Avelino Bezerra de Albuquerque.
66. Belmiro, filho de Estavas Alves Monteiro e Laura Maria

de Almeida.
67. Benjamin, filho de Francisco Moreira do Nascimento e

Silvina Maria da Conceição.
68. Bbnto Cid Iglezias.
69. Bernardino, filho de Manoel Domingos Pardal e Joaquina

Cardoso Pardal.
70. Bernardino Theodoro.
71. Bcssucd Gal( ii no dos Santos.
72. Braseleno 1	 ose.
73.- Bi, • ilino, filho de José Monteiro.
74. Carlos, filho de Manoel Gonçalves da Costa e Maria de

Jesus da Costa.
75. Carlos Domingos.
76. C:. rlos de Jesus Guerreiro Ramos.
77. Carlos Pereira da Costa Junior.
78. Celestino. filho de Mala de Jesus Barreira.
70. asado, filho de Antonio Monteiro Canario e Idalina

Martins de Souza Canario.
80. Chrispim, filho de . Chrispim da Costa Junqueira e Rita

dos Santos Junqueira.
81. Chrispiniano, filho de 01~ Brasil Ortigão e balira Gar-

• rido Ortigão.
82. Claudino, filho de Claudino Martins Ribeiro e Lucinda

• Antonia dos SantOs.
83. Claudionor, filho de Arthur Pereira dos Santos e Adelaide.

da . Silva Santos.
84. Claudionor, filho de 1g/iodo de Oliveira Dias e /dalina

Emilia Dias.
85. Constantino, filho de Firnino José de Oliveira e Antonio

Rosa Ferreira.
86. Corino Antonio dé Oliveira. 	 •
87. Cosmo de Oliveira.
88. Danilo, filho de Adolpho Ribeiro Bastos e Corina da

Silva Bastos.
89. Dejalma, filho • de Luiz Fonseca e Luiza da Rocha Fon-

seca.
90. Delphino Martins Vieira.
91. Diamantino, filho de Condido Bernardo Danta se Ade-

laide da Silva Dantas.
92. Diamantino Aristolino.
93. Dilerrnando Pereira de Albuquerque.
94. Dyonisio, filho de Edgard Ayres Pinto e Isabel da Cruz

• Sampaio.
95. Dionisio de Oliveira Silva. 	 •
96. -Domingos José.
97. Durval, filho de João Ignado Botelho e Julida Pereira

Botelho.
98. Durvalino, filho de Paulo Dias Argoll oe Virginia Amelia

Menezes.
99. Edgard Ayres de Faria.

100, Edmundo, filho de Alvaro Nunes de Som:s.-Per/A e--Maria
de_ Souza_ Porto._

IML Edmundo, -filho de João da Natta Reg is e JandYra
Paula Guimarães.

102. Edmundo Fernando Leite. •
103. Eduardo, filho de Antonio Pereira • Inato e Umilla

Carmo.
104. Edwiges, filho de José Rodrigues da Cruz e JQaqUin;,

Pereira de Azevedo.
105. Elias Barbosa da. Silvá.
106. Elias Karnel.

Elpidio ,filho de Francisco de Oliveira de Araujo e The.
reza de Araujo.

108. Elpidio Augusto.
109. Elpidio Cabral.
110. Elpidio Olivelra Araujo.
111. Ellymar Gerhardt.
112. Emilio do Nascimento Gomes.
113. Erriani, filho-, de Francisco Ferreira, e Anna da lronsee,

Ferreira.
/14. Ernani Amorini.
115. Ernesto, filho de Domingos Ferreira de Lima o

Augusta de Lima.
116. Ernasto, filho de rirmina Paillina 4 Silva.
1.17. •theroino, filho de Daniel Gulias e Trindade, $41'101,s,Martinez.
118. Euclycles, filho de

garida Gomes
119. Evando, filho de

Maria Carreiro.
120. Faustino Antonio.
121. Felippe, filho de

Salomão.
122. Fernando, filho de Antonio da Costa Gomes e Adelaiti.

da Luz Andrade.
123. Francisco, filho de Alfredo Vianna e Releria* Rarnos.
124. Francisco, filho de Americo GOIne6 da-Silva eloeurea.

tina Mendes da Sirva.
425. Francisco,. filho -de Francisco Gomes R9ngel • Magda-

lana Manoela da Silva.
126. Francisco, filho de-Joaquim Pereira da Costa e Rlairá da

Cruz.
127. Francisco, filho de José Demarin e Arientina Pireill daSilva. •

128. Francisco, filho de José Rodrigues e Venaneia Leso Ro-
drigues.

129. Francisco,' filho de Procopio Duarte e Olyinpio NUMA.
130. Francisco Campos Mello.
131. Francisco Fabio.
1.32. Francisco dos Santos Gurgita.
1.33. Francisco Teixeira Coelho Jpidôr.
134, Franklin,. filho de Angelo Marques e Ernijia Ropa
135. Gabriel, filho de José Bernardo e Ltleinda de Jesus

Nunes.
1.36. Gastão, filho de José Laurindo do Mine e Franciaco

Laurim POtte.
137. Granar°, filho de Sabino Pereira e Maria Novelli.
138. Gentil Portugal dó Brasil.
139. Geraldino Valado da Rosa.
140. Guaracy, filho de Bernardino de Sousa %Mos e Maria

Soares Gomes. •

141. Guilherme, filho de Guilherine AdelPOh de Sousa e
Maria Nobrega de Souza.

.142. Guilherme. filho dé João Pereirá e AntOpid	 Oliy,Mra
143. Gustavo Deo da Silva. •
144. Herclyto Oseas •Ramos.
145. Hercolino, filho de Luiza Martins.
146. Hermenegildo Paulo da Silva.
1.47. Hermes, filho de Benjamin' C. Clemente 010014 liar,

Sina.	 •
148. Ilerinio Gonçalvee.
149. Hernani Lopes de AlMeida.
150. Humberto Tãnzinho 'da' Silva.
151. Idezio Rodrigues Corrêa.
152. Iracy da Cruz Rollão.
153. Iracy Jorge Henrique.
154. Iris Pompa°.
155. Israel, filho • de Eduardo Martins Cerri•és e ;Inala•Mar.

tins Corrêa. 	 •
156. Ismael, filho de 'Man:oel Ferreira do Almeida e .Allira 'deAlmeida,

Manoel Pereira de Oliveira e Mai•
da Silva.
Joaquim José Carreiro e Evnestin:,

José Salomão e Pahnyra do Souza

•
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Jacy. Rodrigues.
158. Jahneiris, filho de Antonio Ignacio Alves e Francelina

Braga Alves Neto.
Jayme, filho de Alipio Pinto e Beatriz de Jesus.

160. Jayme; filho de Florindo Augusta de Jesus.
G1. Jayme, filho de Manoel Marques da Silva Ferreira e

Etelvina Firmina Ferreira.
162. Jayme, filho de Manoel Pereira Pinto e Maria dos Pra-

zeres.
1t;:;. João, filho de Adriaio da Costa e Idalina Augusta Fraga.
164. João, filho de Antonio Lopes e Anna Luzia Vieira.

João, filho de Francisco Augusto Patrocinio e Maria de
Sá do Patrocinio.

1Gtl. João, filho de Hercules Leão e Laura Amalia Rodrigues.
10.7.' João, filhe de João de Castro Avila e Isabel Avila Perez.
1C8. João. filho de João Francisco Pereira da Silva e Va-

Barros.
169. João, filho de João Ignacio de Barros e Auta Coelho de

• lentina Rodrigues Pereira.
10. João, filho de João Martins Falleiro e Albina Martins

Falleiro.
João, filho de José Ferreira Quintão 4 Maria da Silva

, Carvalheiro.
1.72. João, filho de José Freitas Junior e Marianna Candida

da Costa.
1;3. João, filho de Manoel Joaquim Barbosa Pereira e Leonor

da Silva.
João Alves.
João Baptista dos Santos Netto

':•. João da Cunha Reis.
.. João Evangelista Pimentel.

i'. 	 Minervino.
•João Pedro da Costa.

!•-•.'. João Pedrosa.
João Rodrigues.

182. Joaquim, filho de Antonio Alves da Silva e Othilia Ma-
,	 chado da Silva.

183. Joaquim, filho de José Cerdeira e Maria Florido Cer-
deira.

•:. Jorge,- filho de Bernardino José Goncalves e Herminia
Fererira Gonçalves.

* P5. • Jorge Alves da Silva.
..Jorge Cardoso.

•.::". Jorge Monteiro.
Jorge da Silva Lima.

-189. José, filho de Antonio Corado dos Santos e Maria Del--
'phim dos Santos.

190. José, filho de Antonio Ferreira e Maria da Conceição.
191. José, filho de Eduardo José Fernandes e Maria Petro-

iailha Fernandes.
192. José, filho de João Francisco Gonçalves e Aurora Fer-

reira Gonçalves.
193. José. filho de João Gonçalves de Lemos Junior e Maria

Thereza de Jesus.
nh. José, filho de José Antonio Rebello dos Santos e Ger-

trudes Candida da Silveira Santos.
Amoedo.

105. José, filho de José Crespo Amoeda e Margarida Soares
Amoedo.

'196, José. filho de José Leão e Angelina Torres Ruiz.
197. Jcsé, filho de José Maria Gonçalves e Honorina de Alves

• Silva.
198. José, filho de José Marques de Almeida e Maria de Oli-

veira.
199. José, filho de José Simões Amaro e Ottilia da Coneicão

•Amaro.
200. José, filho de José Tavares Ferreira Junior e Rosalina

Soares Ferreira.
201. José, filho de Luiz de França Feitosa e Maria Ribeiro da

Costa.
202. José, filho de Manoel Gaivão dos Santos e Umbelina Gai-

vão da Silva.
.:08. José, filho de Manoel Gouveia e Faustina Condida.
4. José Achinelis Martins.
5. José. Augusto.
6. José Augusto.

41 7. José 'Augusto Fonsea.
8. José Gonçalves Baptista.

C9: José Joaquim.
! 0. José Joaquim Lago.

José Luiz de Almeida.

212. José Ribeiro da Cunha.
213. José Rodrigues Cassalta.
214. José Ruiz da Rocha.
215. José da Silva.
216. Julio, filho de Julio Gonçalves Pereira e Noemia Cabra/

Pereira.
217. Laertt, filho de Domingos Lopes Cordeiro.
218. Laffaiete, filho de Manoel de Almeida Valerio e Joanna

Almeida Nunes.	 .
219. Lauriano, filho de Antonio Freitas e Benedicta Maria da

Silva.
220. Leofontino, filho de Clementino de Souza Lins e Isabel

Alves de Brito.
221. Luiz, filho de Luiz de Albuquerque e Olga Adelaide.
222. Luiz. filho de Luiz de Mello e Deolinda Rodrigues

Mello.
223. Luiz, filho de Salvador Stevale e Fortunata de Rosa.
224. Luiz, filho de Tertuliano José da Hora e Luiza de França

da Hora.
225. Luiz Pereira da Costa.
226. Manoel, filho de Alberto Caetano Ferreira e Florindo

• Maria.	 •
227. Manoel, filho de Albino Gonçalves e Maria Amanteian,
998. Manoel, filho de Emilio Rosa da Conceição Monteiro.
229. Manoel. filho de Francisco de Almeida e Maria de Jesus

Figueira.
230. Manoel, filho de Joaquim Nogueira de Carvalho e Joa-

quina Marques Almeida.
231. Manoel, filho de Joaquim Teixeira e Antonia de Jesus

Pereira.
232. Manoel, filho de José Tavares de Almeida ,e Josepha

Teixeira de Almeida.
233. Manoel, filho de Manoel Carneiro Dias e Deolinda de

Souza Outeiro.
234. Manoel, filho de Maria Pereira da Costa.
235. Manoel Alves Farias.
236. Manoel Antonio de Amorim.
237. Manoel de Castro.
238. Manoel Francisco Teixeira.
239. Manoel José Trindade.
240. Manoel Lores.
241. Manoel Mello Mendes.
242. Manoel Moreira Pereira.
243. Manoel da Penha Gomes.
244. Marcilio dos Santos Gil.
245. Mario,' filho de Joaquim Pereira da Costa e Thereza

das Casas de Oliveira.
246. Mario, filho de Theotcmio José dos Reis e Adelaide Alves

dos Reis.
247. Mario Fernandes Guimarães.
248. Martim Francisco Villela.
249. Martinho, filho de Manoel Ribeiro e Luzia da Silveira

Ribeiro.
250. Miguel Marciano Silva.
251. Miguel Pires dos Santos.
252. Moacyr, filho de Galdino Nunes Barreto e Adelaide da

Encarnação.
253. 'Nelson, filho de Antonio Dias Ferreira e Almerinda Gon-

çalves Dias.
254. Nelson, filho de Francisco Machado Dutra e Camilla

Augusta Machado Dutra.
255. Nelson. efsilho de Julio Donelly e Ernestina Maria Es-

256. Nelson, • filho de Luiz de Miranda Sardinha e Loura Bit-
tencourt.

257. Nelson. filho de Manoel Cordeiro Pinheiro e Anna The-
reza dos Santos Pinheiro.

258. Nelson, filho de Olinda Frederico da Costa.
259. Nelson Marques de Lemos.
260. Nestor Cavalcante de Mello.
261. Nicanor, filho de José Fernandes e Aduzindo Ayres.
262. Nicolau, filho de José Filardo e Caetana de Lae,cio.
263. Nilo, filho de José Luiz da Costa e Paula Francisca de

Jesus.
264. Norival, filho de José Gonçalves Fontes e Brazilina de

Jesus.
265. Octaeilio. filho de Antonio Palmeira e Maria Cardoso

Palmeira.
266. Octacilio, filho de Elias Alexandre da Silva e Francisca

Luiza da Silva.
267. Odosvaldo. filho de Francisco Ignacio..Pereira e Maria

da Conceição.
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268. Olavo, filho de Isabel Ferreira.
260. Olivier Affonso Gonçalves.
270. Orlando, filho de Alexandre da Silva Azevedo e Olympia

da Silva Azevedo.
271. Orlando, filho de Orlando Euripede4 Ramos e Amelia

de Moura Pinheiro.
272. Orlando Luiz da Rocha Aguiar.
273. Orlando Rodrigues dos Santos.
274. Oscar, filho de Joaquim Francisco de Andrade e Virginia

Rosa de Andrade.
275. Oscar Rodrigues Correia.
275A Oswaldo, filho de Alfredo P. Guimarães e Aurelia Gozar

Guimarães.
276. Oswaldo, filho de João Ludgero Freire e Brazilina Dias

Freire. •
277. Oswaldo, filho de Oscar Ferreira Maquelli e Rita Me-

deiros Silva Maquelli.
278. Oswaldo, filho de Pedro José da Silva Gomes e Carlota

Rodrigues da Silva Gomes.
279. Oswaldo Beleiro Durão.
280. Oswaldo Belmiro Leite.
281. Oswaldo Palhares dos Santos.
282. Oswaldo Soares.
283. Paulo, filho de Guilherme Ferreira Coutinho e Isolina

do Valia Coutinho.
284. Paulo Torso.
285. Ramizio dos Santos.
286. Roberto, filho de Manoel Rufino dos Santos e Candida

de Azevot-h,
287. Rodrigo, filho de Rodrigo de Medeiros Symbrão e Aura

da Cunha Symbrão.
288. Rooselvet, filho de Manoel Alfredo França e Mathilde

Prumond.
289. Rubem, filho de Antonio Mauricio de Souza e Aurora

de Souza.
290. Rubem, filho de Manoel Estevão Carneiro da Cunha e

Amelia Barbosa da Cunha.
291. Rubem, filho de José Picasso Martins e Carmen Fer-

nandez Antequera.
292. Sabino, filho de Sabino José de Almeida e Eulina de

Almeida.
293. Salvador, filho de Francisco Santoro e Philomena

Penna.
294. Sebastião, filho de Francisco Corrêa da Costa e Thereza

dos Santos Costa.
295. Sebastião de Alcantara.
296. Sebastião Barbosa da Silva.
297. Sebastião Francisco Ramos.
298. Sergio Pires Ferreira.
299. Sylvio, filho de Evaristo dos Santos e Isolina da Costa

Santos.
300. Sylvio, filho de Francisco Januario de Oliveira e Olivia

Cordeiro de Oliveira.
301. Silvio Marques de Lima.
302. Sylvio Primo do Nascimento.
303. Theophilo, filho de José Joaquim Ferreira e Maria da

Conceição Ferreira.
304. Theophilo. filho de Justino Corrèa Jor. e Elvira de

Magalhães Corrêa.
.305. Ulysses, filho de Antonio Porto da Luz e Leonor Maria

Neves Porto.,
306. Vespasiano Pacheco de . Magalhãea.	 •
307. Vicente, filho de Francisco de Marco e Marietta Peluso.
308. Waldemar, filho de Augusto Neves Correia e Francisca

Neves Correia.
308A Waldemar, filho de Deocleciano Calvet Pedrozo e Ale-

xandrina Gonçalves Pedrozo.
309. Waldmera, filho de Germano Ribeiro Pinto e Gabriella

Pinto Moreira.
310. Waldemar, filho de José Bonelli e Maria Pedrafesa.
311. Waldemar, filho de Thiago Gomes da Silva e Cecilia

Gomes da Silva.
312. Waldemar Gomes de Oliveira.
313. Waldemiro, filho de Isidoro Dias Lopes e Leopoldina

Rita do E. Santo.
314. Waldemiro, filho de Manoel Thomaz Cordeiro e Maria

da Glorai Cordeiro.
315. Waldemiro Dutra Mendes.
316. Walter, filho de Godofrodo Salustanio Saraiva e Maria

Leonia Saraiva.
317. Walter, filho de Henrique Roberto Coé.

Classe de 1909

1. Abel J. G. Ramos.
2. Miei Luiz Marques.
3. Abilio José de Góes.
4. Agnello Vascuncellos Rayoi.
5. Aido Carneiro.
6. Alfredo Ferreira Lopes.
7. Munia' da Silva Fernandes.
8. Antonio Augusto de Medeiros
9. . Antonio Machado Dutra.

10. Antonio Pimenta.
11. Antonio Pimenta Ferreira:
12. Antonio Roberto.
13. Antonio Sant'Anna Netto.
14. Aristides Felix de Almeida.
15. Adindo Coelho da Silva
16. Augusto Machado.
17. Avelino Arruda.
18. Braulio da Costa Real.
19. Braz Alberto Nascimento
20. Casemiro Machado.
21. Calixto Pereira.
22. Dala Esperidião.
23. Daniel José dos Santos.
24. Delcidio Soares Tolentino.
25. Dino de Senna Cabral.
26. Edmundo Bastos.
27. Elias Pinto.
28. Enéas Ignacio dos Santos.
29. Ernesto Soares da Silva.
30. Esmeraldino da Silva..
31. Euclydes Baptista de Souza.
32. Flavio Cargueira da Silvas
33. Flavio Ferreira da Costa.
34. Francisco Bezerra Lima.
35. Francisco lgnacio da Silva
36. Francisco cia Silva.
37. Germanio José da Silva.
38. Ilonorio Bonifacio dos Santos.
39. João Baptista Gomes.
40. João Bossa Lima.
41. João de Campos.
42. João Candido da Silva.
43. João Dias.
44. João Domingos do Nascimento.
45. João Ferreira de Mello.
46. João Patricio dos Santos.
47. João Pinheiro dos Santos.
48. João Ramos da Silva.
49. Joaquim Feliciano Fernandes
50. Joaquim de Souza Marinho.
51. José Augusto da Silva.
52.. 'José de Carvalho.
53. José de Oliveira Nunes.
54. José Pereira Gomes.
55. José Romão Florencio.
56. José da Silva Duarte.
57. Julio Dias Bastos.
58. Julio Leite Jos Santos..
59. Julio Moreira.
60. Laurindo Pinto. •
61. Liconor, filho de José Anselmo da Cruz e Francelina

Rosa Braga.
62. Lourival dos Santos.
63. Luiz Espirito Santo Alferes.
64. Luiz Glayman.
65. Luiz Silva.
66. Manoel Alves da Silva.
67. Manoel Antonio.
68. Manoel Antonio de Amorim.
69. Manoel Athayde dos Santos.
70. Manoel Cirino Filho.
71. Manoel Ferreira.
72. Manoel Gomes da Cruz.
73. Manoel de Mendonça.
74. Manoel da Silva Mattos.
75. Marcelino de Souza.
78. Mario M. Carneiro.
77. Martinho do Espirito Santo.
78. Martinho Ferreira Maia.
79. Moacyr Rodrigues dos Santos.
80. Moysés Noberto dos Santos.
81. Natalicio Condido.
82. Olegario Ferreira Lima.
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83. Oscar Miguel da Costa,
84. Oswaldo de Araujo.
85. Pedro Verissimo da Cruz.
86. Ramos Marin°.
87. Raul Araujo Coutinho.
t 3. Reynaldo Alves da Rocha.
59. Rubens Thomaz da Cruz.
90. Sebastião Pereira Leal.
91. Sebastião Soares Filho.
92. Severino Cardoso da Silva
93 Simas O. Santos.

i. Tertuliano Sant'Anna.
95. Theotonio José de Brito.
96. Waldemar Antonio Claro.

1-̀ ,;. Walter Pedroso Guimarães.

Classe de 1908

1, Abilio Duarte.
2. Agostinho Caputo.
3. Alcides Camillo
4. Alcides Fernandes Rodriguds.
5. Alfredo Vieira Pontes.
6. Alvaro Ferreira.
7. Alvaro Teixeira de Queiroz.
8. Alvaro Vicente.
9, Alpheu Sampaio.

10. Antenor Nunes Pereira.
11. Antonio beliu Ue Almeida.
12. Antonio Felix Corrêa. 	 •
13. Antonio Fernandes de Souza. .
14. Antonio Gobaira.
15. Augusto de Moraes.

16. Benedicto Ribeiro.
17. Candido Gomes Ferreira.
18. Enedino José Pereira.
19. Euclides Fernandes.
20. Euclides Vieira Alves.
21. Euripedes dos Anjos.
22. Francisco Bento Marques.
23. Francfsco Medeiros Vasconcellos.
24. Francisco Pereira da Cunha.
25. Gelcy Pontes.
26. Gualdo Maijula da Silva
27. Guilherme de Azevedo.
28. João de Andrade.
29. João Bastos Guirnarães.
30. João Florencio dos Santos.
31. João Ribeiro da Silva.
32. Joaquim Bento da Silva.
33. Jonathas Menezes do- Couto..
34. Jorge Domingos.
25. Jorge Luquelli.
36. José Bastos da Costa.
37. José Caetano Pinto.
38. José Celestino da Rocha.
39. José Gomes.
40. José Gonçalves de Oliveira.
41. José Medina Pacheco.
42. Julião Garcia Filho.
4. Ladislau Tavares da Costa.
44. Laerte Lopes Cordeiro.
45. Luiz Caetano Teixeira.
46. Luiz Carneiro de Oliveira.
47. Luiz Ramos da Silva.
48. Manoel Claro Martins.
49. Manoel Leal de Oliveira Filho.
50. Manoel Machado Baptista.
Si. Manoel Ricardo da Silva.
52. Minervino Leite de Oliveira.
53. MoaCyr Barroso.
Si. Moacyr Cerrone.
55. Nieolau José Achy.
56. Octacilio Pereira de Lucena.-
57. Oscar Pereira Peixoto.
58. Paulo Mariano Tavares.
59. Pedro Alves dos Santos.
60. Raul Fagundes do Nascimento.
61. Sebastião Antunes de Queiroz.
62. Sebastião Elpidio.
63. Sebastião Nogueira do Amaral.

64. Serafim Borges.
65. Sylvio Arnaud dos Santos.
66. Thimotheo Alves da Rocha.
67. Ulysses Epifanio de Oliveira.
68. Valentim Caetano.
69. Vicente de Souza Maciel.
70. Waldemar José Alves.
71. Waldemar do Souza Almeida.

Classe de 1907

1. Abilio Conti.
2. Amadeu Castellões.
3. Antonio Augusto Alves.
4. Antonio Flavio Ventura.
5. Antonio Gomes.
6. Antonio Gonçalves Valeverdo.,
7. Antonio Pinto da Fonseca.
8. Antonio Rodrigues de Lima.
9. Antonio Soares.

10. Armezindo Corrêa da Silva.
11. Benedicto Moraes de Menezes.
12. Carlos Rodrigues.
13. Celestino Luiz Thimoteo.
14. Cypriano da Costa Junqueira..
15. Cyro da Silva.
16. Deolindo da Cruz.
17. Edgard Cardoso Macedo.
18. Eli Pires.
19. Ercilio da Silveira.
20. Espiridião Wenceslau do Rosari0.,
21. Estevam
22. Euclides de Mattos.
23. Felicio Barbosa da Silva.
24. Francisco Alves de Sant'Anna,
25. Francisco Dutra de Moraes.
26. Francisco Leandro Neves.
27. Francisco Moreira Cavalcanti.
28. Franklin Waldemar Alves.
29. Guilherme Albino de Souza.
30. Honorato Barreto Coutinho.
31. Jandyr Simões.
32. Jarbas da Fonseca Lima.
33. João Penna.
34. João Victor Quirino.
35. Joaquim Archanjo Ferreira.
36. Joaquim dos Santos Lopes.
37. Josd Alexandre.
38. José Calaico.
39. José Fernandes dos Santos.
40. José Francisco da Silva.
41. José Lourenço.
42. José M. Nascimento_
43. José de Oliveira Souza Martins..
44. José de Souza Santos.
45. Lauro Custódio Santos:
46. Levindo Silveira.
47. Licanor da Cruz.
48. Licino Leite.
49. Manoel Cicero dos Santos.
50. Manoel Gentil Loureiro.
51. Manoel Gonçalves.
52. Manoel Gonçalves Barroso.
53. Manoel José da Costa.
54. Manoel Monteiro.
55. Manoel Monteiro Lopes.
56. Manoel Pinheiro do Nascimento.
57. Manoel dos Reis.
58. Manoel Rodrigues da Silva.
59. Manoel de Souza.
60. Marcos Ventura de Oliveira.
61. Moacyr Guedes da Silva.

• 62. Moyses da Silva Carvalho.
63. Nestor Cosenço.
64. Olimpio Ferreira da Silva.

, 65. Oswaldo Ventura da Silva.
66. Ozorio Boriche Coutinho.
67. Pedro Felix de Brito.
68. Pedro Francisco dos Santos...
69. Raul Honorio.
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70. Romano Cabral.
71. Salvador Cintes Barcellos.
72. Vasco de Almeida.
73. Victorino Lopes.
74. Vitorino Romualdo da Silva.
75. Virgilio Gomes da Cruz.
76. Waldemar Aquino.
77. Waldemiro Ribeiro.
78. Waldemiro da Silva.

• Classe de 1906
1. Aberta! dos Santos Netto.
2. Adelino Barbosa Rodrigues..
3. Alcides Rodrigues Manso.
4. Alcino Alves Feitoza.
5. Altamiro Cardoso dos Santos.
6. Alvaro de Souza Martins.
7. Amaro Caetano.
8. Antonio Alves do Nascitnento.
9. Antonio da Costa Monteiro.

10. Antonio da França Monteiro.
11. Antonio Garcia dos Santos.
12. Antonio Marinho dos Santos.
13. Antonio Pedro Netto.
14. Antonio de Sá.
5. Armindo Rodrigues Roldão.

16. Arnaldo Corrêa.
17. Benedicto José dos Santos.
18. Benédicto Prudencio da Silva.
19. Blumino Moraes.
20. Carlos G. Barrozo.
21. Claudio, filho de Bento José da Costa
22. Didimo Rangel.
23. Edmundo Theodoro dos Santos.
24. Euclides de Andrade.
25. Euclides Ferreira da Silva.
26. Euclides Luiz Pinto.
27. Eugenio Belém.
28. Francisco Daniel Pinheiro
29. Gaçalo Villa Alabarce.
30. Godofredo Alves de Souza.
31. Jacyr dos Santos.
32. Jeronimo Baptista Ramos.
33. João Agripino dos Reis.
34. João Alonso.
35. João Barros Pimento!.
36. João Evangelista Loureiro.
37. João Felix.
38. João Jorge de Oliveira.
39. João Ferreira de Oliveira.
40. Joaquim Antonio de Brito.
41. Joaquim Baptista Netto.
42. Joaquim Juvencio.
43. Joaquim de. Oliveira.
44. Joaquim Rolemberg.
45. Joel Corrêa Pinho.
46. Jorge José dos Santos.
47. José Antonio Carreiro.
48. José Coelho do Carmo.
49. José Leopoldo.
50. José de Lima Campos Filhos.
51. José da Silva Pardal.
52. José Duvanel.
53. Leandro Bispo dos Santos.
54. Manoel Cordeiro dos Reis.
55. Manoel Epiphanio Reis.
56. Manoel da Silva.
57. Manoel Vicente dos Santos.
59. MarioLoterio de Castro.
60. Mario Porfirio de Souza.
61. Mario Rodrigues de Carvalho.
62. Nelson Monteiro de Oliveira França.
63. Octaviano Romeiro.
64. Olegario Honorato dos Santos
65. Pedro José dos Santos.	 •
66. Raimundo Purificação.
67. Rito Joaquim Augusto.
68. Rufino José da Rocha.
69. Salador Rodrigues Alves.
70. Sidinez Machado.
71. Taneredo Soares.
72. Vicente Léo.
73. Vicente Paulo da Silva.
74. Zoroastro Duaibibe.

Classe 'de 1905
•

1, Adriano dos Santos.
• 2. Alberto Ferreira.

3. Antão C. Peixoto..,
4. Antonio Affonso Penha:
5. Antonio.Fernandes Lima.

• 6. Antonio José da Silva.
7. Antonio Marques da Silva.
8. Antonio Mendes.
9. Antonio Messias Filho.

10. Armando de Araujo Wel..
11. Arthur Duarte Pinto: •
13. Arthur Francisco dos Santos.
13. Athanazio Figueiredo
14. Augusto Mendonça.
15. Carlos de Oliveira.
16. Cesario dos Santos.
17. Claudemiro Bispo.
18. Clóvis Biliar.
19.. Deraldo Baptista de Souza.
20. Domingos Ferreira da Silva.
21. Domingos Ramos.
22. Durval Martins Soares.
23. Edmundo Alcantara Pinheiro.
24. Erhiliano Fagundes.
25. Etelvino, José Lemos.
26. Felix Alves dos Santos.•
27. Firmino Fernandes da Silva.
28. Flauzino Barbosa.

Francisco Deolindo do Nascimento,
30. Francisco Passini Filho.•
31. Guilherme da Costa Paes.
32. Heitor Zeferino de Lemoá •
33. Henrique Moreira Corra
34.. João Aguiar e Silva.
.35. João Herminio Sales Pinte .
36. João doá . Santos Almeida.
37. 'Joaquim da silva Filho.
38. Jonas Bezerra..
39. José Antonio Pereira Pires.
40. José Cideines Nunes.
41. Jos4.Cobra.
42. José Freire Sobrinho.
43. José Magalhães.
44. .Tos4 Ramos do Nascimetto Filho
45. José. dos Santos.	 -

• ,4t3. •José dos Santos Silva.
. » :à 47, Juliiio Rodrigues.

48. Luiz Custodio Santos: .
49...Luiz Estolano Silveira.
50..Manoel Bento' dos Santos.
51. Manoel Caravelias, • 	 .
52. Manoel Ferraz.
53. Manoel Placido Góes.

.54: Mario Antonio da Silva.
55.:Sario dos Santos.
56: Nestór•Gall.
57. Nilo José Alves.
56. Octacilio Ramos.
59. Pedro Monteiro Chan.
60. Pedro da Silva Moraes.
61. Redozino Vasques Manso.

. 62. , Sebastião Pedro da Silva.'
63.Ubirájara de Acolite. 	 .
64. • Waldemar da Souza...

Classe de 1904

1. Afranio Candido Sacramento.
2. Alexandre da Silva.
3. Alfredo Hermenegildo.
1. Aluizio Emidio Bomfins.

.5. Angelo Silva.
6. Antonio Ferreira Pinto...
7. Antonio Gomes do 'Nascimento.
8. Antonio Ignacio da Cunha.
9. Antonio Luiz Pereira. 	 .

10. Argémiro da Silva Tavares,
1/. 'Arnaldo Rebello Martins.
12. Arthur *Ignacio de Souza.
13. Augusto Mendonça.
14. Augusto Silva de AViz
15. Balbino Lopes Trindade
16. Basilio José Gonçalves.
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.17. Benedicto José da Rocha.
18. Bento Francisco.
19. Braz José de Miranda.
20. Condido Ramos Nogueira.
21. Christovão Rodrigues de Castro.
22. Cicero Rosa da Cunha.
23. Crigolito Lobo.
24. Domiciano Wilson.
25. Domingos da Silva. Barbosa.
26. Elisio Ribeiro Soares.

• 27. Eloy Rodrigues Lima.
28. Erondino Augusto Simões,
29. Esmeraldo Ferreira Silva.
30. Eurico Henrique Campos,
31. Evangelino Gomes da 811VS1

32. Firmino Tavares.
33. Felisbelo Carneiro Pinto
34. Francisco Ferreira.
35. Guilherme Nunes.
36. Hildebrando Ferreira Filho.
37. Ismael Alves de Oliveira.
Sá. João Soares dos Santoa.
39. João Tavares da COSta. .
40. José Augusto de Almeida.
41. José Febronio Torres.
42. José Ferreira Mattos,	 .
43. José Fernandes Schmidt.
44. José Luiz Ferreira.

. 45. José Pereira Pedra.
46. José Ramos.

.47. José Soares dos Santos.
48. José V. de Carvalho.
49. Ladislau Pedro de Queiroz,
50. Luiz Ramos.
51. Luiz Rodrigues do Nasetrnent0.
52. Lysandro Dias dos Santos.
53. Manoel Agnello Ramos.
54. Manoel Antonio Monteiro.
55. Manoel Condido.
56. Manoel. Levino Travassoe.
57. Manoel de Oliveira.
58. Manoel Victor.
59. Marcos Gomes.
60. Marcolino da Silva Filho.
Si. Mario d'Oliveira.
62. Noé Jesus Ferreira.
63. Numa Pompilho Dias Carneiro.
64. Octavio Rodrigues de Araujo França.
65. Oscar Guedes.
66. Porfirio Marques dos Santos,
67. Raul Gonçalves de Araujo.
68. Thoiné dos Santos.
69. Victorino de Oliveira.
70. Waldemiro Evaristo da Costa,

Classe de 1903

1. Abilio Procopio.
2. Adonayo de Souza Carvalhho.
3. Adriano Alves Pinheiro.
4. Alberto Franco.
5. Alberto Mattos.
6. Alexandre de Almeida.
7. Alfredo Brittes de Carvalho,
8. Annanias Baptista da Silva. -
9. Antonio Baptista dos Santos.

10. Antonio Costa.
11. Antonio Hungaro.
12. Antonio J. Oliveira.
13. Antonio Liberato da Silva.
14. Antonio Manoel Pereira.
15. Antonio Silvino Nunes.
16. Armando Gomes Pereira.
11. Aurelio da Silva.
18. Cirilo Gomes de Mello.
19. Constancio Matias da Costa.,
2G..Diociess6 Vlanna Pinheiro.
21. Domingos Corrêa de Brito.
22. Eduardo Borba Aragão.
23. Eulalio José SantAnna.
24. Fernando Moraes.
25. Francisco Gonçalves.
26. Gracilino Evaristo da Veig,
27. Joanicio Rodrigues Barbosa. •
28. João de Almeida Cunha,
29. João Alves de Brito..

30. João Maria Gpmes.
31. João da Silva.
32. Joaquim Gabriel da Silva.
33. Joaquim de Souza Coelho.
34. Job Alves de Andrade.
35. José Antonio Sales.
36. José Felix.
37. José Gomes Bezerra de Oliveira,
38. José Januario de Jesus.
39. José Machado de Souza.
40. José Pinto Ribas.
41. Josué Amancio da Fonseca.
42. Leopoldo Vicente da silva.
43. Luiz Baeta Alves.
44. Lutherio Sarimago.
45. Manoel Muniz da Silva.
46. Manoel Thoin ,5 da Rocha Sobrinha.
47. Manoel Victor dós Santos.
48. Manoel Vieira dos Santos.
49. Marinho da Silva.
50. Martiniano Braz do Boinfira.
51. Miguel Signes Cortes.
52. Oáwaldo Dias da Silva.
53. Paulino dos Santos.
54. Pedro José Maciel.
55. Raul Bastos Rebello.:
56. Roldão Moreira Passos.
57. Sebastião Marques de Freitas.
.58. Severino Figueiredo de Lemos.
59, Waldemar Cardoso.
60. Waldemar de Moura Bastos. 	 •
61. Waldemar Torres Ribeiro.

Classe de {902
1. Adejaldo Aleira de Albuquerque.
2. Adelino Arsenio.
3 Adniardo Pessanha.
4. Adolpho Mathias Ricão Filho,
5. Adriano Alves Marinho.
6. Agnaldo Pires.
7. Agostinho de Souza Guimarães.
8. Agrinaldo José da Silveira.
9. Agripino José dos Santos.

10. Alcides Cancio de Oliveira.
11. Alexandre da Cunha Padrão Juniqr.
12. Alexandre Gavinha.
13 Alexandre Luis Pereira,
14. Alfredo Carlos da Silva.
15. Alfredo Fernandes Pereira.
16. Alfredo Ferreira dos Santos.
17. Alfredo Ramos.
18. Altamiro José de Freitas.
19. Alvaro José lldefonso.
20. Alvaro Pinheiro.
21. Alvaro Vidal Ramos.
22. Amaury Vieira da Silva, 	 •
23. Anisyo Lidiger de Carvalnu,
24. Angelo Beatriz Langorim.
25: Angenor Marçal dos Santos.
26. Amiibal José da Silva.
27. Antonio Alegria.
28. Antonio de Andrade.
29. Antonio de Araujo.
30. António Braga Fernandes.
31. Antonio de Carvalho Cerejeira Fontes. ).
32. Antonio Casemiro de Moraes.
2' Antonio Correia de Lima.
34: Antonio Coutinho Hale.
35. Antonio Fernandes.
36. Antonio Ferreira dos Santos.
37. Antonio Guimarães.
38. Antonio José de Araujo.
39. Antonio Menezes Correia.
40. Antonio Novaes.
41. Antonio Quesada.
42. Antonio Raposo.
44. Antonio RodrigueS de Oliveira.
4'o. Antonio Rodrigues Dimas.
45. Antonio Rodrigues de Sá.
46. Antonio Sant'Anna Fernandes.
47. Antonio Sethstião de Azevedo.
48. Arlindo Dias Tavares.
49. Arlindo Ferreira.
50. Armando de Rezende.
51. Armindo Pereira da Silva.

••n
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52. Armindo Teixeira de Carvalho.
53. Arnaldo Luiz Ferreira.
54; Arnaldo Teixeira.
55. Antonio Dia..•
56. Arthur Dias Bastos.	 .
57. Ary Pinto Nonato.
58. Augusto Ferreira Netto.
59. Augusto Fontes Vinhart.
60. Augusto Xavier dos Santos.
61. Aurelino Bello da Silva.
62. Aurino Gonçalves Miranda.
63. Benedicto Silva.	 •
64. Benedicto Teixeira Brandão.

65. Bento Moreira da Silva. •
66. Bernardino Pereira da Silva.
67. Bernadino Ribeiro.	 .
68. Cacildo Araujo.
69. Candido Vieira.	 • '
70. Carlos Antonio Barreira..
71. Carlos Bernardo 'de Aievedo.
72. Carlos Francisco do Carmo.
73. Carlos Gonçalves. Barrozo.
74. Carlos Meirelles de Souza.
75. Candido Gemes Nogueira.

Ciaudionor de Almeira Suares.
77. Claudionor Barroso Cabral.
78. Claudionor Campos de Carvalho
79. Clodoaldo Athayde de Oliveira.
80. Coracy Moreira da Silva.
81. Custodio Branco de Alencar,.
82. Daniel Domingos de Amorim.
83. Daniel do Nascimento.
84. Democrito Augusto Martins.
85. Demosthenes da Silva Campos.
86. Djalma Cicero de Miranda.
87. Eduardo Anacleto da Conceição.
88. Eduardo Ignacio Nunes.
89. Edwin Ricardo.
90. Eloy Savan.
91. Emiti° Dias da Silva,
92. Ernesto Vieira da Foneaca.-
93. Euolides dos Santos.
94. Eulino de Souza Pereira.
95. EUrides Ribeiro Magalhães.
96. Fernando Bento da Costa:
97. Flavio Pereira.
98. Francisco de Almeida dos Santos.
99. Francisco de Mello.	 •

100. Francisco Paschoal Ferreira.
101. Germano Manoel da Silva.
102. Godofredo Jorge.
103. Guilherme Ignacio Botelha.
104. Guilherme José dos Santos.
105. Guilherme das Neves Nasciment4
106. Guilherme Soares dos Santos.
107. Henrique das Neves.
108. Herculano Salgado.
109. Honor Dantas.
110. Honorato Plaeido Valerie.
111. Honorilvaldo Luiz da Motta.
112% Humberto Augusto Martins.
113 Irineu Ignacio Pimentel..
414. 'saias Joaquim Rodrigues.
115. Isidoro Delgado Canhota.
116. Ismael Anglada.
417. Jayme Faria Barbosa. .
118. Jayme Rodrigues Jorge,
119. João André.
/20. João Antonio Soares.
121. João Baptista Cardoso.
122. João Branco de Lencar.
123. João Custodio.
124. João Duaililei.
125. João Faria dos Santas.
126. João Ferreira de Andrade.
127. João Gaspar dos Reis:
128. João Hilaz Barata.
129. João Joaquim de Britt-i,
130. João Lopes Coalho.
.131. João Manoel Teixeira.
132. João Martins Joalino,.
133. João Miguel Guimarães
134. João Miranda da-Silva.

135. João Pereira Coutinho.
136. João da Rocha.
137. João da Silva Ramos.
138. Joaquim Bandeira da Silva.
439. Joaquim Baptista.
140. Joaquim Francisco Saboga.

• 141. Joaquim Gomes de Carvalho.
• 142. Jorge Perseverando das Neves.

143. Jorge Serpa Pinto.
144. José Adaucto da Paixão.
145. José Alves de Moura.
146% José Augusto Botelho.
147. José de Azevedo.
148. José Barbosa dos Santos..
149. José Braga.
150. José Castro Rodrigues.
151. José Contrera. .
152. José Ddmingos dos Santos.
153. José Felix.
154. José Francisco de Siqueira.
155. José Francelino de Souza.
156. José Manoel Amendoeira.
157. José Martins de Araujo.
158. José Passos da Costa.
159. José Pereira Caldas.
160. José Pinheiro Rama Junior.
161. José Rocha da Silva.

' 162. José Rodrigues dos Santos
163. José dos Santos.
164. José Simões Monteiro..
165. José Soares y Gonçalves.	 •
166. José Telles.
167. José Tito de Lima.
168. José Thomaz Cantuaria.
169. Julio Joaquim Cardoso.
170. Jugino, Parada Figueira.
171. Juvenal Ferreira da Silva.
172. Leogevildo Magno Coelho
173. Lino José da Motta.
474. Lino José dos Santos.
175. Luiz Antonio de Almeida.
176. Luiz José Lopes.
177. Luiz Pinto de Oliveira.
178. Luiz Prata de Souza.
179. Luiz Ramos Estrella Junior.
180. Manoel Antonio dos Santos.
181. Manoel Augusto de Carvalho.
182. Manoel Borges Pereira.
183. Manoel Casemiro dos Santos.

• 184. Manoel da: Costa Ramos
185. Manoel Fernandes.
186. Manoel Ferreira M6.
187. Manoel da Fonseca.
188. Manoel Gomes:
189. Manoel Joaquim.
190. Manoel Rodrigues Fontes.
191. Manoel dos Santos Leal.
192. Manoel Vicente Marinho.
193. Mario Alves Curvello.
194. Mario Augusto da Fonseca.
195. Mario Taveira Soares.
496. Martinho Correia Lirna.
197. Martinho José dos Santos.
198. Matheus Vieira da Costa.
199. Miguel Angeloti.
200. Nemezio Santa Rosa.
201. Nicolau Deblando.
202. Octacilio Isidoro de Azevedo.
203. Oleriano Vicente Ferreira.
204. Olympio Caetano Martins.
205. Olympio Pinto da Silva.
206. Oswaldo Guedes.
207. Oswaldo da Silva Campos.
208. Paschoal Grosso.
209. Paulino Teixeira.

• 210. Paulo Ribeiro.
211. Pedro Uabriel Ramos Garcia.
212. Pedro da Silva Hanzman.

. 213. Pedro Simões Loureiro:
214. Perfeito Adalino Moreira..
245. Prospero Martins Corrêa.
216. Raphael Delgado.
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217. Raul Coelho Lauriano.
218. Raul Paderne Montes .
219. Raymundo da Rocha Franco.
320. Ricardo Barbosa da Silva.
221. Romeu de Albuquerque Gouveia
222. Rubem Liberio Guerra.
223. Rubem Querino de Lemos,
224. Sebastião Alves Franco.
225. Sebastião Fortes Junior.
226. Sebastião José da Costa.
227. Sebastião da Silva Vianna.'
228. Silvio Rodrigues.
229. Simplicio Meurem.
230. Theodoro Mendes Pires.
231. Vicente de Ramos.
232. Victor Manoel Ferreira.
233. Waldemar Cardozo Lopes.
234. Waldemar dos Santos Monteiro.

Classe de 1901
1, Adalberto Soares.
2. Adelino Fernandes da Silva.
3. Adhemar Siqueira Pinto.
4. Adherbal Pereira Madruga.
5. Adolpho Guilherme.

.6. Adrião Euzebio.
7. Affonso Freitas Guimarães.
8. Agostinho Melchior de Oliveira.
9. Albano Pereira Caldas.

10. Alberto Barbosa.
11. Alberto Brandão de Almeida..
12. Alberto Lamberti.
13. Albino da Costa Cunha.
14. Alcides Machado de Carvalho.
15. Alfredo Alvaro Dias.
16. Alfredo Fructuoso Pereira.
17. Alfredo Gomes Flores.
18. Alfredo Gonçalves.
19. Altamiro Henrique Pimentel..
20. Alvaro Ferreira Couto.
21. Alvaro Filgueiras.
22. Alvaro Garcia Ribeiro.
23. Alvaro Mathias Costa.
24. Alvaro Pinheiro.
25. Alvaro Soares.
26. Alvaro Soares Cardoso.
27. Alvaro Valverde Soares.
28. Americo Pinto de Almeda.
29. André Gomes Peres.
30. André Soares Maciel.
31 .Antenor Ribeiro Guerra.
31. Antenor Ribeiro Guerra.
32. Antonio Bernardo da Silva.
33. Antonio da Cunha Soares.
34. Antonio Delgado.
35. Antonio Gonçalves.
36. Antonio Gomes Pereira.
37. Antonio Pedro Motta.
38. Antonio Pinto Teixeira.
39. Antonio Portella.
40. Arhndo de Araujo Livramento.
41. Arlindo Farias.
42. Armando Joaquim Brandão.
43. Armindo João Theodoro.
44. Arnaldo Soares.
45. Arthur Napoleão de Queiroz Figueredo Junior.
46. Arthur Vieita da Costa.
47. Augusto Roberto.
48. Augusto Rosa de Jesus Carvalho.
49. Avelino de Souza.
50. Aymoré da Fonseca.
51. -Belmiro Torres.
52. Barnabé Martins.
53. Boaventura da Conceição.
54. Bomfim de Castro Horta.
55. Browm Huberty.
56. Candido Francisco de Mello.
57. Carlos Mendes da Silva.
58. Carlos dos Réis Carceres.
59. Carlos Teixeira.
60. Celestino Angelote.
61. Claudio Ferreira.
62. Claudionor Siqueira Lima.
63. Constantino Coeso.
64. Coracy Setembrino de Arauá

65. Denaciano Silva.
66. Diamantina Rodrigues Cota.
67. Domingos Ursulino de Macedo,
68. Duarte dos Santos.
69. Durval Gonçalves de Sanes..
70. Durval Ribeiro.
71. Durval Soares Cravo.
72. Edgard Merolino dos Santos.
73. Edmundo Bernardo da Sihra.!
74. Eduardo Lopes ida Rosa.
75. Eduardo Marques.
76. Eloy Marques de Souza.
77. Epiphanio Januario Malaquias.
78. Ernesto de Freitas.
79. Ernesto Paulino da Silya.
80. Euclides Antonio dos Santos.
81. Euclides Manoel da Silva.
82. Euclides Medeiros Vasconcellos.
83. Euclides Rosa de Andrade.
84. Euclides Venancio.
85. Floriano José Malheiros.
86. Francisco de Assumpção.
87. Francisco Beatriz Sangorrim.
88. Francisco Lopes Lemos.
89. Francisco Manoel Cardoso.
90. Gaspar Bernardo Gallinha.
91. Germano Manoel Gaspar.
92. Germano Rodrigues Pereira.
93. Guilherme António Sóares.
94. Guilherme Daniel de Carvalho.
95. Hamemlet Caetano.
96. Heitor Estreita.
97. Heraelito Augusto Marthaa.
98. Heraclito Soares Dias.
99. Hernani Barbosa.

100. Hildeberto Gomes Pinto.
101. Isaac Pedro de Oliveira.
102. Ismael Francisco.
193. Jacques Abrahão Bendayan.
104. Jayme Gomes Ferraz.
105.João Abrahão Reynaldo.
[06. João Bernardo Cardoso.
107. João Canuto ide Sant'Anna.
108. João da Costa Pereira.
109. João Joaquim de Oliveira.
110. João de Medeiros.
111. João. Riga .
112. João Rodrigues de Almeida.
113. João da Silva Correia.
114. João de Souza Lopes.
115. João Teixeira.
116. João Telles.
117. Joaquim Augusto dos Anjos.
118. Joaquim F. dos Santos.•
119. Joaquim Henrique.
120. Joaquim de Oliveira Soares.
121. Joaquim Rodrigues Perpetuo.
122. Joaquim Rodrigues Rocha.
123. Jorge da Silva Gadanha.
124. José, filho de Silvina Ferreira e Eugenio.
125. José Anselmo Ottero.
426. José Coelho.
127. José da Costa Paes.
128. José Ignacio.
129. José Justino de Araujo.
130. José Luiz Pereira.
131. José Zacharias dos Santos.
132. Josino Ribeiro da Silva.
133. Julio Leperneto Ramos.
134. Julio dos Santos.
135. Justino Ferrqira Carvalho.
136. Juvenal Gonçalves Neves.
137. Juventino da Fonseca Teixeira.
138. Laudemiro Pereira.
139. Leandro Cardoso de Oliveira.
140. Leoncio Martins da Silva.
141. Lourenço" Sampaio Guimarães.
142. Luiz de Almeida.
143. Luiz Gavinha.
144. Luiz Justino.
145. Luiz Roberto.
146. Luiz da Silva.
147. Lupercio Cardoso.
148. Manoel Antonio.
149. , Manoel Delgado.
150. Manoel Ferreira.
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151. Manoel Francisco Dionysio.
152. Manoel Francisco de Souza Ramos
453. Manoel Pereira de Andrade.
154. Manoel dos Santos.
155. Manoel Simão de Lucena.
156. Manoel Tãozinho Filho.
157. Mandei Vieira Jacques.
158. Manoel Viegas de Carvalho.
159. Manoel Zacharias Alvarez.
160. Marcionilio Borges dos Santd's„
161. Mario Prado.
162. Mario da Silva.
163. Matheus Gonçalves Barroso.
164. Miguel Simões.
165. Moacyr dos Guaranys de Mello-.
166. Moacyr José de Carvalho.
167. Moacyr Luiz cie Cainçalves
168. Nelson Lopes de Almeida.
169. Nelson Mendes.
170. Nestor Cassidorio da ConceiçãO,
171. : Octavio Felippe.
172. OctaVio Marciano Rosa.
173. Odocio Felix..
474. Oldemar Bezerra Guedes.
175. Olidio Alexandre Pereira.
176. Orlando Francisco Villela.
177. Oscar Oliveira.
178. Paulino Fernandes Pereira,:
179. Paulo Baptista. dá Hora. 	 •
180. Pedro' Gonçalves Ribeiro -Gomes.
181. Pedro 'Mario Pessôa.
182. Porfirio Silva.
183. Raphael Flores Arrazues.
184. Raul da Costa Estrella.
185. Sàlustiano José de Sant'Anna.
186. Silverio Alvares.
187. Silvino Bispo dos Santos.
188. Trajano Touro Pacheco.
189. Ventura Fernandes de Azevede.,
190. Vicente Calfo.
19.1. Vicente Francisco Antonio.
192. Vicente de Paula dos Santos.
193. Victor Bossa.
/94. Victorino Cavalcanti.
195. Waldemar Augusto da Costa:
196. Wàldemar Manoel da Costa.
197. Waldemar d'Oliveira.
198. Waldemar Soares. •
199. Waldemiro Augusto Caspas-.
200. Waldemlro de Souza.

Classe de 1900
1. Abdom dos Santos.
2. Abdon Vieira.
3. Abilio da Rocha.
4. Adolpho Carlos de Carvalho.
5. Adolpho de Rezende.
6. Affonso Pereira.
7. Alberto de Almeida Lopes'.
8. Alcebiades Diogo Tavares.
9. Alcides Gonçalves de Oliveira.

10. Alcides dos Santos Rodrigues..
11. Aldemar da Silva.
12. Alexandre Pores.
13. Alfredo Aprigio Negreiros:
14. Alfredo Baptista de Almeida.
15. Alfredo Fernandes.
16. Alfredo Fernandes Roma.
17. Alfredo Vaz da Silva Teixeira.
18. Alvaro Padim.
29. Alvaro Pereira.
20. Alvaro Pinto Cardoso.
21. Alvaro Rodrigues.
22. Amorico Teixeira de Carvalho.
23. Anacleto Alves,
24. Antenor Borba.
25. Antenor dos Santos Porto.
26. Antenor da Silva Dutra.
27. Antenor Machado.
28. Antonio Felippe.
29. Antonio Felix de Oliveira.
30. Antonio Jesus tarretto.
31. Antonio Luiz.
32. Antonio Martins.,

33. Antonio Martins.
34. Antonio de Moraes Cardoso.,
35. Antonio de Paula Chaves.
36. Antonio Paulo.
37. Antonio Pereira de Amorizn..
38. Antonio Ramos.
39. Antonio Ribeiro Junior.
40. Antonio dos Santos Martins.
41. Antonio de Souza Maciel.
42. Arnaldo do Nascimento.
43. Arsenio Martins .dos Santos,
44. Arthur Arruda.
45. Arthur Reine.
46. Ary Teixeira.
47. Augusto Barbosa Magalhaas.
48. Augusto Candido do Nascimento.
49. Augusto de Freitas.
50. Augusto Machado Barcellos.
51. Avelino Clemente de Sant'Ani111.
52. Ayres Dano Porto.
53. Badomero Joaquim Ferreira
54. Balthazar Soares.
55. Benjamin Alexandre dos Santos.
56. Caetano Machado Tosta.
57. Camillo Fernandes Netto.
58. Candido Alpiniano Roberto.
59. Carlos de Andrade.
60. Carlos de Carvalho.
61. Carlos Rodrigues Teixeira.
62. Carolino José Augusto.
63. Celestino José Cardoso.
64. Celestino da Silva.
65. Christiano Camillo.
66. Clarimundo da Silva Mendonça.
.67. Clementino Alexandrino da Silva.
68. Dacio Valeriano de Oliveira Pinto.
69. Delphim da Fonseca.
70. Domingos Duarte Martins.
71. Domingos José Ramos.
72. Domingos Teixeira' da Cunha.
73. Douglar Pimentel.
74. Durval Correia de Messias.
15. Eduardo Ferreira de Noronha.
76. Elpidio Mamada da Silva.
77. Emilio Gusmão Calmarino.
78. Enoquio Barbosa da siwa.
79. Erasmo R4ga.
80. Erdemio Rosa.
81. Ermano ilves Carvalhães..
82. Ernando Gomes.
83. Ernandi Peixoto Torrep.
8'. Ernesto Guerra Machado.
85. Ernesto Olegario da Silva.
86. Zulalio Meiga Santiago.
87. Feliciano Silva.
88. Fernando Rocha da Silva.
89. Firmino do Nascimento Guimarães.
90. Firmino dos Santos Villaça.
91. Floriano Bittencourt.
92. Francisco Antonio.
93. Francisco David da Silva.
94. Francisco Gonçalves André.;
95. Francisco José Ayrá.
96. Francisco José Ribeiro.
97. Francisco Manoel.

.98. Francisco Vianna Macedo.
99. Fulgencio Baguarises Monta.nheãt

100. Galaor José Alves.
101. Gentil de Almeida.
102. Gliciano Espinosa Arnol.
103. Gualter Coelho da Silvá.
104. Guilherme de Oliveira e Silva..
105. Gumercindo Alves de Moura.
106. Henrique David.
107. Humberto Carvalho.
108. Ildefonso Mario da Silva.
109. Ildefonso Thomaz Cardosd..

•110. Irineu José Gonçalves.
111. Isidoro Baptista Nascimento..
112. Ivo de Oliveira.
113. Jeronymo Daniel de Carvalls0.;;
114. João Alves Barbosa.
115. João Antonio dos Santos.
116. João Barifouse Junior.
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117 . João . Benites.
118. João Cortez.
119. João Esteves Vasques.
120. João Gonçalves.
121. João Hypolito de Andrade,
122. João José Bernardo.
123. João Martins de Mattpa.
12/. João Romero.	 .
125. João.de Souza.
126. João Vera Ramos.
127. Joaquim José Carneiro.,
128. Joaqtrim Pinto Collares.
129. Joaquip da Silva.
130. Joaquipn de Souza Netto.
111. Joaquim, Valente.
132. Joel Santos.
133. Jorge Alves Peixoto.
134. Jorge Ribeiro da Cunha.
135. Jorge de Souza Jacques.,
136. José Alvares Bessa.
137. José Alvaro.
138. José Alveg, da Silva.
139. José Barbosa da Silva
140. José Calvo Grainho.
141. José de Castro Salgado.
142. José Dias da Costa.
143. José Faustino da Silva Filho
144. José Francisco da Silva.
145. José Gomes.
146. José Gomes Carqueja.,
147. José Gomes da Costa.
148. José .Ignacio Pimento!.
149. José /gnacio da Silva.
150. José de Lima.
151. José Lopes.
152. Jogé Machado do Nascimento.
153. José de Mendonea.
154. José do Nascimento.
153. José de Oliveira Couto.
156. José Rodrigues da Silva.'
157. José dos Santos.
158. José Soares.
159. José Teixeira.
1130. José Trano.
161. Julio da Paixão Miglada. •
162. Laurenio Homero de Araujo;
163. Lotherio Antonio de Souza

. Luiz Augusto Teixeira.
1 4 15. Luiz Baptista dos Santos.
166. Luiz Cavatori.
167. Luiz Corso.
168. Luiz Golias.
169. Manoel, filho de Julio José Lopes é Fanstina

Lopes.
170. Manoel Dias Sabino.
171. Manoel Fonseca.	 •
172. Manoel da Fonseca Junior.
173. Manoel Fragoas.
171. Manoel Francisco Barbosa.
175. Manoel Gabriel dos Passos.
176. Manoel José Lopes.
177. Manoel Leandro Nascimento.
178. Manoel Martins.
179. Manoel de Oliveira Vianna Sobrinho.
180. Manoel Pedro Ribas.
181. Manoel Pereira da Silva,
182. Manoel Rodrigues Cleto.
183. Manoel de Sá Araujo.
184. Manoel da Silva Mello.
185. Manoel de Vasconcellos.
186. Marcel Marques de Miranda.
187. Marcos da Conceição.
188. Mario de Barros.
189. Mario de Castro.
190. Mario Ferreira de Oliveira
191. Mario Mauricio.
192. Mario Ribeiro.
193. Mariolino Nepomuceno.
194. Messias Joaquim Nery dos Santos.	 .
195. Morozino A. Rodrigues.
498. Newton Rodrigues Campos,

197. Norival Alves Pereira.
198. Norival Francisco de Paula.
199. Norseman da Silva Campos.
200. Octacilio Vicente Ferreira.
201. Octavio Bertrand de Macedo Fernandes.
202. Octavio Nunes Casado.
203. Octavio de Oliveira Rezende.
204. Olympio Ferreira.
205. Olympio Honorio Menezes.
206. Olyrnpio José 2ernandes.
207. Olympio Moreira.
208. Oromar Eugenio Pereira do
209. Oscar da Cruz.
210. Oscar Demetrio da Silva
211. Oswaldo Campos. •
212. Oswaldo Guimarães.
213. Oswaldo da Silva Mendes
214. Otto Christiniano.
215. Paulo Alves.
216. Paulo Barbosa de Castro.
217. Pedro Americo Perretim.
218. Pedro Leandro Nascimento.
219. Pedro Pereira Loite-.
220. Pedro Silva.
221. Praxedes José Nascimento •
222. Quevis Larcy.
223. Quintino da Costa Maia.
224. Ramiro da Costa Lima.
225. Ramon Rodrigo Rama Gonçalves.
226. Raphael Souto..
227. "Raul dos Santos.
228. Raul Vieira da Silva.
229. Raymundo Bom Jesus.,
230. Roberto Alves Pereira.
231. Roberto Francisco • Goulart:
232. Romualdo Benedicto.
233. Sabino Fernandes Gomes de Oliveira.
234. Salvador Malfitano.
235. Samuel Ribeiro de Barros.
236. Satiro Francisco Soares.
237. Saturnino da Silva Carvalho
238. Seraphim de Jesus.
239. Silvestre dos Santos.
240. Si/vino da Silva Cabral,
241. Theophilo Francisco da Trindade.
242. Vandik Guadalupe.
243. Waldemar Faustino dos Santos.
244. Waldemar Ferreira Mala.
245. Waldemar Pinheiro dos Santos.
246. Waldemiro Alves Soares,
247. Waldemiro de Oliveira.
248. Waldemiro dos Santos Monteiro.
249. Walter Fernandes de Freitas.

Classe de 1899
1. Adelardo, filho de José Ferreira.
2. Amadeu do Espirito Santo..
3. Antonio Bento dos Santos.•
4. Antonio Carreiro.
5. Antonio Franeellinb. •
6. Antonio Furtado.
7. Antonio Medeiros da Sil,Ve.
8. Antonio Nunes de Oliveira.
9. Antonio de Oliveira.

10. Condido Ferreira'Lima.•
11. Carlos Albefto Corrêa da Silva.
12.- Damião Dias da Silva.	 •
13. Durval Francisco Sardinha.
14. Euelydes Antonio Nuneg.
15. Euzebio Waldemar Ramos..
16. F/orencio de Ramos.
17. Francisco de Assis Pinto.
18. Francisco Paulo da Silva,
19. Ibrahim Pereira,
20. João Garrido.
21. João José Corrêa.
22. João Paixão Franco,
23. Jorge de Oliveira.
24. José Joaquim de Sant'Anna.
25. José Luiz Gal/.
26. José Roberto de Oliveira,
27. José dos Santos.
28. José de Souza Pereira,

Nascimento.
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29. Juvenal Alvarenga Mafra.
30. Laureto Rodrigues dos Santos.
31. Manoel Barreira.
32. Manoel José Martins.
33. Manoel Luiz de Souza.
34. Manoel Rodrigues.
35. Manoel Santos.
36. Mario do Carmo Veiga.
37. Miguel Capistrano de Oliveira.
38. Pedro Celestino dos Santos.
39. Pedro Ayres Assis.
40. 'Victor Barra:
41. Waldemar Reis.
42. Waldemiro Pomes de Sá.

Classe de 1898
1. Adelino Rogerio da Silva.
2. Antonio Elias da Costa.
3. Antonio de Oliveira Barros.
4. Christovam Joaquim Rodrigues.
5. Ernesto Evaristo de Souza.
6. Felismino José Martins.
7. Floriano José de Silva.
8. Floriano Peixoto de Figueiredo.
9. Francisco Barifouze.

10. Izaias Nascimento.
11. José Ramos.
12. Leonel Rodrigues Pereira.
13. Manoel T. de Oliveira.
14. Marcio Rabello Teixeira.
16. Oscar Sales de Carvalho.
16. Oswaldo Brandão.
17. Paschoal Cardoso.
18. Raul Barros Lopet.. .
19. Vicente F. Vera Cruz.
20. Viotalino Caetano Ferreira.
21. Waldemiro Contrera.

Classe de 1891
1. Antonio Barros Casteilo.
2. Augusto Woodo Lacerda
3. Damião Domingues.
4. Didimo Teixeira.
5. Domingos Borges.
6. Domingos Caruso.
7. Erothildes de Carvalho.
8. Francisco Hilario.
9. João Antonio Floriano.

10. João Araujo.
11. João Francisco da Silva.
12. João Hygino Barbosa.
13. João Lopes Faria.
14. João Paraguassú Campos.
15. João Pedro dos SantoS. •
16. Jorge de Oliveira 1\40.
17. José Chaves Macedo.
18. Manoel Casar.
19. Nestor Silva.
20. Oscar Vicente de Oliveira.
21. Pedro Francisco dos Santos.
22. Rornão da Silva.
24. Severino Luiz da Silva.
24. Zacharias Ferreira de Souza.

Classe de 1896
1. Accacio Antonio da Silvei.
2. Alipio Joaquim Trindade.
3. Agenor dos Reis Cabral.
4. Antonio Pirnentel.
5. Armando Fernandes Corrêa.
6. Basilio Laureritino Oliveira.
7. Carlos Maule Ribeiro da Silva.
8. Clementino F. da Silva.
9. Domingos Santos Borges.

10. Francisco Ribeiro de Almeida.
11. Gentil Pinho.
12. Jeronnno Malaquias dos Santos.
13. João . Alves de Almeida.
14. João. Baptista de Berros.
15. Manoel Severino da silva.
46. Manoel da Silva.
17. Mario Camara.
18. Nemezio do Carmo.
19. Olympio Camara.
20. Theophilo Manoel dos Passos.

Classe de 1895
1. Amaro Corrêa da Rocha.
2. Americo Canstantino.
3. Antonio Carvalho Machado.
5. Antonio Silveira da Luz.
4. Antonio Luzial.
6. BenédictO Mathias.
7. Delvecio Vianna.

'8. Gentil Alves de Oliveira,
9. Hegesippo Loureiro.

10, Ivos dos Santos Can:alho.
11. João Baptista Ferreira.
12. João das Neves.
13. Joaquim Alexandre Gomes.
14. Joaquim Mardues da Silva.
15. Joaquim Silva Corrêa.
16. J,osé Antonio dos Santos,
17. José Oiorio Santiago.
18. Luiz Salvador.,
19. Manoel A. Costa.
20. Miguel Patuares. • .
21. Pçdro José da Silva.
22. Primo Feliciano da Silva.
23. QUerino Pedrosa Silva.
24. SYWino Costa Lima.
25. Valerio Martins Dias.

.Classe de 1204 ."
1. Agostinho' I. Gomes.'
2. Aleixo Barros.
3. Americo Donato.

' 4. Mude° Ferreira da Silva,
5. André de Castro Moura.
6. AtignSto Alves de Siqueira.
7. Cândido Santoro.
8. Domingos Itoinão Azeredo.

• 9. Domingos de'Souza.
10. Fabio Vieira Leite.
11. Firmino Sobral.

Francisco Domingos Ferreira.
13. Francisco de Pau lta Cav*lente.
14. Henrique Fonseca.
15. Luiz Malcher.
16. Manoel Ferreira da Silva.
17. Mario Bernard Pinho.
18. Octavio Pedro de Seuza.
19. Odorico Lifiz dos Santos.
20. Ormindo Pinheiro.
21. Pedro Menezes.
23: SebastiãO Pinto Bandeira.
24. Severino C. de Oliveira.
25. Silverib Nunes Ramos.
26. Théotonio da Silva Rios.

Classe de 18t)..
1. Antonio Veriasirno.'
2. Benedicto Pedrosa da Silva.
3. Candido Costa.
4. Elysio Cunha.
5. Francisco Dutra.
6. Guinercindo Fernandes.
7. João Francisco de SoU4!1•
8. João Marcellino ÇaValeante.
9: João da Rocha Machado.,

10. Jóão Rodrigues Correia.
11. Joaquim . Rodrigues da Silva.
12. Jorge da Silva Rodrigues, 	 •
13. José Basilio de Mello.
14. José Leoduvino da Silva.,
15. José Pereira da Silva.
16. José de Souza.
17. Julio Clementino da Silva.
18. Lindolpho Vieira de Figueiredo.
19. Lourenço Ribeiro.
20. Pedro dos Santos.
21. 'Ricardo Silva.'
22. Romeu Gomes da Silva.
23. Venancio do Naseimego.	 •

Classe de 1892

f. Alberto Sabino Costa.
Augusto Vieira.

3. Eduardo Meiretles COelho,
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i. Euclydes Carvalho Coelho.
5. Heitor Machado.
6. Henrique Dias.
7. Hypolito de Pereira Oliveira.
8. João José dos Santos.
9. João Vigerio Correia.

10. Ludovico de Oliveira Araujo.
11. Manoel Fernandes.
12. Manoel Pereira de Oliveira.
13. Manoel Pinto dos Santos.
14. Manoel Rabello Mendes.

Classe de 1891

1. Accacio Gonçalves da • Costa.
2. Augusto Diniz Nunes.
3. Augusto Joaquim Pereira.
4. Candido José os Santos.
5. Emiliano Ferreira.
6. Euphrasio da Silva.
7. Hildebrando de Araujo.
8. João Antonio de Souza.
9. Joaquim Faustino de Oliveira.

10. José Guilherm3 de Sant'Anna.
11. Lorestim Pereira Gardoso.
12. Luiz Felippe de Souza.
13. Luiz Gomes.
14. Pedro Vieira Epiphanio.
15. Placido Firrnino da Silva.
16. Rufino Coutinho Junior. •
17. Victorino Nogueira Coelho.
18. Virgilio Rodrigues Pereira.
19. Virgilio Soares S. Tavares.

Classe •de 1890
4. Alfredo Alves.
2. Alfredo André Rèdes.
3. Alfredo Benedicto dos Santos.
I. Antonio Francisco Graça.	 .
5. Antonio Lopes Pinheiro.
6. Arthur Costa.
7. Aranagi l do Waldemar dos Santos.
8. Dionisio Ignacio da Silva.
9. Enrico P. Lopes.

10. Hortencio Pereira da Silva.
11. João Duarte.
12. João Luiz de Oliveira. .
13. José Lopes.
14. José Paulo do PatrociniO.
15. José Sylverio da Silva.
16. Manoel Tranquilino Assumpçáo.
17. Orlando Ribeiro.
18. Raul Pereira da Silva.•
19. Satyro Francisco de Souzá.

Classe de 1889
1. Alvaro Mendes da Fonseca.
2. Eteivino S. F. Braga.	 •
3. Francisco Almeida Pinto.
I. Francisco Augusto.
5. João José Alves.
6. José Paulo dos Santos.
.. Manoel Virgilio do Nascinliinte.
8. Paulo Manoel dos Santos.

Classe de 188a
1. Antenor Alves.
2. Antonio Braz de Oliveira. „
3. Antonio Felizardo Pereira.
4. Antonio José de Lima.	 •
5. Antonio Moreira Mendes.
6. Augusto S. Carvalho.
7. Ayres de Oliveira.
8. Belmiro Marinho.
9. Benedicto Barroso de AzeVedo.

10. Camillo de Souza.
il. Domingos Alexandre- da CrUZ.
12. Domingos Paulo Dias.
13. Fortunato Ribeiro Almeida.
14. Horacio Rodrigues Fontes, .
15. Irineu dos Santos.
16. João .3.03é Chagas.
17. João Silverio Gonçalves.
18. Joaquim Gonçalves Guimarães.
19. rosé Antunes Ferreira Serra Junior.
20. Manoel Rodrigues Pontes.

21. Mario de Lacerda Werneck
22. &basta° José da Silva.
23. Sebastião Martins.
24. Silvestre Gomes da Silva.
25. Umberto Accyoli Lopes.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. - A. Liguori, pre-
sidente. - Segundo tenente comandante, José Maria Rodri,
gues, delegado militar.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 28° DISTRITO

Classe de 1910
N. 44-A - Custodio Fereira da Silva, filho de Thereza

Moa.
N. 87-A - José Bartholomeu, filho de José Luiz de Souza.

Classe de 1909
N. 1-A	 Edmundo da Silva Freire, filho de Thomazto

Freire e Anna Freire.
N. 6-A - Manoel Nunes, filho de Sebastião Nunes.

Classe de 1906
N. 4-A -João Gonçalves de Moraes, filho de Maria Fran-

cisca de Moraes.
Classe de 1905

N. 9-A - Julião da Silva Pena, filho de Luiz Alves Pena.
N. 9 -- Olynapio Fereira de Miranda, filho de Felicio For..

reina Miranda.
Classe de 1904

N. 9-A - João Abreu, filho de João ALlunes de Abreu.
Classe de 1902

N. 9 - Jorge Vicente, filho de Benedicto Vicente.
Classe de 1897

N. 5-A - Pedro Alves Ribeiro, filho de Manoel Ribeiro
da Silva.

Classe de 1896
N. 1 - Antonio Rodrigues, filho de Francisco Rodri-

gues.
Classe de 1895

N. 1 - Aisuirialdo Alves de Oliveira, filho de Manoel
Militão de Oliveira.

Casse de 1894
N. 1-A -- João Jovino da Silva, filho de Maria Teresa.

Classe de 1890
N. 1 - João Evangelista.
Realengo, 30 de abril de 1932. - Manoel Vicente Fer-

reira, 2° tenente, delegado e presidente, interino.
E ainda na classe de 1891:
N. 7-A - Victor Damão da Silva, filho de Teresa Con-

ceição da Silva.
Em 30 de abril de 1932. - Manoel Vicente Ferreira, 2°

• tenente, delegado e presidente, interino.

• Primeira Região Militar
, PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO •

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 28° DISTRITO

Séde: Antiga Enfermaria da Escola Militar, fundos da Pa.
brica de Cartuchos (Realengo)

O 2° tenente Manoel Vicente Ferreira, delegado militar e -
presidente interino desta junta, faz saber que, estando con-
cluidos os trabalhos de alistamento do corrente ano, vão ser.
entregues á Junta de Revisão, á séde desta Circunscrição de
Recrutamento, á avenida Pedro II, sem ter, esta junta, rece-
bido quaisquer reclamações de interessados.
. E para que chegue ao conhecimento de todos, manda

fixar á porta principal do edifício da séde desta junta e .: •
publicar no Diario Oficial, a relação geral e simples, Pozti.•
classe, e ordem alfabetica, dos alistados. Aqueles que, por-
ventura, tenham reclamações a fazer, deverão apresentá-las'
devidamente documentadas a esta junta ou diretarnentesú de
Revisão, até . o dia 15 • de junho.

• Rio de Janeiro, Realengo, 30 de abril de 1932. -. Ma-
noel Vicente Ferreira, 2° tenente, delegado e presente .inte-
rino.

•
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Relação do alisSamesto

Classe de 1911
Numero de ordem - Nomes e filiação

Q. Abelardo, filho de Manoel Alves Barbosa e Isabel Ri-
beiro Barbosa.

2. Achiles, filho de Antonio Ribeiro da Silva e Juliana
da Conceição.

3. Adauri dos Santos Lago, filho de Oscar dos Santos
Lago.

4. Agenor, filho de Antonio Mendes Pinto e Gracinda de
Jesus Pinto.

5. Agostinho, filho de Francisco Antonio e Théreza 'Ma-
deira.

6. Alberto, filho de José Rosa e Josepha Maria do Pa-
trocinio.

7. Alcebiade,s de Oliveira, filho de Bernardino Alves de
Oliveira.

8. Alcides, filho de Pedro José da Silva e Francisca Maria
de Jesus.

9. Aldemar, filho de Augusto Cabral de Mello Rego e Vio-
leta Gray de Mello.

19: Altamir Filho, filho de João Thomaz Filho e Olivia
Filho.

111. Altivo Pereira do Nascimento, filho de Altivo Francisco
do Nascimento.

12.-Anastacio, filho de Condido Ferreira e Maria Magdalena
de Freitas.

13. Angelo Carlos de Abreu Teixeira, filho de Joaquim Alves
Ferreira e Maria Fernandes Memoria Teixeira.

14. , Antonio, filho de Adrião Alves de Oliveira e Benedicta
Maria da Conceição.

15. Antonio, filho de Olina Bernardo do Nascimento.
16. Antonio, filho de Zeferino Diniz Fereira e Maria Collat

„ . Ferreira.
17. Antonio Angelo, filho de Antonio Cerezer e Cecilia

Cerezer.
18. Arthur, filho de Gentil Pereira Gonçalves e Antonio

Gomes Gonçalves.
19. Ary, filho de José Gama de Oliveira e Mercedes Irene

Gama.
20'; Ausgusto, filho de Antonio Rodrigues Ramos e Perci-

liana da Silva Lima.
21. Augusto Fernandes, filho do tenente Alenc.arliense Fer-

-	 nandes da Costa e Ducila Lisbea da Costa.
22. Benedicto, filho de Agapito Ceylão Ran el.
23. Benedicto, filho de Maria Ferreira Barbosa.
24. ,Beltrami, filho de Eugenio Beltrami.
25.. Rangel Alves da Rocha, filho de Sebastião da Rosa

Dias.
26. Condido, filho de Antonio de Oliveira Braga e Benedicta

da Silva Braga.
27. Condido, filho de Liborio da Silva e Ricardo Maria da

Conceição.
28. Carlos, filho do alferes Arlindo da Silva Belly e Alzira

da Silva Belly.	 •29. Claudionor, filho de Feliciano Jovino de Oliveira.
30. • Claudionor, filho de Perciliana Jovina de Oliveira.
31. Claudionor Carneiro, filho de Martinho Carneiro 'e Rosa-

lina Carola.
32. Corintho, filho de Jesuino Alexandre de Freitas e Tho-

mama Maria de Oliveira.
33. Custodio, filho de Augusto de Souza Azevedo e Custodio

de Souza Miranda.
34. Cyrilo, filho de Quintino Paschoal da Silva e Jovelina

Maria da Silva.
35. Deocleciano, filho de Marcelo José Pereira e Joaquina

Rosa do Desterro.
36. Deoclecio, filho de José Pio Gomes e Josepha Maria da

Conceição.
37. Dilermando, filho de Clarimundo Alves Onofre e Felieia

Antonio dos Santos.
38. Djalma'Fragosó de Mattos, filho de Jeronymo Fragoso

de Mattos.
39. Domingos, filho de Sergio Vieira e Joanne d'Oliveira.
40. Eduardo da Silva Guimarães. filho de Francisco da Silva

.	 Guimarães.
41z Eleuterio, Pilho de Julio da Conceição.
42ee Eugenio, filho de Pedro Ribeiro da Fonseca e Etelvine,

Torres da Fonseca.
434. Eurico Alves d'Oliveira, filho de Arulindo Alves d'Oli-
•veira.

44. Felix, filho de José Gonçalves e Maria Rosa Pires.
45..Plavio, filhó de Joequim Luiz Teixeira e Leonor de

' Souza.'

46. Floriano, filho de . Joaquim Alves Sobral e Janine, Pe-
reira da Silva.

47. Francisco Angelo d'Oliveira, filho de Sebastião Angelo
d'Oliveira.

48. Francisco Marques, filho 'de Francisco Marques e Eu-
genia Marques.

49. Francisco de Sant'Anna, filho de José de SantfAnne.
50. Franklin, filho de Constando Emilia da Conceição.
51. Gustavo, filho de Gustavo Antonio Poppe e Helena.
52. Hagisse d'Oliveira, filho de Avelino André de Oliveira e

Saphira Angela umas.
53. Heitor, filho de Antonio João Machado . e Adriana d'Oli-

veira Machado.
54. Henrique, filho de Alexandrina Mesquita.
55. Henrique, filho de Jonathas 'da Silve Gralha e Aniche

da Silva Gralha.
56. Hermes da Silva, filho de Aprigio Silva e Leopoldina

Silva.
57. Herminio Gomes da Silva, filho de João Gemes do Silva.
58. Halo Daniel, filho de Giadomo Daniel:
59. Iv6, filho de Manoel Joaquim Ribeiro e Placedina Ri-

beiro.
60. Jacob, filho de Luiz de Almeida e Silva e Maria CON,e1

da Rocha.
61. Jair, filho de Americo da Silva Ribas e .Angeline, Peixoto

Ribas.
62. Jayme, filho de Octaviano Martins.
63. João, filho de Antonio Maria da Conceição.
64. João, filho de Lourenço Pereira da Silve e Entp'aeinPo-

	

,	 .reira da Silva.
65. João, filho de Placido José da Conceição) e Re sdçl geONs.
66. João omingos de Mello, filho de José Cesetriiro de IVieN

e Felismina Maria de Mello.
67. João Ramos, filho de Gregorio Francisco de Nivg.
68. João Sabino, filho de Frahcisco Sabino e joenne Coro,,

lina Sabino.
69. Jorge, filho de Antonio Nunes d'Olivelre e 34110)

Luiza de Souza.
70.Jorge, filho de Arthur Pereira Fernandes e CarOlina 2ér?-

nandes da Silva.	 .
71. Jorge Gomes Sobral, filho de 'Pedro Gárnes SOM e $1»

chel Gomes Sobral.
72. José, filho de Alexandre Machado da Cruz e yrarielrie

Moreira Guedes.
73. José, filho de Alfredo João Ricardo e joaOulMs Modo de

Conceição.
75. José. filho de Francisco Carlos e SernipNine 2finncloelp

de Brito.
76. Jbsé, filho de Francisco Maria de AhriOile e Lée,08

Francisca Rose da Conceição.
97. José, filho de José'Menezés e Anna /41002i0É de Z640g.
78. José, filho de Maria Apolinaria delbetes.
79. José, filho de Rosa Maria da Coenceição.
,80. José, filho de Virginia PhlidiSCO.
81. José Affonso Pires, filho, de DomingOs Plfts e MON

Pires.
82. Julio, filho de Manoel Ignacio da Silva e Ne.rk 1.70telsen

da Silva.	 •
83. Julio Silva, filho de Vicente SilVa.
84. Juradir, filho de Paulo .VaseortMlos.
85. Luciano, filho de Luciano dos Santos Paula.
86. Luiz, filho de Ludovico Grygeransk,
87. Luiz Mariano Parcarela, falto de Nicólau Poreeróla e rã-

vira Chiara.	 •
88. Mamede, filho de Antonio José Guia e Maria Pereira

Ramos.
89. Manoel, filho dê Abilia Cardoso.
90. Manoel, filho de Aurelino Senna -de Azdrade etEwsinftga

da Silva Andrade.
91. Manoel, filho de Antonio Latiriam) 4;2e Soga.
92. Manoel, filho de Geraldina	 ConeeleN RÁN. • ,
93. Mano?, 'filho de Ignació FranoiSCO	 coCiVi'Oi 	 eóna.
94. Manoetl, filho de José PeReiR6 de Ncdv2t3 e

reire dé Novaes.
95. Manoel, filho de José Pinto Medut,eira e g 2:0 	 MOI

Madureira.
96. Manoel, filho de Manoel Antonio de Co.snp,eq.
97. Manoel, filho de Manoel CéNira e RIU Popek.
98. Manoel, filho de Melhens Dita o CS;a00.0tia ‘Wtà1112 qa

Conceição.
99. Manoel, filhó de Miguel Cora G COPQM)E3 do :Apezo

Corrêa.
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100. Manoel Carlos, filho de José Carlos e Luiza Andrade.
101. Manoel dos Santos, filho de Antonio José Braulió e Anna

Alves.
102. Manoel Soares Franco, filho de Antonio Soares Franco.
103. Marciano, filho de Gariel Francisco dç Moraes.
104. Mario, filho de Benedicto Vieira de Sampaio.
105. Mario Carneiro, filho de Jovino Carnèiro da Silva e Bra-

zilina Gomes da Silva.
106. Mario da Silva Ramos, filho de Antonio Octacilio Ramos.
107. Mario Vieira, filho de Manoel Teixeira e Luiza Vieira.
108. Martiniano, filho de João Francisco dos Santos e Marti-

niana Maria da Conceição.
109. Maurillo Pinto, filho de Paulino Albina Pinto.
110. Miguel, filho de Elias Jorge Dumas e Joanna Migud.
1ii. Nicahor, filho de Antenor Nunes Barbosa.

Classe de 1911
112. Oddo, filho de Antonio Silveira d'Oliveira e Rufina Eu-

lalia de Oliveira.
113. Orlando, filho de Manoel Ferreira Borges e Maria Au-

gusta Ferreira.
114. Oscar, filho de Januario Cordovil Peres e Tereza Car-

doso Peres.
115. Oswaldo, filho de Avelino Braz de Toledo Black e Josefa

Corrêa de Castro.
116. Otélo.
117. Pedro, filho de Mario Pereira dos Santos e Maria Ro-

mana dos Santos.
118..Pedro Francisco Ramalho, filho de Joaquim Ramalho.
119. Ramiro, filho de Palmira Rosa da Silva.
120. Raymundo, filho de Betnjamin Miranda de Oliveira.
121. Raymundo, filho deJosé Tenorio Cavalcante.
122. Roel, filho de Francisco Guimarãts e Rosalina Alves dos

Santos.	 •
123. Rubem, filho de Joaquim Diniz Bino e Joaquina Dias

Leal.
124. Rubens, filho de Jorge Tauner de Abreu e Judite yauner

• de Abreu.
125. Rubem de Oliveira, filho de Minervino d'Oliveira e Ge-

raldina Suzana.
fluy, filho de Antoniô Narciso Soares.

127. Salvador Pastor, filho de Miguel Pastor.
128. Satiro, filho de Benjamin Santiago e Regina Rodrigues

de Oliveira.
129. Sebastião, filho de Victor José de Carvalho e Maria

Francisca de Carvalho.
1330. Sebastião Ferreira da Silva, filho de Luiz Ferreira da

Silva.
131. Sebastião Moreira dos Santos, filho de Sabino Santos e

• Maria Rita da Conceição.
122. SPbastião da Silva, filho de Franca Silva.
433. Silvio Firmino da Fonseca, filho de Antonio Mariano da

rk.mseca.
131. Simplicio. filho de José de Figueiredo e Elisa Maria da

• Conceição.
135. Teodoro de Campos Machado, filho de Ezequiel de Cam-

pos Machado.
136. Teodorico Guilherme dos Santos, filho de José Constan-

tino e Raymunda-tarcia da Silva.
i37. Teofilo Silva, filho de Olidio MaSok7 da Conceição.
138. Walckrenze. filho de Eleuteria Maria dos Santos.
139. Wa/demar. filho de Pedro da Silva e Alice da Çosta Silva.
140. Walter. filho de Isabel dos Santos.
142. Urriberto. filho de Manoel Claudino de Souza e Baliza

, Aurora de Souza.
Classe de 1910

1. Abel Marcelino de Carvalho, filho de Américo Marcelino
,de Carvalho.

.2. Aderbal, filho de Francisco de Assis Mello Montenegro.
3. Ademar, filho de Manoel Vicente da Cruz e Luiza Pau-

lina da Cruz.
4. Agapito, filho de Manoel Cdrtes da Silva.
5. Agástinho, filho de Augustinho dos Santos e Idalina Ma-

ria dos Santos.
8. "indo Alves da Costa, filho de Perancio macio da

Costa.
7. Alcino, filho de Senhorinha Maria da Conceição.
8. Almerindo de Almeida, filho de Manoel Sebastião Al-

meida.
9. Altamiro, filho de Alzira Maria da Conceição.

10. Althamiro, filho de João Antonio de Sant'Anna e Bene-
dita Maria da Conceição.

11. Alvaro,•filho de João Farias Pereira.
12. Alvaro Retundo, filho de Luiz Retundo.

13. Amirio, filho de Antonio José de Almeida e Faustina
Pereira da Silva.

14. Angelo, filho de Angelo Bartolomeu e Ester Bartdomeu.
15. Antenor, filho de Antenor Marcelino de Carvalho e Juba

Maria de Carvalho.
16. Antonio, filho de Antonio Marques Vaz e Augusta França

de Almeida.
17. Antonio, filho de Antonio da Silva e Maria Joanna da

Silva.
18. Antonio, filho de Francisco Luiz do Nascimento e Maria

Raymunda Nonato.
19. Antonio, filhe de Francisco da Silva Mangana e Joanna

da Silva Mangana.
20. Antonio, filho de Lucidio Cardoso de Jesus.
21. Antonio de Andrada, filho de Sabino de Andrade.
22. Antonio Garcia Ribeiro, filho de José Regino Ribeiro.
23. Antonio Honorino dos Santos, filho de Simão Antoni0

dos Santos.
24. Antonio de Jesus Nunes, filho de José de Jesus Nunes.
25. Antonio Ribeiro, filho de José Regino Ribeiro,
.26. Antonio Salvador de Freitas, filho de Elydio Manoel de

Freitas.
27. Aprigio Vieira Martins, filho de Francisco Martins.
28. Arlindo Moreira Marques, filho de José Lourenço d'Oli-

veira e Julieta Moreira Marques.
29. Arnaldo, filho de Timoteo José Ribeiro e Maria Vi-

toria.
30. Aristides França, filho de Luiz Trança.
31. Aristolino, filho de Julio Maria da Conceição.
32. Ary, filho de Josino Antonio Fernandes.
33. Augusto, filho de Manoel Donato da Silva.
34. Balbino, filho de Galdino Tiburcio d'Oliveira.
35. Benedito, filho de Emilia Maria Breves.
36. Benedito Delgado, filho de Aureliano Delgado.
37. Carlos, filho de Benedito José Corrêa.
38. Carlos, filho de João Marques da Silva.
39. Cary, filho de Custodio Joaquim Alves dos Reis.
40. Celestino Ferreira, filho de Augusto Ferreira.
41. Clarindo, filho de Manoel de Barros Dias.
42. Claudio Antonio de Abreu e Silva, filho do 1 0 tenente

Carlos Augusto d'Abreu.
43. Claudionor Curvélo, filho de Cosme Curvêlo.

Claudionor Espirito Santo, filho de Arsenio Pereira dos
Santos e Maria da Conceição.

4- Dano, filho de Carlos de Souza e Durvalina Maria de
Souza.

46. Deocleciano Dias Pereira, filho de Francisco Pereira.
47. Djalma, filho de Sebastião Pereira Ramos.
48. Domingos, filho de Emilia Casar da Silva.
49. Davino, filho de Davino Ferreira Lima.
50. Edgar, filho de José Raymundo da Silva.
51. Edgar d'Oliveira, filho de Alfredo José d'Oliveira.
52. Edmundo, filho de Benedita Maria Rosa.
53. Edson, filho de Joaquim Soares da Cruz.
54. Eduardo, filho de Alberto Rothazy e Anita Rothazy.
55. Ernani, filho de José de Faria Pereira.
56. Ernani, filho de Francisco Martins d'Almeida.
57. Evaristo, filho de Agostinho Manoel Rodrigues.
58. Ezino dos Santos, filho de Matias José dos Santos.
59. Flavio, filho de Maria Alves da Conceição.
60. Floravante Ribeiro, filho de Ponciano Ribeiro.
61. Florencio, filho de Casemiro Bispo Reis.
62. Florentino, filho de Mario Carlos Peixoto Cardoso.
63. Francisco, filho de Timoteo José dos Santos.
64. Francisco, filho de Francisco Ferreira e Joaquina da

Costa.
65. Francisco Lourenço de Souza, filho de Antonio Lourenço

de Souza.
66. Fratel, filho de Francisco Ribeiro Magalhães e Etelvina.

• Ftrtela de Magalhães.
67. Galdinau, filho do capitão Galdino Tavares de Souza.
68. Gastão Monteiro da Silva, filho de Albino d'Oliveira.
69. Heitor, filho de Antonio Batista d'Oliveira.
70. Heitor ,filho de Sebastião Corrêa.
71. Helio, filho de Aldano Costa e Olivia Costa.
72. Iiildebrando Pimenta, filho de Luiz Pimenta de Moraes.
73. Hugo, filho de Georgina Quinhão.
74. Joaquim, filho de Olivia Maria da Cohceição.
75. João, filho de João Antonio Alves.
76. João, filho de José Paulino de Menezes.
77. João, filiai de Penciunculo da Matta.
78. João Apolonio, filho de Domingts ApoIinio.	 -
79. João Azevedo Batista, filho de Angelina de Assumpção

Carvalho.
80. Jáão Cavalcante de Albuquerque, filho de Julio C. d'Al-

buquerque.
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81. João Pedro, filho de Maria Luiza de Lemos.
82. José, filho de Antonio' Gonçalves Pereira.
83. José, filho de José Farias Pontes.
84. José, filho de Luiz Pacheco.
85. José, filho de Manoel Pereira Belém._
86. José, filho de Pedro Pascoal Rodrigues.
87. José Alves de Paula, filho de Matias Alves de Paula.
88. José de Araujo, filho de José Araujo Souza.

Classe de 1910
89. José Ferreira Coutinho, filho de Joaquim Ferreira Mu-

tinho.
90. José Gonçalves, filho de Antonio Gonçalves.'
91. José Manoel Sobral, filho de Avelino de Almeida Sá

Sobral.
92. José Marques do Nascimento.
93. José Mendes d'Oliveira, filho de Manoel Mendes d'011-

veira.
94. Joventino Paes Camargo, filho de Vespasiano Paes.
95. Laurt, filho de Augusto Machado.
96. Lourival, filho de Etelvina Ramos da Costa.
97. Lucio, filho de Ermelindo Ferreira da Costa.
98. Luiz, filho de Guilhermina Pontes.
99. Luiz, filho de Tecla de Lima.

100. Maciel, filho de Francisco da Silva.
101. Manoel, filho de Cas,emiro Dias da Odsta.
102. Manoel, filho de Ignacio da Costa Pereira.
103. Manoel, filho de Manoel Garcia da Silveira
104. Manoel . Gomes Pereira, filho de Antonio Gomes Pereira.
105. Manoel Zamica Ramos, filho de Francisco Zamica Cortez.
106. Mario, filho de Pedro Candido de Figueiredo.
107. Mauricio, filho de João Ribeiro Bomfim.
108. Maxim°, filho de Agostinho Fernandes.
109. Melquiades Teixeira, filho de Pedro' Luiz Teixeira.
110. Natalio, filho de Caetano Savaroli e Adelina Benni.
111. Nestor do Nascimento, filho de Maria da Conceição.
112. Nicomedes de Souza, filho de Tiburcio de Souza.
113. Nilo' Medeiros, filho de Antonio Medeiros.
114. Nivaldo, filho de Julio Leitão.
115. Noel de Lima, filho de Gregorio Lima.
116. Ofacilio, filho de Francisco de Paula Estrella.
417. Otacilio, filho de Maria Luiza da Silva. 	 •
118. Otacilio Mendes de Oliveira, filho de Manoel d'Oliveira.
119. Odemar Vicente da Cruz, filho' de Manoel Vicente da

Cruz e Luiza Paulina da Cruz.
420. Odiny Antonio Fogaça, filho de Paulo Emilio Fogaça.
121. Opirajá, filho de João Joaquim Saraiva.
122. Orlando, filho de Manoel Corrêa de Souza.
123. Oscar Alfredki Lopes, filho de Belarmino Alfredo Lopes.
124. Oswaldo, filho de Guilherme José da Cunha.
125. Ovidio, filho de José Calixto.
126. Paulino, filho de Manoel Pires Teixeira-
127. Paulo, filho de Bernardino Moura.
128. Paulo Ribeiro da Silva, filho' de José Ribeiro da Silva.
129. Pedro, filho de Emiliano José Raymundo.
130. Pedro, filho de José Joaquim Gomes.
131. Pedro da Silva, filho de João de Deus da Silva.
132. Pedro Paulo Martins Filho, filho de Pedro Martins

Freire.
133. Itaymundo Botelho, filho de Manoel Botelho.
134. Roldão, filho de Emilio Jtaquim Roman.
135. Roldão Ribeiro, filho de Francisco Copasso e Antonia

Marciano.
136. Romeu, filho de Ermandau Bergianti e Alzira Ber-

gianti.
137. Rosindo de Barros Lobo, filho de Francisco de Barros

Lobo.
138. Rubem, filho de Luiz Gomes da Silva Coelho.
139. Ruy, filho de Ponciano da Silva Franco.
140. Saul, filho de Rafael Mario de Sá Freire.
141. Sebastião, filho de Eudorico Brasil de Sant'Anna.
142. Sebastião, filho de Eugenio Manoel Pepéo.
143. Sebastião, filho de Guilhermino Duarte.
144. Sebastião, filho de Manoel Pereira Jorge.
145. Sylvio, filho de Americo Sampaio Diniz.
146. Vicente de Paula, filho de Marcolino Antonio Pereira.
147. Victor, filho de Paulo Morossi.
148. Waldemar, filho de 'Antonio Teixeira de Azevedo.
149. Waldemar, filho de Emiliano Francisco.
150. Waldemar Ramos, filho de Esmeralda Maria da Con-

ceição.
151. W, aldemiro, filho de Antonio Joaquim de Sant'Anna.

W152. alter, filho de Julio Drumond e Margarida Drumond.
153. Wilker dos Santos, filho de Evaristo José dos Santos.
154. Zoei, filho de Antonio de Siqueira Vasco.

Classe de 1909
1. Antonio . Alves, filho de Jovelina Antonia Alves.
2. Euclydes Meireles, filho de Manoel Meireles.
3. José Pinto, filho de Noel Pinto.
4. Manoel Alves da Silva, filho de Vetor Alves.
5. Manoel da Silva, filho de Aita Maria da Silva.
6. Manoel de Freitas, filho de Jovino de Freitas e Tomazia.

de Oliveira.
7. Sebastião Machado, filho de João Machado.
8. Waldir Moreira da Cunha, filho de Carlos Lourenço da

Cunha.
Classe de 1908

1. Aniceto Duarte de Oliveira, filho de Raymundo Mello.
2. Ary Monteiro, filho de Fausto Monteiro.
3. Benedito Batista, filho de João Batista.
4. Felix Moura, filho de Cirilo de Felix Moura.
5. Manoel Moreira da Cunha, filho de Francisco Moreira

da Cunha.
6. 'Marcelo Pestana de Aguiar, filho de José Pestana d

Aguiar.
7. Pedro Henrique, filho de Miguel Henrique.
8. Waldernar de Souza, filho de Francisco de Souza.
9. Waldemar Romeiro Barbosa, filho de Antonio Barbos,

Classe de 1907
1. '.Armando Augusto do Sacramento, filho de Vicente Fe.

bronio do Sacramento.
2. Claudio Fernandes Machado, filho de Antonio Batist.

Machado.
3. Edgar Ramos, filho de Emilio Ramos.
4. Iberê Garcindo Fernandes de Sá, filho de Sebastião Gar.

cindo Fernandes de Sá.
5. Joaquim Borges, filho de Firmino Borges Leal.
6. João de Freitas, filho de Josino de Freitas.
7. João José de Souza, filho de Justitniano de Souza.
8. José Pereira da Silva, filho de Felizardo Pereira da

Silva.
9. Mario Augusto, filho de Alvaro Augusto.

_.,10. Sebastião Fez de Castilho, filho de Victor Fez de Cas-
tilho.

Classe de 1906
1. Antonio Cury Carneiro, filho de Joaquim Cury Carneiro.
2. Antonio da Silva, filho de Chrisphiniado e Angela da

Silva.
3. Carlos da Silva, filho de Elidio da Silva.
4. Francisco Barros, filho de Osorio Barros.
5. Joaquim da Costa Barreiros, filho de Domingos Jose

Barreiros.
6. João Batista Monteiro, filho de José Batista Monteiro.
7. José Gomes Batista, filho de Amaro G. da Silva.
8. José Muzza d'Oliveira, filho de José Silverio Muzza.
9. Julio José Pedro, filho de José Pedro.

Classe de 1905
1. Antonio Lisbôa, filho de Lino de Lisbéa.
2. Arthur Ignacio Cardoso, filho de Francisco Ignacio Car-

doso.
3. Cantidio Joaquim da Silva, filho de Pedro Joaquim da

Silva.
4. Decio de Souza Nogueira, filho de Maximianiano de Souza

Nogueira.
5. Francisco de Lima, filho de Luiz Francisco de Lima.
6. Francisco Maigre Fortes da Gama, filho de Carlos aigre

Ferreira da Gama.
7. João Profeta, filho de Elias Profeta do Vale.
8. José Ramos da Silva, filho de João Ignacio.
9. Oswaldo Moreira Guimarães, filho de José Moreira Gui-

marães.
10. Vicente José de Paula, filho de Vicente Jos é de Paula e

Constancia Albino d'Oliveira.
11. Virgilio Matias Sodré, filho de Olegario Matiias Sodré.

Classe de 1904
1. Adrião Fagundes de Melle, filho de Elias Francisco de

Mello.
2. Antonio de Almeida, filho de José Generoso de Almeida.
3. Antonio de Azevedo Machado, filho de Antonio Muniz

Machado.
4. Antonio Gomes, filho de João Gomes.
5. Aristogitou Barros Nascimento, filho de Oscar Joaquim

Nascimento.
6. Arthur Ferreira Simões, filho de José Ferreira Simões
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7. Carlos Augusto Rodrigues, filho de José Alves Rodrigues.
8. Crispiniáno Braz, filho de Agostinho Braz.
9. Irineu Duarte Rosa, filho de Luiz Duarte.

10. José Crispim, filho de Emidio da Purificação.
11. José Paes Ferreira, filho de Antonio Paes.
12. Julio da Silva, filho de Antonio da Silva.
13. Manoel Tertuliano Rosa, filho de Tertuliano Rosa.
14. Nestor Formoso, filho de Firmino Formoso.
15. Nicanor, Paulo Sodré, filho de ,João Casemiro José de

Castro.
16. Sebastião Silva Campos, filho de Francisco Silva Com-

pos.
17. Severiano Gomes dos Santos, filho de Benedicto Gomes

dos Santos.
18. Rozendo Ferreira Bello, filho de Liberato Duarte Bello.

Classe de 1903
1. Antonio Francisco Lins, filho de João Francisco Lins.
2. Antonio Gomes, filho de Vicente Marcolino Gomes.
3. Benedicto Ferreira Junior, filho de João Ferreira Jur.

nior.
4. Etelvino Alves, 'filho de Mario Alves. •
5. Eurico de Moraes.
6. João Ferreira Junior, filho de João Ferreira.
'7. Julio Patricio Duarte, filho de Olegario José Duarte.
3. Manoel Augusto Cordeiro, filho de Benedicto Cordeiro.
9. Manoel Fernandes, filho de Antonio Fernandes. 	 •
O. Manoel José da Silva, filho de Pedro Antunes.

11. Raul Pio Pereira, filho de Francisco Pio Pereira.
12. Sebastião da Silva, filho de Tarado da Silvá.

Classe de 1902
1. Macio Joaquim Nortes, filho de João Neves.
2. Amaro ,de Paula Machado, filho de João Luiz de Paula.
J. Antonio Felipe, Monteiro, filho de Ernilio Felipe MOn-

teiró.
4. Antenor Alves Moura, filho de Alfredo Alves Moura,
5. Antenosio Dias Souza, filho de Avelino Dias Souza.
O. David Moreira Lima, filho de Manoel Lima.
7. Euclides A. Mattos, filho de João Santos Mattos.
8. Henrique Felide, filho de João Fendo.
9. José de Almeida, -rilho de Antonio José de Almeida.

10. Luiz Bittencourt, filho de Eugenio Bittencourt.
Segunda linha
Classe de 1901	 •

1. Antonio Eduardo da Cruz, filho de de Possidonio Eduar-
do da Cruz.

2. Antonio Faustino do Nascimento, filho de João Faus--
tino.

3. Francisco Baruzi, filhó de David Caruzi.
4. Joaquim Vieira Pena, filho de João Pena.
5. Joché José de Paula, filho de Vicente José de Paula.
é. Jonathas Maigii da Gama, filho de Carlos Maigu da Gama.
7. José Maria, filho de Tiburcio Velesquez.

Classe de 1900.
i. Antonio Carvalho da Silva, filho de Alfredo Carvalho da

'3. An t onio Maurilio de Souza, filho de José Gonçalves de
Souza.

3. Antonio Paula Madeira, filho de Joaquim Pedro •Ma-
deira.

4. Antonit,S Pereira dos Santos, filho de Bernardo P. dos
Santos.

5. Antonio Pereira de Souza, filho de José Francisco de
Scuza.

C. Bene•icto Francisco, dos Santos, filho de Frederico An-
tJiii1S.

Cincinato Pereira Leite, filho de Umbelino Pereira Leite.
Classe de 1900

8. Godofredo de Souza Aguiar, filho de Godofredo de Sotiza
Aguiar.

9. Henrique de Gliveira, filho de João de Oliveira.
19. Jayme Cardoso Dias, filho de não Cardoso Dias.

. João Florencio, filho de José Florencio.
12. Manoel Claro de Oliveira, filho de' Romualdo Claro de

Oliveira.
13. Manoel da Silva, filho de BalbinV da Silva.
lá. swaldo Pessoa Mendonça, filho de Severiano Gaudencio

Freitas.
15. Pedro Herminio da Silva,' filho de José Herminio dos

Santos.

16. Ramiro dn's Santos, filho de Silvino dos Santos.
17. W,aldemar Figueira, filho de Antonio Figueira.
18. Waldemar Ribeiro, filho de João Ribeiro.

Classe de 1899
Antonio Francisco dos Santos, filho de Francisco dbs

Santos.
Genesio da Silva, filho de José da Silva.
Humbertts Moreira Guimarães, filho de José Moreira

Guimarães.
João BaDtista, filho de Bartholomeu Ramos.
José Brito, filho de José Rodrigues de BrittY.
Manoel Ferreira, filho de José Ferreira.
Manoel Miguel da SilNia, filho de Mario Miguel.
Medino Manoel Nogueira, filho de Manoel Nogueira.
Pedro Soares de Lima, filho de João de Lima.
RayMundo Souza Manai, filho de Porfirio S. Manai.

Classe de 1898
AntoninS Ferreira, filho de Antonio José Ferreira.
Arthur da Silva, filho de Bernardo Telles da Silva.
Deocleciano. filho de José Torres Homem.
Felipe -Santiago; filho de José Santiago.
João Sebastião de Lima, filiAS de Manoel Sebastião de

Lima.
ManoBerl itdo e. Freitas Brito, filho de Manoel Porfirio de

Silvano Ignacio Fiuza, filho de Ignacio da Silva Fiuza.
Valentim Ferreira dos Santos, filho' de Belisario Maria

Pina da Conceição.
Victor Lima Camara, filho de Horacio Lima Camara.

Classe de 1897
Ecigard Manoel dos Santos, filhode João M. dos Santos.
J1São Fernandes de Oliveira, filho de Francisco Romã°

de Oliveira.
José Gomes de Rezende, filho de José Gomes de Rezende.
José dos Santos Segundo, filho de Ambrosio Fidelis dos

Santos.	 .
Manoel Luiz Jardim,' filho de João Luiz Jardim.
Silvino Barbosa, filho de João Barbosa.

•	 Classe de 1896
Cantidiano de Lima Rocha, filho de Antonio Corrèa

Lima.
Catolino Jordão Junior, filho de João Jordão.
Eduardo Wanzeller, filho de Eduardo Wanzeller.
Eugenio Mendes, filho de Matheus Mendes.
João 'Alves da Cruz, filho de Benedito Alves da Cruz.
João Evangelista dos Santos, filho de Benedictfro Alves

dos Santos.
João Pinto da Silva, filho dc Antonio Pinto daSilva.
Manoel Guilherme, filho de Benedicit Vieira da Rocha.
Manoel Vieira da Rocha, filho de Benedicto Vieira dá

Rocha.
Matheus Benevides do Amaral.
Pedro Alves de Oliveira, filho do Percilio Alves de Oli-.

veira.
Milito de Souza Barbosa, filho de Marcelino de Souza

Barboaa. *
Classe de 1805

Alcehiades Duarte, filho de João Antonio Duarte.
Anisio José da Silva, filho de Manoel José da Silva.
Antonio Francisco da Silva, filho de Manoel da Silva.
Eurico Pereira de Andrade, filho de Felipe Neves Pe-.

reirà.
Galdino Francisco de Oliveira, filho de Raymundo Fran-

cisco da Silva.
Genesio Cardoso de Assumpção, filho de José Joaquim de

AssuMpção.
Classe de 1895

Jásé Antunes da Silva, filho de Antonio Antunes Gon-
çalves.

Julio José do Rosario, filho de Aureliano Gonzaga.
Manoel Ferreira Luzitano, filho de Antonio Ferreira Lu-

zitano.
Norival Gomes da Silva, filho de Manoel Gomes da

Silva.
Manoel Vicente Lemos, filho de João Vicente Lemos.
Rárniro Gordinho Gomes, filhó de Manole Gordinho.

.Gomes.
Classe de 1894

Carlos de Mattos, filho de Antonio de Mattos.
Francisco Cunha, filho de Manoel Cunha.
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3. Hortalas Amaral Moura, filho de Manoel Candido Moura.
4. João Gonçalves Tenorio, filho de Martiniano Tenorio.
5. Theobaldo Ferreira Brum, filho de

Classe de 1893
1. Alvaro Barbosa de Castro, filho de Manoel Jdlaquirn Bar-

:	 bosa.
2. Antonio Borges Ar°., filho de João Borges Ar°.
3. Antonio Medeiros C. Filho, filho de Antonio Medeiros

Coimbra.
4. 'Euclydes Ribeiro da Costa, filho de João :Ribeiro da

Costa.
5. Francelino Joaquim Lemos, filho de João de Lemos.

Classe de 1893•
7. Joaquim Gomes de Moraes, filho de Antonio Gomes de
6. Firmino França, filho de Luiz França.

Moraes.
8. Laurindo Souto Junior, filho de Laurindo dos Anjos

Souza.
9. Nonato Teixeira de Araujo, filho de Theophilo Pereira

de Araujo.
10. Sebastião José da Silva, filho de Lucio Manoel da

Silva.
11. Sebastião Mendes da Silva, filho de Victormo M. da

12. Turibio Honorio dos Santos, filho de Deocleciano Hono-
rio dos Santos.

Classe de 1892
1. Irineu Venancio dos Santos, filho de Joaquim Venancio

dos Santos.
2. José Joaquim Barbosa, filho de João Barbosa da Paixão.
3. Manoel Gonçalves Simões, filho de Antonio oGnçalves

Simões.
Classe de 1891

1. Joaquim Dias Soares, filho de Belmiro Dias Soares.
2. João Ferreira, filho de Manoel Ferreira.
3. Juvenal da Silva Amaral, :filho de Antonio da Silva

'Amaral

4. Manoel Affonso de Mello, filho de Manoel de Mello Al-
fonso.

5. Pedro José Rodrigues, 'filho de Manoel Florentino.
6. Policarpo Pereira, filho de Antonio Pereira da Silva.
7. Valentim Ignacio Loredo, filho de João Ignacio Loredo.

Classe de 1890	 •
1. José Teixeira da Silva, filho de Mario Teixeira da Silva.
2. Lucio Ruiz Aguiar, filho de João Martins Aguiar,
3. Marcelo da Costa Araujo, filho de* Manoel de Araujo.
4. Theodorico de Oliveira, filho de João Chrisostomo Calado

f,le Oliveira.
Classe de 1899

1: Alfredo Gama, filho de Antonio Gama.
2. Euclides Machado, filho de Frederico José Machado.
3. José Chrispiano de Faria, filho de Manoel Joaquim de

Faria.
4. José Ignacio de Oliveira, filho de José Ignació de Oli-

veira.
5, José Ferreira Monsorês, filho . de João Ignacio Mon-

sores.	 . .
6. Manoel de Souza Ramos, filho de
7. Octavio Augusto de Araujo Freitas, filho de Oldemar José

Nabuco de Araujo Freitas.
8. Sebastião Noel Nogueira, filho de Manoel' Luiz No-.

gueira.
9. Theophilo Francisco Rosa, filho de Augusto Francisco

dá Rosa.
10. Virgilio Paes Camargo, filho de Josino Camargo.

Classe de 1888	 •
1. Alipio de Medeiros Souto, filho de João Baptista Pereira

Souto.
2. Juvenal Rezendes Monsores, filho de Sergio Francisco

• Monsores.
3. Bendicto da Silva, filho de Miguel Joaquim da Silva.'
4. Manoel Corrêa Fonseca, filho de José Corrêa Fonseca: e

Margarida Fonseca.	 -
Junta de Alistamento do 28° Distrito, 30 de abril de 1932.

- Manoel Vicente Ferreira, 2° tenente, delegado militar e pre-
sidente interino

Segundo Regimento de Infantaria
VENDA DE ANIMAIS

De acôrdo com a autorização do Sr.
diretor de Remonta em oficio n. 460,
de 15 de abril findo, realizar-se-á no
Quartel . do 2° Regimento de Infantaria,
ás 9 horas, do dia 4 do mês proximo
vindouro, um leilão de: 2 cavalos e 3
muares, julgados imprestaveis para o
serviço do Exercito.

Quartel, na Vila Militar. 16 de junho
de 1932. - Capitão Ao4usto Edaard
Alves Camariba, almoxarife-pagador.

1111NISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

CONCURRENCIA PARA OBRAS DE RECONSTRU-
ÇÃO DA COBERTURA DAS OFICINAS DA ES-

COLA 15 DE NOVEMBRO.

Chama-Se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no Diario Oficial n. 135, de 11 de junho
de 1932, a pags. 11.232.

Escritorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 14 de
junho de 1932. - O engenheiro-chefe,
Luiz Hildebratulo Ae B. Horta Barbosa.

Policia do Distrito Federal •

INSPETORIA DE VEICULOS
• EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
17 do corrente.

Aprovados: Adelino Pinto de Moraes,

Waldemar Gonçalves, Daniel • Alves, Ma-
noel dos Anjos Martins, Domingos Torres,
Joaquim Jacob de Carvalho.

Reprovados: quatro.
Inspetoria de Veículos, em 17 de junho

de 1932. - O inspetor geral,. R. Kruel,

Policia do Distrito Federal .
INSPETORIA DE yticuLos • DO DISTRITO FE;-

'	 DERAL

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, ,dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
'infrações do regulamento do transito na
confomidade do art. 365, os ..proprieta-
rios e condutores dos veículos abaixo:
discriminados:	 .	 ,

Dias 14, 15 e 16 de ji.ilho dó 1932
Carga:
N. 123, Prista & Comp., art. 252*.-

Proprietario.
N. 794, Miguel Racael, art.' 402.-

Motorista.
• N. 908, Braia & Irmão, art. 144

Motorista.
N. 1.066, Atlantic R.- O. Of . Brasil„.

art. 248 L - Prporietario. •
N. 4.803, Antunes Pereira & Comp.,::

art. 144 - Motorista.
N 1.870, Milito Maciel,' art,;.•444.

torista.	 . •.

N. 2.439, Otis Elevador. & . ComP.; ar-
tigo 248 . - Motorista.

N. 2.743, João Ribeiro Marques, ar-
tigo 144 - Motorista.	 .

N. 3.886, •Vladislan Betespp, 'artigo
252 - Proprietario.

•.N. 4.221, Emaniiel Block & Freire,
art. 201 -. Motorista.

N. 6..011, Carlos' D. Brandão, artigo
257 - Proprietario.
• Passageiros:

N. 63, Arthur Fonseca Soares, artigo
248 L	 Proprietario..	 .
• N. 1'5, Alberto O. Ráesek, art...144 -
Motorista.

N..819. Dr. OswaldO G. ga.nt'Anna, ar-
tigo 248 E - Motorista.

N. 1.083,. Rossine da Ccista Freitas, ar-
tigo 81 - Motorista.'

N. 1.409, José • Ferreira de Mattos,
art.: 100 - Motorista.

N. 1.241, Frederico Mesquita, artigo
252, -Motorista. 	 " • •

N. '1 :1 28, Bento Costa. , art. '248 -
Motorista. •	 .
• N. 2.031, Antonio B. da Silva Filho,
art. 248 L	 Proprietario.	 -

N: 2.224, Dr. Custodio 	 Vasques,
art. 248L --; Motorista.

N. 2.415, Manoel Gomos da . Silva, ar-
tigo 248 : B	 Proprietário.

N. 2.545, Bernardo O. Barboza, artigo
•248 L - Motorista.
• N. 3.251, Mario de Paula e Silva, ar-
tigo' 248 L - Proprietario.

N. 5.094, Dr. Francisco de Oliveira
Passos, art. 248 L	 Motorista.
• N. 5.135, Stemberg & Comp., art. 248
- Motorista.
, N. 6.703, José Reizer, art. 248 L -
Motorista.	 •
• N: .7.013, José Mimada Jordão, arti-
go 144 , - Proprietario.

. N.. 7.420, Manoel Fernancies, s artigo
102 - Motorista.
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N. 7.703, M. Rodrigues Pereira
Comp., art. 248 L	 Motorista.

N. 8.067, Mareello Rombo, artigo 141
— ProprietariO.

N 8.109, Eloy Baptista & COMP., artigo
252 — Motorista.

N. 8. , 183, Manoal F. Guimarães, arti-
go 24$ E	 Proprietario.

N. 8.310,Nelson Gianini, art. 1.44
Proprietario.

N. 8.758, José Julio Fontes, artigo
81—Motorista.

N. 8.885, Dr. lIumberto Chaves, arti-
go 79 — Motorista.

N. i0.073, Bernardino Çi. Maetins, ar-
tigo 82 — Motorista.

N. 10.322, Dr. Miguel Ozorio Almei-
da, art. 248 E — Motorista.

N. 10.3 75, Antonio Pinto Cesta, artigo
102 — Motorista.

N. 10.e29, Joaquim Lourenço, artigo
252 — Proprietario.

N. 11.042, Albino Pereira Neves, arti-
go i — Proprietario.

N. 11.305, Dr. Walter Gomes Car-
din, art. 248 L	 Motorista.

N. 11.978, Luiz F. Gomes, art. 248
L — Motõristá.

N. 12.231, Fernnando de Rossi, arti-
go 248 L — Motorista.

N, 13,131, Mario Garcia, art. 248 L
Proprietraio.

N. 14:020; lierilio G. Ferreira, artigo
248 L	 Mnotorista.

N. 14.274, áosé P. de Barros e Aze-
vedo, art. 252 — Proprietario.

N. 14.285, Antonià M. da Cunha Leão,
art. 102 _ Motorista.

N. 14.426, Dr. Arthur Oleimo, artigo
248 L — Motorista.

N 14 . R3, Fernando Nascimento, arti-
go 248 L	 Proprietario.

N. 14.557, Angel Pkiaro Rodrigues,
art, 82-81 — Motorista.

N. 14.908, Palmiro M. Rocha, artigo
248 L	 Proprietario.

N. 15.225, rirmino Pires de Mello,.
art. 257 — Motorista.

N, 15.339, Milton de S. Lopes, art,
248 L	 Motorista.

N. 15.560, Sergio Meira de Castro, ar-
tigos 29-81 — Motorista.

N. 15,844, S. Durpont, art. 144 --
Motqiella.

N. + 6.644, 8. Dumont, art. 144 —
— Próprietario.

N. 15.764, Jo4o da Silva Maçhado, ar-
tigo 88 — Motorista.

N. 15.707, 13r. Edgard Pinto Lima, ra..
tigo 102	 Motorista.

N. 16.900, Joaquim rezar, art. 248 L
PrOprietatio.

N. 15.881, Antonio C. J. da Cruz,
artigo 248 L	 Motorista.

N. 16.108, Francisco de Aquino Met-
ro; art. p48 — Motorista.

()1"ÇrvaCões:
A falta do pagamento das multas im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-

deral no prazo regulamentar de acordo
com o art. 364 do Regulamento que baf-
ou com o decreto n. 15.614 de 16 de

agosto de 1922.	 O inspetor, R. Kruel

IIIINISTERIO DO TRABALHO, IN-
.	 DCSTRIA E COMÉRCIO

Jutita Comercial do Distrito Federal

(Intimação de interpretes comerciais)

Ficam por este edital intimados a com-
parecer 4 Junta Comercial, os interpre-:
Os ' comerciais Alvará Henrique Carlos
Garcia e João Sark:s, para,..no prazo de
cinco dias. contados de sua publicação,
apresentarem suas defesas, no ,proeesso
que contra eles foi. instaurado, por de-
nuncia aoresentada pelos interpretes
coMerciais Ernesto nopsohtz e Pedro
Merques, visto não terem sido encontra-
dos nos togares, constantes do imposto
de indUstrias e prOfiásões, registrados.
nesta repartição.

Secretaria da Junta Comercial do D:s-
trito Federal, em 15 . de junho de 1932.

Henriatze Torres de Oliveiro,
cie 2, servindo 'como escrivão,

eltuita Coa lercial do Distrito Federal

ExoNzaAgo DE AGENTE hE LEILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial da
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
exonerado a seu Pedido o agente de lei-
lões Joád Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendO qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, se
aqui apresentada dentro de • seis 'Uses,
como determina o artigo 15 do decreto
n. 808 de 26 de julho de 1851. Secreta-
riei da Jtinta Comercial do Distrito Fe-
deral, em 6 de janeiro de 1932. — Isidoro
CitniPot, diretor.

muNisTatito DA EDUCAÇÃO
E SÃ UDE PCBLICA

Departamento NociÓnal de Saúde
• Pública

Secretaria Geral

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

coNquarignia PARA A EXEGINÃO Dos San-
Viço ps $Ain,klytigNITO »AS I1JIS DA.F4A-
zoA DX SANTA CRUz.

De ordem d0 Sr. diretor geral deste
Departamento, suscito a atença-.0 dos in-
teressados para o edital de.concurrencia,
publicado no DiArto Oficia/ do dia 7- do
corente mês', fls. 10.800 e seguinte, re-
fereuteinente ás obras e serviços de tia-
neamentO das terras da Fazenda. de San-
ta Cruz. •

Departamento NaCiorial de Sande Pu-
bifo, Diretoria de Contal•Idade, em 16
de jtinho de 1932. — Attila Galtido, di-
retor da COntabilidade. 	 • •

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario OfiCial de 16 do corrente;
acha-se publicado um edital, pelo qual

são convidados d:versos proprietarios de
predios a satisfazerem seus debitos den-
tro do prazo de 15 dias.

••nn•n•n•n•

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 11 do corrente,
acha-se publicado um edital, pelo qual
são convidados diversos proprietarios
de predios a satisfazerem senis debitos
dentro do prazo de 15 dias.

...1.•••••

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De acordo cozo o capitulo IV do regu-
lairiento da concessão de agua, aprovado
pelo dec reto ri. 20.951, de 18 de janeiro
de 1932, aviso aos interessados, de or-
dem do Sr. Inspetor, que esta inspeto-
ria receberá até o dia 10 de julho pro-
xkno vindouro requerimentos dos bom-
beiros hidraulicos que se queiram ma-
tricular entre os agentes autorizados para
execução de instalações internas. Esses

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De acórdo com a determinação do se-.
nhor inspetor, faço ciente aos interessa-
dos de que serão recebidas propostas ás
14 horas do dia 28 de junho do corfente
ano, na sede da Secção de Expediente, á
rua do Riachuelo n. 287, para a compra
do seguinte material inservivel:

Quantidade — Natureza do material
1.287 quilos de metal velho.
27 quilos de latão velho.

1.402 quilos de cobre velho.
11.418 quilos de ferro velho batido.

611 quilos de aluminio velho.
3.330 quilos de aço (de engrenagem).
1.904 quilos de aço (de molas).

126 quilos de aros velhos de automo-
vel.

25 tambores vazios.
476 quilos de tipos de chumbo para

tipografia.
As propostas devem ser apresentadas

em 3 vias, dentro de involucro fechado,
sendo a primeira selada, na fórma da lei,
indicando o preço global oferecido para
todo o material.

Os proponentes farão na Tesouraria da
Inspetoria de Aguas e Esgotos, até ás 13
horas do dia 27 de junho, uma caução na
importancia de 6008, em moeda corrente,
como garantia de suas propostas,

Secção de Expediente, em 15 de junho
de 1932. — Theophilo Dias Ribeiro, che-
fe de Secção.

••••••n••••••n•••••••••••10.

MINISTERIO PA FAZENDA

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

De ordem do Sr. consultor da Fazenda
P6b1ica, convido o Sr. Dionisio da Silva
Gomes a apresentar no prazo de "Oto
dias sua defesa no process0 Sob numero
18:082,' de 1932, originado por uma de-
nuncia contra o mesmo oferecida por
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Tribunal de Contas.

Pelo presente edital fica intimado à
ex-amanuense da então. Administração
dos Correios em Ribeirão 'Preto no Es-
tado de S. Paulo, Emilio çle Azevedo Alar-
gues, para, no prazo de 30 dias 'contados
da data • da publicação deste,'" alegar o
que fôr a bem de seus direitos, produ-
zir documentos, ou recolher, aos cofres
publicos, a importancia de 5108500, al-
cance proveniente de . responsabilidades
mie lhe foram impostas pelos extravios
l e registrados, verifieado-no proceáso de
!oleada dc suas contas; relativo ao peno-
110 de 25 de outubro a 23 de dezembro
de 1925, quando serviu .de agente do Cor-
reio em São Joaquim, sob pena de re-:
velia.

Terceira 'Diretoria' 'do Tribunal de
Contas, 9 de junho de 1932. - Marfo
Newton de Figueiredo, diretor.

,Recebedoria do. Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.493 •

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas Carvalho Pimenta Si, Comp., á rua
São José n. 106, 3° andar,. .Gibson
Comp., á rua Vasco da Gama n. 66, des-
ta. cidade do Rio de Janeiro, mas ai não
encontradas, para, no prazo de 30 'dias,
recolherem a importancia de 2:5008000,
cada uma, sob pena de .cobrança exea
(altiva no processo que teve por base o
áuto n. 360, de . 1925, - instaurado nesta
repartição.	 . .

Recebedoria, 17 de junho de 1932: -
O sub-d iretor, Ant.' da L. Samp.• Bar-
reto.

wffielmMliN.

Recebedoria do Distrito Fednral

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1:495

Pelo presente, fica intimada a firma
Luiz Francisco do Amorin.a á rua Ge-
neral Caldwell n. 96, desta•cidade do Rio
Oe Janeiro, mas ar não encontrada, para,
no prazo de 30 dias, recolhçr a impor-
tancia de 4008000, sob pena de cobrança
executiva no processo que teve por. base•

o auto ri. 1.588, de 1931, instaurado
nesta repartição.

Recebedoria, 17 de junho de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Bar-
reto.

Alfandega do Rio de Janeiro
,

DECISÕES •

Consta dêste processo que o senhor
Godofredo Coelho Furtado, então guar-
da-mór, 'interino, desta Alfandega, au-
xiliado pelo .maquinista Bernardino Fer-
nando Vargas, pelo ajudante de ineca-
nico Antonio' Pereira Ramos e pelos vi-
gias Lourival Feliciano dos Santos e
Lindonor Pereira Ramos, em áto de bus-
ca, i)rocedida, a bordo do Vapor nacional
Parnatba, em quinze ' de dezembro de
1931, apreendeu a mercadoria descrita
no termo de classificação e avalifação de
fls.

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo , com o despacho de dezoito do
mesmo mês de dezembro, foi lavrado o
termo de apreensão de fls.

Publicado. edital no 'Diario 'Oficial de
nove de janeiro deste ano, com o prazo
de 15 . dias, de. acôrdo com a circular nú-
mero 19, de 11 de junho de 1907, não
houve reclamação, nem' foi' apresentada
defesa, em virtude do que lavrou-se ter-

. mo de perempção, como preceitua o § 2°,
do art. 636 da Consolidação das Leis das
Alfandegas. •

Avaliada e classificada a • mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
.4878940, sendo. caseu valor comercial de
1:8988000.

Isso 'posto, • e :	 •
Considerando que • está • evidenciada

uma tentativa de contrabando; prevista
no art. 630, § 3°. da -Nova Consolidação
das Leis . das Alfandegas e Mesas de
Rendas; . • • '

Considerando .que o processo correu á
revelia:

julgo a apreensão .procedente e con-
jieno o dono ou. donos á perda da mer-
cadoria'.
• Publique-se; e, uma vez 'passada em
julgado este decisão seja a mesma
mercadoria vendida em hasta pública.
Do produto deduzam-se 30 %' perten-
centes á Fazenda Nacional; adjudiquem-
se 50 % ao apreensor ajudante de guar-
da-mór desta Alfandega, Godofredo Coe-
lho Furta'do, e aos seus auxiliares ma-
quinista Bernardino Fernando Vargas;
ajudante de mecanico, Antonio Pereira
Ramos e vigia§ Lourival Feliciano dos
Santos e Lihdonor Pereira Ramos, e os
restantes 20 % ao preparador do proces-
so, escrivão e avaliadores, tudo de acÔrdo
com os arta.- 651 e 662, da citada Con-
solidação, combinados com CI art. -124,
da lei n. 2.924, 'de 5 . de janeiro de 1915.

Cumpra-se.	 •	 •
Álfandega do Rio de Janeiro, 17 de

junho de 1932. - .Francisco , Casta°
Branco Nunes.

Consta ciaste processo que o guarda da
policia aduaneira Walter, Goulart, quan-
do de serviço no posto 1, da praça Mama,
em vinte e cinco de agosto de 1931,
apreendeu vinte e um pares de meias
para homem e um córte de veludo de
sada preta, com quatro metros de 'com-
primento.

Instaurado o respectivo processo, de'
acôrdo com o despacho de vinte e oito
do mesmo mês de agosto, foi lavrado o
termo de apreensão de fls.

Publicado edital no Diario Oficio/ de
vinte e três *de setembro seguinte, com
o prazo de 15 dias, de acôrdo com a
circular n. 19, de 11 de junho de 1907,'
não houve 'reclamação, nem foi apresen-
tada defesa, em virtude do que lavrou-
se termo de perempção, como preceitúa
o § 2°, do art. 636, da Consolidação das,
Leis das Alfandegas.

Avaliadas e classificadas as mercado-
rias, verificou-se estarem sujeitas aos
direitos de 508500, sendo o seu valor
comercial de 1238000.

Tsso posto, o:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 30, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia:

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, sejam as mercado-
rias vendidas em hasta pública. Do pro-
duto deduzam-se 30 % pertencentes á
Fazenda Nacional; adjudiquem-se 50 %
ao apreensor guarda da policia adua-
neira, Walter Goulart e os restantes
20 % ao preparador do processo, escri-
vão e avaliadores, tudo de acórdo corri os
arts. 651 e 662, da citiadi s-C, ozolliediação.:
combinados com .o art. la
mero 2.924, de 5 de janeifo de 1915.

. Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de

junho de 1932. - Francisco Castello
Branco Nunes.

Consta dêste processo que o guarda da
Policia Aduaneira Odilon fF r a no 1 se o Cal-
das, quando em serviço a bordo do va-
pôr inglês ':Andalucia 'Star", em quinze
de novembro de 1.931, apreendeu doze ba-
ralhos de cartas para jogo, da marca "De
la Rue's".

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de dezoito do
mesmo mês de novembro, foi lavrado o
termo de apreensão de fls.

Publicado edital no "Diario Oficial",
de vinte e nove de janeiro dêste ano,
com o prazo de quinze dias, de acórdo
com a circular n. 19, de 11 dejunho de,

* 1907, não Iheuve reclamação, nem foi •
apresentada defesa, em virtude do que
lavrou-se termo de perempção, como
preceitua o parágrafo 2°, do art, 636,
da Consolidação das Leis das Alfande-
gas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estai.. sujeita aos direitos de
12$000, sendo o seu valor comercial dá
248000.

Isso posto, e:
'Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, parágrafo 3°, da Nova Con-
solidação das Leis . das Alfandegas e Me-
sas de Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia;

infração do regulamento baixado pem o
decreto n. 14.728, de 15 março de 1921,
sob pena de revelia,

Gabinete do consultor, 17 de junho de
1932. - Jaime Severiano, secretarie.

Tribunal de Contas

Pelo presente, editai fica intimada a
ex-agente do Correio em Nova Aurora.
no Estado de Goiaz, D. Olinda Pereira
Machado, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,,
recolher, aos cofres p.ublicos, a impor-
tancia de 98960, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo
ao periodo de 7 de julho de 1919 a 5 do
junho de 1922, e a cujo pagamento foi
condenada por acórdão • de 27. de janeiro
dO corrente ano, sob pena •de ser feita
a alienação administrativa de sua fiança:.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 9 de junho de 1932. - Maria
Ncivton de Figueiredo, diretor.
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Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da merca-
doria,

Publique-se; e, uma vez passada em
j ulgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-se 30 1° pertencentes á Fazen-
da Nacional; adjudiquem-se 50 °I° ao
apreensor guarda da Policia Aduaneira
Odilon Francisco Caldas, e os restantes
20 1°, ao preparador do processo, escri-
vão e avaliadores, tudo de aeôrdo com os
arte. 651 e 662, da citada consolidação,
combinados com e art. 124, da lei nú-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de ju-

nho de 1932. - Francisco Castello Bran-
co Nunes. -

Consta deste processo que os guardas
da Policia Aduaneira Daniel de Paiva
Xavier, Gentil Alve.s Carneiro, Carlos Ro-
drigues de Barros e Fernandes Moraes,
geando em serviço de fiscalização a bor-
do do vapôr "Western World", em de-
zoito de setembro de 1931, apreenderam
duas peças de tecido de algodão estam-
pado.

Instaurado o respectivo processo, do
acôrdo cem o despacho de sete de ontu-
bro seguinte, foi lavrado o termo de apre-
ensão de fls.

Publicado edital no "Diario
de trinta de novembro do mesmo ano,
com o praso de quinze dias, de acôrdo
com a circular n. 19, de 11 de junho de
1907, não houve reclamação, nem foi
apresentada defesa, em virtude do que,
lavrou-se termo de perempção, como
preceitúa o parágrafo 2°, do art. 636, da
Consolidação das Leis das Alfandegas,

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
0750, sendo o seu valor comercial de
20000.

Isso posto, e:
• Considerando que está evidenciada
uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, paregrafo 3 0, da Nova Coa-
'dação das Leis das Alfandegas e Me-

sas de Rendas;
• ,Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos e perda da merca-
doria.

Publique-se; e, uma vez passada em
juigado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública, Do produto
deduzam-se 30 °I° pertencentes á Paien-
da Nacional; adjudiquem-se 50 "I° aos
apreensores guardas da Policia Aduanei-
ra Daniel de Paiva Xavier, Gentil Alves
Carneiro, Carlos Rodrigues de Barros e
Fernando Moraes, e os restantes 20 °I°
ao preparador do processo, escrivão e
avaliadores, tudo de acôrdo com os ar-
tigos 651. e 662, da citada consolidação,
combinados com o art. 124, da lei nú-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro. 17 de j u-

nho de 1932. Francisco Castclio ~-
se Nunes.

Consta d‘-te processo que o guarda da
Policia Aduaneira Edgard Amaraute,
Odilon Vital, Fraecisco Pires e Ismael
Pires, em dezoito de juntiro do ano pas-
3ado, apreenderam um embrulho centen-
a() seis pares de meias de seda.

tenstaurado o respectivo processo, de
eaôrdo com o despacho de vinte o três

do mesmo mês de junho, foi lavrado o
termo de apreensão de fls.

Publicado edital no "Diario Oficial",
de vinte e oito de julho seguinte, com o
preso de quinze dias, de acôrdo com a
circular n. 19, de 11 de junho de 1907,
não houve reclamação, nem foi apresen-
tada defesa, em virtude do que, lavrou-
se termo de perempção, como preceitea
o parágrafo 2°, do art. 636, ha Conso-
lidação das Leis das Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
176500, sendo o seu valor comercial de
608000.

Isso posto, e:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, parágrafo 3° da Nova Coa-
solidação das Leis das Affandegas e Me-
sas de Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e conde-
no o dono ou donos á perda da merca-
doria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta deciseo, seja a mercadoria.
vendida em .hatae pública., Do preguei
deduzerneee 30 °I° pertencentes á Fazen-
da Nacional; adjudiquem-st 50 0 10 aos
apreensores guardas da Policia Adua-
neira Edgard Arnarante, Odilon Vital,
Francisco Pires e Ismael Pires, e os res-
tantes 20 °I°, ao preparador do processe,
escrivão e avaliadoras, tudo de acôrdo
com os arts. 651 e 662, da citada conso-
lidação, con'ibinados com o art. 1e4, da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de ju-

nho de $32. - Francisco Castello Bran-
co Nunes.

•nn••••n•

Consta deste processo que o sargento
da Policia Aduaneira Tito Livio de Sant'
Anna, auxiliado pelo guarda aduaneiro
Walderriar Fagundes, quando em serviço
de fiscalizaçãO no Cais do Porto, em de-
zenove de outubro do ano passado, apre-
endeu trinta e seis baralhos de cartas
para jogo, da marta "De: la Rue's".

Instaurado o riespective processo, de
acôrdo com o despacho de vinte e sete
do mesmo mês de outubro, foi lavrado o
termo de apreensão de fls.

Publicado edital no "Diarie Oficial",
de vinte e três de novembro seguinte,
com preso de quinze dias, de acôrdo com
a circular ri. 19, de H de junho de 1907,
não houve reclamação, nem foi aPrisen-
tada defesa, em virtude do que, lavrou-
se termo de perempção, cimo preceitúa
o paráztafe 2°, do art. 636, da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas.

Avaliada e classificada a Mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
36e000, sendo e seu valer cemercial de
726000.

Isso posto, e:
Considerando que está evidenciada

tinia tentativa de contrabando, prevista
no art. 63e, parágrafo 3°, da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegás e Me-
sas de Rendas;

Considerando que o processo correu
revelia;

Julgo a apteensão procedente e conde-
no o dono ou donos á perda da mercado-
ria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do ,produto
aduzam-se 30  pertencentes á Fa-
zenda Nacional; adjudiquem-se 50 °I• ao

apreensor sargento da Policia Aduaneira
Tito Livio de Sant'Anna, e ao seu au-
xiliar guarda da mesma policia Walde-
mar Fagundes, e os restantes 20 °I°, ao
preparador do processo; escrivão e. ava-
liadores, tudo de azôrdo com os artigos
651 e 662, da citada consolidae4o, caiu-
binados com o art. 124, da lei ai. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915.

• Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de jU-

nlio de 1932. - Francis0o CasteJ29 Bran-
co Nunes.

Consta deste processo qw, o sargento
da policia adueneira Tito Livio de SartV-
Anna, auxiliado pelos guardge . da mesma
policia Antenor Rdsa e Edmundo Caldas
e pelo remador Alfredo ~pote quando
em serviço de fisdalioação a bordo do
vapor Desna, em Int de outubro do ano
passado, apreendeu cento e dóis baraihos
de terias para jogo, da marte, De la reles.

Instaurado o respectivo .processo,
de acôrdo com -o despethe de sete de
mesmo mês de outubro, foi lavrado o
termo de apreensão de fls.

Publicado edital no Diurio Oficial de
trinta do citado mês, com o prazo de 15
dias, de acôrdo com a Circtilar n. 19, de
11 de junho de 1007, não houve recla-
mação, nem foi apresentada defesa, em
virtude do que lavreu-se termo de P e

-rempção, como preceitúa o § 2°, do artigo
636, da Consolidação das Leis daS Al-
fandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitee de
1028000, sendo o seu valór comertiel
2048000.

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada uma

tentativa de contrabando, previeta no ar-
tigo 630, § 3°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de ieepdaa:

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono bu donos á perda da mer-
cadora.

Publique-se; e, nina vez passada em
julgado esta decisão, seja a Mercaderia
vendida em hasta Pública. De produto
deduzam-se 30 % pertencentes á Fazenda
Nacional; adjudiquem-se 50 % ao arre-
ciem, sargento die policia aduaneira Tito
Livio de Sant'Aena e aos seus auxiliares,
guardas da mestna policia, Antenor Rosa
e Edmundo Caldas e remador Alfredo
Campes, e os restantes 20 elo ae prepa-
rador do processo, escrivão e avaliadores,
tudo de acôrdo com os arts. 454 e 862,
da citada Consolidação, combinados com
o art. 124, da' lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Jalteito, 17 de

junho de 1932. - Franciiseo Caateito
Branco Nunes.

Consta deate proéeSse que o gnarde dá
policia aditanelea Benjainin de Atau.10
Lopes da Costa, auxiliado pelo rerna,dor
Alberto Lima, querido do serviço no DOO)
fiscal dezessete e dezoito do Cais do
Porto, em três de agosto do ano passado,
apreendeu trinta e dois baralhos de certas
da marca . De la Flués.

Instaurado o respectivo propenso, de
acenai() ceM o despacho de doze de agosto
citado, foi lavradb o termo de apreensão
de fls.

Publicado edital no ,DOrio oficio de
vinte e três de setembro seguinte, com
o prazo de 15 dias, de acórho com a Cir-
cular n. 19, de 11 de junho de 1907, não
houve reclamação, nem foi apreseeteda
defesa, em virtude do que lavrou-se 'o
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. termo de perempção, como preceitúa o
•.. § 2° do art. 636, da Consolidação das
•- Leis ' das Alfandegas.

Avaliada •e classificada a mercadoria,
_.„ verificou-se estar sujeita aos direitos de
•. 32000, sendo o seu valor comercial de

64 600.
Sio posto, e:

Considerando que está evidenciada uma
tentativa de contrabando, prevista no ar-
tino 630, § 3°, da Nova •Consolidação das
Leis dás Alfandegas e Mesas de Rendas:

-Qeneiderando que o processo correu á
revelia;

.	 Julgo a apreensão procedente e con-
' • deno o dono ou donos á perda da mer-

cadoria.
Publique-se; e, uma vez passada em

• julgado esta decisão, seja a mercadoria
• vendida ern hasta pública. Do produto

, deduzainase 30 % pertencentes á Fazenda
•'," National; adjudiquem-se 50 % ao apre-

, Visor guarda da policia aduaneira Ben-
jamin de Araujo Lopes da Costa e ao
seu auxiliar remador Alberto Lima, e

.d' os restantes 20 % ao preparador do pro-
cesso, escrivão e avaliadores, tudo de

•. acórdo com os arts. 651 e 662, da citada.•
. Consolidação, combinados com o art. 124,

• da lei n. 2.924, de 5 de jjarieiro de 1915.
..Ctimpra-s e.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de

junho , de 1932. — Francisco Castello.: Pt,anco Nunes.

Consta deste processo que os guardas
da policia aduaneida Djalma GOulart
Guerra, Carlos Arnold, Carlos Pedro da
'Silva e Ananias de Mello Cabil6, quando
em serviço de fiscalização a bordo do
vapor inglez Alcantara, em dezoito de
outubro do ano passado, apreenderam
noventa e quatro baralhos de cartas da
marca "De La Rués".
• Insturàdo o respectivo processo, de
acórdo com o despacho de vinte e ulm
de dito mês de outubro, foi lavrado o
termo de apreensão de fls.
' • Publicado edital no Diario Oficial, de0,..sete de novembro seguinte, com o prazo

, de 1,5 dias, de acôrdo corn a circular
.n. 19, de 11 de junho de 1907, nti.o tiouYe

... reclamação, nem foi aptesentada defesa,
.4ljn virtude do que lavrou-se termo de

$3Qrempção, como preceitua o § 2° do
a art. t:t36 'da Consolidação das Leis das
r h Alfandegas.	 .
• Avaliada è classificada a mercadoria,

'verificou-se estar sujeita aos direitos de
949, sendo o seu valor comércial de
488M0.

Isso posto, e: .
•Considerando que está evidenciada

, Uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3° da Nova Consolidação
das Leis das Alfándegas e Mesas de
Rendas; •

. Considerando gue o processo correu á
L revolta;
, ' • Julgo -a apreensão procedente e con-.e

denO o dono ou donos•á perda da mer-
ot:eadoria.

Públiqueese; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vêxislida em hasta pública. DO produto
deduzam-se 30 % pertencentes á Fa-
zenda Naéional; adjudiquelm 50 % aos

"- apreensores galardes da 'polib¡a aduanei-
ra Djalma Goulart Guerra, Carlos Ar-

' nold, Carlos Pedro da Silva e Ananias
de MellO Cabiló, e os restantes 20 % ao
preperador do processo, escrivão e ava-
liadores, tudo de acôrdo com os arts. 651
e *662 da citada Consolidação, combina-..	 .

dos com o art. 124 da lei n. 2.924, de 5
de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de

junho 'de 1.932. — Francisco Casteilo
Branco Nunes.

0,4n77

Consta deste proceso que o guarda da
policia aduaneira Gumercindo Andrade,
auxiliado pelos remadores Qamillo Fer-
reira Bomfim e Alfredo Campos, quan-
do de serviço no posto fiscal dezesete e
dezoito do Cais do Porto, elni cinco de
dezembro do ano passado, apreendeu um
embrulho contendo oitenta e dois bara-
lhos de cartas da marca "De La Rués".

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despaoho de Quatorze de
deeembro citado, foi lavrado o termo de
apreensão de fls.

Publidado edital no Diario Oficial, de
oito de janeiro do corrente ano, com o
prazo de 15 dias, de acôrdo com a cir-
cular n. 19, de 11 de junho de 1907, não
houve reclamação, nem 'foi apresentada
defesa, em virtude do que, lavrou-se ter-
mo de perempção, como preceitua o § 2°
do ara 636 da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
829, sendo o seu valor comercial de reis
1648000.

Isso pesto, e:
Considexando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3° da Nova Cond,
das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
jurado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-se 30 % pertencentes á Fa-
zenda Nacional; adjudiquem-se 50 % ao
apreensor guarda da policia aduaneira
Gumercindo Andrade e aos seus• auxilia-
res remadores Camillo Ferreira Bomfim
e Alfredo Calmpos, e . os restantes 20
ao preparador do processo, escrivão e
avaliadores, tudo de acordo com os ar-
tigos 051 e 662 da cieada Consolidação,
combinados com o art. 124 da lei 2.924,
de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1.7 de

junho de 1932. — Francisco' Castello
Branco Nunes.

Consta deste processo qüe o guarda da
policia aduaneira Deusdeditb Serda da

°t.te, quando de serviço no posto fiscal
dez e onze do Cais do Porto, em dezesete
de fevereiro deste ano, apreendeu dois
peei:dee de cigarros da marca Camel.

Instaurado o respectivo processo, de
aoôrdo em o despacho de vinte e sete do
mesmo mês de fevereiro, foi lavrado o
termo de apreensão de fls..

Publicado edital no Diario Oficial do
dezenove de março seguinte, com • o
prazo de 45 dias, de acordo com a eir-
(Miar n. 19, de 14 de junho de 4907, não
houve reclamação, nem foi ãpresenteda
defesa, eit virtude do que lavrou-se ter-
mo de perempção, como preceitúa o § 2°
do art. 636, da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Avaliada e classificada a mãradoria
verificou-se estar sujeita aos direitos de

99360, sendo o sau valor comercial de
699200.

Isto posto, e:
Considerando que está avidenoiada

uma tentativa de contrabando, prevista
ao artigo 630, § 3° da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rena
das;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e conde-
no o dono ou donos a perda da merca-
doria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-se 30 % pertencentes á Fazen-
da Nacional adjudiquem-se 50% ao apre-
ensor guarda da policia aduaneira Deus-
dedith Serôa da Motta, e os restante
20% ao preparador do processo, escrivão
e avaliadores, tudo de acordo com os ar-
tigos 651 e 662, da citada Consolidação,
combinados com o art. 424 da lei núme-
ro 2.924, de 5 de janeiro do 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de ju-

nho de 1932. — Francisco Castelo •,:ran-
co Nunes.

—
Consta deste processo que o guarda da

policia aduaneira Odilon Francisco Cal-
das, quando em serviço de fiscalização a
bordo do vapor inglês A/mansoea, em
sete de fevereiro do corrente ano, apre-
endeu uru pequeno embrulho contendo
onze baralhos.

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despe* de quinze do dito
mês, foi lavrado o termo de apreensão de
folhas.

Publicado edital no Diario Oficial de
vinte do citado mês de fevereiro com o
prazo de 15 dias, de acôrdo com a cir-
cular n. 19, de 14 de junho de 4907, não
houve reclamação, nem foi apresettada
defesa, em virtude do que lavrou-se ter-
mo de perempção, como preceitúa o § 2°
do art. 636, da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Avaliado e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
449. sendo o seu valor comercial de réis
619400.

Isto posto, e.:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no artigo 630, § 3° da Nova Consolidaeão
das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das;

Considerando que o processo COPPell
revelia;

Julgo a apreensão procedente e conde-
no o dono ou donos á perda da me?e,-
doida.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzare-Se 30 % P erteneentes áFazen-
da Nacional adjudiquem-se 50% ao Ore-
ensor guarda da policia aduaneira, Odi-
lon Francisco Caldas e os restantes
20% ao preparador do processo, escrivão
e avaliadores, tudo de acordo com os ar-
tigos 651 e 662, de citada Consolideetio,
combinados com o art. 224 a lei SZSISine-.

no 2.924, de 5 de janeiro de 4945.
Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 da

nho de 1932.	 Francisco Casitlio 2ran,
co Nunes.
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Censta -rlêste processo que o guarda da
eoli•cia aduaneira Adalberto José Car-
Se'So, auxiliado pelo remador Porfirio
Cantos, quando de serviço no posto fis-
:sa'. nove e dez do Cais do Porto, em
dezenove de janeiro do corrente and,
agreendeu seis caixas de laminas tipo
2e'lette, marca A. H. B., contende cada
J .5",iX2, dez pacotinhos das referidas la-
minas.

:nstaurado o respectivo processo, de
ecôrtid com o despacho de vinte e cinco
e*je janeiro citado, fui lavrado o termo
de apreensão de fls.

:?elelicado edital no Diario Oficial de
.e ;.:nte e nove do aludido mês, com d
• Dresze de 15 dias, de acôrdai com a cir-
C--.elar n. 19, de 11 de junpo de 1907,
nEc houve reclamação, nem foi apresen-
tada defeza, em virtude do que lavrou-
Se termo de perempção, como preceitua

5 2° do art. 636, da CVnsolidação das
:leis das Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
cio 208000, sendo o seu valor comercial
de 4.48000; -

:si,o posto, e:
Considerando que está evidençiada

urna tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3° da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processd correu â
revelia:

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou dons á perda da mer-
eadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
endida em hasta pública. Do produto

,roluzam-se 30 % pertencentes á • Fazen-
Jia Naci4inal; adjudiquem-se 50 To .ao
dereensor, guarda da policia aduaneira,

clalberto José Cardoso . e ao seu_ auxie.
iiar, remador Porfirio Santos e os res-
J antes 20 To ao preparaddr do processo,
e-erivão e avaliadores, tudo de. acôrdo
eum os arts. 651 e 662, da citada Conso-
lidação, combinados com d art. 124, da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1945.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17- de

junho de 1932. — Francisco ra-steIle
Branco Nune.

peio

Consta deste processo que o guarda da
policia aduaneira Annibal Thompson
Viega,s, auxiliado pelo remador Felix de
Araujo e pelos guardas do Cáis do Porto,
Amaro.. de Andrade ]Bastos Pimentel e
Cesalpind Leopoldo Lima, quando de
serviço no posto fiscal oito e nove, do
Géis do Porto, em vinte e move de feve-
reiro dêste ano, apreendeu nove metroS
de casimira, enfestada.

:nstaurado o respectiva processo, de
acôrdo com o despacho de quatro de
março seguinte, foi lavrado o termo de
apreensao de fls.

Publicado edital no Diario Oficial de
dezenove d'a mesmo mês de março, com "o
prazo de 15 dias, de acôrdd com a cir-
cular n. 19, de 11 de junho de 1907,
não houve reclamação, nem foi apresen-
tada defeza, em virtude do que lavrou-

. termo de peromprgo, como preceitua
o § g° do avet. 636, da Censolidação das

olto Akfan&;32o.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 588200, senda rd seu valor comercial
de 4308600.

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3° da Nova Consolidação
das Leis das Alfande,gas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processd correu á
revelia:

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dano ou donds -á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-se 30 % pertencentes á Fazen-
da Nacional; adjudiquem-se 50 % ao
apreensor, guarda' da policia aduaneira,
Annibal Thompson Viegas e aos seus au-
xiliares, remador Felix de Araujo e
guardas do Cáis do Porto Amarodé An-
drade Bastos Pimentel e Cesalpino Leo-
poldo' Lima, e os restantes 20 % ao pre-
parador do processo, escrivão e avalia-
dores, tudo de acôrdo com as arts. 651
e 662 da citada Consolidação, combina-
do's com o art. 124 da lei n. 2.924, de
5 de janeiro de 1915.

Cupra-se.
Alfandega dki Rio de Janeiro, 17 de

junho de 1932. — Francisco Castello
ranco Nunes.

C.,r=1/./••
,

dação, combinados com o artigos 124, da -
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de

junho de 4932. — Francisco Castello
Branco Nunes....

Consta deste processo que o sargento da
policia aduaneira Tito Livio de Santa
Anna, auxiliado pelo guarda da mesma
policia Catão Lisbôa e pelo remador
José de Azeredo Coutinho, em 25 de
março do corrente ano, apreendeu, na
pôpa do vapor hespanhol "Uruguay", 10
caixas de sabonetes da marca "Madeira
do Oriente'.

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de 15 de março

• eitado,, foi lavrado o termo de apreen-
são de fls.

Publicado edital no "Diario Oficial" de
19 do aludido mês de março, com o pra-
zo de 15 dias, de acôrdo com a circular
n. 19, de 11 de junho .de 1907, não hou-
ve reclamação, nem foi apresentada de-
fesa. em virtude do gue lavrou-se ter-

do artigo 636 da Consolidação das Leis
mo de perempção, como preceitda o § 2"

das Alfandegas.	 •
' Avaliada e classificada à mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 158600, sendo o seu valor comercial
de 4448000.

Isso pasto, e:
Considerando que esté evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no artigo 630, § 3° da Nova Consoladi-
cão das Leis das AlUfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo 20/TCU.
revelia;

Julgo a 'apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da merca-
doria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado -esta decisão, seja a mercadoria.
vendida em hasta publica. Do produto
deduzam-se 30 % pertencentes á Fa-
/elida Nacional; adjudiquem-se 50 % ao
apreensor sargerilo da policia aduaneira
Tito Livio de Sant'Anna, e aos seis au-
xiliares guardas da mesma policia Catão
Lisbôa.e remador José de Azeredo Cou-
linho, e os restantes 20 % ao prepara-
dor do processo, escrivão e avaliadores,
tudo de acôrdo com, o artigos 651 e 662
4a. citada Consolidação, combinados com
o artigo 124, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1925.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de

junho de 1932. — Francisco Casal°
Branco Nunes.

Consta dôste processo que o guarda da
policia aduaneira Jardelino de Souza Aze-
vedo, quando de serviço no posto fiscal
.oito e nove- do Cáis do Porto, em cinco
.de abril do corrente ano, apreendeu dois
pares de luvas; cinco pares de meias;
três cuecas de .seda e uma caixa de fos-
foros americanos..

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de treze do mesmo
'mês de abril, foi lavrado o termo de apre-
ensão de folhas.

Publicado edital no Diario Oficial de
vinte e nove do aludido mês com o prazo
de 15 dias, de acôrdo com a circular

•n. 19, de 11 de junho de 1907, não houve

Consta deste processo que o guarda
da policia aduaneira João Gregorio Pra-
xedes, quando em serviço de fiscalização .
a bordo do vapor alemão "Monte Obvia",
em três de janeiro do corrente ano,
apreendeu um embrulho contendo duas
capas impermeaveis e um córte de sede.

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de doze do mes-
mo Mês de janeiro, foi lavrado o Urino
de apreensão- de fls.

Publicado edital . no "Diario Oficiar
de. 29 do aludido mês, com o prazo de
15 dias, de acôrdo com a circular n. 19.
de 41 de junho de 1907, não houve re-
clamação, nem foi apresentada defesa
em virtude do que lavrou-se termo de
perempção, como preceitúa o § 2° do ar-
tigo 636 'da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
158800, sendo o seu valor comercial de
110900.	 . _

Isso posto, ea	 •
Considerando que está evidenciada

uma tentativa 'de contrabando, prevista
no artigo 630; § 3°, da Nova Concolida-
ção das Leis das- Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo- correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da Merca-,
daria.

Publique-se"; . e ,' uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta público. Do 'produto
deduzam-se 30 % pertencentes . á Fe,-
zenda Nacional; adjudiquem-se 50 %
•apreensor guarda da policia aduaneira
João Gregorio Praxedes, e -os restantes
20 % ao preparador do processo, escri-
vão e avaliadores, tudo .de acôrdo com
os artigos 651 e, 562, da citada Consoii-
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Dolamação, nem foi apresentada defesa,
m virtude do que lavrou-se termo de
erempção, como preceitua o § 2° do
rt. 636 da Consolidação das Leis dás Al-
andegas.
Avaliadas e classificadas as mercado-

ias, verificou-se estarem sujeitas aos
ireitos de 20260, sendo o seu valor
omercial de 149000.
Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada uma

entativa de contrabando, prevista, p0 gr-
igo 630, 5 30 da Nova Consolidação das
Jejs das Alfandegas e Mesas de 'Rendas;

Considerando que o processo correu á
'evelia:

Julgo a apreensão procedente e condeno
dono ou donos á perda da mercadoria.
Publique-se; é, uma ;-vez passada em

ulgado esta decisão, sejam as mercado-
las'vendidas em hasta pública. Do pro-
luto deduzam-se 30 % pertencente3
:vazenda Nacional; adjudiquem-se 50 %
w apreensor guarda da policia aduaneira
iardelino de Souza Azevedo, e os restari-
ms 20 % ao preparador do processo,
ssorivE,o e avaliadores, tudo de acórdo
som os arts. 651 e 662 da citada ConSO-
idac4o, combinados com o art. 124 da
ei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Mfandega do Rio de Janeiro, 17 de

junho de 1932. — Francisco Casteilo
Uranco Nunes.

Consta dêste processo que os guardas
da policia aduaneira Waldemar. Teles
de Moura e Appiaeaz Pimenteira, .14iPs,
quando de serviço a bordo do vapor hes-

.

panhol Ursiguai, qiire.eaxio ao armazém
sete do Cais do Porto, em vinte de fe-
vereiro déste ano,•apreenderam dez caixas
de sabonetes Madeiras, dá Oriente. •

Instaurado o respectivo processo, de
acordo com o despapo de 'quatro de
março seguinte, • foi lavrado o *termo de
apreensão de fls.

Publicado edital no Meio de
dezenove do dito mês de março, eoin o
prazo de 15 dias 1 de acórdo corn.kcircgiar
n. 19. de 11 de'junhe de 1907,nao' henve
reclamação, nein foi apresentada defesa,
em virtude de que laNrciu-se • ternies.d.e
perempeao, • pomo preceitua o § 2 do
art. 636 • da Oonsolidaçae des.LeiS das Al.-
fandegas•	

.	 .
Avaliada* e olassificeda a mercadoria,

verifiêooise• estar sisieSta••aos direitbs de
1151 1615 04,0 Sendo. '0.'sen, valor conlércial de

Isto Mie, e: •
Considerando mie sis.tá eVidenciada uma

terstatissa de hontralsánsio; provista no
art. 630, §'W', da • 4O4 Oonso)idaçãO das
Leis das Alfateleg e 'Mestss' de . Rendas;

'Considerando gim o, processo cerreu á
revelia:	 • •	 , •

Julgo a apreensã.o procedente .e cen4
deno à dono ou donos á Perdalda merca-
doria.

•Publique-se; e, unia vez paissada em
julgado eat•si' geeis4, s9,i9 a merbadoria
vendida em hasta pública. Do produto
dedüzern-se• 30 pertencentes á Fa-
zenda NaCional; adjudiqiieni-se 50 % aços
apreerigire.s guardas da. aduaneira
Waldernar Telles .cle MOtire e, APPiacaz
PiMentelta Lins, e os regentes 20 % ao

preparador do processo, escrivão e ave-
liadorea, tudo de Wird° com os arte. 651
e 802 da citada Consolidação, conibinados
com o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 14315.

Cumpra-se.
Alfandegis do Rio de Janeiro, 17 do

junho de 1932. Francisco Castelo
Branco nti4d.

Ça.mar* Sindical dos Corretores
de fundos Públicos

Ary de Almeida e Silva, presidente
da Camara $Indlcal dos Corretores de
Fundos públieés:

Faz saber, de erdere da CaM4re Sin-
001, que, eM, virtude de haver faleci-
do em 11 de fevereiro do eprrènte ano,
o corretor -de Findos Públicos deste
praça, o Sr. Carlos domes Xavier, péla
presente são chamados quaisquer
tereasadoé erp tranSaudes em que hou-
vesse intervindo o referido ex-corretór,

no prazo (4e seis
messes, conforme preceitta p art. 14
do decreto n, 2.475, de 13 de pioro
de 1897, incorrendo nas disposicoes da
lei os' (tile rio "referido prato não fize-
r-em valer os seus direites. E eu Jorge
Goulart, Secretario da Cansara, o sub-
S‘cravi.

Secretaria da Camará Syndieal da
Capital Federal, em 17 cio maio • de
1032. — Ary de Almeida e Silva, sin-
dico:•
(C. 2.594-19-5-932-390$000—(30 v.)

COmissiio Central de Compras do Governo Fedel'81

CoLÉTA 015 PeEws

A Comissão Central de ConiiaraS do •Csavérno Federal, pede
preços unitarios para os materiais de rela4ã9 et/seixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

• Deverão ser declarados nas propostas os pratos em Mie
vigorarão os preços oferecidos e os • pratos de entrega.
• Cada proposta deverá citar o numere Mie 'designa cada

série, a data dêste número do Diario Oficial e tonter tão
sómeote os artigos dá série a mie se referir.

Para • mais detalhes Obre as especiffeeçOeS aggi fOikeá-
cOpies exatas das enviedas pela repart1çães recillit&

tentes, deverão os interessados dirigir-sé ais DePartainetito
Central desta Comissão.

Pele Comissão Central de Compras. — A. de rstrid falte.

Série 703.441•
Artigo — Unidade — Quantidade

Grupo 14
1. 14-0-10. Oleo mineral extra leve, litro 	 	 1.e0è

Observação
. Oleo mineral para lubrificaçãe de inquinas fgerlti$8,
icondicienrido em caixas contendo 2 lates de 18 itens, desse
obedecer a Especificação •— 14-0-10 — do Mill#sterio •da
Marinha.
2. 14-0-12. Oleo composto para má quinas a.visper

em geral, litro . '	 	2000.
•

Observação
Acondicionado em tambores de ferro de 200 1ite•os; Os!

tina-sé a lubrificação de máquinas a Vapor em geZal e OVe
obedecer a Especificação 144.12 .ss- do Miniaterie da
Marinha.

Nota --.- Os oleop constantes clêste pedido,só•pederiko per
fosnécidoa pelas tirante inscritas regularinente .na Diretoria
de Engenharia Naval,

(As especificações acima enumeradas s4o cópia exata
das mie forem' enviadas Pela refigrtição requisitante)

• 1° . ,:,-QS Proponentes deverão declarar expressamente em
Silas ProlsostiiSss subniet.er-se cliorOsarnente as, eppecificaçOes
e normas do , piriii,terió de Marinha, em relao4o ao material
a Ser fornecido . è as: Condie5es acima estipuladas.

, 'Os preços .serão dades. rpela unidade e em duas
parcelas,. Miando 'se . tratar de material de 'iniPortação: • uma
em • mtoedá Corrente do pais de onde 'é feita a impOrtação.
correspondente, ao preço • cif e outra em moeda naciOnal,
coetespondente ao Valor proVaver dos direitos atianciroà,
Oeitiájs le)tete ,elfendegaries e despesas de transporte até o
local de entrega'.	 '

Os 'propénentes deverão declarar o menor prazo
em . que se Coirlpromètern a faser a entrega dos artiges acima.
detietitásinde ésse prazo, elemento de julgamento para a escolha
de foriieeedeir.

— Os proponentes deverão declarar a mem, prcee.
dencia,.riatUreza e com0519#0 CIOS picos a serem fornecisitis.

50 — Devetão os proponentea se respongabilisar pertpa-
nenternente' pela qualidade e quantidade do produto oferecido,
até a entrega e aeéitação do mesmo pela repartição' reun.

,Sitante.	 •	 '	 •
60 Em relacoo 'ao . acondiciOnetnento dos oleos a serem

fornecidOS, 10'000 Os pr.Pponefites obedecer figorosarnente
aos termos • dêste 'edital, só ande 'aceitas as ProPrOas' Mie
satisfaçam integralmente,. essa cOndidio.

7° ' .0- materialacima, dcatine.;Se ao Depdsito NeVal do
Rio de Janeiro.. ,.

as . De„ verão ea PrOpOttenter se reenensabilizar pelos
valinentos doa- Oleos .oferectatos i devendo as quaidades me-
did 0, recebidaS peia atoriffiia, conferir com as' 'quantidades
medidas no 400810 dos ProPonegéS•

• 9 .— OS PrO.POgketAtfts sa rospOnaebillaar0 por todo e
(1qeiller aajOtge a que estlyerem meios' os iksstos are?,
PtigOs;'atiS o momento do seu recebimento no local a que Se
destinara.	

40—As despesas e . viges de transporte, Correra* pop
COhta do fornecedor.

11	 'A'aótitaçaõ de qualquer nr opOsta 4 co40$41(tnede
eXtens4 dos caraoteristieas e foi:446es doa . eleba ofèro-

oidàs; reservatuld.se a . Omissão ntéal de Cottioras o Ir010
da estipular quaisquer normas tendentesen a verificar ou provar
'a exata natureza do material oferecido e entregue, de acordo
tom essas eé¡iedgieaC6eii. 	 .
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12 - O pagamento da encomenda ao Tornecedor só ;e
dará dentro de 30 dias, da entrega e aceitação da mercadoria,
nela repartição requisitante.

IS - Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
eujo compromisso para aceitação, verse Miare prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sóbre o preço mais baixo.

14 - O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10%) do valor da encomenda, con-
gistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15 - Si- o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
ddjudicado o fornecimento constante dêste edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

16 - As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega do mesmo
material, e dentro do prazo marcado.

17 - Si o material constante dêste edital, não fôr en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado por
não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante e ás
especificações e normas do Ministerio da Marinha, ou ainda
por estar em' desacôrdo com o artigo proposto, a C. C. C.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

18 - Os preços unitarios versarão sómente sôbre as
quantidades liquidas, sem compreender qualquer nova esti-
pulação.

19 - A Comissão se .reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

20 - A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
3 presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
p roponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acoe-
selliarem as circunstancias.

21 - Não serão levadas em conta as propostas em que
r) , proponentes não declarem expressamente, • submeter-se ri-
Torosamente ás especificações e normas do Ministerio da
Marinha, em relação ao material acima, ás condições da
- ppartição requisitante e a todas as clausulas do presente

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
om terias as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão' ser entregues no
dia 23 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Serie 720.054/57.
Artigo - Unidade	 Quantidade

1. Aparelho de Ubbelohde para determinação do
ponto de gota, um 	

2. Aparelho de Engler, Standard, para distilaçãct.
de petroleo, com suporte, termometro, bice
e tubos graduados, um 	 	 1

3. Bicos Teclus, médios, um 	 	 3
1. Cadinho de prata, paredes grossas, de 30 cm3

um 	 	 1
5. Cadinho de porcelana polida, Rosental, de 40 cm3,

um 	 .
6. Cadinho de barro refratari de 30 cm3, um 	 	 6
7. Cadinho de quartzo. fundo chato, de 30 em., um.
8. Cadinho de vitreoSil, transparente, para bomba

calorimetrica, de Malher, de 20 m/m de dia-
metro por 15 mim de altura, um 	 	 90

9. Cadinho para dosagem de residuo de carbono, um 	 3
10. Cadinho filtrante de Yena, um 	 	 12
11. Cadinho Alundum de 150 em., um 	 	 2
12. Cadinho Alundurrk de 100 em., um 	 	 3
13. Extrator de Soxhlet com balão e refrigenrante

esmerilhados, de 100 cm 3 , um 	 	 3
14. Extrator de Soxhlet com balão e refrigerante

esmerilhados_ de 200 . ema, _um 	 •• . • •	 3

15. Funil com torneira para 500,0, um 	
16. Pissetes para agua quente, vidro de Yena, rolha

esmerilhada de 1.000 cm3 , um 	
17. Provetes de pé, graduado, com rolha esmerilhada,

de 30 em 3, um 	
18. Provete,s de pé, graduado, com rolha esmerilhada,

de 50 un s, um 	  . .	 ..
19. Pêras para pissetes d'agua quente, uma 	
20. Rolhas de cortiça de 1' qualidade, de 2 cm.

diametro na parte mais fina, uma 	
21. Rolhas de cortiça de 1 1 qualidade, de 2 1/2 cm. de

diametro na parte mais fina, urna 	
22. 'Rolhas de cortiça de 1' qualidade. de 3 cm. de

diametro na parte mais fina. uma.
23. Rolhas de cortiça de 1` qualidade, de 3 112 em.

de diarnetro na parte mais fina, uma 	
24. Rolhas de cortiça de 1 1 qualidade, de 4 em. de

diametro na parte mais fina, uma 	
25. Tubo de borracha de 0m,005, metro...., 	
26. Tubo de borracha de 0m,008, metro..... 	
27. Tubo de boracha de Om.010. metro 	
28. Tubo de borracha de 0m,015, metro 	
29. Tubo de borracha de Orn,020, metro 	
30. Tubo de borracha de 0111.025. metro 	
31: Tubo de borracha de Om.030. metro 	

	

32.- Tubos de ensaio de 15 x 1 1/2, Pyrex, duna- 	
33. Tubos de ensaio Pyrex, de 10 cm. comp. por 1 1/2

em. de diametro. (luzia 	
34. Tubos graduados Engler-nbelohde para dosa-

gem da agua no petroleo, um 	
35. Tubo para analise organica, com ponta afilada

em vidro verde, de 0.60 comp.. um 	
36. Trompa d'agua em vidro, para vasio, uma 	
37. Tubos para cadinho de Gooch, de 30 mini de dia-

metro, um 	
38. Tubos para cadinho de Gooch, de 40 m/m de dia-

metro, um 	
39. Termometro aferido pelo Laboratorio Ph. Tecn.

do Governo Alemão, de 0° a 300°. um 	
40. Termometro aferido pelo Laboratorio Ph. Tecn.

do Governo Alemão, de 0° a 400P. um 	
41. Termometro para Viscosimetro de Engler, de

100° C., um 	
42. Urepmetro de Ivon a mercurio, um 	
43. Vaso de Erlenmeyer com rolha esmerilhada, de

250 em 3 , um 	
44. vaso de Erlenmeyer com rolha esmerilhada. de

500 em3, um 	
45. Varetais de vidro sortidas, quilo 	
46. Balança analitiea Santorius n. 6, capacidade 200

gramas, sensivel a 0,1 miligramo, uma.....
47. Jogo de pesos de 0,001 a 100 gramas, jogo 	
48. Aparelho Jalade. para dosagem da permeabili-

dade dos couros, um 	
(As especificações acima, são cópia exata das emiadas

pela repartição requisitante).
1° -Os porponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
material acima.

20 - O preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcélas, quando se tratar de materiais de importação:
uma em moeda corrente no pais de onde é feita a importação,
correspondente ao preço Cif- e outra em moeda nacional, cor-
respOndente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local da-
entrega.

• a o _os proponentes deverão declarar os prazos 'de en-
trega dos materiais propostos, perdendo automaticamente a
caução, os proponentes que não hajam feito a entrega da mer-
cadoria dentro do prazo estipulado e aceito.

4-0s artigos constantes do presente edital destinam-
se ao Serviço Tecnico .Analitico da Armada (Ilha das Cobras);

•5°- As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

.6° .-Deverão os proponentes descrever, tanto quanto pos-
sivel, o acondicionamento enapregado para o fornecimento do
material a ser fornecido, o numero de volumes, o peso e vo-
lume de cada um, o peso e volume total, para efeito de
colos de direitos aduaneiros, no caso de importação.

7°- Os proponentes deverão fornecer especificações com-
pletas, relativas aos artigos propostos, declarando marca, mo-
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delo, tipo, prazos rigorosos de entrega, garantias amplas e in-
tegrais de fornecer artigos rigorosamente de acôrdo com as es-
pecificações, devendo prontificar-se a imediata substituição
dos artigos recusados.

-8°—Os proponentes deverão declarar a procedencia dos
artigos acima, bem como detalhes sobre a qualidade e fundo-
namento dos mesmos, desenhos, folhas de catalogo devida-
mente autenticadas, etc.

90 — A Comissão considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das proplistas apresentadas, as ga-
rantias especificadas em detalhe sôbre a qualidade, funcio-
namento e durabilidade do material oferecido.

10° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas' apresentadas, quaisquer esclarecimentos fornecidos
pelos proponentes, sôbre os artigos propostos, bem como, sôbre
outros fornecimentos já efetuados dos mesmos artigos, com
resultados satisfatorios.

11 0 — O material oferecido, deverá responder a todas as
exigencias adotadas pela repartição, requisitante, em refe-
rencia a êsse mesmo material, e satisfazer á todas as provas
a que venha a ser submetido'.

12° — G's proponentes ficam obrigados a fornecer, sem
acrescimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça so-
bresalente, indispensavel ao perfeito fundonamento tto's ar-
tigos propostos, em condições de segurança, embora para isso
tivesse havido omissão em suas propostas.

130 — A' garantia de funciOnamento permanente, de-
ver-se-á juntar outra, de serem em qualquer tempo, substi-
tuidas as peças deterioradas, uma vez verificado serem estad,
resultantes da imperfeição de fabricação.

14° — O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido, de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcio-
namenbd do material acima, por um periodo que, a juizo das
autoridades competentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

150 — O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um perioido de
funcionamento, em que, a criterio das autoridades compe- •
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

16° — Para melhor julgamento das propostas apresen-
tadas, a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alter-
nativas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-
tuir o material pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esolarecimentes a respeito do mesme,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

17° — Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso* para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignareni, simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo:

180 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o ftirnecimento dos artigos acima deverão prestar uma
caução de 10 % (dez por cento) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

19° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
adjudicado o fornecimento constante dêste edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acordo' com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero, ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

20°.— As garantias exigidas para assinatura do contráto'
de 'fornecimento do material acima, objéto do presento edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo' marcado e edil-
pletando o montante total do fornecimento.

21° — Si os artigos constantes do presente edital, mão
forem entregues dentro do prazo combinado, ou si fofem re-
jeitados por não satisfazem as exigencias o Serviço Técnico
Analitico da Armada ,ou ainda por estarem cru desacôrdo com
o's artigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

• 22° — A aceitação de dualquer proposta, é condicionada
á extensão das vantagens, garantias e nattireza dos esclareci-
ment;os fornecidos pelos proponentes, em relação ao material
a ser fornecido.

23°. A Comissão se reserva o direito de pedir noves da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

24°. A Comissão-se reserva o direito de anular ou redu-
zir •a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

25°. Não serio levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
segmenta Éai • especificagE3es e normas existentes o .P5inigto-

rio da Marinha; em relação ao material a ser fornecido, e a
todas as condições da presente coleta de preços.

—
A Comissão avisa aos Srs. proponentes aTne o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entreunes no din

29 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás
14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que de-
verão, para isso, apresentar documentos de habilitação. •

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Sr.p comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêmc Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preço8 e condições deverão ser escriturados et,
duas vias.

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repr.
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas devefãci Ser Çechados,
orados e entregues contra redibo á Comissão, á rtia ViScOn
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias.e horas que serão deterin
nados para cada caso.

4° Os interessados deverão ter inápreaso no envelope
nome e o endereço da firma, bem ,como o niNrriero da W!l'Ií.
que se referirem os artigos ofertados. — Pela CO nnaaão caq
tral de Compras, A. de Faria Filho, diretor':

• ••

Comissão Centrai de Contras do, CovetãO n,40reas8

C014TA DE PFIEÇOS

A Comissão Central de Compras do GoVerno iftderai, pede
preços unitarios para os materiais da relação abetue:

O fornecimento é para pagamento é. vista e entrega
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prapps em que
vigorarão os ° preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que cluaigna cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão Só-
mente os artigos 'da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as espeeificaaões oui'
das, cópiascópias exatas das enviadas pelas repartições requiaitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de &Vias Filho.

Série 419.107

• Artigo — Unidade	 Quaptidacje
1. Anil em pacotes, indicando o número de hone-

cas e o 'Peai) de cada urna, Marca, proa-
dencia e fabricante,. quilo 	 	 30

2. Bon-Arni ou similar, indicando marca, pvaae,
*dencia, fabricante e o peso de cada um
(Para entregas minirnas de 72), pau 	 	 1.000

3. Sapolio E. Morgan's ou similar, indicando mar,
ca, procedencia e iá Peso de cada um (Paro,
entregas minima de 72), pau 	 	 1.00

4. Papel higienico em rôlos, indicando merca, fa,
bricante e procedencia e declarando na
proposta o .comprimento do Papel contido
em cada relo, sua largura e seu peso (apre-
sentar duas amostras), devidamente lacra-
das e autenticadas, rolo 	

5. Sabão virgem de 1°, devidamente acondiciona-
do em caixas de 40 quilos (peso liquido),
quilo
(apresentar duas aMostras devidamente la-
cradas e autenticadas acompanhadas de um
certificado de analise , por qualqüer labo-
ratorio de idoneidade reconhecida).

1.° Os propeneritea deverão fornecer material rigórosa-
mente de acOrdo com as especificações e .dondições acima •s-
tipuladas, não sendo aceitas as propostas que não satisfaçam
integralmente aos termos dêSte

2.° Os preços deverão ser fornecidos pata unidade com-
preendendo carga, descarga e transporte cies artigos, -0 especi-
ficados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rtital e
maritirna.

3.° As entregas Serão feitas em qualquer das sonaS dc.•

.000

. 000
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Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
vonio não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazõ de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sobre o valor total da quantidade rejeitada;

6) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
ror cento (10 %) sobre o mesmo valor:

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Govêrno Federal, por interme-
dio da C. C. C.•'

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de l a qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o mate-
rial adquirido diretamente no mercado pelo C. C. C., correndo
por conta do contratante, toda a despesa que será deduzida
da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

B.* A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrato de vinte por cento (20 %)
para miais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter
os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O proponente ou proponentes, a quem fôr adjudicada
a encomenda dos artigos acima, deverão se responsabilizar
pétft entrega dos mesmos artigos, rigorosamente de acôrdo
com as amostras apresentadas, perdendo a caução e idonei-
dade o proponente que não preencher essa formalidade.

7° (is proponentes deverão apresentar as amostras, de-
vidamente lacradas e autenticadas, devendo as mesmas ser
entregues, contra recibo, á Secção de Stock da Comissão Cen-
tral de Compras.

80 — Os artigos acima, serão a partir da data \da adju-
d.eação do pedido, mantidos em stock, por conta e risco dos
l'ce.necedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando
..a . ,:ecimentos do material demiti°, á medida das suas ne-
ces»dades.

9° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
ani:I g o recebimento das respectivas requisições.

10"	 As despesas e riscos de transporte, correrão por
eunia do fornecedor.

11 0 — A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o
u,..7c do material adquirido, onde estiver depositado.

12° — A COmissko requisitará os artigos adquiridos dentro
90 dias, da data da aFsinatura do contrato. Findo o prazo

• 1.1 a requisição de todo o stock, fica reservado ao forno-
o slirei ti de opção entre a continuação do fornecimento

, ns condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a res-
eisi",e de contrato. Si o fornecedor deixar de exercer tã direito
do opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

13°	 Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

140 — Os propOnentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.

15°— Os preços unitarios versarãO sómente sôbre as quan-
tidades liquidas.

16° —'Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até a entrega total do for-
necimento.

170 — . No caso de apresentação dentro dos prazos deter-
minados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a
declaração expressa da última invalidar as demais, no todo
ou em .parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a
que mais lhe convier.

18° — Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
im'clerão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

190 — Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sare o preço mais baixo.

20° — O fornecedor ou fornecedores, 'aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valOr da encomenda, con-
sistente em dinheiro, ou em titulos federais ao portador.

21° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausula contidas no mesmo edital, perderão

a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

22° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimemt do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do lbrnecimento.

23" — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

24° — A ComissãO se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

25° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os prOponentes não declarem inteira submissão ás clausulas
do presente edital e fornecer material de acôrdo com os ter-
mos do mesmo edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital, será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras; a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão' ser entregues no
dia 7 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documenths de habilitação.

Serie 419.108

Artigo — Unidade — Quantidade
Para stock:

J. Carbureto de caldo acondicionado em tambores
de 50 quilos (granulação 7 x 15), quilo....	 3.000

1.0 O artigo acima deverá ser de 1° qualidade, e forne-
cido de acôrdo com as especificações do Caderno de Encar-
gos n. 1, edição de 1931, da E. F. C. do Brasil, sendo essa
condição essencial e indispensavel para a aceitação das pro-
postas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
preendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
cificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana, rural
e maritirna.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4. 0 Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento

%) sobre o valor total da quantidade rejeitada;
b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez

por cento (10 %) sobre o mesmo valor;
c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)

sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por inter-
medio da C. C. .C.;

d) a Substituição do material rejeitado ou julgado corno
não sendo de I n qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-,
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C. cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os .casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.0 A C. G. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrato de vinte por cento (20 %)
para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a man-
ter os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O material acima será, a partir da data da adjudica-
ção do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da Comissão Central de Compras, que
irá requisitando fornecimentos do artigo oferecido, á medida
das suas necessidades.

7,0 O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

9.° A.Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

•
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10. A Comissão requisitará o artigo adquirido dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o)arazo sem a
requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor o
direito de opção entre a continuação do fornecimento nas con-
dições contratuais, até o exgotamento do stock, e a ^escisão do
contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direitb de opção
até quinze dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo
direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão descrever o acondicionamen-
to que será empregado para o fornecimento do material acima.

13. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade e
quantidade do artigo proposto, até a entrega total do forne-
cimento.

15. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados, de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a
declaração expressa da última invalidar as demais, no todo
ou em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

16. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

17. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitaçío verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução so-
bre o preço mais baixo.

18. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, devarão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomneda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

19. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêsle edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetutar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

20. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do materOl acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

21. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

22. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

23. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, fornecer material
de acórdo com as especificaçõs contidas no Caderno de Encar-
gos n. 1, de 1931, da E. F. C. B., e submeter-se rigorosa-
mente a todas as condições da presente coleta de preços. 	 •

Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima,
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
27 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA
As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-

ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°. Os prços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4.° Op interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo: •

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do , Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Séries 419.110, 419.111 e 419.112

Artigo — Unidade — Quantidade
1. Alcool de 36° em latas de 18 litros (para en-

tregas minimas de 2 latas), litro 	
2. Alcool de 36° acondicionado em vasilhame de

vidro de capacidade de 1.000 cc. (para en-
tregas minimas de 10 litros), litro. 	

3. Alcoo1 de 40° acondicionado em vasilhame de
. vidro de 1.000 co. de capacidade (para en-

tregas mil-limas de 10 litros), litro 	
1.° Os artigos acima, deverão ser de 1° qualidade, e for-

necidos de acôrdo com as especificações do Caderno de En-
cargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, sendo essa condição essencial e indispensavel para a
acettação das propostas.

2." Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
preendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
cificadas para cada uma das zonas urbana, suburbana, rural
e maritána.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os 'contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser regeitado ou considerado
como não sendo de P qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sobre o valor total da quantidade regeitada;

b) na segunda vês, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 .c/o) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vês, multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade regeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição do material regeitado ou julgado como
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C.

'
 cor-

rendo por conta do contratante, toda a despesa que será de-
duzida da caução de gaiantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força maior,
tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções, guerras,
falencias, naufragios e retardamento de viagens.

50 A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrato de vinte por cento (20 %) para
mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os
mesmo's preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O material acima, será a partir da data da adjudica-
ção do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da Comissão Central de Compras, que
irá requisitando fornecimentos do artigo oferecido, á medida
das suas necessidades.

7.° O prazo da entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos de transporte, correrão por conta
do fornecedor.

9.° A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, .onde estiver depositado.
• 10. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contráto. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o exgotamento do stock, e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito da
opção até quinze dias anteriores á terminação do contráto,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

15.000

1.000

1.000
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11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
‘alor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento do material- acima.

13. Os preços unitarios, versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quaiitidade dos, artigos propostos, até a entrega total do
fornecimento.

13. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

16. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, p:o-
derão prestar escelcrecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentes futuros, além dos constantes da proposta.

17. Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital, no que concerne especificações e condições
do material a ser fornecido e acima estipuladas.

18. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas cujo
compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior a 15
dias e as que consignarem simplesmente, uma redução sobre
o preço mais baixo.

19. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, cons.-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

20. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal. por intermedio da C. G. C.

21. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

22. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

93. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir a
wesente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
poder:les sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-
lht.rem as circunstancias.

? S. Não serão levadas em conta as propostas em que os
prcponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

Nota - Qualquer reclamação referente ao edital acima,
si..n será alendida dentro do prazo de 20 dias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
editai será publicado quatro vezes, e. aconselha a sua leitura

loas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a po:-siveis incorreções de imprensa.

As propostas para estas séries deverão ser entregues no
dia 22 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
C: missão, á. rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
a heria-i ás 14 horas e .45 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de bebi-

Série 703.432

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Aparelho eompleto, para respiração a longa distancia,
"Spirehno", uni 	  15

Informações - O aparelho deve ser fornecido com man-
gueira de 30 meiros 	 comprimento.

(As, especificaçõ2s acima são cópia exata das que foram
env i_acf,S pela repartirão requisitante.)

1 0 ...0s proponentes deN . erão deelarar, em suas propostas,
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas exis-
tent ,?s no Ministerio da Marinha, em relação ao material
acima.	 ..

2°. Os preços serão dados pela unidade e em . duas par:.
ee'as, quando se tratar de artigo de importação: nina em moe-
da correnic no pais de onde é feita a importrtção,'.correspon-.
dente ao preço Cif, r nutra em moeda nacional, corresponden-
te ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas ah,
fandegarias e despesas cie transporte até o local de entrega.

3 0 . Os p roponentes deverão declarar o menor prazo em
que se compríi , iielem a fazer a entrega do material oferecido,
constituindo c-,,e prazo elemento de .julgamento para a asco-
lhp do fornecedor.

4°. O riaterial constante deste pedido deverá ser entre-
gue no Dep f}Sito Naval do Rio de Janeiro.

5°. Os proponentes deverão, tanto quanto possivel, des-
crever o a c,otidicionarnento a ser empregado no fornecimento,
do artigo acima.

6°. Os proponehtes deverão fornecer especificações deta-
lhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sôbre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, folhas de catalogo devidamente autenticadas, fotogra-
fias, etc., sendo essas condições indispensaveis para a aceita-
ção das propostas.

7°. A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgaibento das propostas apresentadas as garan-
tias especificadas em detalhe sôbre a qualidade, funciona-
mento e durabilidade do aparelho oferecido.

8°. A Córnissão levará em conta, no julgamento das pro-
postas apresentadas, quaisquer esclarecimentos forneeidos pe-
los proponentes sôbre o artigo acima, bem como sôbre outros
fornecimentos já efetuados do mesmo material, com resulta-
dos.satisfatorios.

9°. O aparelho oferecido deverá corresponder a todas as
exigencias adotadas pela repartição requisitante, em referen-
cia a esse mesmo artigo, e satisfazer a todas as provas a que
vehha a ser submetido, tornando-se o cumprimento dessas
condições elemento indispensavel para a sua aceitação.

10°. A aceitação de qualquer proposta é condicionada á
extensão das vantagens, garantias e natureza dos esclareci-
mentos fornecidos pelos proponentes, em relação ao material .
proposto.

11°. Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sem
acrescimo de 'despesa, todo e qualquer accessorio ou peça sô-
bresalente, indispensa,vel ao perfeito funcionamento do mate-
rial oferecido, em condições de segurança, embora para isso
tivesse havido omissão em suas propostas.

12°. A' garantia de funcionamento permanente dever-se-á
juntar outra, de serem, em qualquer tempo, substituidas as pe-
ças deterioradas, uma vez verificado serem estas resultantes
da in-iperfeição de fabricação.

13°. O fornecedor, a quem fôr adjudicado o pedido, de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funciona-
mento do material acima, por um periodo que, a juizo das au-.
toridades competentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

14°. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo
funcionamento em que, a criterio das autoridades competen-
tes, seja satisfatorio o resultado obtido.

15°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas
Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas

apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir O
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

16°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
çujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sô-
bre o preço mais baixo.

17°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

18°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjti.-
clicado o forneeimento constante déste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de.
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
itero, ao Governo Federal, por intermedio da Comissão.

19°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do artigo acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação .
do material, dentro do prazo marcado, e completando o mon-
tante total do fornecimento.

20°. Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
Por não satisfazer ás exigencias da re p artição requisitante, ou.-
ainda por estar em desacôrdo com o artigo proposto, a C.C.C..
terá o direito de adquirir na praça, ou onde encontrar, e pelos
Preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o p agamento respectivo por conta do- -
fornecedor.
. 21°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
'dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

22°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu- .
zir a presente coleta de preços, caso os dados forneoidos zelos



Stehado	 DYARSO ONGYAL
	

024111M0 (28 2996'2 111'6U'6

proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancie.

23°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigta-
rosamente ás especificações e' normas do Ministerio da Mari-
nha, em relação ao material acima e a todas 'as condições do
presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se 'sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues.no  dia
28 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 707.087
Artigo — Unidade — Quantidade

— Gazolina — classe "A" — Aviação de Com-
bate — Especificações 7-G-I, em caixas
com 2 latas de 18 litros (1.000 caixas),
Mre.	 0 O 0000000000 OOOOOOO 0 OOOOO 00	 36.000

(As especificações acima enumeradas são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante).

I:* Os proponentes deverão declarar, expressamente, em
suas propostas, submeter-se, rigorosamente, ás especifica-
ções e normas do Ministerio_da Marinha, em relação ao ma-
terial acima.

2.° Os preços serão dados pela unidade e liquidos, isto
é, incluindo quaisquer despesas de impostos, direitos adua-
neiros e taxas adicionais, bem como transporte do material
até o local de entrega.

3.0 Os proponentes deverão declarar o menor razo .pars,
o inicio e fim do fornecimento do material acima, sendo que
perderão automaticamente a caução, os proponentes que não
hajam feito a entrega da mercadoria, dentro do prazo esti-
pulado e aceito.

4.° O artigo constante dêste pedido, deverá ser entregue
no Centro de Aviação Navat do Rio de Janeiro, Ponta do
Galeão.	 .

5.° Deverão os proponentes se responsabilizar permanen-
temente pela qualioade e quantidade do produto oferecido,
até o final da entrega.	 .

6.° Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
a marca, procedencia do material proposto, e o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento do mesmo ma-
terial.

7.° Deverão os proponentes declarar a quantidade li-
quida da gasolina contida em cada lata, bom como a tára da
caixa.

Of Os proponentes deverão se responsabilizar pelos vasa-
mentos do artigo acima; devendo as- quantidades . recebidas
no local• a que se destinam,- conferir com as indicadas pelos
proponentes.

9.° A aceitação de qualquer proposta é condicionada á
oxtensão das earacteristicas e especificações da gasolina ofe-
recida, reservando-se a Comissão o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar ou provar a exata natureza
do artigo oferecido e entregue, de acôrdo com essas especifi-
cações.

40. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sare a possibilidade de for-
rwcimentos futuros, além dos constantes da proposta.

11. As despesas e riscos de transporte correrão por con-
ta do fornecedor.

12. Os pagamentos serão parciais e correspondentes a .,/
valor de cada requisição. .

43. Estão . sujeitas á *invalidação sumaria as propostas
'cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
45 dias, e as que consignarem, simplesmente, uma redução
sebre o preço mais baixo.

44. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr • adjudi-
cada o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento L0. %1 do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro, o 'i gire titules federais ao portador.

45. Si o fornecedor .QU fornecedores, aos quais fôr adjudie
cado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prezo determinado pela Comissão, e de
ae5rdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos "fornecimentos do mesmo
genero, ao Governo Federal Por intermedio da C. C. C.•

16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do artigo acima, objeto do presente edital, de-

verão vig•brear plena e integralmente até a entrega e aceitação
da última partida, dentro do' prazo 'marcado e Completando o
montante Mal 'do fornecimento. .

17.° Si, o material constante do presente	 fAr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si 1*()[
por não satisfazer ás exigencias da repartição requisitanl
e ás especificações do MiniSterio da Marinha, ou ainda-por estar
em.desacdrdo com o artigo proposto, a G. C. C. terá o direit;)
de adqurir na praça ou onde encontrar e pelos preços que
conseguir, o material necessario' a suprir a falta do forneci -
'mento, sendo o pagamento respectivo por conta do forno-
.cedor.

18.° A Comissão se reserva o direito de pedir, novos dados
e estabelecer novas estipulações; em face das propostas apre-
sentadas.	 •

49. 0 A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
e presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso adonse-
lharem as circunstancias.	 •	 .

20.° Não serão levadas em conta as propostas, em que os
proponentes não sdeclarem expressamente, submeter-Se rigo-
rosamente ás especificações e normas do Ministerio da Mari-
nha, em relação ao material acima e a todas as condições da
presente coleta de preços. •

A Comissão avisa aos Srs., proponentes que 'o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicaeões, -pois o mesmo acha-se sujeito, na.s
primeiras, a possiveis -incorreções de imprensa. • ••

As propos: is para • esta •série deverão ser entregues, no
dia 22 de junho de 1932; das•42 ás 14 horas, na séde desta Co-

missão, á rua Visconde . de -Inhaúma •n: 84-loja; e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 . mizrutos; na -presença dos interessado.-I,

que deverão, para isso;' apresentar documentos • de • habili-
tação.

NOTA

As ofertas de PreebS • a . Serene enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão central de Córábraá . GoVérnb .Federai
deverão obedecer aes'segiiinteS•requiáitos

1° — Os preço á 'é .edridrcbeS &Verão ser escriturados em. . .	 . .	 .....
duas vias

20 — Cada umá 'dàs Viae . cleVeril 'ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofettarite.

3° -e- Os envelope 'das' ofertas 'deverão ser fechados, la-
crados e entregues 'contra' recibo 'á 'Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, rraS . dias e horas que serão deter-
minadós para cada-caso: • • ......

4° — Os interessados dever4o ter. impresso no enveloppe
e nome e o endereçe da firula...bem como o número da série
a que se referirem • os ,artigos ofertados,	 .

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Poria Pit!to,
diretor.

MIDAIDES MUSS.
relPIREEk.lIArtiniZYP.M. eenefeeeseenesee

'
	

. an•árOniO

',grs. acionistas .... . anneirindo o que determinem es
- . atos da Empresa '1'efines submeter á vossa apreciação o ha-/

Ánço referente ao eXereiCió • de • 1931.
Pelo exame do niesinó -ce•ristatareis que os resultados

obtidos há() foram' tãO • favOravei's • como os do nereide, an-
terior.	 o,

Não .deve isto, poréin, causar nenhuma surpresa, uma
vez que se considere a situação geral dos negocios a qUal
vem se agravando de ano para ano, afetando tanto . a indústria
corno o comércio da pais. 	 •

Mesmo assim não se Ode cOnteitar ,que, a nossa Empresa
vem conseguindo enfrentar as dificuldades, niantendo-se em
situação satisfatoria.	 •

E' que não lhe stern faltado o at4eo idas autoridaeles e dr)
sua numerosa fregtiezia; que continúa r diOingui .-la com a sua
preferencia pelos produtos que a Empresa fornece á população
e pelos serviços.que ela executa em suas instalações, do que
se .póde fazer uma idéa pelos dados a seguir;

Vendemos durante o ano de . 1931;
15.284.059 litros de leite ;
50,325.650 quilos de gelo..	 .
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n•n•••n,n•n•.,	

Recebemos para armazenar, em nossas °amaras frigori-
ficas, frutas, carnes, aves, peixes, cereais, peles, etc., em um
total de 22.607.229 quilos.

Devido a diminuição das receitas foram feitos os maiores
esforços no sentido de serem comprimidas as despesas sem
que, entretanto, isto afetasse a regularidade dos nossos servi-
ços e a bda conservação das nossas vultosas instalações, que,
corno sabeis, nos anos de 1929 e 1930 passaram por uma
grande reforma e desenvolvimento que nos deixaram habili-
tados a aumentar consideravelmente a qualquer momento, a
prodUção de galo, a distribuição de leite e o armazenaMento
de mercadorias que constituem os objetos principais da ex-
ploração da Empresa.

diretoria fica á vossa disposição para quaisquer outras
informações ou esclarecimenbos que julgardes necessario.

Ao encerrarmos este relaterio deixamos aqui consignados
os nossos louvores á dedicação, competencia e honestidade
com qüe o pessoal da Empresa trabalhou durante õ ano de
1931.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1932. - GUilherpte
Guinie, presidente.

BALANÇO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1931
_	 •

Ativo

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Em-
presa de Armazens Frigorificos, tendo acompanhado todos bs
trabalhos da empresa e tendo conhecimento de todos os ne-
gocios da mesma, acabam de examinar os livros e balanço
da empresa, encerrado em 31 de dezembro de 1931 ; declaram
que encontraram tudo em perfeita ordem e que aprovam o
referido balanço e contas da diretoria.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. - Frederico
Bete. - Ismael de Oliveira Maio. - Maurice de Saint
Blanqvat.

(C - 3.138 - 15-6-932 - 1171300)

LAR BRASILEIRO
• ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO HIPOTECAMO

Itie de Janeiro -- São Paulo
LANCETE DAS OPERAÇÕES DA CASA NUJITUZ NO RIO DE JANEIRO,

DA SUCURSAL EM SÃO PAULO E DA AGENCIA DA BAIA, EM 31
DE MAIO DE 1932.

Ativo

Armazens as. 433 e 435 	
Laboratorio. .
Edifieio. . .
4 4arage. .
Moveis. 	
'10nsilios. .

.Niaterial
,íziquinismos. 	

frllias ferreas . 	
,inel. . .

T:itrepOStO de leite.
1' zina PiraPetinga
Alnioxarifado e depósito. 	
Ações caucionadas. . 	
Contas á receber. 	
Contas correntes. . 	
Contas assinadas. . 	
Almoxarifado.
Amonea em circulação.
Ti tidos a receber. 	
i;oritas a t'egfflarizar.
Caixa..

Aalenistas. .
çrté s	 .

Ban00 •	 •	 •	 ************** ** * .•,•,• • •/* a , • •i n

4.320:600;000
••	 1.253:3726965

640:7780490
29:5551150

7.002:0520048
170:9900414
48:7091908

141:8720980
378:5641324

2.790:4370588
120:081017
349:1630981

1.953:3051846
305:8710026
143:4200800
20:000000C

552:252;992
101:500820
37:0930170'

421:5210534
206:4720918
104:1700270
481:5371488

72:5411700
804:591030

22.496:6600659

Passito
Capital. 	
Cie. du Port de Rio de Janeiro 	
Brazil Railway Company. 	
Fundo de reserva. 	
'Reserva . especial. 	
P.eserVa para depreciações. 	 ***
Reserva para contas duvidosas
Caução da diretoria. 	
Contas a pagar. 	
Contas correntes.
Titules em cobrança.
Folhas de pagamento.

•

6.000:000000
1.955:5236838
1.912:6771203
1.047:9361200
4.463 :8676938
6.099 :0186271

15:7106510
20:0000000

525:0431495
420:5650134
104:3700270

5:9580806

22.496:6080659

1,ucaloe & PanhAs
Ddbito	 Cl'édito .

Total das receitas. ....„....	 3977:t461496
pcSisegía$ gerais. . ....., 	 2.881:1391505
Conservação. . . ** 	 ,	 331:2420102
Nptecia8óes. . . ....w	 7g90079322

Reserva especial. 	 	 16:1030 10
2:773007INgdo de reaerva. ...,-. 	

Reserva contas duvidosas 	 	 15:71C1M,I°

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA

Valores caucionados (di-
ret. e func  ) 	 216:0001000

Valores depositados (de-
pósito de confiança) 	 6.924:5381240

Caixa em moeda corrente
nêste Banco 	 	 1.053:7558446

Caixa em.outras especies 42:4881770
Caixa no Banco do Brasil 3.969:5051761
Caixa em outros Bancos 3.059:4058148

Diversas contas 	
Devedores diversos 	
Despesas gerais 	 	 **** ,...,..
Emprestimos hi potecarios. . . ******
Moveis e utensilios 	
Edificio da séde 	
Obrigações - Série*A 	
Contratos de compradores de casas com

promessa de venda. •
Empreitadas de construções. 	
Imoveis de nossa, propriedade 	

Total do ativo. . 	

Passivo

Capital 	 ..	 .....
Fundo de reserva (estatutario) 	
Depósitos em conta Cor-

rente com juros...	 9.679:7798113
Deposites em conta cor-

rente aviso prévio.. 10.651:7011317
Depositos em conta cor-

rente sem juros. . . 19:6738791
Deposites à prazo fixo.. 51.267:8810956
Depositos em contas cor-

rentes limitadas. . 15.515:6661060

Titulos em depósito. 	 .
Lticros e perdas (saldo do exercicio an-

terior).
Diversas contas 	
Comissões e taxas de expediente 	
Aniortizações de emprestimos hipotecarias
Juros 	
EmPrestimos hipotecados a pagar por

• construções.
Credores diversos. . .
Emissão de obri gações....... . •1•••....•!•:
Construdes. . . . ..........
EinPrei ires de construções. .

Total do passivo. . . ........ ......

7.140.:5380240

8.125:1550125

14.217:5780480
3.974:5321239
3.74i:6480904

102.401:1101489
436:423485

4.408:6710337
78.405:2000000

4.355:2390000
1.141:9100500
3.780:8080023

232.128:0131822

10.000:0000000
774:7530257

87.134:7026237

7.140:5380240

295:3840860
371:0540801

1.819:3920018
9.672:0901284
9.769:711,464

1.628:3400000
230:41010/1

100.000:0001000
2.702:210 650

581:200 000

232.120:0131822

3.977:646606 3.977:64.6496
„ .

Rio , de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. - Cei,Kos
vice-presidente. - J. Carlos Mello, contador.

J.. Picanço dg Costa, diretor. - A. de Paro Carvelhu,
gerente geral. - A. Martins, sub-gerente geral. - Souza Lima,
contador. Secção de Contrôle, P. Martins .

(C - 3.302 - 17-6-1932 - 80600).



65,721. 3.10
•	 .... 25 6 11

22,589., 8. 4

£ 2.717,088.17. I

••

Capital . 	
Fundo • de. reserva
(.1kánçã.o da diretoria.
Depositos:	 . .
" Em 'contas correntes

com juros. 	
Em contas correntes

sem juros 	
Em contas correntes

kinitadas- .....

Depósito a prazo fixo 	
Depósito em Me cobranças : .

Do exterior 	 	 6te:298$393
Do interior 	 	 2.81Q:1818379

Titules em eauçõ 'd e . clet4sito ' " • 
Agencias e filiais 	
Correspondentes do 	 . . • . . 	  •
Valores hipotecados 	
1.1etras a pagar 	
Diversas contas 	

.	 • 	 -

- 197:7748033	 1.142:4928744

1.498:8488940

3.425:4798772

3.106:5278151
22:5108200

A:5518189
M09:6858200

212:0878360
3.068:5238117.

22.075:7218872

7.500:0008000
1,45 :0168199

• • -	 . . 40:0008000

7066468236 .

2a8 07 2$47

.•
Rio de Janeiro, 9 de 'junho de 1932.- - C. Voullernier,'

presidente. - Roberto Voussière, contador.
(C	 - 17-6-932 - 818600;•

GUARDIAN • ASSURANCE COMPANY LIMITED.

Com séde em Londres, Inglaterra'

JMONSTRAÇÃO GERAL DA RECEITA E DESPESA DA REPARTIÇÃO
DESEGCROS CONTRA 'FOGO,. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

C.

Receita

PundO geral' di • RePartIção 'de Seguros
Contra Fogo, no principio do ano, •

- •	 sendo:	 • •
Reserva

-	 não eftads." .	 £	 540,700 .0.0
Reserva gera/ . • . . 	 • £ 1.000,000.0.0

Premios 	 ...... . . . . . ... 	 •

1.540,700. O .0

1.088,052.18. O
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BANCO FEDERAL BRASILEIRO

Rua da Alfandega n.• 28

IÇALANCETE Em 31 DE MAIO DE 1932, INCLUINDO. AS OPERAÇÕES

DA SUCURSAL DE ARACAJU'

• Ativo

Juros, dividendos e alugueis (menos
imposto sare a renda "Inconne
Mut") 	

Dividas insolvaveis rehavidas. .
Diferenças de cambio..

Capital a realizar. 	
Ações caucionadas 	
Letras descontadas 	
Letras e efeitos a recetier:

- )o exterior 	 	 615:2988303
...)o interior 	 	 2.810:1818379

Emprcstimos em cleorrentes 	
Valores caucionados 	
'Valores depositados. 	
Correspondentes : •

Do exterior ...... 	 114.::42.0824

Do• interior 	 	 333:290090

Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Hipotecas 	
Caixa :

Em moeda corrente.... • . . 339:2908244
No Banco do Brasil._ . 288:1198186
Em outros bancos . - .... 	 131 :5908415
Em outras especies... •	 . . 5 :7038710

Despesa

Indenização sare apolices pagas e a
pagar	 • ..

Comissões.
Despesas de Administração. . . 	
Contribuições a Corpo de Bombeiros....
Prejuizos sôbre titulos negociados. .

'Depreciação Ê,m titulos
Transferido pera conta de Lucros e

. Pprdas
•Fundo geral da Re-
.	 partição de Se-
. .guros Contra Fo-

• go, no fim do
ano:

• Reserva . pari, riscos.
• não expirados. .
Reserva geral. . . .
•

,Jiversas contas. • •

£ -- s. d.

544,065. 3. O
173,483.10. 9
309,792.17. 4

9.360 5. 9
3,975.16. 3

104,965'. 9. 4

	  . , 27,345.14. 8

•

544,100.0.0
1.000,000.0.0	 1.544,100. 0. 0

2.469:1008000
40:0008000

1.194:4948950

3.425:4798772

3.357:5378131
1.923:1488151
1.182:77 .98009.

447:7168514

•1.984:6838266
1.609:6858200

764:7638555

3.-1375:7348333

22'. 075 :7218872.
	 £ 2.717,088.17. 1

p as siv o .5. E., OU O.
•• .

CONTA DE LUCROS Sc . PERDAS (CONTA DE RENDA DOS PROPTUETA••
RIOS), PARA O ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934

Receita

£	 s.	 d. _
Saldo da conta do ano último 	 	 189.486. 9.10
Juros, dividendos e alugueis (menos inn-

• posto sare a Renda (Encorne nu)
• não lançados em outras contas 	 	 50.352. 9. 8

Comissões de transferencias: 	 	 104.15. '0'
Transferencia da conta de renda da Re-

partição de Seguros Contra Fogo 	 	 27.345.14. 8
Transierencia da 'emita de .Acidentesi 	

• Roubo e Renda • Geral 	 	 37.569.1.3. O
Transferencia dante de Renda Man-

-Uma 	 r	 .
21.294. 7. 6

fim quinto da quota 'dos' proprietarios só -
• ...bre os- lucros de Vida- 	 PI;ofits)

.referente ao quinqueno findo ein
31 de dezembro de 1929 	 •	 • 36.000. O

• •

£ 371,153. 9. 8

ou O.
Despesa

- s. d.

86.149.11. G.,

83.632. 4. 3

30300. : 0 0

Balanço do . dividendo das ações ordina-
rias e Fundo de beneficencia (Staff
Shares), na conta do ano de 1930,
pagos aos proprietarios, em junho
de 1931, menos o imposto sare a
Renda (Encorne Taxi

'Dividendo provisorio das ações ordina-
rias e Fundo de beneficencia (Staff
Shares) na conta do ano de 1931,
pago aos proprietarios, em dekem-
bro de 1931, menos imposto sôbre a
Renda (Incoine . Tax) .	 • 	

Dividendo das ações preferenciais na
conta do . ano findo em 31 de de-
zembro de 1931, pago aos proprieta-
rios, em junho -e dezembro de 1931,
menos imposto sôbre á renda (Inco-
me Tax) 	 	

•



BALANÇO CONSOLIDADO DA REPARTIÇÃO DE SEGUROS CONTRA
FOGO, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo
s. d.

Hipotecas. . 	
Emprestimos 	 .....	 •
Titules do Govérno Britanico.
Titules de crédito de Governos, Estra-

das de Ferro e outros 	
Bens de raiz 	 ..
Inden n zações devidas por companhias re-

seguradoras . 	
Saldos devidos por outros fundos 	
Saldos dos Agentes e outros. . . 	
Saldos devidos por companhias resegu-

radoras 	
Piemlos ft receber 	
.Turos, dividendos e alugueis a receber..
Juras acumulados, mas não vencidos.
Letras a receber, remessas de agentes,
etc 

Depósitos fixos. 	
Saldos de Caixa e de Contas Correntes 	

£ 2.277,647. 5.11

Passivo
- s. d.

£ 371,153. 9. 8

54,352. 9. 7
33,000. 0. O

273,053. 8. 9

974,247. 4. 7
2,629. 2.10

228,926 .17.10
100,319. 3. 1
352,930. 0. 9

85,669. 2. 1
6,084.15. 2
2,914. 1. 6

17,126 . 13 .10

4,770.12. 7
10.264.14. 9

131.358.18. 7

rundo da Repartição de Seguros Contra
Fogo 	 .....

Indenizaçõe§ a liquidar.
Saldes devidos a companhias ressegura-

deras 	
Saldos dos • Agentes e outros. 	 .
Despesas de administração a pagar....
.Turos pagos antecipadamente. 	
T.ntra.s a pagar 	 .....
Saldos devidas a outros - fundos 	

1  544,100. 0. O
432,600.12. G

206,813.15. 2
21.936.19. 3
42,848. 2. 7

1.392.17. 5
8,561. 8.11
9,393.10. 7

£ 2.277,647. 5.11

S. E. ou O.
Londres, 25 de abril ar 11;32. - Lionel E. Ranbury,

Presidente. - Evelon Ilubbard - Aldenham, diretores.
____qeorga	 Reynolds, gerente -geral. - Cooper Brothers
& C°., contadores dinjomados e ouditores.

(C-3. 144-17-6-32--142$800) .

SI DE MAIO DE 1932

Ativo

2.542:1698660
290:2728160
	

2.832:4418820

165:8988680
352:0808710
424:0928890

1.220:5008000
462:0408720 2.624:6128800

95:2738930
107:8246900

4:639;740
119:9128860
249:150;030

185:8988600
352:0808710
424:092600

1.229:5008000
462:0408720

Imoveis . 	
Despezat de inebrPol'atião
Ações cauclofiadaa. .
Ações 	 ...
Diversas contas	 .. . .
Diversos •deVedores .
Caixa
Lucros e perdas .
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BANCO MONO/1C° DO BRASIL

Sociedade Anonhaa

General Carnara n. 30	 (Esquina da Igreja da
Candelaria)

• Subscrições a instituições de caridade 	 1.154.13. 4
Depreciação em titulos. .. 	 	 32:719. 1. 7
Impostos stsbre lucros. . 	 	 32.710.13. 2
Transferencia para a conta de renda

	

da Repartição de Seguros de Vida	 575, 8. 4
Transferencia para fundos "Investment

	

Reserve" e Fundo de Contingencia	 3.374.12. 7
Saldo desta conta 	 ..... -	 100.837. 4.11 Capital e reservas 2.618:1468200

BALANCETE EM

Letras descontadas. .
Empresimos em c/c. 	

Titules em cobrança. 	
Titulos em caução. 	
Letras caucionadas. .
Hipotecas. 	
Correspondentes. . . 	

138:3008640

40:0008000
87:1008000
70:5938940
17.:340000

182:981040
151:5188630

6.144:8888270

577:004060

2.624:6122800

40.:0004000
87:100000

108:029 210,	 ,	 • 
6.144:888;270

Caixa • em cofre 	

	

Caixa : em outros Bancos 	
32:7768110

105:5248530

Ações caucionadas. 	
Valores depositados. . 	
Moveis e utensilios. 	
Instalações 	
Bens pertencentes ao Banco 	
Diversas contas. . 	

Passivo

Capital. 	 •	 _2.000:0098900
Reservas. . . 	. 618:1468200	 2.618:140200

C/C movimento. . 	
C/C prazo fixo. 	

nC/C limitada 	
C/C sem juros. 	
C/C especial. . 	

Credores por titules. 	
Emprestimos garantidos 	
Caução. 	 •

Garantias hipotecarias. 	
Cobrança no interior. 	

Canção da diretoria. 	
Depósitantes de valeres. 	

•Diversas contas. 	

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1932, - Litadolpho ts-
vier, diretor-presidente. - José Feijó, contador.

(C 3.301 -- 17+6-932 -- 568100).
•

COMPANHIA MELHORAMENTOS
DA ama	 &'

LATortio A SER APRESENTADO A' ASSEM=
RLEA GERAL oRDINARIA A REALIZAR-SE
EM 28 DE JUNII0 DE 1932.

Senhores acionistas - Conforme de-
terminação dos nossos estatutos convo-
camos esta assernbléa geral ordinaria
afim de submeter ao vosso exame e
aprovação os nossos estatutos e contas
relativos ao exercicio que findou em 31
de. março proxingo passado. Estas con-
tas acham-se acompanhadas do parecer
do conse:bo fiscal.

Trabalhos - O tempo que decorreu do
Inicio •da constituição da combanhia foi
demasiado cürto para que pudessernos le-
var a efeito os trabalhos que pretendia-
mos realizar nos terrenos da companhia
era Jardins Gavea; continha porém a di-

reteria empenhada em ve-los encami-
nhados o mais breve possivel .

Conselho fiscal . - Conforme manda a
lei tereis de eleger nesta assembléa o
novo conselho fiscal e suplentes que de-
vetão servir no exereicio vigente.

Ao terminar agradecemos aos dignos
anxiliares e colaboradores a sua presti-
mosa colaboração.

Rio de Janeiro, 12 de raio de 1932.-
A diretoria. - V. R. Kershner. - A.
Nihlaus Jr.

Os abaixo assinados, membros do cen-
selho fiscal da Companhia Melhoramen..
tos da Gavea, tendo examinado as con-
tas e o relatorig apresentados pela dire-
toria da companhia referentes ao ano
social lindo em 31 de =roo de 1932. são

de opihiãé qué os inearnes devem atSr
aprovades Visto re p.resePtOrem a verda-
deira situaõíkl da eomnanhia.

Rio de Janeiro, 14 de ipkro de 1932.--
E. 11713:on 'cens	 'S V. S. Le Moa.
Fred H. Lotorides

DAI,ANÇO ¥wr 31 na IWAItco DE 1962
Ativo

291:707000
3:7/5819g
4:°,90$916
2:0008000

• 7.01520000
5:3058820

96ffin

)314:8194500



Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.
A. Niklaus Jr. diretor. - John P.

Shakiera , guarda-livros. - V. R. ger-
chnOr, ditetor gerente.

,	 (C - 3.297-17-6-932430600)

"7/ CLOA 11(11JCLUIIIA4022IRO
IlAZIA0 1WRIELEICD - ARO

• • Ma da Quitanda n. 113
DALANCEFE EFERIADO EM . 34 ns MAIO

DE 1932
Ativo'
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Junho de . 1932 U77.Il

• Passivo
Capital . . ........	 300:0000000
Cpueão de ações . 	 4:0009000
Duplieátas 	 1:3888800
Diversos credores .	 9:f6308700

314:8198500

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.

a-- A. Niklaus Jr. diretor. - John
Shalders, guarda-livros. - V. R. Kers-
&ter, diretor gerente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E
PEADAS EM 31 DE MARÇO DE 1932

Debito
A despezas gerais . ....... 1:6090300

1:0180100
A inão tie obra .	 ......	 4:625070(•

7 :2538100

Credito
.11,e transporte . .	 ....... 3 :1080600
De materiais . .• ......... 4:1380740
De saldo • O	 .000000000000	 58760

---------
7:2539100

Letras descontadas ...
' correntes com

juros . 	
'Empéestimos em contas

eorrentes
Valoaes em liquidacão.
Tittilos, e valores de

noSsa centa
Efeitos a receber .
Efeites ern caticãO .
Cobrança no interior .
Valores caucionados .
Valorek depositados .-
1'.govais e utensillos
TitailoS em liquidação.
Agencias bancarias .
Diversas contas .
Caia • ....... 000000

Total do, ativo .

Passivo
Capital	 . 	
Fundo de reserva
Lucros suspensos .
Étindo•pará aumento de

antas correntes com
juros	 	

Contas correntes de
aviso

Ce0tas Correntes limi-
tadas

Centos correntes a Pra-
zo fixo .• 	

Contas -,eorrentes sem
juros	 •	 •••00•0000

Letras a ptemio 0o,

Contas de cobrança ...
Cobrança caucionada .
Depositantes de titlilos

e Valores .. 	 -
Imcros e Perdas . ...e
/moveis	 . . .....
131versas contas .0. 000

Total do passivo .

Rio, 15 de junho de 1932. - Ribeiro
Junqueira, Irmão & Botelho - Rio, R.
Monteiro Junqueira, gerente.

• (0-3.141-17-6-32-619200)

r. nnlicZuWO GwEs 'Mn'.
epartamento Delicado

Rio de Janeiro

BALANCETE DA "SECÇÃO BANCARIA" ANEXA
AO ESTABELECIMENTO COMERCIAL DE J.
PRILOMENO GOMES IRL COMP., RELATIVO AO
MÊS DE MAIO DE 1932.

• Ativo
Matriz c/de capital ...	 50:0000000
Titulos descontados ... 	 1.534:6808160
Titules em cobrança. . 	 140:8828340
Contas diversas . 	 8:2770892

4.733:8409392

Passivo
Capital da seco ban-

caria. . . .....
Lueros suspensos a....
LUeros e perdas 0 00000
Cia Matriz
DesConteS e camissQes.
Omitas oradores diver-

sas • A A oeoceonootecào

1.733:8400392

Rio de Janeiro, 31 de nisici de 1932. -
O contador, Jaoé Newton de Carvalho. -
J. Philomeno Gomes' CirmPanhia.

(C-3.143-17-6-32-259500)

ElpEIRB 
©13P2R0 @NUA% FOZ EVIRECIRAR.,

glIERZIES
ESTATUTOS

CAPITULO I

Greamisevizo e fins
Art. 1.° O Centro Social de Marechal

Hermes, corno passa a chamar-se o
Club Progressista, com sede na Vila
Proletaria de Marechal Hermes (Distri-
to Federal), é urna sociedade constituida
por ilimitado número de socios, de ho-
nestidade comprovada, sem distinção de
sexo, nacionalidade, religião e côr, e de
duração indeterminada.

Art. 2.° Este centro tem por fim creu
e procurar desenvolver, na medida do
possivel, os seguintes Departamentos:

a) Social, que visa o desenvolvimento
do intercambio social dos moradores lo-
cais, para o que promoverá conferencias,
bailes, etc., na sécle social;

b) Artistica, para o desenvolvimento
da arte musical e °enjoa, desdobrado em
duas secções;

C) de Melhoramentos, que terá por es-
copo a elaboração e estudo •das necessi-
dades materiais da localidade de Marc-

chal Hermes e empenhando-se pela sua
execução, de planos e obras que visem o
progresso material daquela localidade;

d) Esportivo, cujo fim é incentimr
cultura fisica, proporcionando aos seus
associados a pratica da ginastica e de
esportes diversos, como: baskett-ball,
volley-ball, tennis, peteca, patinação, etc.

e) Cooperativista, destinado a facili-
tar aos seus associados a aquisi -o de
generos de primeira necessidade,, tais
como alimentos, vestes, calçados, reale-
dios, etc.;

f) de Socorrros Funebres„ com o gim
de auxiliar a familia do sedo ç e kl.

lecer com a quota determinada no seu
regulamento interno.

oAprruLo II
Dos sodas

Art. 3.° Os Socios se dividem em
efetivos, auxiliares e honorarios .....

§ 6.° Os socios não respondem subsi:.
diariamnte 'Selas obrigações sociais.

Art. 13. São orgãos administrativos
do Centro:

a) a assembléa geral, constituid .J. prr
todos os socios quites-efetivos s auxi-
liares;

b) o Conselho Administrativo, forma-
do pela diretoria, pelos diretores dos
departamentos e pelos relatores das
comissões permanentes;

c) a diretoria, composta de um presi-
dente, um vice-presidente, um secreta-
rio e um tesoureiro.

Art. 14. A assembléa geral compete:

10. Reformar ou todo ou em parte es-
tes estatutos por iniciativa propila ou
por proposta do Conselho Administra-
tivo.

Art. 48. Ao Conselho Administrativo
compete:

7.° Providenciar sobre os casos omis-
sos nestes estatutos.

.. 	
Art. 29. Compete ao presidente:
12. Representar o Centro judicial ou

extrajudicialmente, ou nontear quem o
represente em atos solenes.

Art. 50. As eleieões gerais serão fei-
tas por sufragio dos socios efetivos qui-
tes de suas contribuições e o mandato,
qualquer que seja, será sempre por dois
anos, terminando com a posse dos novos
eleitos, podendo haver reeleições.

Art. 51. No caso de se verificar uma
ou mais vagas na diretoria ou Conselho
Administrativo, far-se-á o seu preen-
chimento dentro de 40 dias.

Art. 67. No caso de dissolução desta
sociedade, o que só se dará quando o
número de seus socios fôr inferior a 10,
os seus bens serão doados á Caixa Esco-
lar da secola publica desta localidade.

(C. 3.145-47-6-932-683300
17•10..;•=1

AS,SOCIAÇ..Q ASTLO em) nizikg MEIA
VELEM 32723212an

ATA DA ASSEMBIAA GERAL ORDINARIA, REA-
LIZADA EM 25 DE MAIO DE 1932

Aos vinte e cinco dias do mês de maio
de mil novecentos e trinta o dois, ás de-
zesseis horas, achando-se presentes ou
devidamente representados, na sala de
reuniões da diretoria, á rua dos Ourives
numero cimenta, e cinco, primeiro 2E2-

i n)riestos • • 040004000000

1 352:0630105

482:3920022

4.777:0000603
4:4060844

G66:4310700
646:2658488
120:2190334
219:2490460
436:0000000

3.100:8790000
3:0000000

44:0680791
295:2230808
322:0530343
141:8210051

12.282:9210249

500:0000000
300:0000000
70:8530445

500:0000000

3.037:9420621

459:5030493

137 :3019490

1 .298 :1850700

138:028085
190:0960000

819:8870042
144:6170050

3.536:8798000
12:7400388
28:9030050

1.407:9030815

12.282:9219249

50:0000000
14:8189610

2678600
1.414:9710322

406:5830780

1534990080
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desta Capital Federal, cento e vinte
cinco associados, conforme o livro de
'oscnça, c senhor presidente perpetuo

-ou.tor Carlos Ferreira de Almeida, as-
nenindo a presidencia, declarou haver
-úmero superior ao que preceitúa os
.statutos pára o funcionamento da as-
eenbléa. Pediu, porém, aos senhores as-

: cetedos que, antes de passar a presi-
a quem deveria dirigir os traba-

es, neste mesmo posto lhe permitis-
propôr á assembléá um voto de

oundo pesar á saudosa memoria do
Jesse carissimo vice-presidente, senhor
zn:.:Ide de Avellar. Em rapidas e sentidas
iolav2as, o senhor presidente esboçou

zu rterviços, os trabalhos e a solicita co-
.yeeeação material e moral que, por lon-
:Jos o consecutivs anos, prestou á obra o

:.-..-;:tor conde de Avellar. A assembléa,
'A, em recolhido silencio, aprovou

.:.i.:a-nimemente as palavras do senhor
': . .'esf.dente. O senhor doutor Antonio
.t.::.:.nnes de Avellar, profundamente co-
me-vido, agradeceu, em seu nome e da

as homenagens e as referenciás
:•:::::".aas á memoria de seu pranteado pai.

S2D101" doutor . Carlos Ferreira de AI-
:e:eido, indicou para dirigir os trabalhos

aGse:.7.1bléa o senhor desembargador
;. •se.-Jipho Napoles de Paiva que, sendo
oclem-ado pelos resentes, assumiu a

ssidencia e convidou para primeiro e
Í.e.wande secretarios. os senhores doutor

.Felippe de Souza Leão e • Ricardo
'ornos. Declarou o senhor presidente
TUE, ia dar inicio aos trabalhos da as-
sembléa ordinaria, que, como determi-
rmin os estatutos e consta das convoca-
:•=5c,,s publicadas no "Diario Oficial" e
"Jornal do Comercio", tinha por objeto
julgar do • balanço do ano findo em 31
de dezembro de 1931, acompanhado do
parecer da Comissão de Contas, proce-
der á eleição dos mordomos, dos mem-
bros da Comissão de Contas, suplentes e
nora preenchimento das vagas existen-
tes Tia diretoria. Mandou em seguida
•;...'aceder á leitura do balanço e, dispen-
.e' ada esta por proposta do doutor Heitor

uz, foi lido *pelo primeiro secretario o
norecer da Comissão de Contas, assim
7..ccligido: Senhores •assciados:• Cum-
prindo o que determina o art. 17, § 10,
dos ,estatutos e se refere ás atribuições
da Comissão de Contas, no desempenho
da função que nos incumbe, vimos tra-
zer ao conhecimento da assembléa geral

submeter á sua discussão e julgamen-
to este parecer, resultante do que nos
:los foi dado 'constatar ao examinarmos
£.3 contas relativas ao exercicio de 1931,
coado nos sumamento grato e conforta-
dor salientar a atuação que, sem solu-
eãe de continuidade, de ha muito vem
axercendo a diretoria da Associação
..n,s'..yo São Luiz para a Velhice Desam-
. ..arada. Assim procedendo, permitido

cc seja tombem consigar neste parecer
o-i.-•amas palavras, como expressão ma-
: ,,el ync, de um preito de •imorredoura sau-
dado e veneração á memoria do nosso
senTere respeitado e estimado compa-
n-r.-..eão de comissão, o benemerito se-
nsr visconde de Moraes, assim como e
'l;am::;ena, á do não menes benemerito
',-4.1:nr conde de Avellar, duas personali-

es que, sein favor, grato nos é desta-
car, como exemplos de filantropia e ca-
2::.deele, sentimentos estes que temos por
dever exalçar, propagar p cultivar .sem
33332.1", e que, p.or certo,- no seu desen-
vviznento constituem e consolidam o
crueipio suburne da razão de ser desta
v.,sa2aiaptb, L-133 muitos es. muitos titulos
bensme.?Mo to.mraam e digna, portanto,
cirj e:•ievc0:_tmceztal e desvelo de todos nós.

Ao referirmo-nos a tão brilhante quão
precisa atuação da diretoria, o que
constatamos, muito grato nos é, num
consciente e justo impulso de cumprir
um dever, destacar, uma vês. mais, den-
tre os nossos consoeios diretores desta
associação, o nome, nunca suficiente-
mente assinalado — pelo muito que . por
este asilo tem feito do nosso presi-
dente perpetuo, doutor Carlos Ferreira
de Almeida, outro exemplo maxirno de
filantropia e caridade, em quem força
é reconhecer sem a menor intenção de
desprestigio aos seus demais compa-
nheiros — a atual coluna mestra, sus-
tentaculo desse monumento que é o Asi-
lo, ao qual dispensando, pela fôrma a
mais brilhante, eficiente e assidua o
maximo de seu esforço e b melhor de
seu carinho, atenção e bôa • vontade,
afirma positivamente que o "querer é
poder", assim se impondo e cada vês
mais, como credor do nosso profundo
respeito, da nossa melhor amisade, da
nossa maior consideração, exemplifica-
dor que é da imperiosa necessidade do
culto á sempre venerada e saudosa me-
moda do grande benemerito e fun-
dador do asilo, senhor visconde Fer-
reira de Almeida, de quem é o conti-
nuador infatigavel na sua grandiosa
obra, o Asilo da, Velhice Desamparada.
Cumpridas as .obrigações de ordem mo-
ral e que por tal julgamos superiores e
com preferencia ás de carater mate-
rial, a Comissão, tendo examinado e
achado exatas as contas e O' balanço, que
pela Diretoria lhe foi presente, é de pa-
recer que, concomitantemente a todos oá
atos praticados pela' Diretoria, 'no exér-
cicio de 1931, Sejart provadas essas
contas e o respectiVO balanço. Rio de Ja-
neiro, 14 de maio 'dê 1932. (Assin. ) —
Elysio Pereira de Magalhães.. — Gustavo
Marques da Silva. — Bernardo Gomes.
Posto em discussão esse parecer- e, não
tendo havido debate, foi submetido á
votação e unanimemente aprovado. De-
vendo seguir-se a eleição dos mordo-
mos, membros da Comissão de Contas e
suplentes, foi suspensa a sessão por al-
guns minutos, para que os • Srs . asso-
ciados preparassem as suas cédulas. Re-
aberta a sessão, recolhidas estas e apu-
radas foram proclamados eleitos: Para
mordomos: Eurico Gomes, Antonio Ri-
beiro Seabra, Octaviano Pinto Lopes
Ribeiro, Dr. Guilherme da Silveira, co-
ronel Antenor Ferreira Marques, comen-
dador José Antonio de-Souza, Albano do
Souza Guise, Alexandre da Silva Azeve-
do, Alexandre Herculano Rodrigues, Al-
fredo Siqueira, João Lopes Ribeiro e Os-
car Ferreira de Carvalho. Suplentes;
Raul Ferreira, Benjamin Ferreira Gui-
marães Filho, Dr. .Carlos Telles da Ro-
cha Faria e Flavio Maria de Novaes.
Para Comissão de Contas: Dr. Guilher-
me da Silveira, comendador José Anto-
nio de Souza e João Lopes Ribeiro.
Suplentes: Octaviano Pinto Lopes Ri-
beiro, coronel Antenor. Ferreira Marques
e Alfredo Siqueira. Acolhido o resul-
tado da eleição com uma salva de pal-
mas da ássembléa, o Dr. Carlos Fer-
reira de Almeida 'congratulou-se com Os
novos eleitos, dos quais esperava' a mais
solicita e dedicada cooperaçã'o á obra.
Agradeceu aos bemfeitores, mordomos e
cooperadores, tudo quanto vem prodiga-,
lizando á instituição. Regosijou-se com'
os nobres censoeios pela brilhante e con,,
fortadora presença a está assembléa, tesJ
ternunho irrefragavel de seus • altos sen-
timentos Pediti licença para, anteci-
pando-se á eleição, para os cargos de

diretores, vice-presidente e tesoureiro,
pelo falecimento e renuncia dos que an-
tes os preenchiam, pedia um voto de
agradecimento ao Sr. Benjamin Torres
de Carvalho, que . por motivo de saude
se Senti° obrigado- a. não continuar a
servir o Asilo, resignando o cargo de te-
soureiro, de' que esteve empossado por
longos anos, com a mesma maxiina de-
dicação e proveitosa diligencia. Apro-
vada a proposta por unanimidade, disse
o Dr. Carlos Ferreira de Almeida que
lhe ocorria lembrar para os cargos va- •
gos na administração os nomes já con-
sagrados, câno de dedicadissimos ami-
gos do Asilo, que não se recusariam acce-
der a esse convite, para maior demons-
tração do seu caridoso desprendimento
em beneficio dos desamparados: os
Srs. Alfredo Loureiro Ferreira (naves e •
Galeno Gomes. A assemblea aclamou os
indicados' e tendo sido regolhidas as ce- •
dulas, pdr obediencia ao preceito dos
estatutos, ficou. apurado terem recebido
os Srs. Alfredo L. F. Chaves e Galeno
Gonies, .o primeiro para vice-presidente
e •o segundo para tesoureiro, todos os
votos dos associados presentes, havendo
dois votos em. branco.. Disse o Sr. pre-
sidente que,. proolarnando, eleitos os dois
ilustres co-asooeiados p fazia com extra-
ordinario prazer certo de que 'a Associa-
ção ia colher os mais beneficos frutos
da acertada eleição. De ambos podia
atestar as saras virtudes e altas quali-
dades de espirito e . de carater, mas com
especialidade de um dsles. seu dedicado
companheiro em outra obra social con-
genere, podia dizer que ninguem o ex-
cede em inteligencia, tenacidade de es-
forços, e insuperavel caridade. O Sr. Al-
fredo Loureiro Ferreira Chaves, por si
e por seu companheiro rocem-eleitos.
agradeceu , as palavras elogiosas que lhes
dirigiram, ás Srs. presidente da assem-
bléa e da Diretoria, bem como as mani-
festações de apreço recebidas dos de-
mais co-associados.. O Sr. Dr. Carlos
Ferreira de Almeida propoz que se con-
signasse na ata um voto de imensa sau-
dade e grande pezar pelo falecimento dos
associados, Visconde, de Moraes, Darke
de Mattos, Dr. Antonio Felicio . dos San-
tos e Gastão Ferreira de Almeida, sen-
do a proposta por todos aprovada. Igual-.
mente foram aprovadas as propostas
apresentadas pelo Sr. Carlos Cordeiro
da Graça para uni • 'Voto • de agradeci-
mento á Mesa, pelb. bôa direção dada aos,
trabalhos da sesSão; e para que a Mesa:
ficasse autorizada a assinar a ata. Nada
mais havendo a' tratar-se o Sr. presi-
dente convidou Os' Srs. associados para
a Assembiéa Geral Extraordinaria a
realizar-se em seguida e encerou os tra-
balhos desta sessão ordinaria, da qual
como 1° secretario lavrei a presente
ata, que mandei 'lançar no livro •proprio
e que vae por mim subscrita e pelos de-
mais membros da•Mesa.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1932.
— Luiz Filippe de .Sonza Leão, 1° secre-.
tario. — Atou p o	 apo es e alva,
presidente. — Ricardo Ramos, 20 secre-.
t rio..

ASBOCUAlge ASMA SAO MHZ PARA
A VEHAIIICE IDIESAMPARADA

ATA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA	 DE MAIO DE 1932

Aos vinte cinco dias do mês de maio
do ano de 132, 'em seguida á terminação
da assemblea geral ordinaria, constante



Miado 1.8
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Ainhn Re is	 51I176S 

da ata anterior, o Sr. presidente perpe-
tuo da Associação Asylo São Luiz para a
Velhice Desamparada, Dr. Carlos Fer-
reira de Almeida, declara haver numero
para a assembléa geral extraordinaria,
que fôra convocada para reforma dos es-
tatutos e propôe que 'seja a mesma pre-
sidida pelo Sr. .dezembargador Ataulpho
Napoleá de Paiva. Sendo aprovada a in-
dicação,. S. Ex. ocupou o respectivo lu-
gar na mesa e convidou para secretarioa
os Srs. Dr. Luiz Filippe de Souza Leão
e Ricardo Ramos. Depois de agradecer a
distinção de que foi alvo, o Sr. presiden-
te declarou que nos termos das convo-
cações publicadas no Diario Oficial e
Jornal do Comércio que se achavam so-
bre a mêsa, a assemblea se reunia para
o fim de modificai alguns dos artigos
dos estatutos da associação, pelo que da-
va a palavra ao Sr. presidente perpettio
da diretoria para justificar a competen-
te proposta. O. Dr. Carlos Ferreira de
Almeida em breves palavaas fez essa jus-
tificação, mostrando a necessidade de ser
aumentado o numero dos diretores, cre-
ando-se o lugar de diretor-procurador,
que tomaria especialmente á seu cargo a
administração dos irnoVeis da asàoólaÇAN
concorrendo para que os intereases deata
fossem com maior proveito atendidos.
Tambem mostrou que a possibilidade da
instalação de novas secções de asilados em
alguns dêsses imoveis determinaVa a ne-
cessidade de ter a diretoria mais ilhoa-
dade de ação quanto á administração in-
terna dêles, pelo que se fazia mistér a-
modificação do art. 5°, que de algum
modo tolhia a -escolha livre de auxiliares
Para o, desempenho dessa administração.
Fez vêr o Sr. presidente que a reforma
proposta mereceu a aprovação 4 co-
missão de contes, sobre ela ouvida, e as-
sim mandava preceder á leitura do res-
pectivo parecer enviado á rpêsá, assitn
ciancebido:

"Submetido á apreciação da "Comissão
de contas" da Associação Asylo São Luiz
Para a Velhice Desamparada o projeto
de reforma dos nossos estatutos, é . ela
de parecer que seja a mesma reforma
aprovada pela assembléa geral extraor-
ditiaria a reunir-sc no dia 25 de maio
corrente, por Melhor corresponder á
conVeniencia da , administraeão da nossa
benemerita instituição.

E' eata a proposta:
Diga-se:

. Art. 4°. A direção interna do Asylo e
dos seus anexos será con fia011 á urna
'Congregação Religiosa ou a quem a di ,t-
retoria julgar conveniente, sempre sob
u imediata dependencia desta.

Paragrafo unte°. NO caso de ser a di-
reção interna do Aoylo confiada 4 . urna
Congregação neliogoSa, as relações entre
ela e a deritoria serão reguladas tneditiai
te contrato, por termo indeterm:uado,
podendo findar sob denunciação de qual-
quer das partes e dentro de prazo fi-
xado .

Art. 5°. A Associaçbo será adia-tinis-
•i•ada por urna diretoria composta de
presidente, vicewpresidente, teaoureil?o, 1°
e 2° Secretarios e Procurador.

,§ 1°. A diretoria deliberar& COm • a
maioria dos seus membros domPérientes,
salvo nos casos em que, funcionando coa-
juntamente como a comissão de Contas, a
maioria será calculada sobre todos os
ditos membros.:

§ 20 . O presidente terá voto decisivo,
em caso de empate, nas deliberações.. .

O atual art. 12 passará , a ser o ar-
tio 10.	 ..	 A

Os 'atuais artigos 40 se AU passarão a
ser os art,s. 9.1. e 12.

O atual § 4° do art. 8.ficaraft assim re-
digido:

§ 4°. Admitir os asilados; competin-
do 4 diretoria fixar-lhos o numero.

Desaparece o atual art. .13,• subsitui-
do pelo seguinte:

Ara, 13 — Compete ao procurador:
§ 1°. Organizar o teMbo d4 Proprie-

dade imovel pertencente á Associação e
ter sob sua itnediata administração o pa-
trimoplu 'por ela conatituido, provendo
sobre as medidas riecessarias á. sua boa-
conservação e produção de renda e fis-
caliSando Wdos . os serviços a esse fita
neeesaatioS; .•	, .	 . 'jr •'"-	 •• ...• •	 •

§ 2°. Prginover a, organização dos or-
çarnentOs para, a re'Paração, re0ificaçâo
e 4Optin,4 de prédips, atiiti • de sub-
metê-los á:aprovação da diretoria;	 .

§ 3°. biligenciaê • paro que 'se-
jam realionlbs em devido tempo:
todos os' atos relativos a transcrição,
iiverba.ção, regietro e transferencia *alo
domintb dós iMOV819 já.existenles ou que
'erihatia. ti sei. addtliaidos e sobre o pa-

gamento eria époétts proPrias . de todos
Os inipostos, taxas • e 'COntribuições que
forem devidas;

§ 40 Arvelidat' com . ou sem contrato,
to tono ou étn parte, os prédios Pe'r-
tenceritea á Ahacaciago, de acôrdo pra
a Diretoria.

Mi6 de. Játielao, 20 de mato de 193a —
Elysio pereira' de . 2fay41'h4és. — th&sta-
eo Pfarqu05 do ...' voo., .—. 120e9~,4
Gomes.	 .

Peita a leitura. pelo 1° secretario, .e•
Sr. presidente pós em discusaão a pro--
posta pat'a a aeforma dos 14tatutoS e
não b.avefido quérn Sobre a mesma qui-
sesse pedir a palavra, Ni sublnetida á
irvot 'tão e aprovação , por. todos os asso-

ei. OS presentes. Ainda com á 'palavra,
o . Caries rerreire de Alineida disse
quê bola reli-11)01q, para • o ,preendia,
mento 'do noyn 'cargo.. de diretor-pro-
curado; o home flo • Ilustre e prestimo-
so co-associado Sr. Bernardo Gomes, que
havia aceitO, com o se,u testurriado dós-.
prendimento pessoal, tomar sobre'si o de-
eeMpenho do trabalhoso cargo. lWebida
a Indicação: coai aplausos orolongadés,
ficou' o Sr.. diretor-presidente autoriza,
do por proposta do Sr. • Dr. Itaiia.Pilip-
pe de SOuia Lego a prover o cargo, Me
eirrpossande o Sr: ESerx-4Ircio Gomes, atç5 a.
pr . reunião 'da .asáemblka.Aert5
ordipera, lPediu o Sr: presidente que tio
iiise0asa ' mil atA PP1 veto de PrOnto reg-
t tugie Iço tneitil.,6 dos Sr . :Bernardo" Gomes.
é ,Oustovo Merquap 4t ilva, 0i0.intos
rherobros da comissão dé etantiás, que 'não
haviam rido coMPareter . por iltspapedi.
rPnt.0 O. saNge. ')Wa ,nni•is h4yendo...4
tr4tar-Se, , o Si, . demularl,rpzior* 4441-
Pho ' Napoles • de Paiva, prdidente da
Mesa, única de enonoar ánsfierab léa, ro.
rinvon os seus agradOcinientos iaeliV110n-
ira qUe lhe foi êoiifedda dc3 ptesidf-da e
005VitütUS4e 4ogn ás Rb. gspeciados
pela atual situa:Oo financeira (10.- Asilo,.
que perruite Nuips,01 , ut4 ftittio: tran-
qUilo; bein • d ifeMItO ' da . de MeeM.463
com que viu .decorrerem' oa'sélis primei-
rOs anos, tresninailidadt . esse'devida pein,,
cipalinento á inegualaVel-dédieatiNfaaatOjety

%	 .	 ..

presidente perpetuo e dos prestimos efi-
cientes dos seus auxiliares, que dignos
da confiança, com que veio tornar pro-
ficuos os seus esforços, a inesgotavel ca-
ridade privada, elemento preponderante
do progrespo que toclOa celebramos com
admiração. Pelo Sr. Carlos Cordeiro da
Graça foi proposto, com aceitação una-
nime da assamblea, que a mesa ficasse
autorizada a assinar a presente ata. Mo
havendo outro assunto, o Sr. presidente
encerrou os trabalhos da assernbléa, dos
quais lavrei, a presente ata, que mandei
lançar no livro proprio, e é por mim
subscrita, juntamente com os demais
membros da mêsa. Rio de Janeiro, 25
de maio de 1932. — Luiz Filipe de Sou-
za Leão, 1° secretario. Alaulpho Na-
peles de Paiva, presidente. — Ricardo
Ramos, 2° secretario.

(C 3140 — 17-6-1932 --- 328000).

0,1m OS
IlleellençU

Abner Trajam), ex-aluno do Externato
Pedro II, declara que extraviou as pri-
meiras vias dos certificados dos exames
de: 'Instrução Moral e Cívica, Aritmetica
e Geografia.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1932.
— A Ser i'Ojano

(&-3.248-17-642.--.42Q200- ,--3 VC2.59

NIonnÕrÊófrárr~
dai Goete

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

SÃO Convidados os Srs. acionistas e ou
retiiiitern em assetnbléa geral ordinaria,
no dia 28 de junho protirrio, ás l horas,
na Sede Social, á estrada tia GaVea n. 060,
para tomar obnbizelidento do relatorio,
cdtites e parecer do éonsellão fiscal reta -
tiros go ano social findo em 34 de rnarao
Prexi mo passada e para proceder á elei-
00 do conselho fiscal.

Rib de Janeiro, 6 de junho de 1932.
— A etirefoNa.

9604,-7-6-32-330-r-3 vezes)

1}3gac4 iilq CtiofitéMo

ABREIYIBLÉA URAL Pvg)RI4PIA

Np tendo comparecido número sufi-
ciente dos SPs. adióniatas para Costtuir-
se :a assmebléa 01,0 ordinãria, como-
Cada; dara 'boje, dis'ilOvo ás convido a se
rietinirem no dia 23 do emirente, ás 44
horas, no. Belifieio.dóBahco, á rua Ge-

neral Camara, n. . 0, 3° andar, Para o
exame e 'julgamento das contas dó ale
gé• 1931 e peta a .elialègo da diretoria,
conselho fiscal e suplentes.

Sêndo esta a sedunda coorocação,
sembléa gerai ordiPáiiI6 dOtibt'arés tf0a

• qual . fôr a soina de capgni ecore$,40
010 SM. aOietáSatts plsOtes.,

SuaPensas aa' tranferenciáo
, de 'ações ate a . realizaçao dá. eSseinblée
..geral.

Rio de Janeiro, 15 de junho dO 032.
-,....Octavio Reis, presidente

-'veesp).
.	 •
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Sociedade Anonima "O Jornal"

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Convocam-se os acionistas desta so-
ciedade, para, em assembléa geral extra-
ordinaria, que se realizará na sécio social,
á, rua 13 de Maio ns. 33/35, 1° andar, no
dia 20 do corrente Inês, ás 11 horas da
manhã, deliberarem sobre uma proposta
de autorização á diretoria para opera-
ções de crédito, com ou Adi.' garantia de
'moveis da sociedade, resgate de deben-
tures e outras responsabilidades, aliena-
ção de bens moveis e imoveis, e adota-
rem outras resoluções que interessam á
economia da sociedade.

De conformidade com os . respectivos
estatutos, os Srs. acionistas, para pode-
rem tornar parte na deliberação desta
assembléa, deverão depositar as suas
ações nos cofres da sociedade, até ires
dias antes da data da reunião.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C--3.303--17-6-32--36$700-2 vezes)

Companhia Predial e de Saneamento
do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se 'os Srs. acionistas a se
reunir no dia 19 de julho, proximo fu-
turo, ás 14 horas, no escritorio central
da companhia, á rua dos Invalidos n. 80,
loja, afim de se constituirein ern assem-,
bléa geral extraordinaria, para tratar-se
da modificação dos estatutos, redução do
capital e eleição de diretores. do acôrdo
com o art. 43 dos mesmos estatutos.

Os possuidores de ações ao portador
deverão depositá-las neste escritorin
central; até ás 13 horas tio dia '18 de
julho.

As transferencias de ações ficarãe sus-
pensas do dia 5 de julho ao dia da as-
semblétt geral.

Rio de Janeiro, 1E0 de maio de 1932.
c-- A diretoria.

88 l-18-5-32-42$-3 vezes)

Emprêsa de Armazens Frigorificos

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
"Empresa de Armazens Frigorificos", a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 20 de junho proximo futuro,
ás 14 horas, no escritorio da emprêsa,
á praça Maná n. 7 (19° pavimeneto),
afim de tratarem e resolverem sobre as
seguintes materias:

a) discussão e aprovação dasocontas e
atos da diretoria, relativos ao exercido
de 1931;

b) eleição de diretoria, membros do
conselho fiscal e suplentes.

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1932.
A diretoria.

(C.—.2. 596-19-5-32-45$--3 veze9)

Policlinica Geral do Rio de Janeiro

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores socios para
a sessão da assembléa geral extraordina-
ria, no dia 23 do corrente mês, ás 10 1/2
horas, na sua séde, á avenida Rio Brance
n. 167, para o fim especial de tratar' e
resolver sobre a venda de apolices para
a construção dos novos andares do edi-
ficio.

HM de Janeiro, V, de junho de 1932.
— Beliniro Valverde, vice-diretor em
exercício.

(C-2.095-11-6-32-204400-2 vezes)

Companhia Territorial Palmares

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléti geral ordinaria,
no dia 28 do corrente, ás 14 horas, á rua
da Quitanda n. 71, 2° andar, para tomar
conhecimento do relatorio, contas e pare-
cer do conselho fiscal relativos ao exer.
cicio de 193 .1 e para proceder á eleição
do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932.
— A diretoria. • .

(C-2.986-9-6-32-218400-3 vezes)

Centro dos Droguistas e Industriais
de Drogas na Capital 'Federal

ASSRMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente. convide
os Srs. socios a se reunirem em' assem.
nléa geral extraordinaria, quarta-feira.
22 do corrente, tis 14 horas, em nossa
séde, á rua 1° de Março n. 3, 1° andar,
)ara deliberar sobre assuntos de 'inte-
resse da classe.

Rio de Janeiro. 17 de junho de 1932.
— Vicente Pinto, diretor-secretário.

(C-3.299-17-6-32-10$200)

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jeronimo

ÁSSEMBIÉA GERAL ORDINÁRIA

• St convidados os Srs. acionistas a SP

reunirem em assembléa geral ordinária,
ás 14 horas do dia 21 de junho do cor-
rente ano, no escritorio da companhia,
á praça Foriano n. 7, II* andar, sala
1.101, para o exame e julgamento do re-
latorio, atos e contas da diretoria e res-
pectivo parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao ano de 1931.

Nessa assembléa proceder-se-á tarn-
bem á eleição do conselho fiscal e seus
suplentes.

As ações ao portador e os certificados
de depósitos em bancos deverão ser en-
tregues no escritorio da companhia até
ires dias antes da reunião.

Ficam, por esse motivo, suspensas as
transferencias de ações nominativas e a
conversão e desdobramento das ao por-
tador, desde o dia 14 de junho corrente
até • o dia seguinte á data da reunião da
assembléa.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-2.956-44-32-908-5 vezes)'

Touring Club do Brasil

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Fica convocada a assembléa geral ex-
traordinara, que terá togar na séde so-
cial, á avenida Rio Branco n. 137-6° an-
dar, para o dia 21 de junho corrente,
terça-feira, ás 17 horas, para reforma
dos estatutos, eleição de 'novos diretores e
outros assuntos de interesse geral.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.290-15-6-32-30$600-3 vezes)

Extravio de conhecimento de carga

Tendo nos comunicado a The Sydney
Ross Company, consignatarios de 13 cai-
xas e dois barris no total de quinze vo-
lumes, contendo drogas diversas, vindos
de Nova York, pelo vapor americano Wcs-
tern • -)Vorld, entrado neste porto, em 27 •
de maio último, o extravio do conheci-
mento de carga relativo aos mesmos vo-
lumes, avisamos a quem interessar possa,
si dentro do prazo da presente publica-
ção, que se inicia a 18 do corrente e ter-
mina a 20 e mais dois dias subsequentes,
não surgir nenhuma reclamação refe-
rente á propriedade ou penhor do refe-
rido conhecimento, ficarão os volumes em
apreço á disposição dos mesmos consi-
Gr-miados, nos terinos tio art. 9° do de-
creto ri. 19.754. de 18 dc março de 1931.

Os vi ", mas têm a marca S R C, nú-
mero: 9 ..J3/tio

Rio de Janeiro 17 de junho de 1932.
— Pela Munson S. S. Line, Companhia
Expresso Federal agentes gerais para o
Brasil, A. Eund,

 Federal.

(C-3.300-17-6-32-58$800--3 vezes)

Aviso

Avisa-se a quem interessar que a
firma A. E. G. Companhia Sul Ameri-
cana de Eletricidade, desta praça, alega
ter se extraviado a primeira via do co-
nhecimento ri. 35, de carga pela mesma
embarcada em Porto Alegre, á ordem,
no vapor Araraquara, vm. 50 Sul, en-
trado em 13 de agosto do ano passado,
relativo a uma caixa com lampadas
marca A. E. G., recebendo-se na sede
desta companhia qualquer reclamação.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1932.
— Pela Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, Dias da Rocha, diretor do
tráfego.

(C-3.296-17-6-32-36$700-3 vezes)

Companhia Nacional de Comércio,
S. A.,

ASSEIVIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas
desta companhia a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, ás 14 horas
do dia 22 do corrente, em sua séde, á rua
Buenos Aires n. 125, para eleição de nova
diretoria.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-3,146--17-6-32-641100)
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Atos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	 f03000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a açCw penal Por de-
nuncia; e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro , de 1899, que
regulamenta o art. 5 0 da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913	 $300

Agricaltura (Cia o Ninisterio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos . 	

Alfandegas	 (Consolidação das
leis das) . 	

Alistamento eleitoral (Lei nu 	
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (111) 	 	 $500

Alistamento .. e eleições federais
(Decr..n. 3.424, de 19 do de-
zembro de 1917) . .••0000000••

Arquivo NáciOnal ''''''''''''''''''' do):

3403

58000

$500

Volume I
000000000000000

Vo lume IV .0,00000000.00,00000
Volume V •000000000000000000
'Volume VI 0010,0000000000*000
Volume VII ''''' 0000000000;

Volume VIII 00000000,00000000

Volume IX ••000000000000000.0.

Volume X '''''' 0000000000000

Volume 00000000000000000/0
Volume xic .90000000000000000

Volume XIII	 ........
Volume XIV 	
Volume XV 	
Vo lume XVI ..... 000000000000

Volume XVII 	
Velume XVIII •	

10$000
5$000
5$000
58000
8000
78000
76000
56000
66000

3$ N)0
36000
88000
38000
68000
38000

Volume III .

63000
66000
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PXENNA KM E ONÍT,'L
OBRAS QUE SE ACHAM A° VIWUM,

, lào 0710022-0WaQ0 • de abras que nele fórein
acompanhadas de iinportanela destinada
ás despesas de porte e registro do cor-

roio não serão atOndidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
onomplares do "Diario Oficial" sOlos do
Correio, estampilhas de sêlo adesivo
cheque ou ordem do paga:imito. Dove-
rtio ser remetidas ás iinportanotas
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm'
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção for do três ou mais exemplares, om

virtude do oficio do Zinistário da Jus-
úi e ra n -2nd1	 8 do agosto de 1904.

Volume XX •0000000000000000.

Volume • XXI •••0000000000000•

Volume XXIII 	
	Volume XXIV .• •.„ OOOOOOO 0•00 	 0

Volume XXVI OOOOOOOOOO 000•00

Conferencies: A. Bezerra, di-
retor do Arquivo:

1. A vide domestica da Uri-
peratriz Leopeldina — II. O
general Lima e Silva
A biblioteca de Oliveira Li-
ma — IV. rdarcilio Dias —
V. A Paraíba no secule XVI
— VI-. Os fatores da Inde-
pendencia

Arquivo da TosOusario da Baia
(Sinopáis das Sismarias dO)....

Armazene Gorais (Regulamento
para o estabelecimento • de).
Decr. •n. 1.102; de 21 de nov-
vernbro de 1903 . 	

dInuario de Legisla0o de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Ano •de-1905á 410 a 00000000000000

Ano de 1917 OOOOO ....... ......
Ano .....
Ano de 1919.•..00000000000000
Ano-de.1920•...00000000000000

'Ano de 1921 	
Ano -de 19g2•• •0000,0000000000

Ano de - 1923 ...... 000000000000

	Autorais (Leis	 direitos). Leis
ns. • '1"	 de 1	 agosto de 1898,
e 2.57, de 17 de janeiro de
1912

Autorais (Direitos). Decreto nu-
mero 4.790, do 2 . de. .janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de .1911 ............ .......

Arrojadita (Novo. mineral),, por
Djalma. Guimarães .,

Administração . 6 . Ontabilidado,
por Alfredo ,Corr8e,... 	

•Anais do Congresso Coastitainte
da Republica .— 2° 'edição, re-.
vista — 1° volume 0000000000,00

Acidentes no traballllo (decretos
ns. 3.724, 13.493 e f3.4'!á, de
1919)

Aposentadoria (Funeionarios Pu-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

43000 Actazáulaçõos rommitorodos (Dac,
68000
	

ereto n. 19.576, de 8 "de ja-
03000
	

neiro de 1931)
6.9090
7$000
	 O

Bancos o Casca DIISROQSAM3 (1144111.
dação extrajudicial)—Dec. adb.
mero 19.834, de 28 de janeiro
de 1931	 . .............. ......	 O ó

3aiiócis 4- Fiscaliza0o doe - bina-
cos e -casas bancados (Decre-
to n. 1.728, de 10 de sotnó de
1921). Cortoiro de, 2.4ÔQOPRO

5$0Ó0 (Peer. n. 14.635, go E de 4-
neiro de 1922, e ecr. swnle
ro 14.857, de 1 de junho do
1921, "Crèst os Reqaree do de-

69000 • legados fiscais das opera-
ções caMbiais e bancaries")•. 4WO

Elrasil em 1847e (0), W. T. St9ad
e tradUzido por Artbu.r. INIP14

$500	 car, e diaduraos de RO
boga	 . 00000000000000000000 64S00

Unha de PoO'Ce o V4glo (R~.
belece penalidades para ta
fraudes da) De6reto a. 4.63i,

6$000	 de 4 de janeiro de 1923.00 	 $500
40$000
08000
4000	 e
88000

408000
iá$000
'263000

e3g0

23080

R$F390

4(3096

Qmen

1$500	
2° v

•

 oluene 00 '000.00000000 n 0.00 .00 ‘1
3° volume

	

1° v

•

 olume 00000000.• • 	 5ígeN

 91W

L$500	 missão da Camara dos DeiSti-
— Projeto (Trabalho d9

tados)	 8 volumes (1W) 	  taPo
— Projeto (Comissão .

 ciai de Senado) A° .voNgna
Parecer do Senador Ü .57 'ffar.r
bosa (M) • 	
	

0,90D
Pareceres sobre O nilptO1$090	 apresentado ao Senado, de 1)

	

, fissionà,is e interessados
	

2430
— Projeto do. Dr. António OtelJ

'Sm Coelho' Rodrigues
-

Atlas pluviometrico . do .Nordeste
do Brasil, por Delgado .de Car-
valho (Gerais), 1923	 33500

Automoveis.(Regulamento da. Cir.
oulacão Internaciona).de) 	

• ••	 •-Catalogo 'tio; iiianS do "e'911U3
para a deter head9 .G4
pelo inetode de Cinger, orga-
nizado .por Alliryo''de 'Mattos.

Coletorias Yo&ords (lIrstrucões
' para organização dos betu-

	

3500	 ceies das) .	 ..... ......
Caixa de Amortização (Dtis,P'e-

to n. 17.770, de .:23 de a5ri/
	.$500	 de 1927) . 	

Caixa de AposentWerfloP
sões dos Portaerios (Decreto
n. 17.940, -de. 1927).

moo Caixas de Aposoutnfieriaa o pop,

sões (Decreto n. 201465 de
de outubro de 1931). ReferMa

	

16000	 a legislação . . 	

	

Cedigo Civil Bralifileiro 	 'g'

• 	
braaçlhã°08 ( Arittiv" 4 .5"



Custas da Justiça do Distrito
Federal (Decr. n. 10.291, de

5$000	 25 de junho de 1913) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
301000	 gulamento). Doer. n. 3.422, de

30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
21000	 ri. 18.393,. de , 1928) „	

Côrte de Apelação (Reorgani-
1$500	 zação). Decreto n. 19.408, de

18 de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (decreto
n. 17.096, de 28 de outubro
de 1925)

Correios (Nova Organização). De-
creto ri. 19.951, de 4 de maio
de 1931 . 	

11000

1;000

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco

0000	 Ignacio Ferreira. 	  6;000

Dicionario Histórico, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do

1$000	 Instituto Historico) (M):

	

10 volume. 	  60$000
2$000	 20 volume 	  30$000

Diversões públicas (Regulamen-
to das casas de). Decr. nú-

$500	 mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	  11000

Divida ativa (Instruçaões para
3$000	 a cobrança amigavel da) 	  1;000

Diversões (Regulamento das em-
prêsas de diversões e locação

$500	 de serviços teatrais) 	 	 $500

$500 Depositos. Cauções. Caixas Eco-
nomicas. . 	 	 $500

	

Disponibilidade	 (Funcionarios
Públicos) Decreto ri. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930.... 	 3500

101000
21000	 E
51000 

Eleições Federais (Decreto nú-71200	
mero 18.991, de 18 de novem-21000	
bro de 1929 	  13000

11500
48500
41000
21500
41000
31000
31000
31000
21000
31500
31000
31000
31000
41000
48500
41500
4;500
5$600
5$000
58000
61000
4$000
3,000
38000
4$000
58000
78000
7;000

3$000
31000
3$000

Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto ri. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	

Energia eletrica (Regulamento
para a fiscalização e cobrança

38000	 do imposto). (Decr. ri. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), por A.
Pfeil.

21000

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,
em tres volumes 	  101000

Estradas de .rodagem e carro-
çaveis construidos no Nordeste
Brasileiro. . . 	

	
81000

Estradas de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	  1;500

Exército (Uniforme do) . (Decre-
to n. 16.035, de 11 de maio
de 1923). 	

	
;500

Estabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria e organização
bancária. 	  5;000

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de) 	 	 ;500_	 .

Ensino Secnridario ' (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931.	 	  2000

11000

$500

1;000

Faturas . eensularee -(Decr. nú-
mero 14:059,. de 1930) 	  • 1;000

1500 Fazenda Hadonal (Organização

14000	 15.220, da dezembro de 1921 	

dos serviços da). (Decrs. nú-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e 

11000

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912) 	

Decretos do Governo Provisorio:

De março de 1890 	
De mato de 1890 	
De junho de 1890 . 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1801 	

Decisões do ,Governo — (Col-
leções:

de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 .(Gov... Prev,,

fasCi4111.05) • 	
de 1890 .(Governe Prov 	 , 30 e

ultimo)	 . 	
de 1890 ..(,Goy,, Prov. Adi-

tamenti..) . 	
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	
de 1901 	
de 1902 	
de 1903
de 1904 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1909 	
de 1910 	
de 1911 	
de 1912 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1946 	
de 1917 	

e 2°
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Codigo de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e decretos ris. 15.783
e 5.426) • 	

Codigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926)

Codigo	 Menores (Decr. nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de

enores")

Codigo Eleitoral • (Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1932). 	

Conselhos Consultivos nos Es-
tados, Distrito Federal e Mu-
nicípios (Decreto n. 20.348 de
2.9 de agosto •de 1931 	

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Itelotorio), 1 0 vol-

Contabilidade Publica ' (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de

1919). Dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
publica: • em , fase . da .lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909)

Constituiç•ão • • da Republica (Re-
vista) -	 .

Constitution of Brasil (Edição
em Inglez) . 	

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes	 Agenor de Roure.

Condenação e livramento con-
dicional (Decrs. ns. 16.588 e
16..665, de 6 de novembro de

1924) . • 	
.	 .

Consignações em folha (Regula-
mento)) Decr. n. 17.146, de 16
do dezembro de 4925. 	

•
Contrabando e seu processo, por

Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa . 	

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 4913 . 	

Construlão de casai (Regula-
.

mento sobre concessões de
favores para construção de
casas populares. Decreto nú-

mero 144.813, de 20 de maio
de 1921 . 	

Construça -A.: .Geiais. 'Pira fun-
cionarios e operarios da União
Decr. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Doer. n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922) 	

Chorografia da Provincia do
Ceará .

Contrabando , (A Repressão do),
por J. Rezende Silva .... • ..

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de carater perma-
nente (Indico analitico por
Alberto Biolchinl) . 	

•

6$000

11000

2$000

301000

$500

1$500

2$000

1;000

;500

$500

Desapropriação da União e Dis-
11000	 eito Federal • (Lei e Regula-

mento). Decrs. ris. 1.021, de
61000	 26 de agosto de 1903, e 4.956,

de 9 de setembro de 1903 	

	

Docas, portos marítimos, etc 	
(Repertorio da legislação so-

400000	 bre), por Caetano Junior (M).

1$00t

	  20;000


